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I m p o r t a n t e i n t e r v e n c i ó n 

d e l a r z o b i s p o d e B a r c e l o n a 

e n é l S í n o d o e p i s c o p a l 

M o n s e ñ o r G u e r r a C a m p o s , e n c a r g a d o , c o n o t r o s d o s 

o b i s p o s ( i n g l é s e h i n d ú ) d e r e d a c t a r u n a r e l a c i ó n 

f i n a l s o b r e e l C ó d i g o d e D e r e c h o C a n ó n i c o 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — E l ob i spo a u x i l i a r de M a d r i d y sec re ta r io de l a C o n ­
fe renc ia ep iscopal e s p a ñ o l a m o n s e ñ o r G u e r r a Campos , h a s ido encargado, con o t ros 
dos m i e m b r o s de l S í n o d o , de e x t e n d e r u n a r e l a c i ó n f i n a l sobre e l t e m a d e l C ó d i g o de 
D e r e c h o C a n ó n i c o , a p r o p ó s i t o d e l c u a l todos los padres h a n expresado h o y su o p i n i ó n 
p o r respues ta n o m i n a l a l l l a m a m i e n t o d e l p res iden te u t i l i z a n d o l a t r i p l e f ó r m u l a " p l a -
ce t" " n o n p l a c e t " y "p lace t J u x t a m o d u m " . L o s pres identes delegados h a n man i fes t ado 
por esc r i to su o p i n i ó n . 

[ I nuevo capitán general de Burgos 

desempeñaba el cargo 

de comandante general de Ceuta 

Rasgos biográficos del teniente 
general Cabanas Valles 

CONGRESO DE MUNICIPIOS EN BARCELONA 

Madrid (Logos) . — (Especial 
para D I A R I O D E BURGOS) . — 
El nuevo c a p i t á n general d e 
Burgos, teniente general don 
Manuel Cabanas V a l l é s , n a c i ó 
el 6 de Jul io de 1904. A los 16 
años ing resó en l a Academia de 
Infanter ía , siendo promovido al 
empleo de a l f é rez en 6 de D i ­
ciembre de 1922. 

Tomó par te en la c a m p a ñ a de 
Marruecos y en Diciembre de 
1924 es p romov ido a l empleo de 
teniente y en Agosto de 1927 a 
capi tán. 

Al iniciarse el M o v i m i e n t o na­
cional se encontraba destinado 
de profesor en el Colegio prepa­
ratorio m i l i t a r de Av i l a . 

En Noviembre de 1937 fue ha­
bilitado para el empleo de co­
mandante y en Marzo de 1938 
ascendió a dicho empleo efecti­
vo. 

En Enero de 1944 fue ascendi-
d " a teniente coronel y en No­
viembre del mismo a ñ o se le 
concedió el d ip loma de ap t i t ud 
Para el Servicio de Estado Ma­
yor. 

En 1950 fue destinado a l Es­
tado Mayor Central del E j é r c i t o . 

En Junio de 1955 a s c e n d i ó a l 
empleo de coronel y durante es­
te mismo a ñ o s igu ió el curso de 
cooperación aeroterrestre. 

En Julio Ce 1955 fue nombra-
do Para el mando de la segunda 
^ b i n s p e c d ó n de la Po l i c í a Ar­
mada y de " r á f i c o y en 1956 se 
'e designó para el mando de la 

zona de la I n s t r u c l ó n Premi-
•uar Superior y de la unidad es-
Pecial de la misma. 

Destinado al Estado M a y o r 
Lentral del E j é r c i t o en 1958, 
en Septiembre de 1960 se le pro­
mueve al empleo de general de 
°riSada de I n f a n t e r í a , siendo 
nombrado para el mando de la 

• Agrupación de la d iv is ión de 
mon taña 52. E n Noviembre del 
mismo a ñ o p a s ó al cargo de 2.? 
jete de tropas de la Comandan­
t a general de M e l i l l a . 

^-n Marzo de 1962 a s i s t i ó al 
urso de c o o p e r a c i ó n aeroterres-

¡J"6 y en 1964 rea l i zó el curso de 
» mandos superiores, siendo as­

cendido en Marzo del mismo 
"o ai empleo de general de d l -
«sion y n o m b r á n d o s e l e gober­

nador m i l i t a r de Santa Cruz de 
*enerife. 

^ Octubre del ci tado a ñ o se 

le conf i r ió el mando de la Co­
mandancia general de Ceuta, 
que actualmente d e s e m p e ñ a b a . 

E s t á en p o s e s i ó n de las si­
guientes condecoraciones: 

Medal la m i l i t a r colectiva, Me­
dallas de la c a m p a ñ a de Marrue­
cos y guerra de l i b e r a c i ó n , Cruz 
de M a r í a Cris t ina, dos Cruces 
Rojas del M é r i t o M i l i t a r , Cruz 
Laureada de San Femando co­
lect iva, Cruz de guerra con pal­
mas, Cruz, Placa y Gran Cruz 
de San e r m e n e g i l d ó , Cruz del 
M é r i t o Naval , Cruz del M é r i t o 
m i j i t a r portuguesa y Gran Cruz 
del M é r i t o M i l i t a r . 

(Foto LOGOS) 

L o s o t ros dos m i e m b r o s d e l 
S í n o d o designados p a r a redac­
t a r l a r e l a c i ó n final s o n : e l 
i n g l é s m o n s e ñ o r George Pa ­
tr ióle D w y w e , ob i spo de B i r -
m i n g h a m y e l i n d i o m o n s e ñ o r 
D u r a i s w a m y S i m ó n L o u r d u -
s a m y . a rzob i spo c o a d j u t o r de 
B a n g a l o r e . L o s t r e s p re lados 
menc ionados h a r á n su r e l a ­
c i ó n sobre l a base de las c o n ­
c lus iones r eg i s t r adas e n e l 
a u l a y d e l r e s u l t a d o de l a 
" m a n i f e s t a c i ó n de o p i n i o n e s " 
r e g i s t r a d a esta m a ñ a n a . 

A l a h o r a de f a c i l i t a r e l 
c o m u n i c a d o o r d i n a r i o d e l des­
a r r o l l o de l a s e s i ó n no se co­
n o c í a n los r esu l t ados de l a v o ­
t a c i ó n . Se h a s ab ido , de todas 
f o r m a s que , a l menos e n t r e 
quienes h a n expresado su o p i ­
n i ó n de p a l a b r a n o se h a n re -
>Tistrado " n o n p lace t " . L a sex­
t a m a n i f e s t a c i ó n de op in iones 
d u r ó c inco m i n u t o s . L o s Pa ­
dres e x p r e s a r o n lu na rece r 
sobre e l t e m a de c o n j u n t o y 
sobre d iez cuest iones conc re ­
tas : í n d o l e d e l C ó d i g o , f u e r o 
i n t e r n o y exter n o , medios pas­
to ra l e s , f acu l t ades especiales, 
s u b s i d i a r i d a d , derechos de l a 
pe r sona , casos o r d e n a c i ó n te­
r r i t o r i a l . D e r e c h o p e n a l y 
n u e v a d i s p o s i c i ó n s i s t e m á t i c a 
d e l C ó d i g o . 

A c o n t i n u a c i ó n y b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l C a r d e n a l W i -
l l i a m C o n w a y , p r e s iden t e de 
t u r n o , c o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n 
sobre e l t e m a d o c t r i n a l . 

I n t e r v i n i e r o n e n t o t a l t r e ­
ce padres , c u a t r o e n represen­
t a c i ó n de sus respec t ivas C o n ­
ferencias episcopales y n u e ­
v e en n o m b r e p r o p i o . De los 
t r e ce , siete e r a n Cardenales . 

M u c h a s observaciones c o i n ­
c i d i e r o n con o t ras hechas y a 
e n d í a s an t e r io re s . L a m a y o r 
n o v e d a d de la s e s i ó n de esta 
m a ñ a n a h a s i do u n a p e t i c i ó n , 
q u e se supone s e r á aceptada , 
e n e l s en t ido de que se n o m ­
b r e u n a c o m i s i ó n de m i e m ­
bros d e l ac tua l S í n o d o , p a r t i ­
c u l a r m e n t e versados e n Teo­
l o g í a p a r a e s t u d i a r las cues­
t iones propues tas en e l d o c u ­
m e n t o que se e s t á e x a m i n a n ­
do y p r o p o r c i o n a r a l Papa , 
a l t é r m i n o de las tareas m á s 
comple to s e l emen tos de j u i ­
c io . E l n o m b r a m i e n t o de co­
mis iones i n t e r n a s del S í n o d o 
e s t á p r e v i s t o e n e l r e g l a m e n t o 
y de hecho , c u a n d o se i n f o r ­
m ó que e l t e m a d o c t r i n a l h a ­
b í a s ido ade l an t ado a l segun­
do l u g a r d e l p r o g r a m a s ino­
d a l , se a d v i r t i ó que dada su 
i m p o r t a n c i a y c o m p l e j i d a d 
e m p l e a r í a s i n d u d a m á s t i e m ­
po que los res tan tes t e n i e n d o , 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Ha dado comienzo en Barcelona el Congreso Hispano - Luso - Americano - F i l i p ino de Munic ip ios , 
cuya presidencia de honor ostenta el Jefe del Estado e s p a ñ o l . E n la s e s i ó n inaugural , celebrada en 
el Palacio de las Naciones de l a Feria Oficial e In ternacional de Muestras, de la que vemos u n mo­
mento de esta fo tog ra f í a y a l a que asiste el m i á i s t r o del Plan de Desarrol lo, s e ñ o r López R o d ó , 
p r o n u n c i ó u n impor t an te discurso el alcalde de Barcelona, don J o s é M a r í a de Porcioles. Asisten a 
este Congreso numerosas personalidades del mundo hispano, entre ellas varios min is t ros del Inte­
r i o r , el vicepresidente de la R e p ú b l i c a de Costa Rica y alcaldes y presidentes de Corporaciones mu­
nicipales. E l s e ñ o r Porcioles ostenta la presidencia del C o m i t é Ejecutivo del Congreso y el alcalde de 

M a d r i d , s e ñ o r Ar ias Navar ro , la del C o m i t é organizador. — (Foto FIEL-POSTIUS) 

P A P A N D R E U , E N L I B E R T A D 

h a r e c o n s i d e r a d o 

p r e s o s p o l í t i c o s 

E l G o b i e r n o 

l a s i t u a c i ó n d e 

\ España 
| y luxemburgo-
\ son los países 

europeos que 
menos invierten 
en armamento 

M a d r i d (Ci f ra ) . — "Es-
p a ñ a , j u n t o con el G r a n 
Ducado de Luxemhurgo , 
son los patees europeos 
que menor o a n ü d a d i n -

(¡k vierten en sus presupues-
ios cem destino a a rma-

% m e n t ó , s e g ú n datos pub l i ­
cados por él Ins t i tu to de 
Estudios Es t r a t ég i cos de 
Londres. Él gasto ennues-
tro p a í s sólo alcanza a l 
2,2 por 100 del producto 
nacional bruto . 

En Europa occidental , 
son Ing la te r ra y Portugal 
las naciones que mayor 
porcentaje de su produc­
to destinan a las armas. '• 

China comunista, f i gu ra 
con u n 10 por 100, y los 
Estados Unidos y l a U n i ó n 
Sov ié t i ca , con 5,2 y 8,9 res­
pectivamente. 

¡ O S 

Sólo 

C l a v e l e s p a r a R a m ó n 

m 

En Francia se anímela la Costa Brava y en España no 

F la carretera de La Junquera a Barcelona no existe n i un solo cartel indicat ivo de la p rox imi -
H d de la Costa Brava. Los franceses, en este aspecto, nos dan una lección a l anunciar en su te-

no la sin igual Costa. Esta fo tog ra f í a e s t á obtenida a la salida de P e r p i ñ á n (Francia) . En un 
116 car te l no só lo se anuncia su Cote Catalane sino t a m b i é n nuestra Costa Brava. •— (Foto F I E L ) 

el cinco por cíen del 
pueblo soviético pertenece 
al partido comunista 

Tres búlgaros se refugian en Turquía 
Atenas (Ef'e-Reuter). — El Gobierno griego ha dispuesto es-

, ta noche la puesta en l ibe r t ad del ex-jefe de Gobierno, George 
Papandreu y ha levantado todas las restricciones de movimien­
tos a ocho ex-diputados del par t ido de Papandreu, la U n i ó n Cen­
t r is ta . 

Papandreu, cuya edad es de 79 L 
a ñ o s , fue detenido la noche del 
12 de A b r i l , cuando el golpe de 
Estado. D e s p u é s de unos d ías en 
que estuvo confinado en un hos­
pi ta l de Atenas, fue puesto en 
arresto domic i l i a r io en su v i l la 
de Kas t r i , a 25 k i l ó m e t r o s de la 
capi tal . 

En un comunicado del Minis­
ter io de Orden Púb l i co emi t ido 
esta noche, se dice que el Go­
bierno ha reconsiderado ia posi­
c ión de los detenidos p o l í t i c o s . 

A F I L I A D O S 

Moscú (Efe-Reutcr) . — Más de 
doce mil lones de personas e s t á n 
afiliadas en Rusia al par t ido co­
munis ta sov ié t i co , c i f ra que re­
presenta u n poco m á s del cinco 
por ciento de la p o b l a c i ó n to ta l , 
s e g ú n e s t a d í s t i c a s facilitadas 
hoy en M o s c ú po r las autorida­
des comunistas. 

OTROS DOS BULGAROS 
QUE H U Y E N 

Estambul ( T u r q u í a ) (Efe-Reu­
t c r ) . ~ Dos b ú l g a r o s escondi­
dos bajo los coches de un t ren 
que, procedente de Bulgar ia , pe­
n e t r ó en T u r q u í a , han solicitado 
asilo p o l í t i c o en esta n a c i ó n 
d e s p u é s de haber cruzado la 
frontera. 

Las informaciones s e ñ a l a n que 
los dos b ú l g a r o s de 36 y 22 a ñ o s 
escaparon anoche de un campo 
de c o n c e n t r a c i ó n de Bulgar ia y 
se escondieron bajo los coches 
del t ren en la e s t a c i ó n de Svi-
l ingrad . Colgados 1 bajo los va­
gones hic ieron el viaje hasta que 
el t r en l legó a T u r q u í a , pisando 
suelo turco eh la e s t a c i ó n fron­
teriza Uzunkopru . ' 

Nada m á s llegar a T u r q u í a be­
saron el suelo y saludaron la 
bandera turca . Inmediatamente 
d e s p u é s p id ieron asilo po l í t i co . 

S E A B R E N E N N U E V A 

Y O R K L O S A C T O S D E L A 

« S E M A N A D E E S P A Ñ A » 

Buenos Aires celebrará 
también una Semana 
de la Hispanidad 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — H o y h a dado comienzo en esta 
c i u d a d l a " S e m a n a de E s p a ñ a " q u e se p r o l o n g a r á has ta 
e l p r ó x i m o d í a 15. Doce h o r a s antes de d a r comienzo o f i ­
c i a l m e n t e los actos c o n m e m o r a t i v o s , las banderas de 
E s p a ñ a y los Estados U n i d o s ondeaban a i o l a r g o de ' a 
Q u i n t a A v e n i d a , donde m a ñ a n a , d o m i n g o , se c e l e b r a r á 
e l t r a d i c i o n a l desfi le , p a r a c o n m e m o r a r e l d e s c u b r i m i e n t o 
de A m é r i c a . 

Es ta noche e l C l u b de l a 
H i s p a n i d a d h a o rgan i zado 
u n a cena - ba i l e ded icada a 
C o l o m b i a y que p r e s i d i ó e l 
el c ó n s u l gene ra l de E s p a ñ a 
e n N u e v a Y o r k y a l a q u i 
a s i s t i ó c o m o i n v i t a d o de l i c ­
u o r e l e m b a j a d o r de C o l o m ­
b i a ante l a OE ' . 

M a r i C a r m e n V á z q u e z " M a ­
j a de E s p a ñ a " h i z o acto de 
presencia , v i s t i e n d o u n e le­
gan te t r a j e goyesco. 

E n e l desfile de m a ñ a n a 
p a r t i c i p a r á n represen t a r. t e s 
de 60 organizac iones h i s p a n o ­
amer icanas y e s p a ñ o l a s y se 
ca l cu l a que l o p r e s e n c i a r á n 
m á s de m e d i o m i r ó n de pe r ­
sonas. 

Se e n c u e n t r a n y a en N u e ­
v a Y o r k , los j ó v e n e s de l a 
T u n a u n i v e r s i t a r i a de l a F a ­
c u l t a d d é M e d i c i n a e I n g e n i e ­
r í a de C á d i z y se espera l a 
l l egada de l a conoc ida a r t i s ­
t a e s p a ñ o l a G r á c i l . . M o r a l e s , 
que a s i s t i r á a la i n a u g u r a ­
c i ó n de l a e x p o s i c i ó n de su 
esposo, e l p i n t o r M a r t í n Z e -
r o í o , que t e n d r á lu-rar e l p r ó ­
x i m o lunes d í a 9 de los co­
r r i en t e s , en los salones de l a 
Of ic ina N a c i o n a l E s p a ñ o l " , de 
T u r i s m o en N u e v a Y o r k . 

E X P O S I C I O N D O C U M E N ­
T A L E S P A Ñ O L A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n m o ­
t i v o de l a "Semana d Espa­
ñ a " , que se ce lebra estos d í a s 
e n N u e v a Y o r k , l a B i b l i o t e ­
ca d e l I n s t i t u t o de C u l t u r a 
H i s p á n i c a ha r e u n i d o ÚXII se­
r i e de documen tos de e n o r m e 
v a l o r g e o g r á f i c o e h i s t ó r i c o , 
r e f e r i d o s e n s u m a y o r í a a 
las exp lo rac iones de A m é r i c a 
d e l N o r t e , p a r a e x h i b i r l o s en 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

::::-Xv; 

«Nad ie me qu ie re» parece decir­
se «Robby» , resignado, en este 
momento porque no encuentra 
c o m p a ñ e r o de juegos. Sin em­
bargo, los visitantes del zoo de 
Magdeburgo quieren mucho a 
este jovenci to de d iec isé is me­
ses. Como su madre le aban­
d o n ó al venir al M u n d o , fue 
cr iado con b i b e r ó n y ahora go­

za de una excelente salud 

(Foto F I E L ) 

i i 

m 

La v iuda de R a m ó n G ó m e z de la Serna, Luisa Sofovich, que ha 
llegado a M a d r i d para encargarse personalmente del montaje del 
« M u s e o R a m o n i a n o » , en la Hemeroteca Nacional , ha vis i tado la 
t u m b a de su esposo, en la sacramental de San I s id ro , donde de­
p o s i t ó u n r amo de claveles. T a m b i é n puso flores en la tumba de 
La r r a , situada en el mismo lugar que la de R a m ó n . Esta es la 
p r imera vez que Luisa Sofovich vis i ta la t u m b a de su esposo, 
desde que e l c a d á v e r de este fuera t r a í d o de Buenos Aires para 

rec ib i r sepultura en el cementerio m a d r i l e ñ o 
(Foto H I S P A N I A PRESS) 

S e g ú n « A c t u a l i d a d E c o n ó m i c a » . . . 
Probablemente, a fin de año se inicie la eonstrucción 
del oleoducto Guintanilla Escalada-Santurce 

M a d r i d (Logos ) — P r o b a ­
b l e m e n t e a fin de a ñ o se i n i ­
c ie l a c o n s t r u c c i ó n de. o l e o ­
d u c t o Q u i n t a n i l l a Escalada -
San tu rce , c u y a e n t r a d a e n 
f u n c i o n a m i e n t o ser ia e n 1969 
de no s u r g i r n i n g ú n i m p r e ­
v i s t o . L a p r o d u c c i ó . i de A y o -
l u e n g o h a a u m e n t a d o s i endo 

a h o r a de unos c inco m i l b a ­
r r i l e s p o r d í a , que son t r a s ­
l adados p o r e l o l eoduc to has­
t a l a c a r r e t e r a g e n e r a l B u r ­
gos - San t ande r , ^ p o s t e r i o r ­
m e n t e a l a f a c t ' r í a de " N i t r a ­
tos de Casa t i l l a " , en V a l l a d o -
l i d o a l d e p ó s i t o de l a 
C A M P S A e n S a n t u r c e , p a r a , 
a su vez, t r a s l a d a r l o s desde 

a q u í a Escombreras , a f i r m a 
" A c t u a l i d a d E c o n ó m i c a " que 
e l p r o b l e m a d e ' c o n t e n i d o e n 
a r s é n i c o d e l p e t r ó l e o se r e ­
s o l v e r á t r a s l adando desde Es­
tados U n i d o s d i v e r - - m a t e r i a l 
p a r a c u i t a r esas i m p u r e z a s 
en el m i s m o c e n t r o p r o d u c ­
t o r antes de su t r a s l a d o a 
wan tu rce . 

E l p o e t a b u r g a l é s 

V i c t o r i a n o C r é m o r 

f i n a l i s t a p a r a 

e l P r e m i o P l a n e t a 

Con su novela "Historias de C h a " 

B a r c e l o n a ( L e g o s ) . — Se 
conocen y a l a . v e i n t e novelas 
que h a n s ido seleccionadas 
pa ra l a final d e l " P r e m i o P l a ­
neta" , que p a t r o c i n a e l e d i ­
t o r d o n M a n u e l L a r L . E n t r e 
el las figura " H i s t o r i a s de C h u 
Na C h u k o " , o r i g i n a l de V i c t o ­
r i a n o C r é m o r . 

Hoy saldrá 
para Alemania 
el ministro 
de Agricullúra 

M a d r i d ( L o g o s ) . — I n v i t a ­
do p o r e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a de l a R e p ú b l i c a F e ­
d e r a l a l emana , doc to r H o -
c h e r l , el Sr . D í a z A m b r o n a , 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de A g r i c u l ­
t u r a , sale m a ñ a n a c o n d e s t i ­
no a d i c h o p a í s . 

D u r a n t e su estancia en A l e ­
m a n i a el m i n i s t r o e s p a ñ o l 
a d e m á s de las conversac iones 
q u e m a n t e n g o co; e l d o c t o r 
H o c h e r l y con e l p r e s i d e n t e 
de l a B u n d e s t a g v i s i t a r á d i ­
versos o rgan i smos ag ropecua ­
r i o s de B a v i e r a , a c o m p a ñ a d o 
p o r e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
r a b á v a r o y e l agregado a g r ó ­
n o m o a l a E m b a j a d a de Es­
p a ñ a e n B o n n , a s í corno de las 
personas de l s é q u i t o que des­
de M a d r i d a c o m n a ñ a n al m i ­
n i s t r o , s e g ú n ha s ido m a n i f e s ­
t a d o en e l S e r v i c i o de R e l a ­
ciones A g r o n ó m i c a s con e l 
E x t r a n j e r o d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , a u n redac* r 
de la A g e n c i a Logos . 

E n l a zona a g - o l ó g i c a r e n a ­
na se m o s t r a r á a l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l u n a serie de i n s t a l a ­
c iones e s p e c í f i c a s de la r e ­
g i ó n . L a p a r t e m á s i m p o r t a n ­
te de las v i s i t a s de c a r á c t e r 
t é c n i c o que ha de e fec tuar e l 
s e ñ o r D í a z A m b r o n a e s t á 
o r i e n t a d a p r i n c i p a l m e n t e a 
las exp lo tac iones de ganado 
v a c u n o y cerda , a s í c o m o a 
cent ros p r o d u c t o r e s de s e m i ­
l l a seleccionadas, v i s i t a n d o 
t a m b i é n las exp lo tac iones 
a g r í c o l a s o rgan izadas a base 
de la ven t a de sv p r ••'lucí s 
h o r t í c o l a s y í o i a jeros d i r e c ­
t a m e n t e a l m i b l i c o . 



diar io re BURGOS 

D E F E R R O C A R R I L E S 
L A not ic ia nacional fue apor tada hace unos d í a s po r 

d tema fe r rov ia r io . E l p r i m e r viaje sobre e l «di­
r e c t o » M a d r i d • Burgos a l c a n z ó resonancias y ecos 

que alcanzaron a todo el á m b i t o peninsular. La Prensa 
e s p a ñ o l a c o n c e d i ó p r i m a c í a de t i tulares y emplazamien­
to a esc acontecimiento. Los nombres de Burgos y Ma­
d r i d , enlazados por el nexo del f e r roca r r i l , b r i n d a r o n 
e l tema que a l c a n z ó relevancias especiales. 

Fue en Burgos donde el hecho a d q u i r i ó dimensiones 
especiales y caracteres m á s destacados. Y d e s p u é s en 
Santander, a pesar de que aparentemente, este ferroca­
r r i l deja a l margen a l a p rov inc ia c á n t a b r a de los be­
neficios que puede repor tar . Pero no es a s í , ya que pre­
cisamente la puesta en marcha del «d i r ec to» i m p r i m e 
una r e a c t u a l i z a e l ó n y aporta una fundamental revalor i ­
zac ión a l Burgos - Santander o Santander - M e d i t e r r á ­
neo, como antes se l e c o n o c í a . 

La ac t i tud de las C á m a r a s de Comercio de l a r e g l ó n 
castellano - leonesa es b ien expresiva. M o v i m i e n t o en 
p r o de este fe r rocar r i l , sobre e l cual hay ya designada 
una C o m i s i ó n In te r -min is te r ia l , que m u y posiblemente 
b a c í a finales de este a ñ o emi ta su in forme acerca de la 
procedencia o improcedencia de su t e r m i n a c i ó n . Nada 
se ha ant ic ipado oficialmente a l respecto; pero hay una 
especie de op t imi s t a y anticipada I m p r e s i ó n acerca de 
la v iab i l idad de estos trabajos que a ú n restan para po­
ner en c o m u n i c a c i ó n directa, sobre caminos de h ie r ro , a 
la Cabeza de Castil la con su provincia m a r í t i m a . 

E n Santander vuelve a plantearse la c u e s t i ó n en la 
Prensa y en las Corporaciones. «Aler ta» ha escri to re­
cientemente: «El s e ñ o r Si lva M u ñ o z se propuso como 
po l í t i ca dar preferencia en su Departamento a las obras 
comenzadas y consecuente con su p r o p ó s i t o ha dedicado 
un gran esfuerzo a t e rminar el f e r roca r r i l d i recto Ma­
d r i d • B u r g o s » . 

« E s p e r a m o s que nuestro f e r roca r r i l comenzado hace 
muchos a ñ o s , merezca ahora la a t e n c i ó n del s e ñ o r m i ­
nis t ro —lo que nos consta Igualmente— para que no 
uno, sino dos ferrocarri les —el M a d r i d • Burgos y el 
Santander - M e d i t e r r á n e o — que se unen en la e s t a c i ó n 
burgalesa, lleguen a l puer to m o n t a ñ é s y nos hagan par­
t ic ipar del beneficio general que los nuevos medios de 
c o m u n i c a c i ó n o f recen» . 

Esperanza es é s t a en la que par t ic ipamos asimismo 
plenamente los burgaleses. E l Santander • M e d i t e r r á n e o , 
i n t e r rumpido en las fragosidades del macizo c á n t a b r o , 
no tiene apenas r a z ó n de ser. Llevado a asomarse so­
bre la amp l i a b a h í a santanderina y sirviendo a los t i n ­
glados de su gran puer to comercial , n i i D p r f i j c C 
cobra unos perfiles de relevante inte- D u K v C n l u t 
res nacional. 

«fe-;. 

LAS CORTES E S P A Ñ O L A S SON LA P A R T I C I P A C I O N D E L 
PUEBLO E N LAS TAREAS D E L ESTADO. PARTICIPA U N 
E L L A S CON T U VOTO E N LAS E L E C C I O N E S F A M I L I A R E S . 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 

h S C U E L A D E 
T E H M E D I O S 

M A N D O S IN~ 

S O L E M N E I N A U G U R A C I O N 
D E L CURSO 1967-68. — M a ñ a ­
na, lunes d ía 9, t e n d r á lugar la 
solemne i n a u g u r a c i ó n del curso 
19G7-68 en el C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros (Concepc ión^ 19. bajo) 
a la socho de la tarde. 

P r o n u n c i a r á la pr imeda lec­
c i ó n el Rvdo. P. A g u s t í n A r r e ­
dondo, S. J., profesor del I n s ­
t i t u to C a t ó l i c o de D i r e c c i ó n de 
Empresas de M a d r i d e insigne 
publicista, sobre el tema: "Fac­
tor H u m a n o en l a P r o d u c c i ó n " . 
' I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A F E M E ­
N I N O 
A P E R T U R A D E L C U R S O 

1967-1968. — Se pone en conoci­
mien to de todas las a lumnas o f i ­
ciales de este I n s t i t u t o Femeni­
no que e l curso a c a d é m i c o 1967-
1968 c o m e n z a r á el p r ó x i m o m i é r ­
coles, d í a 11. 

A las 10 de l a m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á la misa del E s p í r i t u San­
to en l a capil la del Ins t i tu to , 
con asistencia del claustro de 
profesores, y. alumnado. A las 
11. en el S a l ó n de actos del m i s ­
m o Ins t i tu to , se t e n d r á la so­
lemne I n a u g u r a c i ó n , en l a que 
se h a r á entrega de los t í t u l o s 
correspondientes a las a lumnas 
que en e l curso an te r io r hayan 
obtenido m a t r í c u l a de honor . 
Se Inv i t a a los famil iares de las 
alumnas, y m u y especialmente 
a los de a q u é l l a s que ob tuv ie ron 
m a t r í c u l a de honor en alguna 
asignatura. 

PRUEBAS P S I C O P E D A G O -
G I C A S . — Se comunica a todas 
las alumnas oficiales admit idas 
a cuar to curso en este I n s t i t u ­
to Femenino que d e b e r á n pre­
sentarse en el mismo, m a ñ a n a , 
lunes, a las chico de la tarde, 
provistas del carnet escolar y de 
bol ígrafo , con la f inal idad de 
real izar las correspondientes 
pruebas ps lco -pedagóg icas . 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

ORDENES D E P A G O . — I n ­

dice de las ó r d e n e s de pagos y 
d e m á s documentos remi t idos a 
esta D e l e g a c i ó n por l a Ordena­
c ión de pagos de l a D i r e c c i ó n 
general del Tesoro, Deuda P ú b l i ­
ca y Clases Pasivas: 

Prudencia C r i s t ó b a l H e r n a n -
pérez , Cayetano Ballesteros Ber­
mejo, M á x i m o S a ú c o S e d a ñ o , 
Va len t ina Salinas Hernando, 
Aure l i a Salinas Hernando, Ange­
la Salinas Almendres , Piedad 
Torres y Sá inz -Esp iga , Juana Ba-
r r iocana l Lozano. Prudencia 
Blasco M u r , I s a í a s S e b a s t i á n 
S a n t a m a r í a , M a r í a C o n c e p c i ó n 
G o n z á l e z I t u r r l a g a , M a r í a V i s i ­
t a c i ó n Campo G a r z ó n , M a r í a del 
Ca rmen Arce Arce, B á r b a r a I b u -
r u Matu te , M a r í a S a n t a m a r í a 
Alvarez, M a r í a P é r e z Montei ro , 
F lo ren t ina M o n z ó n Sierra, M a r -
cel lno Ortega G a r c í a , S e r a f í n V I -
Uaescusa López, Gera rdo Gaona 
G o n z á l e z , J o s é Diez Cascajares, 
Juan San R o m á n Blanco, Ve­
nancio Francisco Vl l l a l a ín A r r o ­
yo, Ale jandro Blanco Alvarez , 
Regino L ó p e z Guardo, T o m á s 
Domingo Manzanedo, I s idoro Re-
v l l l a Azof ra. Ambros io M o n t e r o 
Ramos. 

I N F O R M A C I O N M W I T A R 

M A N D O S . -— Se designa para 
e l mando de la Jefatura de Far­
mac ia de la sexta r e g i ó n a l te­
n iente coronel f a r m a c é u t i c o , don 
L u i s R o d r í g u e z Pazos. 

P O L I C I A M U N I C I P A L . 

E n l a P o l i c í a M u n i c i p a l y 
para las personas que acredi ten 
ser sus propie tar ios , se ha l l an 
depositados los siguientes ob­
jetos encontrados en la v í a p ú ­
b l i c a : t res monederos con c ie r ­
tas cantidades de dinero, cua­
t r o chaquetas de s e ñ o r a , u n 
impermeable , tres pulseras, u n 
velo con a l f i l e r , u n an i l lo , u n 
pendiente, una bata, una l l ave 
inglesa, cuat ro pares de gafas, 
dos paraguas y una funda de 
paraguas. 

E Ü R 6 0 S 
A L 

Domingo , 8 de o 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — Duran te el d í a de ayer 
se verif icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Teresa 
G a r c í a M a r t í n e z , M a r í a P i la r 
G a r c í a M a r t í n e z , Caro l ina G a - , 
llego G a r c í a , Oscar M a n u e l B a -
r r iocana l G ó m e z , J u d l t h Balboa 
Mayordomo. M a r í a P i l a r Cres­
po López , Manue l Basur to Fer­
nández , Pedro Alcalde Cesteros, 
M a r í a J o s é Vacas Abad, M a r í a 
de los Angeles Vacas Abad, M i ­
guel Angel Sanz Migue l . M i g u e l 
Angel Longo Salazar, J o s é E n ­
rique Santorun. 

Mat r imonios . — D o n A n t o n i o 
de Santiago D í a z G ü e m e s con 
d o ñ a M a r í a Francisca G ó m e z de 
Cfwiiñanos Rodr íguez , el m i é r c o ­
les a las seis de l a tarde en l a 
Santa Iglesia Catedra l ; don M a ­
r i o O b r e g ó n G a r c í a con d o ñ a 
L u d l v i n a T o m é O b r e g ó n . m a ñ a ­
na a l a una en San Cosme y San 
D a m i á n ; don Carlos M a t é Gar ­
c ía con d o ñ a M a r í a Teresa G r L 
ja lvo Berzosa, el mar tes a la 
una en la Santa Iglesia C a t e d r a l 

Defunciones. — Carmen Gar­
c í a Torregrosa, de Burgos, 68 
a ñ o s , San Pablo, 37; A b d ó n G i l 
Prieto, de M a d r i d . 45 a ñ o s ; M a r ­
t i n a Macho López . <3c Herreros 
de V a l d e c a ñ a s , 49 a ñ o s ; Fe l ic ia ­
no del Rio Ausln. de Ciadoncha, 
6 a ñ o s ; L u i s M a r t í n e z Inc l á ru 
de Burgos. 39 a ñ o s . 

DIA DEL PILAR 

Pañuelos seda natural 
• G r a n c o l e c c i ó n 

Perfumerías O i N I t 
C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500 - S 1 M C A . 6 0 0 - ü 

G a r a j e T u r i s m o 

T O M A D E POSESION. - E l 
nuevo c a p i t á n jefe de la Poli­
c í a Armada en esta cap i ta l , don 
Rafael Aguado Entrecanales, nos 
comunica haberse hecho cargo 
del mando de dichas fuerzas y 
g u a r n i c i ó n , en el que se nos 
ofrece tan to oficial como par t i ­
cularmente, para todo aquello 
que redunde en beneficio del 
servicio y de la Patr ia. 

A l fe l ic i tar a l s e ñ o r Aguado 
Entrecanales po r su nombra­
miento , correspondemos gusto­
sos a sus delicados ofrecimien­
tos. 

P r ó x i m o a c o n t e c i m i e n t o 

i d VIENEN IOS RUSOS! 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

PARA HOY, D O M I N G O . -
Castellanos, E s p o l ó n , 22; Las­
t ra , M o l l n i n o , 24, y D e l A l a ­
mo, Aven ida del C id , 43. 

M a nana, lunes. Camarero, 
Moneda, 14; De l a Maza, Con­
c e p c i ó n , 12 y Diez Ru lz , Calza­
das, 86. 

P A R A T O D O S L O S G U S T O S 

T E X A S 
D e á n M a r t í n . A l a i n D e l o n 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
Dent ro del t é r m i n o munic ipa l 
de la Puebla de A r g a n r ó n , a la 
a l tu ra del k i l ó m e t r o 334,900 de 
la carretera general M a d r i d -

L A R E L I G I O S A 

S O R J U L I A B A C H P U I G 
( B E U G I O S A H I J A D E L A C A R I D A D . D E L C O L E G I O D E S A L D A Ñ A ) 

D e s c a n s ó e n l a Paz de l S e ñ o r , e n e l d í a d e aye r , a los 87 a ñ o s de edad; 
y 64 de v o c a c i ó n r e l i g i o s a 

Q . E . P . D . 

E l Exorno , y R v d m o . S r . A r z o b i s p o de B u r g o s , P a t r o n o d e l C o l e g i o ; los m u y 
respetables supe r io r e s de l a C o n g r e g a c i ó n de l a M i s i ó n y de las H i j a s de l a 

C a r i d a d , l a s u p e r i o r a . C o m u n i d a d y cape l lanes d e l C o l e g i o , su d i r e c t o r e s p i r i t u a l 
R u e g a n a sus amis tades y personas piadosas, u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des­

canso de su a l m a , e n c o m e n d á n d o l a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r y l a as i s tenc ia a las 
n o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N 
E S T E B A N , H O Y , d í a 8, a l a s C U A T R O , ; s egu idamen te l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á ­
v e r a l ' C e m e n t e r i o de S a n J o s é , a n t i c i p a n d o las m á s e x p r e s i v a s g rac ias p o r t a n 
piadosos actos a los q u e s u p l i c a n asis tencia . 

V i v í a : C o l e g i o de Sa ldana . 
B u r g o s , 8 de O c t u b r e de 1967. 

E l E x c m o . y R v d m o . Sr . A r z o b i s p o de B u r g o s se h a d i g n a d o concede r i n d u l ­
gencias e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

I r ú n , e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
BÚ-25.755, que c o n d u c í a Dav id 
Pablo S o l ó r z a n o , a t r e p e l l ó a l 
p e a t ó n Gregorio G a r c í a Puertas, 
de 33 a ñ o s , casado, de Aranda 
de Duero, quien r e s u l t ó muer* 
to en el acto. 

—A l a a l t u ra del k i l ó m e t r o 
303,500, den t ro del t é r m i n o mu­
nic ipa l de Pancorbo, e l tur is­
m o m a t r í c u l a de Portugal , con­
ducido p o r el s ú b d i t o de la 
misma nacionalidad, Alf redo da 
Silva Santos, de 32 a ñ o s , casa­
do, par t ic ipante en el Rallye na­
cional TAP, con el n ú m e r o 28, 
se e s t r e l l ó cont ra el p r e t i l de 
u n puente a l adelantar a u n 
c a m i ó n . E n el accidente resul­
t ó con heridas leves el conduc­
t o r del t u r i smo y con lesiones 
de p r o n ó s t i c o grave, el copilo-
to, Fernando M o r á i s Carvalho, 
de 38 a ñ o s , t a m b i é n residente 
en Portugal . 

DEPENDIENTA 
c o n p r á c t i c a se neces i ta e n 

N A T I 
C a r d e n a l Segura , 1 

(ROO N ú m . 1.276) 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
IMRNAClONAl 
üuiliermo Frflhbeck 

e s p e c i a l i d a d 

m i c r o l e n t i l l a s 
E s p o l ó n ; 30 

E L C U P O N P R O CIEGOS.— 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 902 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 02, 

D I A 12: • 

E X C U R S I O N a 

SILOS - I A YECIA 
y COVARMBIAS 
S a l i d a e i n s c r i p c i o n e s 
A u t o b u s e s . T a q u i l l a 3. 

N c e v e m a ñ a n a 

E m p r e s a M A R C O S 

C A I D A . — Ayer tarde fue asis­
t ido en l a Casa de Socorro, F r a n ­
cisco Javier Pardo del R í o , de 
13 a ñ o s , con domic i l io en calle 
San Juan , n ú m e r o 33. S u f r i ó una 
c a í d a que le o c a s i o n ó l u x a c i ó n 
de codo derecho. Los f acu l t a t i ­
vos de dicho Cent ro que le a s í s -
t l e ron so reservaron el p r o n ó s ­
tico. 

T E L E V I S O R E S 
W P H 1 U P S " 

M e l o r e a no h a y 
R A D I O L A N D 1 A 

PAREJA D E B U E Y E S ELEC­
TROCUTADA. — E n el lugar co­
nocido por «Las Navi l l a s» , per­
teneciente a l t é r m i n o munic ipa l 
de D o b r o , r e s u l t ó electrocutada 
una pareja do bueyes a l pisar 
los cables del tendido e léc t r i ­
co, uno de cuyos postes se en­
contraba en e l suelo. E l p ro­
pie tar io de los animales, Nar­
ciso Diez F e r n á n d e z , sa lvó la 
v ida gracias a caminar a bas­
tante distancia de los animales. 
A l tener conocimiento del su­
ceso se p r o c e d i ó inmediatamen­
te a co r t a r el fluido e l é c t r i c o 
r e p a r á n d o s e la a v e r í a . E l va lor 
de los animales e s t á est imado 
en 55.000 pesetas. 

I U N C O M P L O T ! p a r a m a t a r 
a l m u n d o de r i s a ! 

¡QUE VIENEN LOS RUSOS! 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

CO. —• Comprensivo de los da-
toa registrados ayer en el Obser. 
va tor lo del I n s t i t u t o do Enso-
fiana Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do 
l a m a ñ a n a , 693,7; a las dos de 
l a tarde, 694,8; a las siete de l a 
tarde. 694,3. 

Tempera tu ra ambiente. M á ­
x i m a de 23,8 grados a las 15,30 
horas; m í n i m a , 13,0 grados a las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to . — A las ocho de la m a ñ a n a . 
SE — 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, E — 10,8 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, SE — 5,6 
k i l ó m e t r o s . 

H l g r ó m e t r o . — Humedad . 57 
por ciento. 

to, en tan to que s e g u í a n abier­
tos el agua y e i butano^ por cu­
yo procedimiento se calentaba 
a q u é l l a . 

A c o m p a ñ a m o s en su humano 
dolor a los famil iares de l I l na -
do. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú ­
mero uno, de guardia, p r a c t i c ó 
las diligencias de rigor. 

J a c k L e m o n - N a t a l i o 
W o o d - T o n y C u r t í s 

U n t r í o i n s u p e r a b l e p a ­
r a u n a p e l í c u l a que n o 
a d m i t e c o m p a r a c i o n e s 

LA CARRERA 
DEL SIGLO 

E n T o d d - A o 

D I A D E L P I L A R 

Pañuelos seda natural 
G r a n c o l e c c i ó n 

Perfumerías ORIENTE 
N o o l v i d e esto t i t u l o 

¡QUE VIENEN IOS RUSOS! 
M O T O R I S T A M U E R T O E N 

A C C I D E N T E — A las cinco de 
l a tarde de ayer, e n el k i l ó m e ­
t r o 78,200 de l a carretera de Sa­
las a Falencia, se r e g i s t r ó u n 
choque entre e l c a m i ó n m a t r í ­
cu la P — 12.936 y la motocicleta 
B U — 24.424 que c o n d u c í a L u i s 
G a r c í a G a r c í a , de 21 a ñ o s , sol­
tero, obrero, vecino de Peral de 
Afianza . E n la co l i s ión r e s u l t ó 
con g r a v í s i m a s heridas e l con­
ductor de la " m o t o " que fue 
trasladado con la m á x i m a r a p i ­
dez a la c l í n i c a de Nuestra Se­
ñ o r a del Carmen, donde fal le­
c ió dos horas m á s tarde de ocu­
r r i d o el accidente. 

E l conductor del c a m i ó n . 
Francisco A m o r L a d r ó n , de 42 
a ñ o s , de Torrepadre, r e s u l t ó i l e ­
so. 

Fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l 
p rac t i ca ron las di l igencias del 
accidente. 

Descanse en paz el a lma del 
f i n a d o . - c ü y o s {aml l l á res hace­
m o s presente nuestro m á s sen­
t ido p é s a m e , '• 

Se necesitan 
aprendices 
I n d u s t r i a s D O R . 

San I s i d r o , 35 

( R O C . N ú m . 1.268) 

LA CARRERA 
DEL SIGLO 

E N T O D l > - A O 

L a p e l í c u l a r e a l i z a d a 
p a r a quo t o d o el m u n d o 
sea f e l i z . 

DIA DEL PILAR 

Pañuelos seda natural 
G r a n c o l e c c i ó n 

Perfumerías ORIENIE 

A p a r t i r d e l nr - j : tc . V d . 
p o d r á a d m i r a r l a pe ­
l í c u l a d e l m i l l ó n de 
carcajadas . 

LA CARRERA 
DEL SIGLO 

E n T o d d - A o 

M U E R T E R E P E N T I N A . — E n 
l a m a ñ a n a de ayer s á b a d o fue 
hal lado muer to en los locales de 
l a empresa donde prestaba ser­
v i c i a el vecino de nuestra c i u ­
dad, A n t o n i o Ballesteros M a r t í ­
nez, de 19 a ñ o s , m e c á n i c o , con 
domic i l i o en Gamonal , calle Jue­
go de Bolos, n ú m e r o 2. 

A l parecer, e l viernes por l a 
tarde, e l in for tunado Anton io , 

que llevaba unos dos meses en 
d icha empresa, a l salir del t r a ­
bajo, por la tarde, fue a casa 
por una toal la y volvió de nue­
vo a l cent ro de trabajo, p a r » 
ducharse. E n e l momento de r e . 
dactar esta not ic ia y hasta que 
se e fec túe l a autopsia, ignoramos 
l o que pudo ocur r l r l e . Es el ca­
so que, como ya dejamos Indica­
do, le h a l l a r o n desnudo y muer-

M a ñ a n a i n a u g u r a 

u n n u e v o c u r s o h 

E s c u e l a d e M a n d o s 

I n t e r m e d i o s 

M a ñ a n a , lunes, a las ocho de 
la ta rde t e n d r á lugar e l acto 
solemne de aper tura del nuevo 
curso de la Escuela de Mandos 
Intermedios de Burgos en su do­
mic i l i o social del C í r c u l o Cató­
l ico de Obreros. 

. E n e l acto d i s e r t a r á e l R, P. 
A g u s t í n Arredondo, S. J., pro­
fesor del I n s t i t u to c a t ó l i c o de 
Di recc ión 4e Empresas de Ma­
d r i d , c i lus t re publ ic is ta quien 
d e s a r r o l l a ^ e l tema « F a c t o r hu­
mano en la p r o d u c c i ó n » . 

Se ruega l a pun tua l asisten­
cia del p ú b l i c o . 

P A J A 
cereal 

empacada, vendo. VUla lb i l l a de 
Burgos . Inocencio Tobar . 

T i VENDE 
piso U i i v e e n m a n o , a m p l i o , 
c a l e f a c c i ó n » b u e n ) -na- I n ­
f o r m e s : C a l l e V i t c - i a , 56 d u ­
p l i c a d o , 5 ' D . 

OPERACION... ¡CAMISAS! 
T O D O C O M P R A D O R D E U N A C A M I S A D E C A B A L L E ­
R O , S E R A O B S E Q U I A D O C O N U N A B O T E L L A D E 

C O G N A C N A P O L E O N 

« L O S C H I C O S » 

S E Ñ O R I T A 
Con práctica en máquinas electrónicas 

I n f o r m e s : I N U G A R A , S. A . — C a l l e M a r t i n Cobos 

P O L I G O N O I N D U S T R I A L G A M O N A L 

( R O C . N ú m . 1.255) 

200 plazas de monitores 
del Programa de Promoción 
Profesional Obrera 

L a G e r e n c i a d e l P r o g r a m a 
N a c i o n a l de P r o m o c i ó n P r o ­
f e s i o n a l O b r e r a d e l M i n i s t e ­
r i o de T r a b a j o , h a a n u n c i a d o 
c o n c u r s o p a r a p r o v e e r dos ­
c i e n t a s p l azas d e m o n i t o r e s . 

L a s bases de l a c o n v o c a t o ­
r i a y m o d e l o de i n s t a n c i a 
p u e d e s o l i c i t a r s e e n las D é -
í e g a c l d n e s p r o v i n c i a l e s de 
T r a b a j o , G e r e n c i a s p r o v i n ­
c i a l e s d e l P . P . O. o, p o r c o ­
r r e o , e n l a G e r e n c i a d e l P r o ­
g r a m a de P r o m o c i ó n P r o f e ­
s i o n a l O b r e r a . B r e t ó n de l o s 
H e r r e r o s , n ú m e r o 4 1 , M a d r i d 
( 3 ) . 

L o s m o n i t o r e s s o n c o n t r a ­
t a d o s p o r t r e s a ñ o s , p r o r r o -
gables . P e r c i b i r á n u n sue ldo 
base m e n s u a l de 7-000 pese­
t a s y u n c o m p l e m e n t o p o r 
p l e n a d e d i c a c i ó n de 5.250 p e ­
setas, mensua l e s , m á s las p a ­
gas e x t r a o r d i n a r i a s de J u l i o 
y D i c i e m b r e , que i n c l u i r á n el 
sue ldo base y l a p l e n a d e d i ­
c a c i ó n . A s i m i s m o , p e r c i b i r á n 
100 pesetas p o r cada d í a que 
e s t é n i m p a r t i e n d o curso , o 
150 pesetas, s i s i m u l t á n e a ­
m e n t e i m p a r t e n dos cursos 
d i a r i o s . I g u a l m e n t e , p o r u n a 
m a y o r e f i c a c i a a d q u i r i d a e n 
e l P r o g r a m a y e n c a l i d a d de 
i n c e n t i v o , p e r c i b i r á n 500 p e ­
setas mens i j a l e s p o r c a d a 
a ñ o <íe se rv ic ios p r e s t a d o s a l 
m i s m o , h a s t a u n m á x i m o de 
2.000 pesetas. Y g o z a r á n de 
los benef ic ios de l a S e g u r i ­
d a d S o c i a l . T i e n e n d e r e c h o a 
30 cjias de v a c a c i o n e s a n u a ­
les. 

Se e x i g e n , p l e n a d e d i c a c i ó n 
y r e u n i r c o n d i c i o n e s a d e c u a ­
d a s a l a f u n c i ó n s o c i a l y 
t é c n i c a d e l P r o g r a m a de P r o ­
m o c i ó n P r o f e s i o n a l . 

E l p^azo de p r e s e n t a c i ó n 
d e so l i c i t i j de s f i n a l i z a e l 7 
de N o v i e m b r e d e l a ñ o e n 
c u r s o 

NUESTROS TELEFONOS: 

REDACCION 201280 
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V d . t a m b i é n d i r á Que 

LA CARRERA 
DEL SIGLO es... 
¡ M a r a v i l l o s a ! l E x c e l e n -
t e ! ¡ D i v e r t i d í s i m a ! y 
¡ D e f i n i t i v a J 

D e l D I A R I O D E B U R r " 
rrespondiente a l V W ^ - M , 

Octubre de S 8 - l l 
A Y E R se c e l e b r ó en 

l a p r e s e n t a c i ó n <]« c 
les del encargado . ¡ ^ 
cios de la Santa SedV S 
p a ñ a , m o n s e ñ o r A I Í ^ l 
ante S. E . e l Jefe 
E l d lp lomi i t l co vatic ' H 
t u ó en l a m a ñ a n a de 1° ^ 
v i s i t a de c u m p l i m i ^ / 1 0 * ^ 
Bidente de l a Junta TJ* 
con el que c e l e b r ó un ^ 
tuosa entrevista. DCSD4 *'* 
l u d ó a l presidente d e i 1 
m i s i ó n de Justicia ^ 

5K I ' A C o m i s i ó n gestor» * 
D i p u t a c i ó n provincial >. 
en su s e s i ó n del pasado ? 
sol ic i tar au to r i zac ión 
se le p e r m i t a e l uso d e ? ' 
l i o p r o v i n c i a l , cuya e i 1 
s e r á de c a r á c t e r v o W ! 
d e s t i t ^ d o s e su p , . ^ 
m i t a d a l a Cruzada cont 
f r ío y el otro clncuenJ* 
ciento a fines benéfico» ^ 
vinolales . Dicho sello ^ 
de diez c é n t i m o s . ^ 

5j§ H A sido concedida la m* 
l i a m i l i t a r colectiva a l ¿ ! 
do b a t a l l ó n del Rcglmientf 
San M a r c i a l por su ^ J 
a c c i ó n en la defensa del & 
te Blzcargrul. 

Jjg Es ta m a ñ a n a se eclebri 
l a Merced , con asistencli! 
numeroso púb l i co , un ti¡¿ 
ne fune ra l por las almaj 
los r e q u e t ó s catalanes J 
tos en los frentes. pje,u 
r o n representaciones de tJS Pror 
las autoridades naclonaltjl pfes 
L A tempera tura máxima | 
hoy fue de 17,0 y la míai, 
de 8,4. 

Cabecera de lo te "í'niverst 

T E X A S 
Cincuenta y siete 
empresas tuncuM t a 
en nuestra ciudad 
acogidas al «Polo» 

Además se lian \ i 

diecinueve a m p l i a i i 

S e g ú n nuestras noticias t 
cincuenta y siete empresas-: 
mayor par te industriales- k 
que funcionan ya en nu«r 
c iudad acogidas al tPolo»; 
P r o m o c i ó n industr ia l y 
hay que contar con 19 
ciones hechas en socied 
dustriales l o que hace 
el n ú m e r o to ta l a 76 los 
dientes calificados y puestos f 

. marcha en nuestra ciudad. 
Dichas empresas han dado: 

gar a la c r e a c i ó n de cerca 
t r o m i l puestos de trabajo. 

Otras 28 f ac to r í a s se enoí 
t r a n en fase de construcciói 

T r i u n f o a c t u a l de Madrid 

t e x a í 
D e a n M a r t i n , l a l n Del» 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — H o y , 5.30, 
7,45 y 10,45. U n estreno de 
apoteosis. Crueles... Des­
piadados... Ambiciosos. . . , 
llega «El D r . Who y los 
Dalcks» (s . c ) . Un viaje 
alucinante a t r a v é s del 
t iempo, con Peter Cushing 
y Jenne Linden. Tolerada 
menores. 

C A U T R A V A S . - Conti^ 
mja de 5 a 10 « B r i g a d a 21» 
(3 R) K i r k Douglas, Eleo­
nor Parker, acc ión , sus-
pense, in t r iga y «Un bal-
c é n « o b r e e l Inf ie rno» 
( 4 ) . Michelc Morgan, Da-
ny Saval. Un colosal p ro-
grama. 10,45: « B r i g a d a 21». 
Autorizadas mayores 18. 

C O U S E O . — H o y , de 4 
a 7,15, -.45 y 10,45. L a pe-
acula que V d . esperaba 
de Sarita M o n t l e l . P a t é t i ­
ca. Impresionante. Emo­
c i o n a n t í s i m a . «Cárcel de 
m u j e r e s » (3 ) . La h i s to r ia 
de una muje r de cabaret 
_uc no quiso f i a r n i m o r i r 

en deuda. 

CONSULADO. - A las 
M 5 . 7,45 y 10.45. Especta-
cular estreno. {Vuelve una 
obra maestral «Qué verde 
era mJ valle» (2) . Walter 
Pidgeon y Maureen O'Ha-
ra . Unos hombres y m u . 
jeres que luchan, aman, 
sufren y dejan una huella 
profunda en el recuerdo. 

CORDONi - 5. 7,45 y 
10.4S. Por su éx i to to ta l ! ! , 
V. a pe t ic ión dea p ú b l i c o 
segu I m o s proyectando.. . 
" f - ^ q u e tienen que scr-

(3R). Color. Conchita 
velasco. {todos los mejo-

res c ó m i c o s para hacerle 
r e í r como nunca! 

GOYA. - Hoy , 5,30, 7,45 
y 10.45. Sensacional estre­
no. «Los conqulstadorel 
del Pac í f ico» (s. c.). Una 
pe l ícu la do asombrosa ac­
ción, l lena de aventuras 
inigualables. 

GRAN TEATRO. - Ht f j 
530, 7,45 y 10.45. Acont» 
c imiento. Emocionante ef 
treno. «24 horas p a " ^ 
t a r» (3 ) . Mickey Rooney. 
recnicolor . Cinemascope. 
Una pe l í cu l a de acción c» 
rrada y suspensiva en 0Cf 
le rac ión continua. Mayo­
res 18. 

R E X . - Hoy , de 4 * 
7.15. 7.45 y 10.45. S e o » 
cloi.al doble. « S a t a " » » 
nunca ¿ u e - m e » (s. O - " 
l l iam Holden . Cinenias^ 
pe. Color de Luxa V «V^ 
¿ a n 5 foraj ido»» (3R)- ^ 
nicolar. Cinemascope. ^ 
chard Todd . Acción J 
e m o c i ó n . Mayores l o ^ 

T I V O L L - 5,15, 7 . ^ 
10,45. {Gran estreno' t. 
habltaclonea en Man"B 
tan» (4 ) . Maur icc Ro1161! 
Annie Girardot . U 1 ^ , . 
tica h is tor ia de ' ^ ^ Ü 
bre y una mujer» P0. vía 
derecho a ser..., t o ; 
felices. Rigurosa roa)01 
18 a ñ o s . 

C A L I I ' U ACION W ü H ^ 

I t nlflos; 21 raaVpr7e ,* 
14 aflo«: ?: m a v o t t » <* tg 
•rtoss S-R: m u v o t t f a 
»«o" con tx>n',nr v 
' en ienu pollsr''098. 
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E L M U N D O E N O C H O D I A S 
Poi Tomás CERRO CORROCHANO 

pr imera vez, Johnson no ha con­
dicionado la i n t e r r u p c i ó n de los 

c i d é d m o o c t a v o aniversario 
ia China comunista se ha ce-

de do en Pek ín con una manl -
S í a d ó n formada por un m i -
W r Z . ^ . a r r t l M ro los . E n !a j p guardias rojos 
E S L i t t presidencial - y todos 
^ T ^ l e t ó l l e s ü e n e n i n t e r é s -

I ñ a u a b a n Mao Che Tung . que 
5 í e n b h 7 h a b l a d o ; U n P i a o . ense -
I n Tn luEan Chu E n L a l , en el 
^ tío; I» « P o s a de L i n Piao 

„ el v i g é s i m o c u a r t o y la del 
Residente Mao, en el n ú m e r o 
g Se hallaba presente e! m i -

¿ t r o 
Chen 

w o ^ ataques de que h a b í a si­
do objeto ú l t i m a m e n t e . E n 
í-junbio, faltaban e l presidente 
i t , Chao Chl y el secretario 
¡eneral del pa r t i do . Ten Chlao 
ping. E1 discurso de L i n Plao, 
nresúnto sucesor de Mao Che 
Tung, dado p o r lo8rada 18 
victoria de la « revo luc ión cul­
tural», aunque u n p u ñ a d o de re­
volucionarlos la amenacen toda­
vía, según el orador . Una alu­
sión al « r ev i s ion i smo sovié t ico» 
ha originado la re t i rada en blo­
que de los representantes ro­
gos, polacos, checos, b ú l g a r o s , 
alemanes, h ú n g a r o s y mongoles. 
Lo mismo h a b í a ocur r ido unas 
horas antes en las recepciones 
diplomát icas chinas en P e k í n , 
Hanoi y La Haya. 

Por su parte, M o s c ú ha d i ­
rigido a la China ro j a una fe­
licitación por el aniversario, en 
la que no figura n i n g ú n nombre 
propio («Al c o m i t é centra l , a l 
presidente de L i R e p ú b l i c a , al 
Consejo de Estado de la Chi­
na» . - «El C o m i t é centra l , el 
presidente del Pres id ium supre­
mo, el Consejo de min i s t ros de 
la URSS») , se recuerda la Ins­
piración rusa de la d e v o l u c i ó n 
china y la « a y u d a y p r o t e c c i ó n » 
que és ta ha recibido siempre 
de Moscú, se habla de los «éxi­
tos de los trabajadores c h i n o s » 
(no de los dir igentes) y de la 
amistad que «el p a r t i d o y el 
pueblo sovié t ico» profesan «al 
pueblo y el pa r t i do ch inos» , 
con otras significativas reticen­
cias. 

Mientras, Hussein de Jorda­
nia visita la URSS, l a s i t u a c i ó n 
en el Oriente M e d i o sigue es­
tacionada, se reanuda l a v ida 
parlamentaria francesa en u n 
ambiente de a g i t a c i ó n y el Go­
bierno Inglés forcejea con su 
propio pa r t ido en Scarborougfa. 

U N DISCURSO A M B I ­

GUO Y U N A V O T A C I O N 

„ , POCO SATISFACTORIA 

de Asuntos Exteriores , 
a quien se daba por 

en r a z ó n a los vio-

e» 

El discurso de l presidente 
Johnson, sobre el V le tnam, en 
San Antonio de Texas, aparen­
temente duro , es en real idad u n 
discurso ambiguo. Johnson se 
está moviendo entre «ha lcones» 
y «palomas» y no quiere enfren­
tarse abiertamente con n inguno 
de los bandos y a n o muchos 
meses ya de las elecciones pre­
sidenciales. 

Ha afirmado en él que en el 
Sudeste a s i á t i co e s t á en juego 
nada menos que la «superv iven­
cia» de los Estados Unidos y 
que la U n i ó n debe proceder en 
consecuencia; pero no fa l tan 
quienes le consideran como un 
paso impor tan te h a d a l a con­
ciliación. 

Se basan para e l lo en que, po r 

bombardeos del V le tnam Nor­
te a un acto de rec iprocidad 
por parte de Hano i y en que l a 
palabra empleada es «fin» («ces-
s a t i o n » ) de los ataques, en lu ­
gar de « i n t e r r u p c i ó n o «al to» 
( « s t o p » ) . 

L a verdad es que el vicepr i -
mer m i n i s t r o norvle tnamlta , 
acaba de Ins is t i r en u n dis­
curso pronunciado en P e k í n , 
como requis i to indispensable pa­
r a la in ic iac ión de negociacio­
nes, en los famosos « c u a t r o 
p u n t o s » de H a n o i , absolutamen­
te Inadmisibles para n i n g ú n Go­
bierno norteamericano. Lo i n ­
comprensible es que, a s í las 
cosas, sean muchos los comen­
taristas occidentales que se em­
p e ñ e n en culpar de la fa l ta de 
negociaciones a la Casa Blan­
ca. 

E n o t r o orden de cosas, hay 
que hacer constar la d e c i s i ó n de 
l a Asamblea consti tuyente en 
S a i g ó n , que acaba de declarar 
v á l i d a s las elecciones presiden­
ciales po r 58 votos a favor , 43 
en contra, una a b s t e n c i ó n y cua­
t r o votos cu los . L a lucha por 
l a i n v a l i d a c i ó n e m p e z ó inme­
diatamente d e s p u é s del 3 de 
Septiembre. E l tema fue a l a 
Asamblea que, tras u n m o v i d o 
debate, se d e c l a r ó en e l sent ido 
que queda expuesto, l o que, a 
l o menos en t e o r í a , deja Ubre e l 
cambio a Nguyen Van Th leu co­
m o Jefe del Estado. 

L o malo es q u é la o p o s i c i ó n 
vuelve a la calle, bajo la f o r ma 
c l á s i c a de manifestaciones es­
tudiant i les , suicidios de bonzos 
que se abrasan vivos e intensi­
ficación de las actividades p ú ­
blicas del m á s conocido de to­
dos ellos, e l venerable T r i 
Quang. Es na tu ra l que a la vis­
t a de el lo, los ro jos se nieguen 
a ceder. 

A COSTA D E L C E N T R O 

La segunda vuelta de las elec­
ciones cantonales francesas ha 
confirmado y reafirmado los re­
sultados de l a p r imera . Ganan 
puestos los comunistas y e l de-
gol ismo. Los pierden las agru­
paciones del centro . 

Ya d i j imos en nuestro comen­
ta r io anter ior que l a p o l í t i c a i n ­
ternacional de l a V R e p ú b l i c a 
ha con t r i bu ido a que el pa r t i do 
comunista sea considerado por 
muchos franceses como uno m á s 
y que el descontento In te r io r de 
l a po l í t i c a social del Gobierno 
ha aumentado la opos i c ión obre­
r a . Por o t ro lado, t a m b i é n los 
par t idar ios del general De Gati­
l l e han ganado puestos, pero 
n o a costa de l a izquierda, s i ­
n o del centro . De este m o d o se 
apunta u n a p o l a r i z a c i ó n que me­
rece ser subrayada. N o se tra­
t a de nada grave esta vez, ya 
que p r á c t i c a m e n t e la m i t a d de 
los electores se han abstenido 
de acudi r a las urnas (las abs­
tenciones suelen ser siempre de 
l a derecha) e l n ú m e r o de comu­
nistas consejeros generales es 
proporcionalmente p e q u e ñ o y 
nada Impor tan te estaba en peli­
gro . Ot ra cosa s e r í a s i la ten­
dencia cont inuara en otros pla­
nos electorales. 

Tampoco en l a Asamblea Na­
cional es nada c ó m o d a la pos­
t u r a centr is ta . Son bastantes los 
que propugnan una aproxima­
c i ó n discreta a la m a y o r í a ; pe­

r o su ac t i tud anter ior les tie­
ne en c ier to modo presos. Es l o 
que les ha ocur r ido con e l vo­
to de censura con que se han 
reanudado las sesiones parla­
mentarias . V o t a r l o era hacer i m ­
posible su acercamiento al cam­
po gubernamental; no vo ta r lo 
—es decir, irse abiertamente 
con l a m a y o r í a — significaba ha­
cer ahora l o cont ra r io que ha­
ce cua t ro meses sobre los mis­
mos problemas. 

E n el fondo, l a verdad es (Jue 
nadie quiere boy en Francia n i 
en el cent ro n i en l a derecha 
la d i s o l u c i ó n de la Asamblea. 
E l l o favorece a l Gobierno que 
sabe aprovechar las circunstan­
cias. 

Nada c'e esto quiere decir que 
el momento sea nada fácil para 
e l Gobierno, que ha de enfren­
tarse al mismo t iempo con la 
o p o s i c i ó n de. frente popular , los 
sindicatos y los agricultores, 
profundamente excitados estos 
d í a s . 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
U N C A B A L L O 
POCO C O R R I E N T K 

T R A C T O R E S 
S A M E 
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Dr. CAMILO DE BLAS 
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rarices, hemorroides, ú l c e r a s 

v a r ' e Injer tos 
G c n e r t í M J H , 2-1.» • Tel. 882542 

TORRELA VEGA 

E n u n camping d e l Lago L e ­
m a n ha ocurr ido u n h e c h o 
a n ó m a l o . 

Cuando estaban descansando 
los alojados en t a l lugar, oye­
r o n unos rel inchos, lo Que no 
d e j ó de sorprenderles, porque 
en los "campings" e s t á p r o h i ­
bido, por las noches, romper e l 
silencio. 

E n é l caso que nos ocupa, 
qu ien lo r o m p i ó fue u n caballo 
que, para l legar hasta é l c a m ­
p i n g hubo de recorrer muchos 
k i l ó m e t r o s . 

E l a n i m a l p e r t e n e c í a a uno 
de los acampados, que s a l i ó de 
su domic i l io pa ra pasar las v a ­
caciones, dejando a l equino en 
l a cuadra. Pero e l caballo se l i ­
b r ó de tes r iendas que le suje­
t aban j u n t o a l pesebre y se l a n ­
z ó po r los caminos en busca de 
su amo, hasta que lo e n c o n t r ó . 

C O N F U S I O N 
E N C H I C A G O 

A Peter Stone. v ia jan te de 
comercio, de los Estados Unidos, 
le h a ocur r ido u n a aven tu ra 
poco frecuente. 

Cuando l l egó a Chicago le sa­
lió a l paso u n caballero que, 
d e s p u é s de saludarle m u y fino, 
le p r e g u n t ó con mucho i n t e r é s 
por sus actividades y le asegu­
r ó que era u n admirador suyo. 

Peter Stone q u e d ó u n poco 
asombrado de t a l compor ta ­
mien to , pero su asombro fue 
mayor c u a n d o é l caballero 
le i n v i t ó a que p i n t a r a ante él 
u n cuadro a l ó leo . 

A l aclarar el s e ñ o r Stone que 
é l j a m á s hab la cogido u n p i n ­
cel, se a v e r i g u ó que todo hab la 
sido u n e r ror . E l hombre de 
Chicago hab la confundido a 
Stone con u n famoso p i n t o r 
neoyorkino. 

N U E V O M E T O D O 
P A R A D I S T R A E R S E 

L a s e ñ o r a Randolp , v e d n a 
del condado de K e n t , vive sola 
desde hace muchos a ñ o s . Por 
ello los d í a s se le hace n l n t e r -
m l n á b l e s . 

Para amenizarlos ha ideado 
u n ingenioso procedimiento. T o ­
das las m a ñ a n a s acude a l a o f i ­
c ina de Correos m á s p r ó x i m a 

medias. Mien t r a s se lo hacen 
la s e ñ o r a Rando lph e s t á de 
c h á c h a r a c o n l a f u n c i o n a r í a 
postal . Una vea t e rminado de 
lacrar el paquete, l a s e ñ o r a 
Randolp lo e n v í a poniendo una 
imag ina r i a d i r e c c i ó n y u n i n ­
existente remi te . Na tura lmente 
el paquete no llega nunca a su 
destino n i se puede devolver a 
nadie. Y esto es lo que pers i ­
gue la s e ñ o r a Rando lph , ya que 
asi puede presentar una recla­
m a c i ó n y mien t ras se t r a m i t a 
tiene mot ivo pa ra i r todos los 
d í a s a la of ic ina postal y d i s ­
traerse conversando con los f u n ­
cionarios. 

N I Ñ O S P R O D I G I O S 

Rusia muestra 
sus ingenios espacíales 

con la p r e t e n s i ó n de que le h a ­
gan u n paquete con u n par de 

CADA C A N D I D A T O T E PRESENTA SUS P L A N E S D E AC­
T U A C I O N E N LAS CORTES E S P A Ñ O L A S ; PUEDES H A C E R 
LOS T U Y O S C O N T U V O T O . 

A h o r a no h a y tantos n i ñ o s 
prodigios como antes, p ro toda­
vía existen algunos ejemplares 
notables. 

E n Ajaccio, por ejemplo, hay 
dos hermanos que h a n a lcan­
zado jus to renombre tocando e l 
t ambor . 

Parece que lo hacen con t a l 
m a e s t r í a que su sonido n i f a ­
t i g a n i molesta. 

Sobre todo l a n i ñ a , que se 
l l a m a Paola, logra unos repique­
tees y unos redobles que son 
una m a r a v i l l a , hasta e l pun to 
de que de muchos pueblos de 
los alrededores acuden las gen­
tes a Ajaccio pa ra o í r l a tocar 
t a n sonoro ins t rumento de per­
c u s i ó n . 

( C o l a b o r a c i ó n L O G O S ) 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

h u m o s n r s f f s m s s , r o i v o r mmms, mmi 
mam® s s mmmm momm 

* Una exposición reiterada a este ambiente puede ser peligrosa para la salu l 
• Deben establecerse amplios espacios verdes y una combustión más eficaz 

P o r e l D r . R e t a n a I Z A 

H a s t a h a c e p o c o tiempo, 
l a m a y o r í a de í á g e n t e p r e s ­
t a b a escasa a t e n c i ó n a l a 
m e j o r o peor c a l i d a d d e l a i ­
r e r e s p l r a b l e . E n c a m b i o , y 
de s i e m p r e , l a p u r e z a d e l 
a g u a y e l b u e n es tado de los 
a l i m e n t o s , h a n s i do t e n i d o s 
m u y e n c u e n t a . S i n e m b a r ­
go , t a n I m p o r t a n t e es e l p r i ­
m e r o c o m o p u e d a n se r lo los 
ú l t i m o s . L a i d o n e i d a d d e l a i ­
r e debe p r e o c u p a r a todos . 
Es u n h e d i ó c o m p r o b a d o que 
u n a perseas, a d u l t a neces i ­
t a d i a r i a m e n t e a l r e d e d o r de 
u n m e t r o c ú b i c o de a i r e p a r a 
r e s p i r a r , m i e n t r a s le ba s t a , 
e n i ^ u a l p e r í o d o de t i e m p o , 
u n kalo de a l i m e n t o s y u n o s 
dos l i t r o s de a g u a p a r a v i ­
v i r . 

M U E B L E 
Todos los esti los y precios 

Yís í t e expos ic ión 

r n u e b l e s 

VITORIA, 58 - 60 - 62 

E n t o d a s l a s g r a n d e s c i u ­
dades d e l M u n d o , M a d r i d i n ­
c l u i d a , se h a p l a n t e a d o l a 
c u e s t i ó n d e ese c ú m u l o d e 
i m p u r e z a s que a m e n a z a n , 
m á s o m e n o s r e m o t a m e n t e , 
l a s a l u d d e sus h a b i t a n t e s . 
E x i s t e n a l g u n o s e j e m p l o s 
c o n v i n c e n t e s . E n D i c i e m b r e 
d e 1952. L o n d r e s p a d e c i ó u n a 
n i e b l a t ó x i c a que a c a r r e ó l a 
m u e r t e de m á s de c u a t r o m i l 
pe r sonas . P a r í s h a s ido c a l i ­
f i c a d a a l g u n a vez c o m o u n a 
" s i n f o n í a e n g r i s m a y o r " a 
c a u s a de l a n i e b l a y l o s 
h u m o s i n d u s t r i a l e s . 

N U C L E O S P O P U L O S O S Y 
D E A L T O N I V E L 
I N D U S T R I A L 

L a c o n t a m i n a c i ó n a t m o s ­
f é r i c a es u n f e n ó m e n o i n t i -
m e r a e n t e l i g a d o a l aVance 
t e c n o l ó g i c o . D e a q u í q u e e l 
p r o b l e m a se p l a n t e e c o n m a ­
y o r i n t e n s i d a d e n l o s n ú c l e o s 
u r b a n o s m u y popu losos y d e 
a l t o n i v e l i n d u s t r i a l , c u a n d o 
c o n c u r r e n , a d e m á s , f a c t o r e s 
g e o g r á f i c o s y c l i m a t o l ó g i c o s 
de s f avo rab l e s . L o s h u m o s de 
c o m b u s t i ó n de h o g a r e s d o ­
m é s t i c o s e i n d u s t r i a l e s , l o s 
gases de escape de los a u ­
t o m ó v i l e s , e l p o l v o que l e ­
v a n t a l a c i r c u l a c i ó n , l o s r e ­
s i duos q u e l a n z a n a l a a t ­
m ó s f e r a c i e r t a s i n d u s t r i a s . . . 
s o n o t r o s t a n t o s f a c t o r e s q u e 
p u e d e n p r o v o c a r l a c o n t a ­
m i n a c i ó n p e r m a n e n t e o t e m ­
p o r a l d e u n a c i u d a d , sobre 
t o d o s i se a s o c i a n n i e b l a s 
f r e c u e n t e s y u n a d i s t r i b u ­
c i ó n d e s f a v o r a b l e de l o s 
v i e n t o s r e i n a n t e s . 

O p i n a n l o s e spec i a l i s t a s 
q u e u n a e x p o s i c i ó n r e i t e r a ­
d a a e s ta a t m ó s f e r a c o n t a ­
m i n a d a , r e p e r c u t e n o c i v a ­
m e n t e e n l a f u n c i ó n p u l m o ­
n a r . Se d ice , i n c l u s o , q u e l a 
p r e s e n c i a e n e l a i r e de c o m ­
pues tos q u í m i c o s e n d i v e r s o s 
g r a d o s de c o m b u s t i ó n , p u e d e 
c o n t r i b u i r a l a a p a r i c i ó n d e 
m á s de u n caso d e c á n c e r d e 
p u l m ó n 

¿ C u á l es, p o r e j e m p l o , l a 
s i t u a c i ó n e n M a d r i d c o n sus 
c a s i t res m i l l o n e s d e h a b i ­
t a n tjes? L a o p i n i ó n u n á n i m e 
d e los t é c n i c o s d e l a D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l de S a n i d a d c o ­
i n c i d e e n que l a c o n t a m i n a ­
c i ó n a t m o s f é r i c a de l a c a ­
p i t a l d e E s p a ñ a e n n o t a ­
b l e . 

M e d i d a s n a t u r a l e s f r e n t e 
a l a c o n t a m i n a c i ó n d e l a i r e 
s o n l a a b u n d a n c i a de á r b o ­
les e n l a s ca l l e s , a s í c o m o l a 
p resenc ia de p a r q u e s y j a r ­
d i n e s e n d i s t i n t a s zonas de 
l a c i u d a d . U n c i e l o despe jado 
y u n a a d e c u a d a a i r e a c i ó n , 
s o n l a base de u n a b u e n a 
a t m ó s f e r a c i u d a d a n a . C u a n ­
d o n o se d a r á n t a l e s c l r c u n s 
t a n d a s , es p r ec i so r e c u r r i r 
a d i spos ic iones l ega les y a 
m e d i d a s d e p o l i c í a s a n i t a r i a 
q u e e v i t e n e n l o p o s i b l e l a 

c o n t a m i n a c i ó n . T a l e s m e d i ­
d a s se c o n c r e t a n e n l a e d u ­
c a c i ó n d e l p ú b l i c o a n t e e l 
p e l i g r o y e n l a n e c e s i d a d d e 
p r o d u c i r u n a c o m b u s t i ó n 
m á s e f icaz y s i n h u m o e n 
lo s h o r n o s de f u n d i c i ó n y 
e n l a s f á b r i c a s , 

U R B E S D E N U E V A 
C R E A C I O N 

E n es ta l í n e a se d i s p o n e e n 
E s p a ñ a d e u n R e g l a m e n t o 
de a c t i v i d a d e s m o l e s t a s . I n ­
sa lubres , n o c i v a s y p e l i g r o ­
sas; y de d i s t i n t a s e n t i d a ­
des a e sca l a n a c i o n a l , e n ­
c a r g a d a s de e s t u d i a r e l p r o ­
b l e m a y a r b i t r a r so luc iones , 
en tpe e l las e l d e p a r t a m e n t o 
de S a n i d a d A m b i e n t a l y l a 
O f i c i n a C e n t r a l de A c t i v i d a ­
des I n s a l u b r e s y Pe l ig rosas , 
c o n l a s q u e c o l a b o r a n l a s 
J e f a t u r a s p r o v i n c i a l e s de S a ­
n i d a d , a s í c o m o los s e rv i c ios 
espec ia l izados d e l o s A y u n ­
t a m i e n t o s . 

E n l a s u r b e s de n u e v a 
c r e a c i ó n es f á c i l e v i t a r e l p e ­
l i g r o de c o n t a m i n a c i ó n a t ­
m o s f é r i c a . L a s i n d u s t r i a s s o n 
e m p l a z a d a s e n l u g a r e s a l e ­
j a d o s de l a s zonas r e s i d e n ­
c ia le s , a l a s cua les , p o r o t r a 
p a r t e , se p r o v e e n de a m p l i o s 
espacios ve rdes y c o n g r a n 
f r e c u e n c i a de casas c o n j a r ­
d i n e s . 

E l p rob lema verdaderamen-
mente dif íc i l de resolver es el 
de las ciudades viejas, pero 
dotada t o d a v í a de una g r a n 
capacidad de crec imiento . Se 
observa entonces que, en m u y 
pocos a ñ o s , l o que era subur­
bio, pasa a cons t i tu i r e l n ú ­
cleo urbano y, como consecuen­
cia, las indus t r ias que a l l í se 
instalaron ocupan lugares c é n ­
t r icos y densamente poblados. 
E l para le logramo de fuerzas 
que a q u í juegan es m u y com­
plejo y v a n desde la e c o n o m í a 
y l a sanidad a los intereses de 
grupo. Es, nos guste o no, u n 
m a l de l a c iv i l i zac ión t e c n o l ó ­
gica que hemos desarrollado. 
C iv i l i zac ión que, po r o t r a pa r ­
te, t a m b i é n es capaz de apor­
t a r l a so luc ión . 

L a rea l idad es que e l p r o b l e ­
ma , menos agudizado desde l u e ­
go, ha exis t ido siempre. Y a en 
1.300 u n edicto rea l dictado en 
Londres p r o h i b í a e l empleo d e l 
c a r b ó n como p r i m e r a medida 
para ev i ta r e l problema de la 

c o n t a m i n a c i ó n d e l aire. D e l s i ­
glo I X data l a sentencia de u n 
juez m u s u l m á n sobre l a cons­
t r u c c i ó n de una chimenea pa­
ra ev i ta r que los humos de u n 
h o m o afectaran a los vecinos. 
L o que ocur re es que antes se 
contaba por unidades y ahora 
se hace por docenas de m i l l a ­
res. L a v ida se ha complicado 
de t a l manera que su ordena­
c ión escapa, muchas veces, a los 
mejores deseos y a los mayo­
res esfuerzos. 

f S m s S M 

Con m o t i v o del cincuentenario de la r evo luc ión sovié t ica se ha 
montado en M o s c ú una gran expos i c ión denominada «Realizacio­
nes c ien t í f i cas y t é c n i c a s en 50 a ñ o s » . E n e l p a b e l l ó n espacial 
pueden admirarse los cohetes, s a t é l i t e s artificiales, naves cósmi ­
cas, etc., cosa que basta ahora ha s ido poco corriente, ya que la 
URSS se ha most rado siempre reacia a e n s e ñ a r sus Ingenios es­
paciales. E n la f o t o g r a f í a vemos e l cohete de 38 metros de a l tura , 
en r e p r o d u c c i ó n exacta, u t i l izado para lanzar al espacio l a nave 

«Vos tok» pi lotada p o r e l cosmonauta Y u r i Gagarln 
(Fo to F I E L ) 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
Y . C A L Z A D A 

B a r r i o Glmeno, 8, bajo 
Te l é fono 2M058 

Toda c í a de aparatos o r t o p é ­
dicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

m n p a l a s c a r g a d o r a s 

B o l l n d 

L . M 4 2 2 
u n a n u e v a p a l a c a r g a d o r a q u e p e r m i t e la f á c i l a c c e s i b i l i d a d e n l u g a r e s m u y r e d u c i ­
d o s y g r a n c a p a c i d a d d e c a r g a . R e d u c i d o r a d i o d e g i r o : 3,1 m t s . s o l a m e n t e . C a l a d e 
c a m b i o s c o n I n v e r s o r p a r a 6 m a r c h a s a d e l a n t e y 6 m a r c h a s a t r á s . M o t o r D ie se l d e 
47 H P . | L a m á q u i n a q u e se d e s p l a z a c o m o u n a c o m a d r e i a l 
L M 6 2 0 
p a l a c a r g a d o r a c o n t r a n s m i s i ó n h i d r á u l i c a c o m p u e s t a d e c o n v e r t i d o r d e p a r y •'do-
w e r - s h i f t " . G r a n f u e r z a d e p e n e t r a c i ó n y e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z de m a n i o b r a . M o t o r 
D i e s e l d e 67 H P . E l e v a 2.000 K g s . a 3.5 m t s . d e a l t u r a . { M a n e j a n d o e s t a m á q u i n a , o í 
o p e r a d o r " d e s c a n s a " ! M ^ 

L M 6 4 0 
e x t r a o r d i n a r i a p a t a c a r g a d o r a de r e d u c i d o r a d i o d e g i r o y D O B L E T R A C C I O N a u a 
p e r m i t e t r a b a j o s sobre t e r r e n o s p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l e s y p a r a t r a b a j o s a u e r e a u l a , 
r e n u n g r a n c u i d a d o . M o t o r D i e s e l d e 67 H P . B r a z o s de e l e v a c i ó n de g r a n a l c a n c e y 

L M 8 4 0 
D O B L E T R A C C I O N . M o t o r D i e s e l d e 110 H P . C a m b i o d e m a r c h a s a c c i o n a d o s o l a -
m e n t e c o n la p u n t a d e l d e d o y s i n p e d a l d e e m b r a g u e . Una a u t é n t i c a m a r a v i l l a d e 
í I W t ó & l ^ * * e.n pa ,a8 C . ^ d ^ r a 8 . d e 9 r a n m a n ' o b r a b l l i d a d . S u e n o r m e c a p a e » . d a d -3.000 K g s . - o f r ece p o s i b i l i d a d e s I n m e n s a s d e t r a b a j o . 

Representante general para Cápala: 

H A N S T . M Ó L L E R . S . A . I 

PARA INFORMES: TALLERES GOMEZ GARCIA 

Avenida dd Cid. 63 - Teléfono 203224 - BURGOS 



0 D I A R I O O P B Ü B G 0 9 
D o m i n g o , 8 do Octubre aB 

m m m m M m m m á 

¿((No era justo que tuvieras compasión 
de tu compañero?» San Mateo XVIII, 33 

« E n aquel t i empo : D i j o J e s ú s % sos d i s c í p u l o s esto p a r á b o l a : 
E l re ino de los cielos es semejante a u n h o m b r e rey que quiso 
a jus tar cuentas con sus servidores. Y habiendo empezado, se le 
p r e s e n t ó uno que le d e b í a diez m i l talentos, y no teniendo con 
q u é pagar, m a n d ó su amo que l o vendiesen a é l con su muje r y 
sus hijos, para que a s í pagara l a deuda. Y a r r o j á n d o s e a sus 
pies aquel servidor, l e d e c í a y supl icaba: C o n c é d e m e u n plazo 
y te l o p a g a r é todo. C o m p a d e c i ó s e e l B e y , lo d e j ó I r , y le per­

d o n ó l a deuda. Apenas sal ido este servidor , e n c o n t r ó a uno de 
sus c o m p a ñ e r o s que le d e b í a c ien donarlos, v a s i é n d o l e de l cue­
l l o , casi lo ahogaba d ic iendo: Dame l o que m e debes. Y a r r o ­
j á n d o s e a sus pies su c o m p a ñ e r o le suplicaba y le d e c í a : Dame 
u n plazo, y te l o p a g a r é todo. Pe ro é l n o quiso; s ino que se 
fue y l o h izo meter en l a c á r c e l , hasta pagar su deuda. V i e r o n 
i o d o esto sus c o m p a ñ e r o s de servicio, y se a f l ig i e ron mucho, 
y r e f i r i e r o n a su amo l o que pasaba Entonces l l a m ó a aque l 
c r i ado su amo y le d i j o : Siervo malvado, te p e r d o n é porque 
m e l o pediste: ¿ n o era r a z ó n de que te apiadaras de t u compa­
ñ e r o , como me a p i a d é y o de t í ? Y enojado e l s e ñ o r , e n t r e g ó su 
e r iado a los ejecutores de l a jus t ic ia , hasta que pagara toda l a 
deuda. A s í os t r a t a r á m i Padre celestial , »I cada uno de vos­
otros no perdona a su he rmano de todo c o r a z ó n » . 
E k P E R D O N D E L A S O F E N S A S 

H e aqu í la p r imera l ecc ión que nos da l a p a r á b o l a de l E v a n ­
gel io . E l p e r d ó n de las ofensas. E l deber y l a o b l i g a c i ó n de 
perdonar a nuestros p r ó j i m o s para asi hacernos acreedores 
de l p e r d ó n de Dios . 

F i j é m o n o s en los t é r m i n o s de l a p a r á b o l a . E l R e y es Dios . 
351 p r ime r deudor somos nosotros mismos. E l segundo deu­
dor e s t á representado por todos nuestros p r ó j i m o s . E n esa I n ­
gente suma que l e es perdonada a l p r i m e r deudor e s t á s im­
bol izada nues t ra deuda para con Dios , enorme, inmensa. I n ­
f i n i t a , ya que nuestra v i d a toda e s t á l lena de pecados d i r i g i ­
dos contra l a bondad i n f i n i t a de Dios . 

L a deuda del segundo deudor, p e q u e ñ a , ins ignif icante , unas 
feien pesetas, s imbol iza las ofensas que nosotros hemos r e c i b i ­
do de nuestros p r ó j i m o s , p e q u e ñ í s i m a , en c o m p a r a c i ó n de 
nues t ra ofensa para con Dios . 
C O N D U C T A D E D I O S C O N E L H O M B R E 

Expuestos as í los t é r m i n o s de l a p a r á b o l a , veamos c u á l es l a 
¡conduc ta de Dios para con nosotros. Es e l pecado de los h o m ­
bres una ofensa i n f i n i t a p o r l a r a z ó n de l a majestad i n f i n i t a 
de Dios , contra quien v a d i r ig ida , y esta deuda va creciendo en 
r a z ó n de los incontables pecados que vamos amontonando so­
bre nuestra alma. 

Pero a pesar de ser esta deuda t a n grande, t a n inmensa, bas­
t a que, como e l siervo de l a p a r á b o l a , d igamos: « S e ñ o r he pe­
cado, ten mise r i cord ia de mi» , para que es Dios, todo amor y 
miser icord ia , nos perdone l a deuda y nos d é su amis tad y gracia. 

Y ésto, no una sola vez sino tantas veces como nos acoja­
mos a su miser ic i rd ia , tantas veces como arrepentidos I m p l o ­
remos ese p e r d ó n . 

A s i nos lo d i j o e l m i s m o Jesucristo cuando a l preguntar le 
Ban Pedro c u á n t a s veces habia de perdonar , l e c o n t e s t ó : « N o 
Biete, sino setenta veces s ie te» , es decir , s iempre que verdade­
ramente arrepentidos lo pidamos. 
N U E S T R A C O N D U C T A P A E A C O N E L P R O J I M O 

Q u é d is t in ta de l a de Dios es nues t ra conducta pa ra con 
Ouestros hermanos. 

Apenas recibimos la m á s p e q u e ñ a ofensa nos levantamos 
eoberbios cont ra qu i en nos ofende, o Juzgamos que nos ofen­
de, y llenos de orgul lo negamos nuestra palabra y no quere­
mos perdonar. 

Y a s í o lv idamos e l precepto de Cr i s to que nos d ice : « A m a d 
ft vuestros enemigos, o rad por los que os p e r s i g u e n » . 

Y q u é cuesta a r r i b a se nos hace perdonar , e l o lv ida r las 
ofensas. 
S E P A M O S A M A B Y P E R D O N A R 

Esta es la g ran l e c c i ó n de hoy y é s t a es l a gran l ecc ión de 
Cris to durante toda su v ida y sobre todo desde l a C r u z desde 
donde pide p e r d ó n por los que le i n su l t an y l e h a b í a n c r u c i f i ­
cado. 

H a g á m o s l o a s í para no hacemos dignos de l castigo a que se 
h izo acreedor e l p r i m e r deudor de la p a r á b o l a p o r no haber 
Sabido perdonar. 

Perdonemos de todo c o r a z ó n para que asi Dios nos perdone 
8 nosotros. 

V E G A S 

da 
liaiosa 

S A N T O R A L 
blanco de San Francisco é e Bor*-
¡fa, segunda o r a c i ó n M famutos. 

SANTOS D E H O Y í 
D o m i n i c a X X I de P e n t e ­

c o s t é s . Ss. B r í g i d a , v d a ^ 
S e r g i o , B e n e d i c t a , v g ^ L o ­
r e n z a , m r . , P e l a g i a , p e n i t . 

Misa de segunda clase y 
color verde, de la domini­
ca XXI de Pentecostés, se­
gunda oración Et fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Juan Leonardi , cf.; D i o n i ­
sio; Diosdado, ab.; Abraham, pa­
t r i a rca , Gisleno, ob.; Atanasla, 
ab. 

Misa de tercera clase y CoZor 
fo tonco de San Juan. Leonard i , se-
gunda o r a c i ó n de San Dionis io 
p c o m p a ñ e r o s . 

S A N T O S D E L M A N T E S : 

San Francisco de Bor j a ; Da^. 
nie l , Samuel, Angel León, Nico­
l á s , Víctor , Casio, Florencio, mrs. 
Paul ino , ob. 

Misa de tercera clase y color 

C U L T O S 

S A N L O R E N Z O E L REAL.— 
Novena en honor a Nuestra Se­
ñ o r a de l Pilfcx. 

Por l a m a ñ a n a a las ocho 5 
media, misa de c o m u n i ó n gene­
r a l con motetes. Por la tarde a 
las ocho, expos ic ión , e s t a c i ó n 
rosario y novena. L a o r a c i ó n sa­
grada e s t a r á a cargo del reve­
rendo Padre Juan Esteban. S. J., 
f ina l izando con la salve, H i m n o 
a l a S a n t í s i m a Virgen. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O ­
ROTEA. — Todo e l mes se ap l i ­
can estos cultas po r las intencio-
nos del Romano Pont í f i ce y por 
l a Iglesia Universal . 

Por l a tarde, a las siete y me­
dia, todos los d í a s del mes, san­
to rasarlo, o r a c i ó n a San J o s é 
y c á n t i c o s a la S a n t í s i m a Vi rgen . 
A c o n t i n u a c i ó n , misa vespertina 
y al f inal de la misa se c a n t a r á 
l a Salve popular . 

C A R I D A D E S 
D A R Y D A R S E 

B U : 30.003 
Octubre, en Burgos, ya se sabe que es el t iempo de las ma­

ñ a n a s fresquitas, con p r o p e n s i ó n al descenso, compensadas po r 
unos m e d i o d í a s agradables, t ib ios , deliciosos. Pero t a m b i é n es la 
é p o c a de las m a t r í c u l a s . Quedaron a t r á s los d í a s de las vacacio­
nes. Los n i ñ o s y no t an n i ñ o s han de comenzar a clavar los co­
dos, pasarse horas y horas en los pupi tres a ñ o r a n d o los paseos. 
i M a ñ a n i t a de Octubre de 9 a 1 y tardes de 3 a 6. Es una ventaja 
para los p a p á s , desde luego, que saben que sus hi jos aprenden, se 
educan, e s t á n recogidos y se van formando poco a poco a fuerza 
de f ó r m u l a s q u í m i c a s , n ú m e r o s enrevesados, ejemplos de hombres 
p r e t é r i c o s y presentes, ciencia, arte, re l ig ión y del afán de sus 
profesores. Hay en los alumnos un c ier to t e s ó n po r aprender u 
holgazanear según los casos. Es la é p o c a de las m a t r í c u l a s . iTo-
dos al «colé»! ¡ H a s t a los v e h í c u l o s de motor ! 

Bueno los v e h í c u l o s de m o t o r no van precisamente al cole­
gio. Son sus conductores los que suelen i r a las auto-escuelas. 
Pero son los v e h í c u l o s los que se mat r icu lan . S í , amigos; los 
coches t a m b i é n se ma t r i cu lan . 

De siempre he tenido debi l idad p o r los n ú m e r o s c a p i c ú a s . Pe­
ro nunca como ahora puede verse tan to c a p i c ú a suelto po r la 
calle. Cada coche es u n n ú m e r o de m a t r í c u l á y en varios de ellos, 
c a p i c ú a . A m í me da un p e q u e ñ o vuelco de a l e g r í á el c o r a z ó n 
cuando los veo. | Y ya hemos llegado en Burgos al 30.003! 

¿Que a ú n no? No se preocupen; p ron to llegaremos, porque si 
ya hemos rebasado el 27272 —otro c a p i c ú a — al ritmo de mat r i -
c u l a c i ó n que van los pobrecitos, llegaremos p ron to . 

¿ Q u e a q u é viene todo é s t o ? ¿ Q u e d ó n d e voy a parar con esto 
de los c a p i c ú a s , de las m a t r í c u l a s y de los coches? L o v e r á n en 
seguida. 

¿ Q u e é s t o no tiene nada que ver con la Caridad? N o se apre­
suren. Frenen a t iempo, que llevan el coche a 150 y es m u y pe­
l igroso. iSe ve po r a h í cada tortazo.. .! 

Se l o d i r é : Si cada v e h í c u l o que se ma t r i cu la reservase unas 
pesetillas del bautizo para las obras sociales de C á r i t a s , s u m a r í a 
u n bon i to n ú m e r o . Y q u i z á pudiera ser un gracioso c a p i c ú a con 
varios ceros de po r medio. . . Con ello se p o d r í a i r superando ese 
déficit que tiene C á r i t a s y a d e m á s los coches p o d r í a n llamarse 
crist ianos. 

Claro que el pobre coche nada puede hacer s i sus d u e ñ o s no se 
l o pe rmi ten . ¡Pe ro s e r í a t an hermoso! | Y hasta creo que bien 
vis to! Se l o a g r a d e c e r í a n tantos.. . . 

¿Ven a d ó n d e iba a parar con tan ta m a t r í c u l a , t an to coche 
y tan to c a p i c ú a ? A confeccionar un bon i to c a p i c ú a de amor fra­
terno, de desprendimiento, de Caridad, en una palabra. L a pala­
b ra la tienen los d u e ñ o s , como di je antes;.. 

Siento y lamento ser t an descarado, tan imper tmente , t an po­
co educado al decir las cosas. Aún no he estudiado guante blan­
co. Pero les aseguro que hay cosas que no necesitan de guante 
blanco. P ó n g a s e a arreglar el m o t o r de su coche o a destorni l lar 
una rueda pinchada, de guante blanco y v e r á n c ó m o se ponen y 
c ó m o resulta.. . Gato con guantes... 

Ahí queda eso p o r si puede hacerle b ien a alguien y alguien 
quiere hacer u n bien a sus semejantes. Y a ver si llegamos pron­
to al 30.003 con un e s p l é n d i d o bautizo, a c o m p a ñ a d o de todos sus 
hermanos mayores. S e r í a estupendo, se lo aseguro^. 

¡Por favor! Soy el 30.003 de Burgos, S í . el coche BU-30.003. Ven­
go a... lo del bautizo. . . A q u í e s t á n mis hermanos... lOjalá no sea 
un s u e ñ o , nada m á s . . . ! 

Caso n ú m e r o 74. — Necesita­
mos aparato o r t o p é d i c o para se­
ñ o r de 58 a ñ o s , solteroi h u é r f a ­
no desde m u y n i ñ o y pobre de 
solemnidad y enfermo, s in fami­
liares, de u n pueblo de nues­
t r a provinc ia . E l presupuesto 
asciende a 1.000 pesetas. Conf ío 
en su generosidad. Dios se l o 
pague. 

D O N A T I V O S D E L A S E M A N A 

A n ó n i m o , 100 pesetas; Rvdo. 
Sr. D . Ricardo Ortega M a r t í ­
nez, en la c e l e b r a c i ó n de sus 
bodas sacerdotales, 5.000; en el 
b u z ó n de C á r i t a s , 500; X . X . , 
1.000; una s e ñ o r a amante de Cá­
ritas, 500; los n i ñ o s M a r í a Jo­
sé y Juan Manuel . 300; en e l 
b u z ó n de C á r i t a s , 10; a n ó n i m o , 
100; una s e ñ o r a , 100; a n ó n i m o , 
25; M a t í a s Gallo, 100; Mar iano 
Alonso, 25; a n ó n i m o , 250; una 
s e ñ o r a , 50; Angeles de J e s ú s , 25; 
L . M . , 300; a n ó n i m o , 500; po r 
u n pobre sacerdote, 50; anón i ­
m o . 50; J. L . . 400; F . A.. 40; 
a n ó n i m o 1.000; de una maestra, 
150; Est re l la . 100; E . M . , 50; 
T . F., 100; Maru ja , 100; una pa­
reja amante d d C o r a z ó n de Je­
s ú s , 25; a n ó n i m o , 10.000 pese­
tas. 

A todos nuestro agradecimien­
t o en nombre de Cr i s to y de sus 
pobres. 

Advertencias. — Todos los jue­
ves se celebra, en la Santa Igle­
sia Catedral, en la capi l la de 
Santa Ana, Una misa, a las nue­
ve de la m a ñ a n a a i n t e n c i ó n 
de todos los bienhechores y be­
neficiarios de C á r i t a s . 

Les invi tamos a que conecten 
todos los jueves a las tres de la 
tarde con Radio Popular de Bur­
gos, para escuchar nuestro p r o 
grama de Caridad: «La Voz del 
c o r a z ó n » . 

Los donativos se reciben en 
C á r i t a s Diocesana, M a r t í n e z del 
Campo, 7, t e l é f o n o 202214; en 
R e l o j e r í a P é r e z Cecilia. Espo­
lón , 2 y en Radio Popular de 
Burgos, Plaza de Alonso Mar t í ­
nez, 2. 

L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

Prosigue la Santa 
Visita Pastoral 

Ayer el arzobispo de la dió­
cesis, doctor G a r c í a de Sierra 
y M é n d e z r e a l i z ó la Santa V i ­
sita Pastoral a las parroquias 
y pueblos de Ext ramiana , Ca-
d i ñ a n o s y Pedresa de Tobali-
na, donde a d m i n i s t r ó , a d e m á s , 
el Sacramento de l a Confirma­
c ión . 

A l igual que en d í a s anterio­
res a c o m p a ñ a r o n a l Prelado el 
v icar io pastoral y el vicesecre­
t a r io de C á m a r a del Arzobis­
pado. 

Hoy , domingo, se h a r á la San­
ta Vis i t a Pastoral a Quintana-
m a r í a y Trespadernc. 

mañana 

ilota ofi ¡al de 
la Inspección de 
Enseñanza Primaria 

L a I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r l a pone en conocimiento 
de los s e ñ o r e s maestros que el 
p r ó x i m o martes, d í a 10, con m o ­
t i v o de l a j o m a d a electoral pa ra 
elegir procuradores en Cortes de 
r e p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r y t e ­
niendo en cuenta que en g ran 
n ú m e r o de casos s e r á n muchas 
las escuelas habi l i tadas para 
colegios electorales y . habida 
cuenta, a d e m á s , l a necesidad de 
cumpl i r con el deber cívico del 
voto, p e r m a n e c e r á n ese d í a ce­
rradas las escuelas en l a capi ta l 
y provinc ia . 

M i s a s d o m i n i c a l e s 
«M *•» «U M* C A T E D R A L 

Sao L e s m e » M M* M* «M • » 
Ban QU _ M. M 

Sao Lorenzo M* N . M. M . «M 
Ban Cosme 9 San D a m i á n . . . 
San Esteban . . . . . . . . . . . . M* «M 
Ban Pedro y San Felices « . ~ . 
San te Agueda . . . » . .M «M «M 
S a » Pedro de la ETuento . . . w 
h e A n u n d a c i ó n 
Bao An tón (Huelgas) 
Muestra S e ñ o r a de laa Nieves . . . 
N t r a 8ra. La Ant igua (Gamonal ) 
Ban Juan Bautista (B. Y a g ü e ) 
Enspi ta) deJ R e ; M* «M «M «M 
Capi l l a 8. E S. A 
L a inmaculada (B. M i l i t a r ) „ . 

Carmel ! .M M. w M . M* M. «•* M* 
Merced ... .M M* M* M . M . 
V e n e r a b l e » .M M » . M. 
Agust ina* de Santa Dorotea «« 
Capi l la Juan X X I I I 
San J o s é Obrero . . . M. M* M . M . 
San l u i l A n Obispo M« MM «M Mk 
Kan Vicente de VUIayuda ( L a 
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E l m a y o r e s t ab l ec imien to d e l N o r t e de Es­
p a ñ a , con 3 a m p l í s i m a s p l a n t a s a en d i spos i ­
c i ó n y u n seleccionado s u r t i d o d e i 

Dormitorios, Tresillos, Comedores 
Muebles librería, Muebles 

auxiliares, etc. 
E a m segunda p l a n t a : 

OFERTA ESPECIAL 
de DORMITORIOS 

V i s í t e n o s y vea : 

• N U E V O S M O D E L O S 
* M A Y O E S U R T I D O 

l l P R E C I O S I N T E R E S A N T I S I M O S t ! 
A p r o v e c h e esta o p o r t u n i d a d 

A v e n i d a 

G e n e r a l í s i m o . 8 

M a r t í n e z 

í J e l C a m p o , 4 

Información municipal 

Adquisición de otra parcela 
en el polígono Gamonal-Villímar 
para una fábrica del «Polo» 

Se h efectuado la s e ñ a l i z a » de los parquímetros 
A n t e el notar io de t u m o se 

ha procedido en l a Casa Con­
sis tor ia l a la f o r m a l i z a c i ó n de 
la escr i tura de compraventa de 
una parcela de 27.000 metros 
cuadrados que otorga la Caja 
de Ahor ro s M u n i c i p a l , repre­
sentada por e l presidente de su 
Consejo de Gobierno y alcalde 
de l a ciudad, s e ñ o r Dancausa 
a f avo r de la empresa « B a u -
wer , S. A.», representada por 
don V ic to r i ano Baruque y doft 
Eugenio R i n c ó n . 

E n dicha parcela, localizada 
en e l p o l í g o n o de G a m o n a l - V l -
l l í m a r - V i l l a y u d a , la s o c i e d a d 
promotora construye y tiene en 
fase m u y avanzada su p lanta 
i n d u s t r i a l que se d e d i c a r á a fa­
b r i c a c i ó n de muebles, con una 
I n v e r s i ó n superior a los 44 m i ­
llones de pesetas y cien puestos 
de trabajo, segnSn la sol ic i tud 
aprobada en uno de los con­
cursos de beneficios del Polo 
de P r o m o c i ó n Indus t r i a l , 
S U B A S T A D E S I E R T A 

A l a hora de expi rar e l p la ­
zo de p r e s e n t a c i ó n de pliegos 
en e l Negociado de Subastas y 
Contrataciones, d e l A y u n t a -
miento , n inguna p r o p o s i c i ó n se 
h a b í a presentado a l a subasta 
convocada para enajenar e l so­
l a r n ú m e r o 17 de l a zona de la 
an t igua plaza de toros, cuya su­
perficie es de 460 metros cua­
drados. E l t i p o de l i c i t a c i ó n fi­
j ado era de 6.900.000 pesetas. 
S O L I C I T U D D E P L A Z A S E S ­

C O L A R E S 
Has ta ^a fecha, en él Nego­

ciado de Gobierno de l A y u n t a ­
miento se han presentado t r e i n ­
t a solicitudes de i n s c r i p c i ó n de 
plazas escolares, atendiendo a 
la i n v i t a c i ó n hecha por l a A l ­
ca ld ía . Esta r e l a c i ó n s e r á t rans­
m i t i d a a la i n s p e c c i ó n de Ense­
ñ a n z a P r i m a r i a para que p ro ­
ceda a l acoplamiento de plazas 
en los grupos escolares donde 
existen vacantes. 

E l Pa t ronato m u n i c i p a l de 
Construcciones Escolares t iene 
en estudio l a h a b i l i t a c i ó n de 
las antiguas Escuelas del M a ­
gisterio, de los Vadi l los y ia 
e l e v a c i ó n de u n piso m á s para 
conver t i r e l ed i f ic io en escue­
las de e n s e ñ a n z a p r imar i a , una 
vez que pueda disponerse del 
nuevo inmueble que se alza en 
e l complejo docente. 

As imismo, e l indicado P a t r o ­
nato estudia la l oca l i zac ión de 
solares d o n d e puedan cons­
t r u i r s e nuevos grupos escolares 
a l a vista de las necesidades 
que v a n a su rg i r como conse­
cuencia d e l fuer te desarrol lo 
d e m o g r á f i c o de la ciudad y el 
consiguiente aumento de la po­
b l a c i ó n escolar. 

Se espera que en breve pue­
dan reanudarse las obras que 
quedaron suspend idas e n l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n impor t an te 
g rupo escolar en la zona de Ga­
m o n a l que t e n d r á capacidad 
para m á s de m i l alumnos en 
las 22 unidades escolares de 
que c o n s t a r á el edi f ic io . 
N U E V O S B A N C O S 

T r e i n t a y dos bancos m e t á ­
l icos , donados a l A y u n t a m i e n t o 
por l a Caja de Aixorros M u ­
n i c i p a l , han sido instalados en 
e l paseo del Empecinado. 

Actualmente e l contrat ista de 
las obras a l que se adjudicaron 
las de acondicionamiento de d i ­
cho paseo, procede a retocar el 
aglomerado as fá l t i co de los an­
denes. 
S E Í Í A L I Z A C I O N P R E V I A 

Se ha efectuado la s e ñ a l i z a ­
c ión de los p a r q u í m e t r o s que, 
a t i t u l o de prueba, s e r á n ins ta­
lados a l a entrada del E s p o l ó n 
y de la calle de C a r n i c e r í a s . E n 
p r inc ip io se ha previs to l a co­
l o c a c i ó n de 35 aparatos, como 
es sabido, con la finalidad de 
ev i t a r estacionamientos abusi­
vos y descongestionar e l t r á f ico 
en ese pun to considerado como 
« e m b u d o » a efectos viarios. 
R E P A R A C I O N D E A V E R I A S 

E N E L A L U M B R A D O 
L a contrata a l a que se ad­

j u d i c ó e l a lumbrado de l segun­
do t ramo de la avenida de San-
j u r j o h a procedido a la repa­
r a c i ó n de las a v e r í a s surgidas 
en esa i n s t a l a c i ó n que se i n a u ­
g u r ó en e l verano ú l t i m o . 

P o r su parte, e l equipo de 
electricistas del Ayun tamien to 
ha procedido a l a r reg lo de las 
l á m p a r a s fundidas en la plaza 
de San J u a n y cuya i n s t a l a c i ó n 
se a d j u d i c ó a una firma indus­
t r i a l burgalesa. 
L L A M A M I E N T O D E L S E R V I ­

C I O M U N I C I P A L D E L I M ­
P I E Z A 
E l Servicio m u n i c i p a l de l i m ­

pieza, ante e l m a l uso que v ie ­
ne h a c i é n d o s e de las papeleras 
por parte de gentes desaprensi­
vas que por l a noche se dedican 
a ve r t e r en ella las basuras 
domici l ia r ias , expresa su hon­
da contrar iedad y disgusto por 
esa fa l ta de e s p í r i t u de colabo­
r a c i ó n ciudadana y apela a l ve­
c indar io para que colabore, en 
ese sentido, evi tando que las 
papeleras se u t i l i c en como ver­
tedero de basuras, en l a seguri ­
dad de que, por parte del r e ­
fer ido Servicio, se generaliza­
r á n las medidas para hacer to ­
do l o eficaz que sea posible la 
recogida de papeles inservibles 
en los recipientes ya instalados 
y los que se c o l o c a r á n en breve. 

E l novenario de misas 
y rosarios que comenza­
r á n el d í a 10, a las ocho 
menos cuar to de l a tarde, 
en la iglesia de San Pe­
dro y San Felices, s e r á n 
aplicados po r el eterno 
descanso del a lma de 

S O L E M N E F U N E U A I 

E N S A N L O R E N Z O 

P O R L A C O N D E S A 

D E C A S T I L F A L E 

Lo ofreció d 
Ayuntamiento 

en la par roquia de San L o r ^ ' 
zo el Real el A y u n t a m w " 
ofreció una solemne misa ? 
r é q u i e m por el eterno desean 
del a lma de l a condesa de r 
t l l fa lé , meda l la de oro , 
ciudad. 6 ^ 

Ofreció de preste el párrop 
don Ruf ino G ó m e z MoradS0 
que, a l f i n a l , r e z ó u n responl0 

P r e s i d i ó l a Corporac ión mi?" 
n ic ipa l presidida por el alcalá 
s eño r Dancausa y acompaf i j r 
del presidente de l a DiputacirtS 
don Pedro Carazo. También 
asistieron varios familiares d 
l a d is t inguida dama fallecid? 
amistades de l a f inada y entr 
ellas el director de la Iristitu 
c ión F e r n á n G o n z á l e z y pre¿" 
dente de l a C o m i s i ó n provlnciai 
de Monumentos , don IsinúÁ 
G a r c í a R á m l l a . 

E L J O V E N 

Que fal leció el d í a 4 d d 
corriente 

( Q . E . P. D. ) 

LA F A M I L I A suplica a 
sus amistades la asisten­
cia a alguno de dichos 
actos piadosos, por l o que 
Ies ant ic ipan las gracias. 

Burgos, 8 de Octubre 
de 1967. 

un Hermano de la Sa 
E l p r ó x i m o d í a 29 S. 8. «1 

Papa Paulo V I e l e v a r á al ho. 
ñ o r de los altares a u n Herma, 
no de L a Salle, a l Beato Be. 
n l ldo . 

E l acontecimiento es digno 
de tenerse en cuenta y de anun­
ciarse a todos los vientos por 
c ó n s t i t u i r / u n acto religioso de 
los m á s br i l lan tes y emotivos 
entre las solemnidades vavtl. 
canas. 

Dos cosas quiere significar la 
Iglesia en l a canon izac ión de 
un santo: que goza de la gloria 
de los bienaventurados y quj 
su v ida es u n modelo propuesto 
a nuestra i m i t a c i ó n . 

E n é l Hermano Benildo, la 
Iglesia va a canonizar a un re­
ligioso laico y a u n maestro que 
se e n t r e g ó y c a t e q u i z ó a sus 

• a lumnos durante 40 a ñ o s . Esta 
es la amable personalidad del 
nuevo santo: u n religioso no 
sacerdote, u n educador de cuer­
po entero, u n catequista Incom. 
parable y u n insó l i to desperta­
dor de vocaciones sacerdotales y 
religiosas entre sus alumnos; 
esto es todo, nada m á s y nada 
menos. 

Con motivo, pues, de esta alta 
ocas ión romana y catól ica , tan 
poco frecuente, inv i tamos a to­
dos 1 os lasaliauos burgaleses, 
alumnos, antiguos alumnos y 
sus famil iares , a los padres y 
parientes de los muches miem­
bros del I n s t i t u t o burgaleses, a 
todos los simpatizantes y amigos 
de la obra lasaliana, y a todos 
los ca tó l i cos en general, a en­
grosar las f i las de l a magna pe­
r e g r i n a c i ó n que se organiza en 
toda E s p a ñ a . 

Y a e s t á n previstas las fechas, 
el i t ine ra r io y los solemnes ac­
tos y recepciones con que se ob­
s e q u i a r á a los peregrinos en la 
Ciudad Eterna . 

Para m á s pormenores y para 
formal izar la insc r ipc ión puede 
acudir se a l Colegio L a Salle de 
esta d u d a d . 

E l funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 9, a las once de l a m a ñ a n a , en l a parro­

quia de San Lesmes Abad, s e r á aplicado por el eterno descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

D O N D I O N I S I O N A V A R E S RODRIGO 
Que fal leció el 12 de Diciembre de 1966 

( Q . E . P. D . ) 

L A C O F R A D I A D E L R O S A R I O 
ñ u esposa e hi jos a g r a d e c e r á n a sus amistades l a asistencia a dicho acto, po r l o a u « 

Ies ant ic ipan las gradas 

Burgos, S de Octubre de 1967 

PBIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña Hortensia Santamaría Temiño 
Q. E . P . D . 

^ % t e , ^ ^ M í o s . F e m a n d o . J o s é M a n u e l * 
Ceres v M a r í a O o S h e r m a n L a , u f a s ; í z a n o s , J u l i a n a , P a l m l r a , ü l i s e s . 
Ala r í a ^ a l d i l l s ^ ^ ^ M a l ó n J o s é L u i s C a s t r i l l o . A n a 
\ r s e n i o , Candelas H o n o r i n i T A ^ . n f r Vaf ' L ^ 8 B a x ^ o r L e o n c i o . L a u r e a n o . 

S a n t a m a r í a . L u i s T e U ^ v T ^ . W R « f ' 0 n A n g X í 0 , A n * , , , 0 ' J u l i a v » v t * ' V icU) r l a 
Ruedan , m « n . n . Rodr iRuez ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

^ n e r ^ u e ^ d * - ^ m a y l a as is tencia a l 

en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N P E D R O ^ ^ S A N FET J C ' V ' Z ^ ^ de 18 ^ f d e Diedad les a n t i c i p a n las gracias * F E L I C E S , »-»or cuyos actos a0 

Burgos , 8 de O c t u b r e de 1967. 
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PujctJbJLu 
Calle Calzadas, 46 

LOTE cinco MANTAS extraordinarias 

790 pesetas 

L A S T A R E A S D E L S I N O D O E P I S C O P A L 

Relevantes personalidades científicas 
reciben la investidura de doctores «Konoris 
causa» de la Universidad de Navarra 

A la Asamblea general de este Centro, asisten unas 20.000 personas 
Pamplona.—(Servido especial de l a Agenc ia « L o g o s " ) . — E l rector de l a Univers idad de 

P a r í s , doctor Jean Roche; ex-rector de C o i m b r a y profesor de Hi s to r i a del Derecho, doctor 
Braga da Cruz; el eminente economista, profesor de l a Univers idad de Lova ina , secretario de 
l a C o m i s i ó n pon t i f i c i a para l a re forma del Derecho C a n ó n i c o , doctor W i l l y O n c l i n ; el cono­
cido c ien t í f i co de l a empresa y profesor de H a r w a r d , R a l p h M . Hower y e l c a t e d r á t i c o de M u ­
n i c h y d i rec tor del I n s t i t u t o de Ciencias de de l a I n f o r m a c i ó n de aquella Univers idad, O t t o 
B . Roegele, h a n sido investidos esta m a ñ a n a doctores "honor is causa", por l a Univers idad de 
Navar ra , en solemne acto presidido por el G r a n Cancil ler , m o n s e ñ o r E s c r i v á de Balaguer. 

A las once en pun to c o m e n z ó el desfile del claustro un ivers i ta r io hacia el A u l a Magna . U n 
Inmenso g e n t í o h a asistido a los actos y ha sido necesario ins ta la r 22 monitores de tele­
vis ión , en c i rcu i to cerrado, pa ra t r a n s m i t i r l a ceremonia a miles de invi tados -que 
no han podido ent rar en el A u l a Magna . 

Rectores, c a t e d r á t i c o s de las t u m o y l a l á p i d a que h o n r a r á 
Universidades europeas y ame- su memor ia en l a Facul tad de 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

a d e m á s , en cuen ta l a e v e n ­
tua l i dad d e l t r - b a j o de a l g u ­
na C o m i s i ó n i n t e r n a . 

H a n as i s t ido h o y a l a s e s i ó n 
que d u r ó desde las n u e v e has­
ta l a s 12,25. 

E X P O S I C I O N T P R O P Ü E S -
T A S D E L A R Z O B I S P O 
D E B A R C E L O N A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
L a p r o m u l g a c i ó n de u n a r e ­
gla o f ó r m u l a de fe c i n ­
cluso de u n ca tec i smo c o m ú n 
na ra t oda l a I g l e s i a ; l a cons­
t i t u c i ó n de u n o r g a n i s m o teo­
l ó g i c o e n R o m a con i n t e g r a ­
c i ó n de todas las escuelas; l a 
c o r r e c c i ó n de e r ro re s conc re ­
tos e n cada p a í s p o r p a r t e 
de las Confere : cias episco­
pales; e l m a n t e n i m i e n t o de \a. 
fe e n t o d a s«? i n t e g r i d a d , a l 
paso que l a I g l e s i a avanza 
cada d í a m á s e n su t e s t i m o ­
n i o de a m o r y j u s t i c i a soc i a l . 
Ta les son las c u a t r o p r o p o s i ­
ciones presentadas esta m a ­
ñ a n a en l a r e u n i ó n d e l S í n o ­
do , p o r e l a rzob ' spo de B a r -
ce lcna , m o n s e ñ o r M a r c e l o 
G o n z á l e z M a r t í n , q u e h a b l a ­
b a e n n o m b r e p r o ^ ' o . c o m o 
m i e m b r o s i n o d a l des ignado 
d i r e c t a m e n t e p o r e l P?.pa. 

M o n s e ñ o r G o n z á l e z M a r t í n 
h a i n s i s t i d o e n j n e l a d i r e c ­
c i ó n m a r c a d a a l a I g l e s i a p o r 
e l C o n c i l i o es i r r e v e r s i b l e . Se 
t r a t a de c a m i n a r en busca de 
nuevos h o r i z o n t e s y de ase­
g u r a r y g a r a n t i z a r p l e n a m e n ­
te esa d i r e c c i ó n p o s i t i v a de 
l a I g l e s i a q u e se h a t r a z a d o 
a s í m i s m a . P a r a e l l o es i n d i s ­
pensable a f i r m a r y t a m b i é n 
c o r r e g i r , p r e s e n t a n d o a t e n -
c l t n a las pos ib l e desv iac io ­
nes d o c t r i n a l e s , como los as­
t r o n a u t a s e n su v u e l o . 

"Es to es l o que v i e n e h a ­
c iendo P a u l o V I , y é s t o es l o 
que noso t ros c o l e g i a l m e n t e 
un idos con e l P a p a y b a j o s u 
a u t o r i d a d , debemos hace r . S i 
los e r ro re s d o c t r i n a l e s i n v a ­
den e l p e n s a m i e n t o v l a c o n ­
c ienc ia , l a m a r c h a p o s i t i v a de 
l a Terl«»sia se v i e n p aba jo . 

« P r o b l e m a fundamental que 
subyace a todos los problemas 
que nos han sido propuestos, es 
el del magis ter io o rd ina r io del 
Papa y los obispos el cual , sien­
do fundamental uno e i d é n t i c o 
siempre, debe proceder de dis­
t i n t o modo respecto a los teó lo­
gos que respecto a l sencillo pue­
blo crist iano, que n o sabe 
Teo log ía . 

«Con r e l a c i ó n a los p r imeros , 
el magisterio debe dar la m á x i ­
ma l iber tad posible de Investiga­
c ión y d i s c u s i ó n , e incluso ayu­
dar p r á c t i c a m e n t e a l a organi­
zac ión de grupos de estudio que 
bagan avanzar la Teo log í a p o r 
caminos certeros. S i bien, a la 
manera que l o hacen los inves­
tigadores de la medicina y o t ras 
ciencias, no se debe d ivulgar 
a n á r q u i c a m e n t e l o que e s t á en 
fase de i nves t i gac ión y de estu­
d io . 

« N o todos los que escriben 
hoy de T e o l o g í a son t e ó l o g o s y 
esto t rae consecuencias m u y 
graves. Pr imero , porque al es­
c r i b i r cuestiones a n t r o p o l ó g i c a s 
y soc io lóg icas se toca el tema 
religioso con poca p r o f u n d i d a d 
y ser ieda ' Secundo, porque se 
lanzan a escr ib i r de T e o l o g í a 
muchos, ec l e s i á s t i cos y laicos, 
que aman ardientemente a la 
Iglesia post-conclliar, pero no 
reflexionan sobre los datos de 
la Reve lac ión . Tercero, porque , 
eo v i r t u d de los medios de co­
m u n i c a c i ó n social, l o que se d i ­
ce, aunque sea e r r ó n e o , llega 
r á p i d a m e n t e a todos, y d e s p u é s 
no hay pos ib i l idad de corregir­
los con eficacia. 

« T o d o lo cual obl iga a que el 

magister io defienda al sencillo 
pueblo cr is t iano y le l ibre de 
esas confusiones perturbadoras 
a que la d i s cus ión t eo lóg ica de 
los expertos puede dar lugar. E l 
pueblo tiene derecho a pedimos 
a nosotros, y a s í lo espera, que 
le digamos q u é es l o que tiene 
que creer. Si la Iglesia, en u n 
momento h i s t ó r i c o determinado 
no supiera responder con preci­
s i ó n y firmeza a las preguntas 
sobre la fe, su indefect ib i l idad 
se v e n d r í a abajo. Por no c i ta r 
m á s de u n e jemplo sobre las 
mater ias profanas: si no se es­
tablece claramente l a no rma de 
la mora l idad y no se precisa la 
í n d o l e e spec í f i ca de la naturale­
za humana, es i n ú t i l In tentar 
una recta o r d e n a c i ó n de la mo­
ra l sexual, social, f ami l i a r , e tc .» 

A l f i na l de su i n t e r v e n c i ó n 
p r e s e n t ó las siguientes proposi­
ciones concretas: 

A ) Que se p romulgue una re­
gla o f ó r m u l a de Fe, e incluso 
u n catecismo m á s ampl io po r 
parte, no de uno y o t ro grupo, 
sino de la Iglesia, con el auxi l io 
de los t e ó l o g o s . 

B ) Que se const i tuya un or­
ganismo teo lóg ico en Roma en 
e l que se integren t e ó l o g o s de 
todas las escuelas y naciones. 
Cuando u n t e ó l o g o no quiere o í r 
a o t r o , no es buen t e ó l o g o . 

C) Que las conferencias epis­
copales vean en cada p a í s q u é 
es lo m á s inevitable en la inves­
t igac ión , pero puede y debe ser 
evi tado entre los fieles que bus­
can las verdades de ta Fe, no las 
disquisiciones t eo lóg i ca s . 

D ) Que avanzando la Iglesia 
cada d í a m á s en su tes t imonio 
de amor y de jus t ic ia en el or­
den social se mantenga la Fe 
en toda su in tegr idad , la cual 
Fe, s e g ú n d e c í a San Albe r to 
Magno, es la verdad del amor. 

Hay pueblos a los que nada 
fa l ta en el urden social, pero 
en los cuales la Fe ha desapa­
recido. 

Los obispos misioneros que 
a q u í hablan estos d í a s sobre el 
tema de la Fe, manif iestan que 
entre sus d ióces i s no se apre­
c ian los peligros de que estamos 

hablando pero temen que se pro­
d u c i r á n po r causa de l o que les 
llega de Europa en l ib ros y re­
vistas. Me pregunto s i no debe­
mos evi tar que padezcan p ron to 
las crisis que nosotros padece­
mos. 

Debemos ser opt imis tas —y 
yo lo soy— San Pablo t a m b i é n 
l o fue y f o m e n t ó la esperanza, 
pero a l a vez a f i r m ó los dogmas 
y l u c h ó contra el error , siendo 
a s í el m u n d o en que p r e d i c ó y 
las c a t e g o r í a s mentales del mis­
m o en el o rden é t i c o , a r t í s t i c o , 
social, eran opuestas a l Evan­
gelio y t an alejados del concep­
to cr is t iano de la vida, o m á s , 
como puedan estarlo las del 
M u n d o de nuestros d í a s . 

I N T E R V E N C I O N E S 

C i u d a d V a t i c a n o ( E f e ) . 
R e s u m e n de las i n t e r v e n c i o ­
nes r e g i s t r a d a s h o y e n e l S í ­
n o d o : 

I m p o r t a s i e m p r e m á s e x ­
p o n e r l a s ve rdades que i n s i s ­
t i r e n los e r ro r e s . L o s p e l i ­
g ros m a y o r e s d e r i v a n d e l m a ­
t e r i a l i s m o , d e l r e l a t i v i s m o , de 
l a " d e s m i t i z a c i ó n " , t e o r í a s 
que c o n d u c e n e n r e a l i d a d a 
u n n e o p a g a n i s m o . H a y que 
r e c o r d a r que n o s ó l o debe 
de fende r se l a f e , s i no d i f u n ­
d i r l a y , a este r e spec to , h a y 
que l a m e n t a r l a escasez de 
sacerdotes . 

E n a l g u n o s t e r r i t o r i o s a f r i ­
canos se n o t a n y a los p r i m e ­
r o s s ignos d e i n q u i e t u d s o ­
b r e p r o b l e m a s r e l i g i o s o s ; c a ­
d a vez se e x t i e n d e m á s e l es­
p í r i t u m a t e r i a l i s t a y e l e x ­
ces ivo deseo de l i b e r t a d , a s í 
c o m o l a i n c e r t i d u m b r e e n 

sacerdotes , re l ig iosas y seg la ­
res sobre l a s ve rdades de 
f o n d o , a causa de o p i n i o n e s 
q u e p r o c e d e n de o t r o s C o n ­
t i n e n t e s de m á s a r r a i g a d a 
t r a d i c i ó n c r i s t i a n a , Es nece ­
s a r i o p o r t a n t o que e l P a p a 
y t o d a l a j e r a r q u í a h a g a n 
f á c i l m e n t e c o m p r e n d e r que 
n o a v a l a n o p i n i o n e s i n c i e r t a s , 
a u n q u e se de j e l i b e r t a d de 
i n v e s t i g a c i ó n a los T e ó l o g o s . 
Debe e l S í n o d o r e c o m e n d a r 
u n a b u e n a e l e c c i ó n de p r o ­
fesores e n los S e m i n a r i o s . 

S e r í a de desear que, b a j o 
l a d i r e c c i ó n de l a s C o n g r e ­
gac iones de l a D o c t r i n a de l a 
F e y de los S e m i n a r i o s , se 
o r g a n i c e n f r ecuen t e s c o n g r e ­
sos i n t e r n a c i o n a l e s de T e o l o ­
g í a . S e r í a a d e m á s c o n v e n i e n ­
t e que , d e n t r o de es te S í ­
n o d o , Se n o m b r a r a u n a c o ­
m i s i ó n de espec ia l i s t as e n 
T e o l o g í a p a r a e s t u d i a r b i e n 
l a s p r o p u e s t a s hechas e n el 
d o c u m e n t o y d a r a l P a p a e l e ­
m e n t o s de j u i c i o m á s o o m -
p e l t o s ; p o r o t r a p a r t e , p a r a 
p r ó x i m o s S í n o d o s s e r í a c o n ­
v e n i e n t e Que se e n v i a r a n los 
t e m a s y t e x t o s a los obispos 
c o n m á s a n t i c i p a c i ó n p a r a 
pode r lo s e s t u d i a r m e j o r . 

L a e v o l u c i ó n d e l m u n d o 
m o d e r n o y l a p o t e n c i a de los 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n so­
c i a l e x i g e n que Se c u i d e m u ­
c h o l a d i f u s i ó n de l a s ideas 
sobre t o d o e n t r e los j ó v e ­
nes, s i e m p r e ansiosos d e n o ­
vedades , de a h í l a neces i ­
d a d de u n a m a y o r p r e o c u p a ­
c i ó n p o r l a e d u c a c i ó n de los 
j ó v e n e s . 

L a s m a y o r e s causas e x t e r ­
n a s de los p e l i g r o s c o n t r a la 
F e h a y qup busca r las e n e l 
e v o l u c i o n a l i s m o c u l t u r a l , t é c ­
n i c o y e c o n ó m i c o d e l M u n ­
d o ; las i n t e r n a s , e n l a d i s ­
m i n u c i ó n de l a Fe , l a f a l t a 
de o r a c i ó t i , l a de scon f i anza 
e n el M a g i s t e r i o , e l abuso de 
l a c r í t i c a . Estos, a l g u n o s 
m u y ef icaces p u e d e n ser : 
m á s p r e c i s a e n s e ñ a n z a en 
los S e m i n a r i o s , m a y o r i n s i s ­
t e n c i a p o r p a r t e de los o b i s ­
pos e n e x p o n e r la v e r d a d de 
m o d o i n t e l i g i b l e , f i r m e f i d e ­
l i d a d h a c i a l a I g l e s i a , u n a 
m a y o r c o n f i a n z a e n l a i n s p i ­
r a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o , 
u n a a p o l o g é t i c a a d e c u a d a a 
los t i e m p o s ac tua l e s . 

E l p r o b l e m a d o c t r i n a l i n ­
t e r e sa v i v a m e n t e a los Se­
m i n a r i o s , n o s ó l o p a r a l a e d u ­
c a c i ó n p r o f u n d a sobre los 
p r o b l e m a s de l a Fe que d e ­
b e n d a r a los a l u m n o s , s i n o 
t a m b i é n p o r l a f o r m a c i ó n 
que h a g a n los f u t u r o s sacer­
do tes capaces de r e a c c i o n a r 
ccv i t r a l a s o p i n i o n e s e r r a ­
das que p u e d a n o í r . Se debe 
p r e p a r a r t a m b i é n a los se­
m i n a r i s t a s p a r a q u e p u e d a n 
d e s p u é s i l u m i n a r a los l a i cos 
que h o y se o c u p a n d e p r o ­
b l e m a s re l ig iosos y l o ^ d i s ­
c u t e n c o n t a n t o i n t e r é s . Los 
obispos d e b e n e s t a r m u y 
a t e n t o s a l o s p r o b l e m a s d o c ­
t r i n a l e s . D e b e n e j e r c i t a r su 
m a g i s t e r i o e n f o r m a c l a r a , 
c o n s t a n t e y a d e c u a d a a las 
e x i g e n c i a s m o d e r n a s . Es m u y 
i m p o r t a n t e que ob i spos y 
sacerdo tes se p r e o c u p e n de l 
p r o b l e m a de las vocac iones 
y p i e n s e n e n l a v i d a de los 
s e m i n a r i s t a s . 

— H a y q u e r e a f i r m a r l a h i s ­
t o r i c i d a d de lose Evange l io s , 
c o m o se h i z o y a e n e l C o n ­
c i l i o y se p r e s e n t a e n e l do­
c u m e n t o a h o r a <n e x a m e n co­
m o e l e m e n t o esencia l d i l a 
F e c a t ó l i c a , aue t i e n e e n l a 
R e v e l a c i ó n su v e r d a d e r a l u z 
a u t é n t i c a sus tanc ia . 

•—Respecto a l a t e í s m o , c o n -

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

Don Santiago Martínez de Septién y- Gómez Marañón 
C O R O N E L D E I N T E N D E N C I A , R E T I R A D O 

F a l l e c i ó en M a d r i d , en e l d í a de ayer 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P . D . 

Su esposa, d o ñ a Carmen P é r e z I s l a ; hi jas . Ca rmen e Inmacu lada : h i jos po l í t i cos , 
Juao A n t o n i o Aráaj y Juan J o s é F e r n á n d e z Salz; nie tos; hermanos po l í t i cos , M a r ­
gar i ta , Rosa, M a n u e l , Domingo . J u l i á n <?• J - ) ' S " t l a « V i i ^ * v n i . ^ U . 

del R í o , Josefa F e r n á n d e z R i v e r a , G l o r i a Cobos y M a n u e l M a t a V i l l a n u e v a ; 
sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n po r e l a lma del finado, cuyo en t i e r ro se v e r i f i c a r á hoy . 
domingo a las cinco y media, en l a Iglesia de Nuestra S e ñ o r a de los Angeles. B r a -
v ^ M u r m o . 93 y seguidamente l a i n h u m a c i ó n de los restos ritortales en la Sacra-
menta] de L a Almudena . 

M a d r i d . 8 de Octubre de 1»67. C A S A D O L I E N T E . A B E L , t 

v i e n e buscar l o « u e h a y de 
c o m ú n e n t r e c reyea tes y 
ateos. L o s e l emen tos q u e p u e ­
d e n r e s u l t a r comunes se r e d u ­
c i r í a n p r i n c i p a l m e n t e a t r e s : 
l a pe rsona h u m a n a de J e s ú s , 
a l a q u e evocan a veces los 
a teos i n c l u s o c u a n d o se de­
c l a r a n c o n t r a l a I g l e s i a , has ­
t a el p u n t o de que acusan a 
los c r i s t i anos de n o ser cohe ­
r en t e s c o n su p r o p i a d o c t r i ­
n a . L a a c t u a l " a n g u s t i a e x i s -
t e n c i a l " q u e hace busca r a 
todos l a s e r e n i d a d , q u e unos 
l e buscan e n l a Iwz de D i o s 
y o t ros e n las t i n i e b l a s d é l 
a t e í s m o ; l a r e a l i d a d de l a 
m u e r t e , que a h o r a es m á s i m ­
p res ionan te , ant«> l a p o s i b i l i ­
d a d de l a m u e r t e c o l e c t i v a p o r 
e l uso de las a r m a s nuc lea res . 
T a m b i é n los ateos h a n s i do 
creados p o r D i o s y , p o r t a n ­
t o , d e b e n ser r e c o n d u c i d o s a 
E l , p o r q u e q u i z á e l los m i s ­
mos l o deseen a ú n s i n saber­
l o . 

—-El f e n ó m e n o d e l a t e í s m o 
es g r a n d e , p o r q u e h a y u n 
a t e í s m o l a t e n t e , a d e m á s d e l 
apa ren t e . Se v a d i f u n d i e n d o 
e f e c t i v a m e n t e e l i n d i f e r e n t i s ­
m o , q u e es u n a t e í s m o p r á c ­
t i co . T a m b i é n h a y pe l ig rosos 
f e n ó m e n o s e n e l t e cn i c i smo , 
l a m a s i f i c a c i ó n , e l a u t o m a t i s ­
m o , e tc . C i e r t a m e n t e l a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n favorece a 1 
p rogreso , p e r o no es m e n o s 
c i e r t o q u e , e n a l g ú n m o d o , 
hace a l h o m b r e esc lavo de l a 
m e c a n i z a c i ó n : es necesar io 
pensar en los r e m e d i o " y a n t e 
todo en l a neces idad de f o r ­
m a r u n a conc ienc ia r e a l í s t i ­
ca ; h a y nue c o n v e n c e r a los 
e m p r e s a r i o s e i n d u s t r i a l e s 
c r i s t i anos a abs tenerse de 
d é c u a l q u i e r f o r m a de des­
h u m a n i z a c i ó n 

ACEITES ElOSUA, S. A. 
Prec isamos v i a j a n t e eon re ­

s idenc ia en B u r g o s , q u e co­
nozca b i e n C o r - e r c i o de A l i ­
m e n t a c i ó n de esta Plaza. E d a d 
m á x i m a 35 a ñ o s . Reserva ab 
so lu t a colocados , in teresados 
esc r iban a l A p a r t a d o 390. —• 
V I T O R I A . 

Restaurante BONFIN 
E S P E C I A I I T A D E N 

Cochinillo asado 

rlcanas, estudiantes de diversas 
nacionalidades, autoridades l o ­
cales, provinciales y regionales, 
h a n asistido a la invest idura . 

E l doctor Onc l in , en nombre 
de sus c o m p a ñ e r o s de doctora­
do "honor is causa", h a n expre­
sado el sent imiento de todos los 
presentes a l manifes tar que h a ­
b í a tenido el pr iv i legio y l a d i ­
cha de conocer m á s de cerca a 
m o n s e ñ o r el G r a n Canci l ler de 
l a Univers idad de Navar ra , y 
que se e n o r g u l l e c í a con la amis­
t a d de m o n s e ñ o r E s c r i v á de 
Balaguer y de varios de su co­
laboradores en la g ran obra de 
la que es fundador. 

E l rector de l a Univers idad de 
P a r í s , profesor Jean Roche, r e ­
c o r d ó su vieja amis tad con el 
fal lecido rector de l a Un ive r s i ­
dad de Navarra , el sabio p r o ­
fesor J o s é M a r í a Albareda. 
"Pe rmi t i dme agregar — a ñ a d i ó ­
los votos de l a v ie ja casa pa­
risiense a l a que h a b é i s t e n d i ­
do una mano f ra terna , a l que 
yo fo rmulo por l a prosperidad 
de vuestra Univers idad, ante la 
que se abre el b r i l l a n t e porvenir 
preparado por quienes la a n i ­
m a n desde su f u n d a c i ó n . 

E n su discurso, con el que ce­
r r ó el acto a c a d é m i c o , el G r a n 
Cancil ler , m o n s e ñ o r Esc r ivá , se 
re f i r ió a l a m i s i ó n universal de 
l a Univers idad. " E l servicio a 
los hombres, ser fermento de 
l a sociedad en que v ive : por eso, 
debe invest igar l a verdad en 
todos los campos, desde l a Teo­
logía , ciencia de l a fe, l l a m a ­
da a considerar verdades s iem­
pre actuales hasta las d e m á s 
ciencias del e s p í r i t u y de l a n a ­
tura leza" . 

E n este pun to de su discurso 
a l u d i ó a l a inmedia ta aper tura 
de los estudios en el I n s t i t u t o 
Teo lóg ico de nuestra Un ive r s i ­
dad, en los locales de las a n t i ­
guas Cortes de Navar ra . 

A l referirse, a l doctor J i m é ­
nez D í a z , di jo el G r a n Canci l ler 
" y l legó, por f i n , el momento , 
para m í , de g r a n e m o c i ó n de 
evocar l a f igura de don Carlos 
J i m é n e z Díaz , que h a b r í a de en­
contrarse ahora entre nosotros 
si el S e ñ o r , en su Suprema Pro­
videncia, no hubiera dispuesto 
de o t ro modo. Cuando el 18 de 
Mayo pasado nos s o r p r e n d i ó do-
lorosamente el fa l lec imiento del 
profesor J i m é n e z D í a z , h a b í a s i ­
do ya aprobada la p e t i c i ó n u n á -
me, elevada por el claustro de 
la Univers idad de Navar ra ; sol i ­
c i tando que le fuera concedido 
el doctorado "honor is causa". 

" L a Univers idad de Navar ra 
debe mucho a l profesor J i m é ­
nez D í a z , y es para m í una 
g ran a l e g r í a tener o c a s i ó n de 
reconocerlo una vez m á s . E l 
doctorado "honor is causa" que 
hoy se le confiere a t í t u l o p ó s -

VOTA E N L A DEMOCRACIA D E LA PAZ E S P A Ñ O L A . 
E L E C C I O N E S PARA PROCURADORES E N CORTES. 

EN SAN JUAN DE ALICANTE 
A m i l met ros playa, zona urbanizada, sana, t r anqu i la , se 

A L Q U I L A N a invernantes y veraneantes, 

PISOS LUJO A M U E B L A D O S . A E S T R E N A R 

Dir ig i rse : Apar tado n.» 160 — Telf . 221055 — A L I C A N T E 

IMPORTANTE INDUSTRIA 
DE CARPINTERIA DE ALUMINIO 

P K E C I S A R E P R E S E N T A N T E P A R A L A Z O N A D E 
B U R G O S 

SE R E Q U I E R E : 
— E s t a r i n t r o d u c i d o e n e l r a m o de l a cons t ruc ­

c i ó n . 
—Ser a c t i v o . 
— B u e n a s re fe renc ias . 
— P r e f e r i b l e t é c n i c o o especia l is ta I n d u s t r i a l . 

S E O F R E C E : 
— R e p r e s e n t a c i ó n p r i m e r a firma n a c i o n a l . 
— C o n t r a t o a c o m i s i ó n . 
— P o r v e n i r exce len te . 

L o s in te resados p u e d e n d i r i g i r su co r r e spondenc i a a 
P u b l i c i d a d S U M A . Ref . 891 . — P l . E s p a ñ a , 6. — Z A ­
R A G O Z A . Rese rva abso lu t a . 

FABRICA T E X T I L P R I M E R A L I N E A N A C I O N A L 
BUSCA 

R E P R E S E N T A N T E 
para su secc ión t a p i c e r í a , cortinajes y m a n t e l e r í a s , en las 
provincias de BURGOS, PALENCIA y V A L L A D O L I D . 

— Los candidatos s e r á n entrevistados personalmente. 
Escr iban indicando representaciones actuales, «cur r i cu ­

l u m vi tae» y detallando establecimientos donde se encuen­
t r e n verdaderamente in t roducidos a: 

P U B L I C I D A D P A L M E R . Apartado 518. V A L E N C I A 

Medic ina son el homenaje de 
a d m i r a c i ó n y agradecimiento a l 
c ien t í f i co i lus t re , a l hombre de 
bien, a l amigo q u e r i d í s i m o " . 

Posteriormente, l o s nuevos 
doctores, las autoridades aca­
d é m i c a s , los parientes de los 
doctores, se reunieron con el 
G r a n Canci l ler en u n almuerzo, 
er> .el Colegio M a y o r Belagua. 

A p a r t i r de las cinco de la 
ta rde c o m e n z ó la r e c e p c i ó n de 
m o n s e ñ o r E s c r i v á de Balaguer a 
numerosos grupos de miembros 
de la Asoc iac ión de Amigos de 
l a Univers idad de Navarra , l l e ­
gados desde diferentes puntos 
de E s p a ñ a , a s í como de I t a l i a , 
F ranc ia , Alemania , Por tugal y 
otras naciones. 

A los actos asistieron, ade­
m á s de los rectores de las U n i ­
versidades de M a d r i d , Zaragoza, 
Salamanca y Oviedo, el emba­
jador de Por tuga l , diversos agre­
gados culturales de Embajadas, 
y el rector de l a Univers idad 
Santa M a r í a l a An t igua , de 
P a n a m á . Se calcula que los 
miembros de la Asoc iac ión de 
amigos de l a Univers idad de N a ­
v a r r a que durante los d í a s de 
hoy y m a ñ a n a l l e g a r á n a P a m ­
plona para asistir a los actos 
de l a Asamblea general supera­
r á los veinte m i l . 

Colgaduras, banderas y ga l la r ­
detes adornan las principales 
calles de Pamplona. Carteles de 
bienvenida acogen a los amigos 
de la Univers idad en todas las 
carreteras de l a provinc ia . 

S E R V I C I O 
T E C N I C O 

T e l é f . 2 0 1 5 9 2 . 

B U R G O S 

Japón construye 
el mayor petrolero 
del Mundo 

Tok io (Efe-Reuter) .—La f i r ­
m a japonesa " I s h i k a w a j i m a 
H a r i m a " ha comenzado hoy los 
trabajos de c o n s t r u c c i ó n del m a ­
yor petrolero del Mundo , en su 
asti l lero de Yokohama, cerca 
de aqu í . E l buque, de 276.000 
toneladas de peso muer to , s e r á 
concluido en Septiembre del 
p r ó x i m o a ñ o y es el p r i m e r o 
de una serie de seis encargados 
por una f i r m a neoyorquina. 

E l nuevo petrolero c o s t a r á a l ­
rededor de veinte mi l lones de 
d ó l a r e s . 

Un piloto ruso 
es detenido por 
robar un avión 
después de haber 

con su novia 
M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . — 

U n p i l o t o s i b e r i a n o de 1* 
" A e r o f l o t " , l í n e a s a é r e a s es­
ta ta les s o v i é t i c a s h a sido de­
t e n i d o p o r h a b e r r o b a d o u n 
a v i ó n d e s p u é s de h a b e r r e ­
ñ i d o c o n su n o v i a , s e g ú n I n ­
f o r m a h o y e l p e r i ó d i c o T r u d 
ó r g a n o de los S i n d i c a t o s s o ­
v i é t i c o s . 

T r u d d i c e que e l p i l o t o , N . 
D e m e n t y e f , t u v o u n a l t e r c a d o 
con s u n o v i a e n l a c i u d a d 
de A c h i r s s y que d e c i d i ó se­
g u i r l a a K r a s n o y a r s , p e r o a n ­
tes se e m b a r c ó , r o b ó u n a 
a v i o n e t a , d e s c r i b i ó p e l i g r o s o » 
c í r c u l o s h a c i e n d o p i r u e t a s 
c » a el a p a r a t o sobre K r a s n o ­
y a r s , se e s t r e l l ó a l a t e r r i z a r 
e n u n a p l a n t a c i ó n de m i m ­
b r e r a s y c o n t i n u ó , i leso, a p i e 
h a s t a l a c i u d a d e n d o n d e se 
h a l l a b a su p r o m e t i d a . 

D e m e n t y e f fue d e t e n i d o 
p o c o d e s p u é s en l a c i u d a d y 
s e r á c a s t i g a d o c o n t o d o e l 
r i g o r de l a ley, a ñ a d e e l c i ­
t a d o p e r i ó d i c o . 

Próxima declaración 
de la 0. N. U. sobre 
derechos de la mujer 

S u p o n e e l m a y o r e s f u e r z o h e c h o h a s t a h o y 

p a r a a c a b a r c o n t o d a d i s c r i m i n a c i ó n 

Sede de las Naciones Unidas, 
Nueva Y o r k (Efe). — El tercer 
c o m i t é de l a Asamblea general 
de las Naciones Unidas ha tra­
tado esta semana del proyecto 
de d e c l a r a c i ó n sobre d iscr imina­
ción contra l a mujer , proyecto 
que supone el mayor esfuerzo 
r e a l i z a d ó hasta ahora po r la 
O N U para dotar a las mujeres 
de todo el Mundo de los mis -

T U S H I J O S NO V O T A N , 
ESTAR CON T U V O T O . 

T U S I . ASEGURA T U B I E N -

ESPAÑA Y EL MUNDO 
( V i e n e de p r j m e r a p á g i n a ) 

u n a e x p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i ­
v a d e l d e s c u b r i m i e n t o en 
a q u e l l a c i u d a d . 

L o s documen tos , q u e da­
t a n d e l s i g l o X V I , c o m e n t a n 
las i ncu r s iones de los descu­
b r i d o r e s desde e l foco o r i g i ­
n a r i o d e l Descubr imie r . " \ s i ­
t u a d o e n las is las Car ibes , 
has t a l a costa a t l á n t i c a N o r ­
t e . Se m u e s t r a t a m b i é n , e n ­
t r e o t ros d o c u m e n t o s de v a ­
l o r , los o r i g i n a l e s de l a expe ­
d i c i ó n que e f e c t u ó e l c a p i t á n 
Soto , a s í c o m o l a d e s c r i p ­
c i ó n de l a F l o r i d a p o r p a r t e 
de d o n L u i s H e r n a n d o de 
V i e d m a . 

E l c r i t e r i o seguido p a r a l a 
p r e p a r a c i ó n de esta e x p o s i ­
c i ó n h a s ido e l de r e u n i r e n 
b l o q u e l a d o c u m e n t a c i ó n o r i ­
g i n a l s e g ú n se conse rva e n los 
A r c h i v o s e s p a ñ o l e s . A d e m á s , 
son expues tas d ive r sas o b r a s 
c a r t o g r á f i c a s de l a é p o c a y a l ­
gunos r e t r a t o s , e n t r e los q u e 
destaca e l d e l p r i m e r p r e s i ­
d e n t e de l o s Estados U n i d o s , 
George W a s h i n g t o n , p i n t a d o 
p o r J o s é P e r o v a n i e l a ñ o 1796, 
e n F i l a d e l f i a . Es te c u a d r o l e 
fue r e g a l a d o p o r e l p r o p i o , 
p r e s iden t e n u e s t r o m o n a r c a 
C a r l o s H I . 

E N B U E N O S A I R E S 

Buenos A i r e s (Tífe) . — L a 
Semana de l a H i s p a n i d a d se 
i n i c i a r á m a ñ a n a c o n u n h o ­
m e n a j e a los Reyes C a t ó l i c o s 
a l p i e d e l m o n u m e n t o q u e 
los r ep resen ta , en l a A v e n i d a 
C a s t a ñ e r a S u r . 

E l j u e v e s 12, se e f e c t u a r á 
e l acto c e n t r a l , f r e n t e á l m o ­
n u m e n t o a los e s p a ñ o l e s , e r i ­
g i d o en P a l e r m o . 

Se i z a r á n las banderas a r ­
g e n t i n a y e s p a ñ o l a , se e j ecu ­
t a r á n los H i m n o s de ambos 
p a í s e s y se o f i c i a r á u n a m i ­
sa de c a m p a ñ a . 

Segu idamen te , e l - e n e r a l 
D a l m i r o V i d e l a B a l a g u e r p r o ­
n u n c i a r á u n a a l o c u c i ó n . H a ­
r á l o p r o p i o l e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a y d e s f i l a r á n p o r ú l t i ­
m o represen tan tes de las t r e s 
A r m a s . 

E l s á b a d o 14, se i n a u g u r a r á 
l a e x p o s i c i ó n " H i s t o r i a , A r ­
t e y C u l t u r a " , ausp ic iada p o r 
e l I n s t i t u t o A r g e n t i n o - H i s ­
p á n i c o . 

F I E S T A 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — E n 
los salones de u n h o t e l c é n ­
t r i c o de Buenos A i r e s f u e r o n 
p resen tadas anoche a l a P r e n ­
sa las " r e i n a s " de los d i s t i n t o s 
Cen t ros e s p a ñ o l e s d e l p a í s , as­
p i r a n t e s a l t í t u l o de " M i s s 
I b e r i a " , " R e i n a d e l a colec­
t i v i d a d e s p a ñ o l a . 1967". 

Este a c t o es u n o de los p r e ­
pa rados p a r a c e l e b r a r las p r ó ­
x i m a s j o m a d a s d e l a H i s p a ­
n i d a d , e n c o n m e m o r a c i ó n d e l 
12 de O c t u b r e , " D í a de l a R a ­
za" . 

" M i s s I b e r i a " s e r á e l eg ida 
pasado m a m . e n t r e t r e i n t a y 
s ie te p a r t i c i p a n t e s en e l t r a n s ­
cu r so de l a e m i s i ó n " E l Spe-

c i a l " , q u e se d i f u n d e p o r el 
cana l n u e v e de T e l e v i s i ó n . 

L a f a v o r e c i d a con esta d is­
t i n c i ó n s e r á p r e m i a d a p o r l a 
F e d e r a c i ó n de Sociedades es­
p a ñ o l a s , e n t i d a d que o r g a n i z a 
las ce lebrac iones con dos p a ­
sajes de i d a y v u e l t a a M a ­
d r i d y q u i n c e m i l pesetas pa­
r a gastos de es tancia e n Es­
p a ñ a . 

" M i s s I b e r i a 1967" p a r t i c i ­
p a r á e n e l concurso " M a j a 
i n t e r n a c i o n a l " , oue se cele­
b r a r á en E s p a ñ a , r e p r e s e n ­
t a n d o a l a c o l e c t i v i d a d espa­
ñ o l a de l a A r g e n t i n a , y c u ­
y o g r e m i o es de m i l d ó l a r e s 
en e f e c t i v o y d iversos obse­
quios , a d e m á s de u n v i a j e de 
t u r i s m o , d u r a n t e dos meses 
p o r l a s p r i n c i p a l e s c iudades 
de E s p a ñ a . . 

mos derechos de que disfrutan 
los hombres, al menos en ©1 pla­
no teór ico . 

De ser aprobada esta declara­
c ión , l a Asamblea general reco­
m e n d a r á a los 122 pa í se s miem­
bros de la O r g a n i z a c i ó n M u n ­
d ia l que ra t i f iquen e l mismo y 
so l ic i ta rá , a su vez, a los Go­
biernos de todo el Mundo, orga­
nizaciones no gubernamentales 
y particulares, que hagan todo 
cuanto caiga bajo su esfera para 
promover la i m p l a n t a c i ó n de los 
pr inc ip ios contenidos en la de­
c l a r a c i ó n . 

E l debate, respecto a este te­
ma, se ha centrado en sí la de­
c l a r a c i ó n debe contener sólo 
pr incipios generales o debe es­
pecificar y enumerar los dere­
chos de la mujer en todos los 
campos. Los representantes d é 
los pa í ses del tercer mundo sos: 
t ienen la p r i m e r a de las tesis 
Los delegados occidentales, por el 
contrar io , insisten en elaborar 
u n m á s minucioso proyecto. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

PEDPO RUIZ 
Espec ia l i s i ta c o n s t r u c t o r de 
toda clase de apara tos o r t o ­
p é d i c o s . M á s de 15 a ñ o s a y u ­
dan te de G a b i n e t e con e l f a ­

l l e c i d o J . D e forado. 
San J u a n , 47. T f n o . 204978 

C r ó n i c a m e t e o r o l ó g i c a 

Temperaturas más altas que ayer 
M a d r i d (Especial de «Cifra» 

por J o s é M a r i o G i m é n e z de la 
Cuadra) . 

H o y ha sido casi general el 
cíelo despejado o muy poco nu­
boso en E s p a ñ a . Por la madru­
gada h a b í a algunas nieblas en 
Galicia, C a n t á b r i c o y a l to Ebro 
y durante el d í a se mantuvo nu­
boso en la costa Nor t e y en Ca­
narias, disminuyendo la nubosi­
dad en Galicia. Las precipi ta­
ciones fueron muy aisladas y 
déb i les y s ó l o po r la noche. Se 
mid ie ron dos l i t r o s po r met ro 
cuadrado en Pontevedra y can­
tidades inferiores a veces inapre­
ciables en otros puntos de Gali­
cia. Con los vientos f lojos o en­
calmados en toda la P e n í n s u l a 
y Baleares y el cielo sin nubes 
se hizo posible un aumento sen­
sible de las temperaturas, en es­
pecial t i las regiones de la m i -

H a y muchos modos de 
s e rv i r eficazmente a l a 
P a t r i a . U n o de los mejo­
res es el de procurar , en 
l a medida correspondien­
te a cada uno, que no 
haya adultos i le t rados y 
que se eleve y actualice 
l a cu l t u r a de nuestros 
adultos. 

V I L A T E N T A D O E N 

Z U M A Y A C O N T R A 

E L M O N U M E N T O 

A L O S C A I D O S 

San S e b a s t i á n (Cifra) .—Esta 
madrugada, sobre las dos y m e ­
dia, hizo exp los ión en Zumaya 
un artefacto, en el monumento 
a los Caldos, causando destro­
zos. Se prac t ican invest igado' ' 
nes para averiguar q u i é n e s ha ­
yan podido ser los autores de 
este hecho. 

t ad Sur del p a í s , donde volvie­
r o n a registrarse m á x i m a s de 
33 grados en Sevilla y C ó r d o b a , 
de 32 en Badajoz, M o r ó n y Je­
rez de la Frontera y de 31 en 
Cáce res . Fueron abundantes las 
zonas con mala v i s ib i l i dad y el 
aire estancado p r o d u c í a a t m ó s ­
fera brumosa, especialmente en 
las ciudades. 

Las altas presiones se exten­
d í a n desde las Azores hasta el 
Nor te de I t a l i a y Yugoslavia. La 
l ínea de m á x i m a s presiones pa­
saba p o r l a costa c a n t á b r i c a si­
guiendo la o r i e n t a c i ó n Este-
Oeste, pero durante el d í a se ha 
llegado a fo rmar en el Suroeste 
de la P e n í n s u l a , una d e p r e s i ó n 
relativa, or iginada, en parte, p o r 
el propio suelo caldeado. E n la 
p r á c t i c a era una s i t u a c i ó n t í p i ­
ca de verano. 

Para m a ñ a n a se p r e v é que 
c o n t i n ú e n dominando las altas 
presiones, si bien l a zona cen­
t r a l del an t i c i c lón tiende a des­
plazarse algo m á s a l Nor te , con 
lo que los vientos, que segui­
r á n f lojos y en su m a y o r í a en­
calmados, p a s a r á n a soplar de 
Levante en e l M e d i t e r r á n e o , y , 
durante e l d í a , del Sureste en 
todas las regiones de la m i t a d 
or ienta l de E s p a ñ a . Son de es­
perar temperaturas m á s eleva­
das, especialmente en A n d a l u c í a , 
Murc ia , Valencia y Ebro . A lgu­
nas zonas de niebla en e l Can­
t á b r i c o y Pirineos con cielo n u ­
boso p o r el d í a . P e r í o d o s de 
cielo nuboso en Canarias y l a 
costa Sur. Cielo despejado o po­
co nuboso en las d e m á s regio­
nes. 

Temperaturas extremas de ca­
pitales europeas: He l s ink i , 12 de 
m á x i m a y 7 de m í n i m a ; Esto-
colmo, 13 y 3; Oslo, 10 y 7; Co­
penhague. 15 y 10; Londres, 20 
y 14; Bruselas, 18 y 14; Berna , 
20 y 9; Bonn , 19 y 12; B e r l í n , 
17 y 8; P a r í s , 18 y 12. 

Temperaturas extremas de Ma­
d r i d : M á x i m a 25,8, m í n i m a 14,0. 

Temperaturas extremas de Es­
p a ñ a : M á x i m a 33, en Sevil la y 
C ó r d o b a ; m í n i m a en L e ó n . So-
ría, Avila y Cuenca con nueve. 
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Romeo Corría clausura 
el ((Seminario sobre 
trabajadores de edad madura)) 

El futuro papel de la HOAC, según 
el pensamiento de Pérez Rey 

Aíadr ld (Logos). — A l refer i r -
se a la paradoja de que cada 
vez se a c e n t ú a n m á s las prefe­
rencias a favor de los t rabaja­
dores jóvenes , hasta el pun to de 
que en nuestro p a í s sólo u n ter­
cio de la p o b l a c i ó n act iva tiene 
una edad superior a los cuarenta 
y c inco a ñ o s . E l m i n i s t r o de T r a ­
bajo se ha preguntado hoy : " ¿ E s 
que una sociedad jus ta puede 
p e r m i t i r esta diferencia de t r a ­
to? ¿ Q u é causas pueden Justifi­
car t a l d i s c r i m i n a c i ó n ? " . E l se­
ñ o r Romeo C o r r í a en el acto de 
c lausura del seminario sobre 
trabajadores de edad madura , 
celebrado a p r imera hora de l a 
tarde de hoy e n el s a l ó n de ac­
tos de su Departamento, h a des­
tacado que puede haber algunos 
casos de preferencia leg í t ima , e n 
l a m a y o r par te de ellos se t r a t a 
de meros perjuicios. 

A l a rgumento de que l a edad 
reduce el rendimiento, el m i n i s ­
t r o r e c o r d ó que l a p é r d i d a de 
facultades físicas viene compen­
sada por una mayor experien­
cia, u n mayor sentido de res­
ponsabil idad, y una mayor lea l ­
t ad a l a empresa. "Es responsa­
b i l i dad de todos p roporc ionar 
a los trabajadores de edad m a ­
d u r a posibilidades de p r o m o c i ó n 
profesional y g a r a n t í a s de esta­
b i l idad en el empleo". A l u d i ó a 
las medidas y preferencias a fa­
vor de tales trabajadores con­
tenidas en el decreto de 13 de 
Agosto del pasado a ñ o , tales co­
les como la de ser los ú l t i m o s 
afectados por expedientes de c r i ­
sis y los pr imeros en Ingresar 
en centros de f o r m a c i ó n profe­
sional y en par t i c ipar en opera-
clones migra tor ias , estableciendo 
Incluso l a posibi l idad de i m p l a n ­
ta r medidas coactivas en deter­
minados casos, aunque el s e ñ o r 
Romeo C o r r í a espera que no ha­
yan de imponerse por el sent ido 
social que inspi ra a los empre­
sarios. 

E l m i n i s t r o tíestacó que este 
tema consti tuye m o t i v o de es­
pecial d e d i c a c i ó n por parte del 
Jefe de l Estado, 

E L P E N S A M I E N T O D E P E R E Z 
R E Y SOBRE L A H O A C 

M a d r i d (Logos). — E l papel 
ide l a Hoac en el fu tu ro " h a de 
ser reposado", sus mi l i t an tes h a n 
de ser, conscientes de su m i s i ó n 
en l a vida s indical , e c o n ó m i c a , 
p o l í t i c a y h a n de i n fo rmar esa 
v i d a de u n a manera cristiana, 
dice Teóf i lo P é r e z Rey, ex-pre-
sidente nacional de la H e r m a n ­
dad Obrera de Acción Ca tó l i ca , 
en u n a r t í c u l o t i t u l a d o " A p u n ­
tes y reflexiones sobre l a H O A C " , 
que publ ica " M u n d o socia l" en 
su ú l t i m o n ú m e r o . 

P é r e z Rey s e ñ a l a que los t í ­
midos ensayos de los " in t e r cam­
bios de experiencias" t e n d r á n 
que mul t ip l icarse , m á x i m e te­
n iendo en cuenta que esa rea-
lldadi v iva , que y a existe en l a 
a c c i ó n obre ra produce e l en­
cuen t ro de mi l i t an tes de m u y d i ­
versas ideologías , en t re las cua­
les es necesario probar que 
nues t ra respuesta es p a r a l a 
p r o m o c i ó n obrera" . 

•Pensando "en unas mayores 
posibilidades de e x p r e s i ó n y de 
a soc iac ión , en una verdadera l i ­
ber tad religiosa, acaso podamos 
entrever el f u tu ro de l a H O A C 
de u n modo s imi l a r a como se 
desarrolla l a Acción C a t ó l i c a 
ob re ra en otros p a í s e s con u n 
m a y o r desarrollo d e m o c r á t i c o . 
Pero entonces l a H O A C h a b r á de 
t r aba ja r por, mantener en sus 
mi l i t an tes l a m é d u l a revolucio­
n a r l a que les Incontamine de l a 
in f luenc ia neo-capital ista". 

E l f u tu ro de la H O A C sigue el 
ex-dlr lgente de l a H O A C e s t á 
" m u y l igado a la s i t u a c i ó n de 
nuestr alglesia e s p a ñ o l a postcon­
c i l i a r , con sus divisiones» sus 
tensiones, sus Incer t ldumbres" . 

D E M A N D A D E S E S T I M A D A 

M a d r i d (Logos). — L a Magls-
t r a t u r a de T r a b a j o n ú m e r o c i n ­
co, de M a d r i d ha desestimado 
una demanda de t re in ta y c in ­
co opositores a plazas tíie l a 
R E N F E , absolviendo a esta com­
p a ñ í a de las pretensiones de los 
demandantes, que p e d í a n l a anu­
l a c i ó n del concu r so -opos i c ión . 

A n u n c i ó l a R E N F E concurso-
o p o s i c i ó n pa ra l a p r o v i s i ó n de 
t r e i n t a plazas de oficiales de o f i ­
c inas en el departamento comer­
c ia l , en M a d r i d , a la que po­
d í a n concur r i r empleados de la 
misma. Celebrados los ejercicios 
y publicada l a l is ta de aprobados 

ü E M P R E S A R I O S Ü 
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con l a correspondiente p u n t ú a -
c lón, el t r i b u n a l d i o diez d í a s de 
plazo pa ra presentar reclama­
ciones. F o r m u l ó don Lu i s Fer­
n á n d e z de A v i l a j u n t o con otros 
t re in ta y cuat ro empleados una 
r e c l a m a c i ó n a l director general 
de l a R E N F E y al presidente del 
t r i buna l , alegando que ellos no 
h a b í a n sido citados para l a p r á c ­
t ica de los ejercicios, por l o que 
p e d í a n la a n u l a c i ó n del concur-
s o - o p o s l d ó n . No accedió l a R E N ­
F E a esta pe t i c ión , pero au to r i ­
zó a l t r i b u n a l a que convocara 
nuevo examen de los recurren­
tes, alegando como causa de no 
haberles l lamado a examen el 
haberse ext raviado l a documen­
t a c i ó n de los mismos. Todo ello 
mediante aviso hecho p ú b l i c o . 

N o acudieron los demandantes 
a l nuevo l l amamiento para el 
examen y se r a t i f i ca ron en su 
p e t i c i ó n de que fueran anuladas 
las oposiciones. 

A 3.700 millones de pesetas asciende 
la aportación de «Chrysler» en «Barreiros» 

« R e p e s a » a m p l i a r á s e n s i b l e m e n t e s u c a p a c i d a d d e r e f i n o 

p a r a a t e n d e r t a m b i é n l a a c t i v i d a d e x p o r t a d o r a 

M a d r i d (C i f ra ) .—La apor ta­
c ión de la c o m p a ñ í a americana 
« C h r y s l e r » a « B a r r e i r o s Diesel , 
S. A.», se c i f ra en 55 mil lones 
de d ó l a r e s , de decir, 8.700 m i ­
llones de pesetas que, un ido a 
los veinte que e n t r e g ó a l co­
mienzo de su a soc i ac ión con 
« B a r r e i r o s » elevan l a c i f ra de 
p a r t i c i p a c i ó n a 75 mi l lones le 
d ó l a r e s , s e g ú n se ha in formado 
a la Agencia «Cifra» de buena 
fuente. 

Con esta o p e r a c i ó n « C h r y s ­
l e r » acapara m á s de l 75 por 100 
de las acciones de « B a r r e i r o s » 
y , s e g ú n se comenta en las m i s ­
mas fuentes, garant iza e l f u t u ­
ro de l a f i r m a que p r o c e d e r á 
a nuevos planes de e x p a n s i ó n , 
entre otros, l a a m p l i a c i ó n de 
las exportaciones de camiones. 

A M P L I A C I O N E N « R E P E S A » 

M a d r i d (Cifra) .—Con l a a u ­
t o r i z a c i ó n para aumentar su ca­
pacidad de re f ino en dos m i l l o ­
nes de toneladas destinadas a l a 

T O R O S 
Esta tarde, becerrada de noveles en nuestra plaza 

P a r a h o y d o m l n « o y c o m o 
c i e r r e de l a t e m p o r a d a t a u ­
r i n a , t a n p r ó d i g a este a ñ o 
e n fes te jos , l a e m p r e s a G o n ­
z á l e z L u c a s nos o f r e c e u n a 
b e c d r r a d a de nove les , e n l a 
q u e a c t u a r á n q u i n c e t o r e r l -
l l o s locales , que l l e v a d o s de 
s u a f i c i ó n , q u i e r e n p r o b a r 
sue r t e , p a r a e m u l a r a l a s f i ­
g u r a s de l a t o r e r í a . 

C o n c i n c o bece r ros d e G a -
m a z o , c o n l o s k i l o s j u s t o s p a ­
r a q u e n o les s o b r e n f u e r z a 
y o r i g i n e n u n p e r c a n c e se­
r i o , Se l a s v a n a v e r o t r a s 
t a n t a s c u a d r i l l a s , que c a p i ­
t a n e a J o s é D u e ñ a s . J e s ú s J i ­
m é n e z , J u l i o M a r t í n , E l a d i o 
H o J g u í n y P a t r i c i o P a d i l l a . Y 
c o n s t e que n o h a c e m o s a l u ­
s i ó n a l o s r e m o q u e t e s q u e 
les h a n c o l o c a d o e n l o s c a r ­
te les , p o r q u e , a l g u n o s , l o s 
c o n s i d e r a m o s de m a l g u s t o . 

C o n e l lo s , o t r o s d i ez m ú -
chacos a c t u a r á n de b a n d e ­
r i l l e r o s y cabe s u p o n e r que 
p o r l o m e n o s l a d i v e r s i ó n h a 
d e a b u n d a r e n e s t a b e c e r r a ­
da , e n l a que a c t u a r á de d i ­
r e c t o r de l i d i a e l n o v i l l e r o 
b u r g a l é s D a v i d G u t i é r r e z " D a 
v i d " . 

L O S F E S T E J O S DE A Y E R 

F u e n g i r o l a ( M á l a g a ) . — 
P r i m e r a c o r r i d a d e f e r i a . Dos 
t o r o s de S a l v a d o r G u a r d i o l a , 
l i d i a d o s e n p r i m e r o y t e r c e r 
l u g a r e s y c u a t r o d e J u a n de 
D i o s P a r e j a O b r e g ó n . T o d o s 
d i e r o n b u e n j u e g o y a l g u n o s 
f u e r o a p l a u d i d o s e n e l 
a r r a s t r e . G r e g o r i o S á n c h e z , 
a p l a u s o s e n los dos . " M i g u e -
l í n " , o v a c i ó n , dos o r e j a s y 
v u e l t a e n e l s e g u n d o y o v a ­
c i ó n y s a l i d a a l t e r c i o e n e l 
q u i n t o . A n g e l T e r u e l , a p l a u ­
d i d o e n los dos . 

— L a C o r u ñ a . — F e s t i v a l a 
b e n e f i c i o de l a A s o c i a c i ó n de 
N i ñ o s S u b n o r m a l e s . Seis n o ­
v i l l o s de C a r m e n G o n z á l e z de 
O r d ó ñ e z , m a n s u r r o n e c . J o a ­
q u í n B e r n a d ó , ap lausos e n 
u n o y p i t o s e n e l o t r o . " M o n -
d e ñ o " , dos o re ja s y v u e l t a e n 
u n o y dos o r e j a s y r a b o e n 
e l q u i n t o . A n d r é s V á z q u e z , 
u n a o r e j a y v u e l t a e n su p r i ­
m e r o y o v a c i ó n y v u e l t a e n 
e l ú l t i m o . 

R E C U P E R A C I O N D E 
B A L A * * 

M a d r i d . — S e g ú n c o m u n i ­
c a n e n e l S a n a t o r i o de T o ­
r e ro s , M a n u e l A l v a r e z " B a ­
l a " , d e n t r o de s u g r a v e d a d , 
se r e c u p e r a p a u l a t i n a m e n t e 
y de n o o c u r r i r n a d a l a m e n ­
t a b l e , s e r á de n u e v o i n t e r ­
v e n i d o q u i r ú r g i c a m e n t e . 

L A C O R R I D A D E L M O N T E ­
P I O D E T O R E R O S SE C E ­
L E B R A R A E N M A L A G A 

M á l a g a . — L a c o r r i d a d e l 
M o n t e p í o de T o r e r o s se ce­
l e b r a r á e n M á l a g a e l p r ó x i ­
m o d í a 14. s e g ú n h a s i do c o n ­
f i r m a d o e n l a t a r d e de h o y . 
Se l i d i a r á n s ie te t o r o s de G a -
l a c h e p a r a e l r e j o n e a d o r A l ­
v a r o D o m e c q y los d i e s t r o s 
D i e g o P u e r t a , J o s é F u e n t e s y 
A n g e l T e r u e l , t o d o s l o s c u a ­
les, a s í c o m o los s u b a l t e r n o s , 
a c t u a r á n d e s i n t e r e s a d a m e n ­
t e . 

" C O R D O B E S " F I R M A 
U N A E X C L U S I V A D E 
O C H E N T A C O R R I D A S 
P A R A L A P R O X I M A 
T E M P O R A D A 

M a d r i d ( C i f r a ) _ " C o r d o ­
b é s " h a d e c i d i d o a l m e d i o d í a 
de h o y s u p l a n t a u r i n o p a r a 
1968, q u e cons i s te e n u n a e x ­
c l u s i v a e n m a n c o m u n i d a d 
c o n los e m p r e s a r i o s d o n U -
v i n i o S t u y c k , de M A d r i d ; 
B a r c e l ó , e m p r e s a r i o p a r a L e ­
v a n t e ; d o n P e d r o B a l a ñ á , de 
B a r c e l o n a , y los s e ñ o r e s M a r ­
t í n e z E l l z o n d o , i n f o r m a e l 
v e s p e r t i n o " P u e b l o " e n su n ú ­
m e r o de h o y . 

" C o r d o b é s " , p o r d e c i s i ó n 
p r o p i a , t o r e a r á s o l a m e n t e 80 

c o r r i d a s e n l a t e m p o r a d a que 
v i e n e , a l a s que t e n d r á n a c ­
ceso los c u a t r o e m p r e s a r i o s 
m e n c i o n a d o s j los r e s t a n t e s 
de t o d a BSpana q u e se e n ­
t i e n d a n c o n es ta m a n c o m u n i ­
d a d . Se q u i e r e l o g r a r c o n es­
t o , s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n d e 
p a r t e s , l a e s t a b i l i d a d de los 
p r ec io s p a r a l o s a f i c i o n a d o s , 
p o r l o que l a p r ó x i m a t e m ­
p o r a d a t e n d r á u n c a r á c t e r 
m o d e r a d o e n e l t e r r e n o e c o ­
n ó m i c o . 

L a e x c l u s i v a f u e f i r m a d a 
es ta m a ñ a n a e n e l d o m i c i l i o 
m a d r i l e ñ o de M a n u e l B e n í -
t ez . 

A l a f i r m a d e l d o c u m e n t o 
p r e c e d i ó u n a r e u n i ó n , e n l a 
n o c h e d e l v i e rnes , de l o s c u a ­
t r o e m p r e s a r i o s , d o n d e q u e d ó 
p e r f i l a d a l a p o s i c i ó n de l o s 
m i s m o s e n t o m o a l d o c u m e n ­
t o . 

L a s p l azas que e x p l o t a n l o s 
c i t a d o s s o n : S e ñ o r B a r c e l ó , 
M u r c i a , A l i c a n t e y B e n i d o r m . 

S e ñ o r M a r t í n e z B l i z o n d o 
( " C h o p e r a " ) , B i l b a o , O v i e d o , 
S a n t a d e r , V i t o r i a , S a l a m a n ­
ca, L o g r o ñ o , B a d a j o z A l m e ­
r í a , T o u l o u s e , M o n t de M a r -
s a n y B a y o n a ( e n F r a n c i a ) . 

S e ñ o r B a l a ñ á , B a r c e l o n a , 
P a l m a de M a l l o r c a y Z a r a ­
goza , c o n j u n t a m e n t e c o n e l 
s e ñ o r M a r t í n e z E l i z o n d o ; L i ­
na re s , A r a n j u e z y A l m a g r o . 

S e ñ o r S t u y c k , M a d r i d , V a ­
l e n c i a , C a s t e l l ó n de l a P l a ­
na , S a n S e b a s t i á n , G i j ó n y 
D a x ( F r a n c i a ) . 

L a a n t e r i o r r e l a c i ó n d e 
p l azas n o es e x h a u s t i v a , y a 
q u e e n l o s p l a n e s d e o p e r a ­
ciones de d i c h o s e m p r e s a ­
r i o s e n e l t r a n s c u r s o de l a 
t e m p o r a d a sue len " j u g a r " 
o t r o s cosos. 

e x p o r t a c i ó n concedida a « R e ­
p e s a » por e l Consejo de m i n i s ­
tros, l a r e f i n e r í a de Cartagena 
a ñ a d e una nueva ver t iente ex­
portadora a la que hasta ahora 
realizaba de abastecimiento a l 
mercado in te r io r , s e g ú n ha m a ­
nifestado a u n redactor de la 
Agencia «Cifra» u n portavoz de l 
Min i s t e r io de Indus t r i a . 

E p a ñ a exporta, a t r a v é s de 
diferentes C o m p a ñ í a s , diversos 
der ivados del p e t r ó l e o , entre 
otros, gasolina, keroseno, com­
bust ible oara aviones, gas-oil , 
f u e l - o i l . Los p a í s e s receptores 
de estos productos son los del 
Mercado C o m ú n , P a í s e s A f r i c a ­
nos, Gran B r e t a ñ a , Por tuga l , 
Suecia, Estados Unidos, etc. E n 
gasolina na tu ra l , E s p a ñ a ha ex­
portado, en lo que v a de a ñ o , 
30.000 toneladas de keroseno, 
30.000 toneladas, de keroseno 
107.000 y de gasolina de auto, 
P A R T I C I P A C I O N A M E R I C A ­

N A E N U N A E M P R E S A 
V I Z C A I N A 

B i l b a o ( C i f r a ) . — S e g ú n comu­
nica la Agencia «Cifra», de B i l ­
bao, don Eduardo M o m e ñ e , d i ­
rector gerente de « M e t a l i n a s 
S. A.» anter iormente « M e t á l i ­
cas V i z c a í n a s » , l a e m p r e s a 
« C r o w n Cork Co.», de F i l a d e l -
f ia , ha adqui r ido la pa r t i c ipa ­
c i ó n del 50 por 100 de acciones 
de esta f a c t o r í a v i z c a í n a . 

L a firma de las escrituras co­
rrespondientes se hizo reciente­

mente en l a c iudad de F i l a d e l -
f i a y es tuvieron presentes, por 
parte de la « C r o w n C o r k Co», 
e l s e ñ o r Leenards, presidente 
en E u r o p a y por parte de « M e ­
talinas, S. A.» su an te r io r pre­
sidente, don Rafael M o m e ñ e , el 
s e ñ o r R u i z G i m é n e z y don 
Edua rdo M o m e ñ e , este ú l t i m o 
di rector gerente actual . 

« M e t a l i n a s , S. A.» dedicada a 
l a f a b r i c a c i ó n de envases me­
t á l i c o s y tapones-corona para 
botellas de bebidas refrescantes, 
t iene una f á b r i c a en Bi lbao , 
o t ra en M i r a valles (Vizcaya) , 
o t ra en G i j ó n y una cuar ta en 
Getafe ( M a d r i d ) , h a l l á n d o s e en 
c o n s t r u c c i ó n una qu in ta facto­
r í a , en Sevil la . 

E l n ú m e r o t o t a l de empleados 
es de 1.400, siendo deseo de los 
responsables de esta empresa 
v i z c a í n a aumentar sus merca­
dos de e x p o r t a c i ó n . 
B U Q U E C U B A N O E N A L I ­

C A N T E 
A l i c a n t e (C i f r a ) .— E l buque 

con bandera cubana « B a h í a de 
S a n t i a g o » ha llegado a l puer to 
de Al ican te y ha comenzado a 
embarcar u n cargamento de t u ­
r r ó n , juguetes, calzado, botas de 
v i n o y dulce de m e m b r i l l o , con 
u n peso to t a l de 800 toneladas. 
E l p r ó x i m o martes t e r m i n a r á 
de embarcar l a carga, y zarpa­
r á directamente para L a H a ­
bana. 

PARA LOS I N T E R E S E S D E L A F A M I L I A LOS PROCU 
RADORES POR L A F A M I L I A ; ¡ E L I G E L O S E L P R O X I M O 
D I A 10. 

«GIBRAITAR 

CON SODAd 

Un artículo de 
«El Sol de Méjico» 

Méj i co (Efe) .—Con e l t í t u l o 
de « G i b r a l t a r con soda» , L u i s 
Vega y M o n r o y publ ica en la 
p á g i n a ed i t o r i a l de l ma tu t ino 
« E l Sol de Méj ico» una contes­
t a c i ó n a u n ar t icu lo aparecido 
ayer, en el que u n t a l Charles 
S m i t h p r e t e n d í a convencer a la 
o p i n i ó n p ú b l i c a de l a legal idad 
de l r e f e r é n d u m celebrado en 
el P e ñ ó n . 

D e s p u é s de argumentar so­
bre la i l ega l idad de dicho refe­
r é n d u m « b r i t a n i c s ty l e» , Vega 
y M o n r o y pregunta : « ¿ T i e n e 
u n p a í s derecho a someter a 
r e f e r é n d u m u n t e r r i t o r i o que 
no es s u y o ? » Y hace una com­
p a r a c i ó n con « E l C h a m i z a l » , 
que Johnson d e v o l v e r á a M é j i ­
co p r ó x i m a m e n t e . Cal i f ica a l r e ­
f e r é n d u m de « in icuo» y p regun­
ta t a m b i é n que q u i é n c r e e r í a 
en la s o b e r a n í a nor teamericana 
sobre G u a n t á n a m o , aunque so­
met ie ran a su p o b l a c i ó n a u n 
r e f e r é n d u m , que g a n a r í a n I n ­
cuestionablemente los Estados 
Unidos. 

« E l asunto —dice e l ed l tor ia -
l i s ta —es m u y c la ro : Gran B r e ­
t a ñ a no desea devolver G i b r a l ­
tar. M u y bien. Que l o diga con 
franqueza, pero que no lo haga 
en nombre de la j u s t i c i a y e l 
d e r e c h o » . 

« A h o r a — t e r m i n a diciendo 
Vega y M o n r o y — si Ing l a t e r r a 
quiere que creamos en la v i r ­
t u d de u n r e f e r é n d u m « b r i t a ­
nic s ty l e» , nos g u s t a r í a ver uno 
en I r l a n d a y o t ro en Rodesia. 

S U C E S O S 
Granada. — Esta m a ñ a n a ha 

muer to , en el hospi ta l m i l i t a r 
de esta ciudad, el soldado M a ­
nuel P ino Angeles, de 24 a ñ o s , 
a consecuencia de las g r a v í s i m a s 
quemaduras que ayer se p rodu­
j o cuando se encontraba descar­
gando en u n i ó n de otros solda­
dos cohetes de seña les en el po l ­
v o r í n del parque de Ar t i l l e r í a , 
en l a carretera Pinos-Puentes, y 
uno de ellos se Incend ió l o que 
hizo explotar a los d e m á s . 

T a m b i é n r e s u l t ó con quema­
duras de p r o n ó s t i c o reservado, 

¡ ¡ C O P R O P I E T A R I O S » 
¡¡ CASEROS!! 

SU A D M I N I S T R A C I O N 
Y PUESTA A L D I A R E N T A S 

E N 

B A E N A 
CALERA, 13 — BURGOS 

D r . J . A . L E D O 

P O Z U E T A 

Trastornos c i rcula tor ios per i fé ­
ricos. C i r u g í a Vascular 

N ú ñ e z de Arce . 4. TcL a22Mñ 
V A L L A D O L I D 

Plaza de Toros 
de BURGOS 

E m p r e s a : G o n z á l e z L u c a s 

H O Y , 8 de O c t u b r e 1967. — 4'30 t a r d e 

GRAN BECERRADA DE NOVELES 
15 n u e v o s t o r e r o s burgalesas , q u e v e s t i r á n e l t r a j e de 
luces p o r vez p r i m e r a . 

5 seleccionados becer ros d e Gamazo , p a r a l o s m a t a d o r e s : 

JOSE DUEÑAS «EL AFRICANO)» 
JESUS JIMENEZ «GITANILIO DE BURGOS» 

JULIO MARTIN «EL YULESí> 
EULAUO HOLGUIN «EL CHOTO)) 

PATRICIO PADILLA «El PORTORRIQUEÑO)) 

B A N D E R I L L E R O S : V i c t o r i a n o R u i z ( L e r m e ñ o ) , F e r ­
n a n d o A n g u l o ( S o l a n i t o ) , J a i m e J i m é n e z , A n t o n i o J i ­
m é n e z , P e d r o Z a m o r a n o , J . A n t o n i o V á r e l a . M a n u e l R a ­
mos, J o s é L u i s C r i s t ó b a l ( E l M a ñ o ) , E u g e n i o H i g u e r a 
( E l P i n t o ) y M i g u e l Pa lac ios . 

D I R E C T O R D E L I D I A . : D a v i d G u t i é r r e z ( D a v i d ) . 

P R E C I O S P O P U L A R E S ; 

L O C A L I D A D E S D E S D E 20 P E S E T A S . 

Y ARTECHE, S. A. 
Pisos s i n ascensor desde 335.000 pesetas a 425.000. 

C a l l e M e l c h o r P r i e t o ( D e l i c i a s ) . 

Pisos c o n ascensor desde 400.000 pesetas a 000.000. 
C a l l e M a r t i n A n t o l i n e z . 

I n f o r m e s : Of i c ina , M e l c h o r P r i e t o , 16. 

el soldado Juan G a r c í a Polo. 
DOS M I N E R O S M U E R T O S 

J a é n . — Dos mineros resulta­
r o n muertos a causa de la ex­
p los ión de u n barreno registra­
da en l a m i n a "Va l l emora l " , del 
t é r m i n o munic ipa l de M o n t l z ó n . 
Las v í c t i m a s son Pedro C a r r i l l o 
S á n c h e z y Francisco Pastor Ca­
t a l á n , ambos de 40 a ñ o s de edad. 
E l p r i m e r o deja v iuda y cua t ro 
hi jos y el segundo v iuda y nue­
ve hijos. 

L a not ic ia ha producido h o n ­
do sentimiento en L a Carol ina , 
donde r e s i d í a n , y donde hace 
algunos días , como consecuencia 
de o t r o luctuoso suceso perecie­
r o n otros dos mine ros 

T R E I N T A Y C I N C O ACUSA­
DOS D E U N M I S M O R O B O 

1 Amberes (Bé lg ica ) (Efe). — 
T r e i n t a y c inco personas —la­
drones y revendedores— h a n si­
do condenadas por e l t r ibuna) 
de Amberes por e l robo de dife­
rentes m e r c a n c í a s del puer to de 
esta ciudad. 

L a condena mayor ha sido la 
del " je fe" Miche l DUlen: tres 
a ñ o s de c á r c e l , p r o h i b i c i ó n de 
conducir y conf i scac ión del ca^ 
m l ó n de su propiedad en el que 
se e e f e t u ó el t ransporte de las 
m e r c a n c í a s , cuyo valor a s c e n d í a 
a m á s de 200.000 dó la re s . 
CHOQUE D E V E H I C U L O S 

T e h e r á n . — Diec i sé i s personas 
han resultado muertas y otras 
varias heridas en la m a ñ a n a de 
hoy en u n choque entre u n au­
tocar que t ransportaba 40 viaje­
ros y u n c a m i ó n cerca de la lo­
calidad de Ghazvln, a unos 150 
k i l ó m e t r o s a l Oeste de T e h e r á n , 
s e g ú n se In forma hoy e n esta 
capital , 

LOS D A Ñ O S O C A S I O N A D O S 
POR E L H U R A C A N 
" B E U L A H " 

Nueva Y o r k (Efe). — Aunque 
los datos no son a ú n definit ivos, 
por lo que cabe pensar que las 
cifras s e r á n a ú n mayores, se co­

nocen ya datos sobre los estra­
gos ocasionados por e l h u r a c á n 
" B e u l a h " a su paso por el Es­
tado de Tejas, donde p rovocó 
graves Inundaciones. 

Se ca lculan los d a ñ o s en m á s 
de m i l mil lones de d ó l a r e s . U n 
to ta l de 26.400 casas en l a r e g i ó n 
Sur de Tejas y en el val le de 
R í o Grande exper imentaron los 
efectos quedando m á s de 500 des­
t ruidas y el resto inhabitables 
en t an to se procede a su res­
t a u r a c i ó n . 

Los d a ñ o s ocasionados han 
afectado a m á s de 31.000 fami­
lias y u n to ta l de 9.000 personas 
han resultado heridas o exper i ­
mentan enfermedades como con . 
secuencia de los efectos del hu-
r a c á n . 

PONE F I N A S U V I D A E L D I A 
D E S U O N O M A S T I C A 

A l m o d ó v a r del R í o ( C ó r d o b a ) . 
E l conserje del cementerio de 
esta localidad, Francisco Pozo 
Barrero, puso f i n a su v ida el 
d ía de su o n o m á s t i c a , d i s p a r á n ­
dose u n t i r o con una escopeta 
de caza. 

Francisco Pozo, de 36 a ñ o s 
soltero, de jó una no ta e n l a que. 
entre otras cosas dec ía que se 
qui taba l a v ida por tener una 
enfermedad Incur?ble. T e r m i n a ­
ba d e s p i d i é n d o s e de todos los ve­
cinos de esta localidad. Francis­
co era de c a r á c t e r nervioso y ya 
hace a ñ o s I n t e n t ó poner f i n a 
su v ida . 

ROBO E N U N A S U C U R S A L 
D E L A T E L E V I S I O N E N 
S E V I L L A 

Sevilla (Cif ra) . — Una cant i ­
dad superior a las 50.000 pesetas 
ha sido s u s t r a í d a de los cajones 
del mostrador de l a sucursal 
suburbana, del ba r r io de Ner-
v i ó n de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
duran te l a madrugada ú l t i m a , 
s e g ú n denuncia formulada por 
la empleada encargada de a q u é ­
l la . Los ladrones forzaron para 
el acceso la ver ja existente. 

Reciba todos los días en so domicilio 

D i a r i o < | | B u r g o s 
Para ello suscríbase remitiéndonos 

este boletín 
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L o c a l i d a d r e s idenc ia 

Desea susc r ib i r se a D I A R I O D E B U R G O S a 

p a r t i r d e l d í a ( 1 ) d e l mes d e 

de 1967 p o r •» (mes . 

t r i m e s t r e , semest re , a ñ o ) . 

( 1 ) L a s suscr ipc iones c o m i e n z a n h * y 18 

de cada mes. 

P R E C I O D E L A S U S C R I P C I O N 

C a p i t a l : 75 ptas . a l mes. 

F u e r a de l a c a p i t a l : 225 ptas. t r i m e s t r e . 

450 ptas. semestre y 900 p tas a ñ o . 

E I E C T R A D E B I I R G O S , S . a . 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

T e n i e n d o que r e a l i z a r t r aba jos u r g e n t e s de e x p í o , 
t a c i ó n en esta c a p i t a l e fec tua remos , p r e v i o c o n o c í -
m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a 
u n co r t e e n e l s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l a ia 
10 d e l a c t u a l desde las 8 h o r a s de l a m a ñ a n a , hasta 
las 10 ho ras de l a m i s m a , a p r o x i m a d a m e n t e , a los 
cent ros de t r a n s f o r m a c i ó n sigruientes: Burgense , San­
t a C i a r a , Cuar te les , M o l i n i l l o y San Ped ro C á r d e n a . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a todos los abonados 
en c u y o r ec ibo figure, c o m o sector, a l g u n o de los n ú -
meros s igu ien tes : 80 — 170 — 440 — 448 y 450. 

E n caso de rea l izarse los t r aba jos antes de l a 
h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o 
aviso . 

J O V E N E S D I N A M I C O S 
C O N A M B I C I O N 

Prec isamos p a r a espec ia l iza r e n l a c o m e r c i a l i z a c i ó n de 
m o d e r n o s s is temas de m e c a n i z a c i ó n de oficinas. 

E X I G I M O S : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
— M á x i m o 30 a ñ o s . 
— B u e n a presencia . 
— F a c i l i d a d d e p a l a b r a . 
— E s p í r i t u de s u p e r a c i ó n . 
— C o n o c i m i e n t o s a n i v e l B a c h i l l e r . 

O F R E C E M O S : 

—Cursos de e s p e c i a l i z a c i ó n . 
— C a r g o a t r a y e n t e . 
- -T raba jo e n e q u i p o . 
— P o s i b i l i d a d nuevos cargos . 
—Ingresos i n i c i a l e s de 10.000,12.000 y 15.000 pe* 

setas mensuales y m á s , s e g ú n a p t i t u d e s . 

D i r í j a n s e l l a m a n d o a l 208740, h o r a s l a b o r a b l e s 

CA1EFACH POR AIRE CA1IENIE 
M E D I A N T E 

GAS C I U D A D — B U T A N O — PROFANO — N A T U R A L 

E S P E C I A L M E N T E I N D I C A D A PARA 

N A V E S I N D U S T R I A L E S - LOCALES COMERCIALES 

E M P L E A N D O LOS FAMOSOS 

AEROTERMOS REZNOR 

B A J A R . S . L . 

RoseUón , 224 — Te l é fono 215-0640 — BARCELONA 

¡ S u m e j o r i n v e r s i ó n ! 
P I S O S 

desde 290.000 a 415.000 pesetas 

Entrada: 100.000 pesetas 

Resto, a pagar en 10 años 

• • 
I n f o r m a c i ó n ? Tenta t 

t AiJ.»HABLES V FESTIVOS. 

VIVIENDAS CASmiA, S. i 
UALLB VITORIA. 843 

TELEFONO 20904» 

R e p r e s e n l a n t e 

con of ic ina y t e l é f o n o , necesi ta E m p r e s a de V i t o r i a , dedicada 
a l a c o n s t r u c c i ó n , p a r a a l q u i l e r de m á q u i n a s y equipo d ' 
c o n s t r u c c i ó n . D i r i g i r s e p o r esc r i to a : D I E G U E Z . 

G e n e r a l A l a v a , 20, 2 / — V I T O R I A 

DE 
MARCA I N T E R N A C I O N A L D E A L T A CATEGORIA, 

necesita vendedores exclusivos 
para su Departamento Comercial , dependiente de fábrica, 
realdencla en Burgos. Se l e a d j u d i c a r á zona de Espafla d# 
acuerdo con su v a l í a . 

Indispensable experiencia en ventas. 
Edad entre 25 y 35 a ñ o s . D i n á m i c o , c a p a c i t a c i ó n y 

r a c i ó n previa a cargo de la empresa. V e h í c u l o p o r cuenta 
de la empresa. Dietas y sueldo 140.000 pesetas m á a co tob tón 
sobre ventas. 

Escr ib i r enviando « c u r r i c u l u m v i tae» y f o t o g r a f í a a 

R e f . 1 5 . 2 7 8 C r i s t i n o M a r t e s . 4 M A D R I D 4 

Toda correspondencia que no cumpla lo« r equ la l t o» 
gldoa y la que no sea tomada en c o n s i d e r a c i ó n , s e r á d e v o ­
t a al remi tente . 

• 
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Elecciones a procuradores en Corles 

* 

Madrid . — Se han celebrado las elecciones en el Colegio de Re­
gistradores de la Propiedad para elegir el procurador en Cortes 
que ha de representarle, resultando elegido don P í o Cabanillas 
Callas, quien aparece en la fo to , en e l momento de depositar su 

v o t o . — (Fo to CIFRA GRAFICA) 

LAS CORTES S O N L A R E P R E S E N T A C I O N D E LOS ES­
P A Ñ O L E S ; VOTA Q U E E R E S E S P A Ñ O L . 

La Televisión, comentario y noticia 

GRABACION DE UNA SERIE DE ZARZÜEIAS PARA TVE 
Aparte de su proyección en la pequeña pantalla 
se piensa grabar en discos la parte musical 

Un programa informativo que decae: c<A toda plana» 
P o r J o s é H e l a V E G A . 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a de Tel©-
vis ión d i s t r ibu ida por la Agen­
cia LOGOS). — Hace unos d í a s . 
T V E c o n v o c ó a los c r í t i c o s ma­
d r i l e ñ o s para una a u d i c i ó n de 
zarzuela en el Fomento de las 
Artes. C o i n c i d í a , con esa visi­
t a , el final de las grabaciones 
musicales. Podemos asegurarles 
a ustedes que por que al l í se 
nos o f r ec ió — romanzas de sie­
te conocidas zarzuelas—, se tra­
ta de algo impor tan te pleno de 
transcendencia. Por p r i m e r a vez 

M A R T I N L U T H E R K I N G 
E N L A E N C R U C I J A D A 

Los líderes extremistas de raza negra 
amenazan con devorar su organización 
La no-violencia rebasada por la línea dura 

P o r R e n e C e n t a s s i 

( D B L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D B « E F E » ) 

E L pa s to r M a r t i n L u t h e r 
K i n g , a p ó s t o l n o r t e a m e ­
r icano de no v i o l e n c i a y 

p ionero d e l m o v i m i e n t o i n -
t é g r a c i o n i s t a de los Estados 
Unidos , h a b í a pensado pasar 
e l v e r a n o en C l e v e l a n d y 
Chicago. Q u e r í a t r a b a j a r p o r 
e l m e j o r a m i e n t o , de las c o n ­
diciones de a l o j a m i e n t o de 
las poblac iones negras en 
las dos c iudades , negoc i a r 
con las i n d u s t r i a s loca les 

de la a b o l i c i ó n de e m p l e o s 
y , a l m i s m o t i e m p o , d i r i g i r 
bus esfuerzos en f a v o r de 
las insc r ipc iones de los ne­
gros en los r eg i s t ros e lec tp -
r á l e s . 

Este p r o g r a m a n o v i o l e n ­
to c o n t e n í a l o aue los d e m á s 
l í d e r e s de l a l u c h a p o r l a 
i g u a l d a d de los derechos c i ­
v i l e s h i c i e r o n p ú b l i c o a me* 
diados de J u n i o . Pe ro a l g u ­
nos de estos l í d e r e s rio esta*'' 
ban de n i n g ú n m o d o c o n ­
vencidos de q u é e l e s p í r i t u 
de l a e o n t i l i a c i ó n y e l a m o r 
ent re b lancos y negros , p r e ­
dicados p o r e l d o c t o r M a r t í n 
L . K i n g , s i r v i e r a n pa ra a p r e ­
sura r e l t r i u n f o de su c a u ­
sa. 

Los m á s e x t r e m i s t a s h a ­
c ia t i e m p o q u e se exp re sa ­
ban de l an te d e l a u d i t o r i o n a ­
c iona l s i n d i s i m u l a r n a d a 
sus agresivas in tenc iones . P o r 
l o t an to , s o r p r e n d e q u e l a 
m a y o r í a b l a n c a n o r t e a m e r i ­
cana n o h a y a p res t ado a t e n ­
c i ó n a estos p r o p ó s i t o s y n o 
h a y a e s t a l l ado e n c ó l e r a y 
g rHado l a t r a i c i ó n h a s t a 
semanas m á s t a r d e , c u a n d o 
C a r m i c h a e l de j aba e n t r e v é r , 
en L a H a b a n a , u n f u t u r o e n 
e l que los Es tados U n i d o s 
se v e r í a n e n v u e l t o s e n o p e r a ­
ciones de g u e r r i l l a s . 

U N V E R A N O T O R ­

M E N T O S O : s—: 

E l apostolado del pastor M a r t i n Lu the r K i n g t iene sus riesgos. 
.»a f o t o g r a f í a recoge el momento e n que es her ido por el casco de 

una botella ar rojada con t ra é l . — (Fo to C I F R A ) 

L A " E S C A L A D A * * L U ­
T H E R K I N G : — : : 

L a "esca lada" a q u e se e n ­
t r e g ó e l p r e m i o N o b e l c o n 
e l fin de conserva , s u a u t o r i ­
d a d y sus t r ae r a l Mpoder 
n e g r o " d e los e x t r e m i s t a s , 
puede, n o obs tan te , c o l o c a r l e 
en u n a p e n d i e n t e resba lad iza , 
l o m i s m o q u e a su o r g a n i z a ­
c i ó n , e i m p o s i b i l i t a r í a a a m ­
bos p a r a consegu i r u n r e s t a ­
b l e c i m i e n t o e n e l caso de q u e 
las c i r cuns t anc i a s l o e x i j a n . 

E n efec to , queda p o r v e r 
s i l o s defensores de l a l i ­

nea d u r a se v e r á n r educ idos 
a l a i s l a m i e n t o p o r l a t á c t i c a 
d e L u t h e r K i n g . . . Q u e d a p o r 
v e r , t a m b i é n , s i . a l a r g o p l a ­
zo , q u i e n es l l a m a d o e l G a n -
d h i n o r t e a m e r i c a n o n o se 
v e r á o b l i g a d o a c a m b i a r su 
t ú n i c a b l a n c a d e l a n o - v i o ­
l e n c i a p o r l a t ú n i c a r o j a de 
l a s e d i c i ó n . 

P a r a H u e y P . H e w t o n , u n o 
de los l í d e r e s d e l p a r t i d o de 
las "Pan te ras negras", n o h a y 
d u d a (Je esto ú l t i m o : " K i n g 
y o t r o s c o m o é l t e n d r á n q u e 
u n i r s e a nosot ros a u n q u e s ó ­

l o sea p a r a s o b r e v i v i r " . 

en la h i s to r ia de T V E se han 
concitado los m á x i m o s intere­
ses para que este ciclo dedica­
do a nuestro g é n e r o l í r i co por 
excelencia, deje profunda hue­
l la . La zarzuela es sentida por 
muchos e s p a ñ o l e s . Lo que ha 
ocur r ido hasta ahora, con fre­
cuencia, es que esas zarzuelas 
no se han presentado con todo 
el l u j o y detalle. Y a s í no hay 
g é n e r o , sea l í r i co , tea t ra l o l i ­
terar io , que aguante. Hace u n 
par de d í a s u n c o m p a ñ e r o en 
la c r í t i c a se pieguntaba: «¿Qué 
hubiese sucedido con la ópe­
r a s i la hubiesen ofrecido con 
la c i c a t e r í a a la que estamos 
acostumbrados al presenciar una 
func ión de zarzuela?)». Y tiene 
mucha r a z ó n . 

LOS MEJORES COROS Y 
SOLISTAS 

Afortunadamente, nuestra T V 
ha hecho bien las cosas. La 
i n t e r p r e t ^ i ó n musica l , corre a 
cargo de la Orquesta Sinfóni ­
ca, d i r ig ida por el maestro Mo­
reno Tor roba , con los mejores 
coros del momento , bajo la ba­
tu t a del maestro Perera. Por 
l o que se refiere a los solis­
tas, se ha quer ido que fuesen 
a q u é l l o s que en este momento 
se encuentran en la c ú s p i d e de 
su ar te . L a b ú s q u e d a ha sido 
dif íc i l , porque algunos de ellos, 
Car io del Monte , Sarmiento, etc. 
c u m p l í a n compromisos en el 
extranjero. Sin embargo, a h í es­
tuv ie ron , en la sala de graba­
ciones de Fomento de las Ar­
tes. Y los resultados —los p r i ­
meros resultados— los hemos 
v i s to ya y les aseguramos que 
son francamente posit ivos. . 

J U A N D E O R D U Ñ A , 
D I R E C T O R 

Queda ahora la segunda par­
te, e l dar a esa m ú s i c a su t ra­
d u c c i ó n visual , en fo rmar y 
conformar las diversas secuen­
cias que d i n v ida a cada par­
t i t u r a . D i r ig i r á los rodajes, que 
todos se h a r á n en exteriores, 
u n hombre de t an ta solvencia 
c i n e m a t o g r á f i c a como Juan de 
O r d u ñ a . Por c ie r to , que este 
hombre se eneventra algo pre­
ocupado porque d e s p u é s de o í r 
c ó m o queda la par te musical , 
sabe —y a s í nos l o m a n i f e s t ó — , 
que su responsabil idad es mu­
cha. Las zarzuelas se r o d a r á n 
en aquellos escenarios que ca­
da una de e l l á s lleva Impl íc i ­
tos en su t r ama . «El c a s e r í o » , 
p o r ejemplo, en e l P a í s Vasco; 
« M a r u x a » , en Galicia , «Gigan t e s 
y c a b e z u d q s » , p o r Zaragoza y 
a l g ú n o t r o pueblo a r a g o n é s . . . 
E n to ta l , este p r i m e r c ic lo com­
prende trece zarzuelas y se 
pieasa que la serie completa se 
t e rmine a finales del a ñ o p r ó ­
x imo , aunque es posible que en 
Enero, co-niencen a ofrecer ya 
alguna de ellas. 

Como les i n t e r e s a r á saber el 
detal le , se habla de unos se­
tenta —ochen, a mi l lones , la c i ­
f r a to ta l de coste de l a serie. 

A d e c i r v e r d a d , los b l a n ­
cos de los Es tados U n i d o s n o 
er^n l o s ú n i c o s e n subes t i -
o iar l a g r a v e d a d de las p d -
vertencias f o r m u l a d a s s i n d i ­
simulo. E l p r o p i o M a r t í n L u -
ttter K i n g n o t e n í a c o n c i e n ­
cia de l a s t e r r i b l e s nubes 
W e amenazaban e l h o r i z o n ­
te r a c i a l . H i z o f a l t a l a sacu-
^ a a , ©n J u i í © d e N e w a r k . 
Pnmaro , y D e t r o i t d e s p u é s , 
donde se p r o d u j e r o n las m á s 
sangr ientas r e v u e l t a s r a d a -
jes de l a h i s t o r i a de N o r ­
t e a m é r i c a , p a r a q u e e l p r e ­
c i o N o b e l se r i n d i e r a a l a 
ev idencia : e l " p o d e r n e g r o " 
ganaba t e r r e n o r á p i d a m e n t e 
y sus fieles p a r t i d a r i o s c o ­
r r í a n p e l i g r o de e s c a p á r s e l e . 

Colocado en l a e n c r u c i j a d a 
¿Je los c a m i n o s y c o n s u 
Programa e s t i v a l t r a s tocado 
{¡or los sucesos, M a r t i n L u -
r g j inR se r e b e l ó c o m o u n 
nabi l m a n i o b r e r o : s i n des­
da r se una p u l g a d a de l a l í -
"ea que se t j ene t razada , r e a -
JJ80 y n desp l azamien to t á c t i ­
co gracias a l c u a l l o g r a r d a r 
¡a i m p r e s i ó n de que q u e r í a 
r enunc ia r a su l a b o r i o s o 
« P o s t o l a d o p a r a a p o y a r l a 
causa de l a r e b e l i ó n . 

Delante de l Congreso a n u a l 
e su o r g a n i z a c i ó n , r e u n i d o 

A t l a n t a . G e o r g i a , e l p r e -
¡ 5 } | N o b e l de l a Paz no v a -
JgO en u t i l i z a r e l l engua je 

e ios e x t r e m i s t a s . P r i m e r o , 
l i ^ o a r r o j a r las r e sponsab i -
« a a d e s de los d e s ó r d e n e s r a ­
i l e s sobre " l a n o l i t i c a de l a 
sociedad b l a n c a " , y segundo . 
Para aconsejar a los negros 
Jue p r o t e s t a r a n acosando l a 
e c o n o m í a de esa sociedad 
¡^n hue lgas , b o i c o t de es-
uelas, m a r c h a s de parados , 

« t c e t e r a 

EBANISTAS - BARNIZADORES 
neces i t amos of ic ia les , a y u d a n t e s , ap rend ices y peones p a r a 
espec ia l i za r . 

« M E N S A » 
P o l í g o n o I n d u s t r i a l . C a l l e A l c a l d e M a r t i n Cobos , a / n . B U R G O S 

( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 1.259) 

A P A R E J A D O R 
. FACULTATIVO O P E R I T O 

Preferible con «xpe r i enc i a en obras 
Para t rabajar en Zona Nor te 
Constructora I n d u s t r i a l , S. A . 

S e r a f í n Escalante, 6 —• Torrelavega (Santander) 

IMPORTANTE EMPRESA 
P R E C I S A S E Ñ O R I T A P A R A O F I C I N A 

L a s in te resadas d i r i g i r s e p o r c a r t a m a n u s c r i t a , a d ­
j u n t a n d o h i s t o r i a l y f o t o g r a f í a a l D L U I I O D E B U R G O S . 
N ú m . 4.473. 

Pero hay que decir que dada 
su calidad, e n c o n t r a r á merca­
dos fáci les . Corno por o t r a par­
te existe el proyecto de grabar 
discos, creemos que, incluso, 
nuestra T V puede hacer una 
buena i n v e r s i ó n . 
E N CLARO D E C L I V E 

N o nos g u s t ó y l o decimos 
sinceramente, la ú l t i m a e d i c i ó n 
de «A toda p l a n a » , el me jo r 
programa in fo rma t ivo en o t ros 
t iempos y que ahora, po r las 
causas que sean, acusa u n des­
censo que lamentamos «A to­
da p l a n a » que o c u p ó muchas so-
manas el puesto de p r i m a c í a 
en cuanto a i n t e r é s y audiencia, 
debe andar ahora e l pobre po r 
los ú l t i m o s lugares. No puede 
hacerse u n programa de é s t o s 
a base de reportajes que poco 
interesan y que p o d í a n tener 
cabida en cualquier o t r o espa­
c io i n fo rma t ivo de la p rogra ; 
m a c i ó n . Porque de los cua t ro 
que vimos el ú l t i m o Jueves, t an 
s ó l o uno —el del S í n o d o — , res­
p o n d í a a esa actual idad palpi ­
tan te que debe ser meta y ra­
z ó n de «A toda p l a n a » . 

¿Y q u é o c u r r i ó con «El S í n o ­
d o » ? Pues que fue sencillamen­
te inaguantable. N i nos g u s t ó 
e l planteamiento —en exceso 
discursivo—, n nos g u s t ó la rea­
l izac ión , con entrevistas un tan­
t o inconexas y desplazadas. 
i Q u é le vamos a hacerl Q u i z á 
en la nueva temporada que ya 
e s t á en puertas, este espado In­
fo rma t ivo puntero, recobre e l 
pulso y c o m p á s de a n t a ñ o . 

E J E I N F O R M A T I V O 
M A D R I D BARCELONA 

« P a n o r a m a de a c t u a l i d a d » , es 
u n espacio d ia r io en la hora de 
l a sobremesa. Pero l a verdad es 
que no responde m á s que a 
medias a su t í t u l o . Porqve las 
ú n i c a s not icias que en é l se 
sumin is t ran son de M a d r i d y 
Barcelona. Nos parece demasia­
da p r e t e n s i ó n , como si en el 
res to de las capitales no ocu­
rriese nunca nada d igno de re­
saltarse. Pensamos que s e r á ho­
r a de que nuestra T V busque 
o t ros emplazamientos que b ien 
p o d í a n ser, en una pr imera eta­
pa . Valencia, Zaragoza, Sevilla, 
L a C o r u ñ a , Asturias y P a í s Vas­
co. Incluso, con u n poco de 
cuidado, se p o d r í a n cub r i r am­
pl ias zonas, en cada uno de esos 
centros, con lo que se t e n d r í a 
e l to ta l nacional. Porque no nos 
sirve la a r g u m e n t a c i ó n que pue­
de o p o n é r s e n o s , de que ya es­
t á para eso « E s p a ñ a al d í a» . Y 
n o nos sirve, porque « E s p a ñ a al 
d í a » t e n d r á que desproveerse de 
toda esa carga oficiosa y de 
compromiso , en busca de l a au­
t é n t i c a i n f o r m a c i ó n a n ive l me­
d i o e interesante. Una informa­
c i ó n que se abra u n poco m á s 
que la i n a u g u r a c i ó n de alguna 
cosa o el discurso do turno . La 
T V es nacional , es to ta l , debe 
abarcar a l mayor n ú m e r o po­
sible de e s p a ñ o l e s . E l centra­
l i smo , inc luso el eje Madr id -

Barcelona, con ser impor tan te , 
no es l o jus to . 

I N S I S T I M O S 

Volvemos a Insis t i r en Alfre­
do Amestey, creador y mante­
nedor, a cuerpo l i m p j o , de su 
espacio «La v ida» , en la segun­
da ed i c ión de «Teled ia r io» . Y 
volvemos a ins i s t i r , porque a 
nuestro j u i c io , e s t á t r iunfando , 
ruidosamente, cada noche. Y 
t r i u n f a , a base de su sencillez, 
su na tu ra l idad , su desenfado 
con respeto. S í , esto es televi­
s i ó n pura , d i n á m i c a y o r ig ina l . 
L o d e m á s , d igan l o que digan, 
o es adonismo o es p r e t e n s i ó n 
absurda. 

ALQUILARIA LOCAL 
— Superficie 50 a 100 m1 aproximadamente. 
— Planta baja. 

NO ES PRECISO SEA CENTRICO 
— D e p ó s i t o de m e r c a n c í a s , g é n e r o s l imp ios . 
— Prefer ible loca l seco. 

E s c r i b i r a l apartado de correos n ú m e r o 12X92, referen­
cia 1.195. le Barcelona. 

I N G E N I E R O 
I N D U S T R I A L O I N G E N I E R O D E C A M I N O S 

Preferible con experiencia e n obras 
Para t rabajar en Zona N o r t e 
Constructora I n d u s t r i a l , S. A , 

S e r a f í n Escalante, 6 — Torrelavega (Santander) 

« A G U P R E S » 
Agua bajo p r e s i ó n para viviendas e industr ias . Toda ca­

pacidad y a l tu ra de 4 a 400 viviendas. Centenares en aervi-
d o ya en E s p a ñ a . 

Arqui tec tos , Aparejadores, Constructores, para Estudios 
y precios, d i r ig i r se a: 

D . Francisco Yepes Gabilondo, Tahonas, 18, t e l é fono 
209534 — Burgos . 

C A R N E S S E L E C T A S 

E X Q U I S I T O S E M B U T I D O S : 

S U P E R M E R C A D O S A N J U A N 

W FRANCES, INTERPRETANDO 
A CERVANTES 

E n la fo to aparece Maurice Ronet, v e s t í d o de hombre-rana, en 
la I n t e r p r e t a c i ó n de l a nueva p e l í c u l a e s p a ñ o l a «El curioso i m ­
p e r t i n e n t e » , adaptada del famoso pasaje del I n m o r t a l «Qui jo te» 

(Fo to F I E L ) 

T U V O T O V A L E ; lEJERCELOl E L E C C I O N E S F A M I L I A 
R E S E N CORTES. 

n V7 A H O R R E ! ! 

PujBhJLa 
Calle Calzadas, 46 

LOTE cinco MANTAS extraordinarias 

790 pesetas 

E L « C O N C O R D » P O D R A H A C E R A L D I A 
D O S V I A J E S Y M E D I O D E 
I D A Y V U E L T A L O N D R E S - N U E V A Y O R K 

Enormes posibilidades del nuevo avión 
1.000 travesías del Atlántico 
y 136.000 pasajeros transportados al año 

B s u p e r t r a s a t l é n t i c o « Q - 4 » , m á s p e q u e ñ o q u e l o s n a v i o s 

t i p o « Q u e e n » , c o n c a p a c i d a d d e 2 . 0 0 0 v i a j e r o s , s e r á u n 

a u t é n t i c o h o t e l f l o t a n t e d e v e r a n o 

P o r J o h n F . W E B B 

E L p r ó x i m o a ñ o s e r á testigo 
en la Gran B r e t a ñ a de 
tres I n t e i t o s decididos de 

acortar las distancias del Mun­
do ut i l izando medios de trans­
portes avanzado: el a v i ó n de pa­
sajeros de n r o p u l s i ó n a chor ro 
«Conco rd» , el s u p e r t r a s a t l á n t l -
co «Q-4» y e l aerodesllzador, 
« S R N 4». I « 8 tres representan 
conceptos to ta lmente nuevos en 
e l t ranspor te p ú b l i c o . 

E l « C o n c o r d » o f r ece rá a i via­
j e r o c i v i l po r p r i m e r a vez u n 
med io de t ranspor te s u p e r s ó n i ­
co y d e m o s t r a r á hasta el l ími ­
t e de lo que puede lograrse con 
materiales normales de la Indus­
t r i a a e r o n á u t i c a actuaL 

LA M I T A D T"7 DURA­
C I O N , E N LOS V I A J E S 
AEREOS :—: :—: : 

Este a v i ó n , dotado con cua­
t r o motores gigantes de propul­
s i ó n a cho r ro E r i s t o l Slddelcy 
capaces de p roporc ionar suf i ­
ciente potencia para inpulsar el 
t r a s a t l á n t i c o de 83.000 toneladas 
«Queen E l l z a b e t h » , p o d r á hacer 
dos viajes y medio de ida y 
vuelta de Londres a Nueva Y o r k 
c a d i 24 horas. 

O p o d r á t ranspor ta r sus 136 
pasajeros desde Londres Bue­
nos Aires y volver en e l m i s m o 
t i empo . O hacer e l viaje a To­
k i o y c t b r l r la m i t a d del viaje 
de regreso. E n u n sol ' a ñ o , u n 
« C o n c o r d » p o d r á t ranspor ta r 
136.000 pasajero? a t r a v é s del 
A t l á n t i c o ent re la Gran B r e t a ñ a 
y los Estados Unidos. Esto pue­
de equipararse con la capacidad 
de t ranspor ta r 112.500 pasajeros, 
del «Queen l^ l izabeth», o l a del 
« B o e i n g 707», con 86.390 perso­
nas cada a ñ o . \ i « C o n c o r d » po­
d r í a hacer 1.000 t r a v e s í a s de l 
A t l á n t i c o cada cado, en compa­
r a c i ó n con 530 del «Boe ing 707» 
y 50 del « Q u e e n E l l z a b e t h » . E n 
resumen, s u p o n , una r e d u c c i ó n 
a l a mi t ad , de la d u r a c i ó n de los 
actuales viajes a é r e o s . 

Cuando vuelo el p r i m e r pro­
t o t i p o del « C o n c o r d » el 28 de 
Febrero del p r ó x i m o a ñ o , ya se 
h a b ^ n establecido nuevos re* 
corda en las pruebas simuladas 
y de tal ler . Y para cuando en­
t re en servicio en 1971 s e r á el 
a v i ó n m á s comprobado de ios 
que se han ofrecido a las l í n e a s 
a é r e a s civiles. Aún antes de que 
el w l ó n l leve su p r i me r pasa­
j e ro , los motores Olympus so­
los h a b r á n alcanzado unas 11.400 
horas de funcionamiento en el 

ta l ler y 17250 horas de vuelo-
PODRA NAVEGAR POR 
LOS CANALES D E PA 
ÑAMA Y SUEZ :—: : 

E l «0-4», de l a Cunard , de 
58.000 toneladas e n t r a r á en ser­
vic io en Noviembre de 1968. 
vlembre de 1968. 

E l -Q-4» cons t ru ido en la 
Gran B r e t a ñ a no t r u t a r á de re­
pe t i r las glorian de sus prede­
cesores los t r a s a t l á n t i c o s de la 
serle Guecn como u n galgo de 
pura raza en el A t l á n t i c o sep­
ten t r iona l . I n t en t a da r real idad 
a u n nuevo concepto del viaje: 
como u n ho te l o u n lugar de 
veraneo flotando para las per­
sonas que e s t á n de vacaciones. 
Los direct ivos de la Cunard se 
enfrentan con un mercado tras­
a t l á n t i c o que disminuye y por 
esta r a z ó n ei «0-4» ha s ido di­
s e ñ a d o como un buque ds do­
ble finalidad; para pasajeros 
que ban de cruzar el A t l á n t i c o 
durante e l verano y como bu­
que de cruceros alrededor del 
M u n d o en las otras estaciones. 
E l «Q-4» p o d r á ser m á s peque­
ñ o que los «Queens» de 80.000 
toneladas, pe ro puede l levar el 
m i s m o n ú m e r o de pasajeros 
—2.000— a la m i s m a velocidad 
de 28 nudos y medio. 

La Cunard .sostiene que el bu­
que no s ó l o sera el mayor tras­
a t l á n t i c o con un calado l o bas­
tante p e q u e ñ o para p e r m i t i r l o 
navegar alrededor del M u n d o 
atravesando los canales de <*a. 
n a m á y Suez, sino que dispon­
d r á de a lojamiento de m á s al­
t o nivel que cualquier o t r o bu­
que y , sobre todo, mayor se­
gur idad . T a m b i é n es ú n i c o el 

hecho de que el 75 por ciento 
de los pasajeros t e n d r á cama­
rotes con vistas a l m a r . Y el 
combust ib le que se necesita pa­
r a accionar las turb inas del 
«Q-4» —las m á s potentes de las 
construidas hasta ahora p a r a un 
t r a s a t l á n t i c o — es solamente al-
rededor de l a m i t a d del que 
precisan los «Queens» . Con sus 
58.000 toneladas estt t r a s a t l á n ­
t i c o const i tuye una nueva cate­
g o r í a de buque. Pero pudiera 
ser el ú l t i m o de los buques real­
mente grandes que <»e constru­
yan ya que cada vez m á s via­
jeros prefieren la v í a a é r e a -
han empezado a aparecer los 
aerodcslizadores en los tableros 
de d ibu jo . 

LOS A E R O D E S L I Z A D Ü 
RES, CADA V E Z MAS 
GRANDES :—: :—: 

El t u tu ro de los aerodesliza 
dores p o d n . m u y bien depender 
del é x i t o del «SRN 4», pues es­
te s e r á el mayor aerodesllzador 
que j a m á s se haya cons t ru ido 
y t e n d r á la m i s i ó n de demos­
t r a r cln n i n g ú n g é n e r o de du­
das l a capacidad de esta f o r m a 
de t ranspor te para hacer fren­
te a las condiciones m e t e o r o l ó ­
gicas predominantes en las p r i n ­
cipales rutas m a r í t i m a mundia­
les. 

Ciertamente, el « S R N 4» -—ta 
botadura del p r i m e r o t e n d r á l u ­
gar en Septiembre, estando dis­
puesto para prestar servicio en­
t re Ing la te r ra y Francia a p r i n ­
cipios del a ñ o p r ó x i m o — t e n d r á 
las «faldas» m á s largas. «Fal ­
d a s » es e l nombre popular que 
se da a las paredes flexibles 
que contienen -íl c o j í n de a i r e 
y que pe rmi ten a este m e d i o 
de t ranspor te deslizarse sobre 
las olas y o b s t á c u l o s só l idos-

A medida que los t r a s a t l á n ­
ticos se e m p e q u e ñ e c e n , el ae­
rodesllzador aumenta de tama­
ñ o y de c a t e g o r í a . Actualmente , 
e l mayor aerodesllzador en ser­
v i d o es el «bRN 3» de nueve 
toneladas, que con valor ha 
t ranspor tado sus 38 pasajeros « 
t r a v é s del Canal de la Mancha 
azotado por los temporales, d e * 
de Ing la t e r r a a Francia, duran­
t e los dos ú l t a n o s a ñ o s . E l a ñ o 
p r ó x i m o s e r á testigo de gran­
des avance en l a t é cn i ca de l 
aerodesllzador E « S R N 4», cu­
y o val«ír asclent» a l̂ OO.TOO l i ­
b ras esterlinas r.50.500.000 pese­
tas) y t iene un peso de 180 
toneladas cargado, l e v a n t a r í » 
m u y a l to sus « fa ldas» y despre­
c i a r á Incluso las olas de t res 
metros de a l tu ra . 

Las cua t ro tu rb inas de gas 
mar inas e l e v a r á n e l enorme ae­
rodesllzador de 40 metros de es­
l o r a sobre las das , a velocida­
des hasta de 70 uudos, trans­
por tando 50O pasajeros sentados 
o hasta un l í m i t e m á x i m o 'la 
800. O p o d r á acomodar 32 au-
t o m ó ' i l e s y 250 pasajeros. 

Es patente que el a ñ o 196$ 
s e r á u n a ñ o de gran e s t í m u l o 
pura la t ecno log ía b r i t á n i c a y 
para el siempre creciente nú­
mero de viajeros en el M u n d o , 
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l a t é cn i ca y la e lec t rón ica aplicadas 
al hogar t e n d r á n aún una gran 
expans ión en los próximos l i o 6 a ñ o s 

Los comerciantes e industriales alemanes 
consultan a un computador electrónico 

B o n n . — ( C r ó n i c a especial para Agencia F IEL-D.K . , p o r Elso 
S C H L U T E R ) . — E n la R e p ú b l i c a Federal alemana los comercian­
tes e industriales estaban interesados en saber lo que los ciuda­
danos esperan de ellos en los p r ó x i m o 5 o 6 a ñ o s . Para el lo, al i­
men ta ron t m computador e l e c t r ó n i c o con cifras relativas a fechas 
de nacimiento y de muerte , ca> edades y de sexos, de ingresos y 
de gastos, del desarrollo del « s t a n d a r d » de vida , de las tenden­
cias profesionales y de las necesidades declaradas, a s í como con 
o t ros muchos datos. Los resultados, una vez que el computador 
los hubo mezclado resultan interesantes no s ó l o para e l comer­
ciante o e l indus t r i a l sino incluso para el s imple consumidor . 

Quien no tenga a ú n coche, s e g ú n el computador , l o t e n d r á , 
s iempre que se mantenga en forma, a l o m á s ta rdar en 1972-73. 
A nadie ha sorprendido saber en la R e p ú b l i c a Federal que es el 
a u t o m ó v i l el favor i to entre las expectativas de a d q u i s i c i ó n . Por 
o t r a par te , los coches han de ser m á s baratos ya que los gastos 
de gasolina y de reparaciones, de ent re tenimiento y de garaje 
del v e h í c u l o han de subir . 

E n lugar preferente t a m b i é n , y cada vez m á s , e s t a r á n las 
m e r c a n c í a s de consumo duradero —muebles, tapices, aparatos 
eléctr icos—- en r e l a c i ó n a los de a l i m e n t a c i ó n y estimulantes. Es­
t o tampoco sorprende ya que es t í p i c o en una sociedad indus­
t r i a l . E l mercado de los productos de a l i m e n t a c i ó n y estimulantes 
e s t á n «sa t i s fechos» , en el sentido estr icto de la palabra, mien­
t ras que la t é c n i c a y l a e l e c t r ó n i c a no han \ entrado a ú n en m u ­
chos hogares. Para é s t o s hay a ú n abiertas en la R e p ú b l i c a Federal 
muchas posibilidades. 

Quien quiera compra r algo debe saber t a m b i é n la cant idad y 
medida de "los hogares, a s í c ó m o han de ser en el p r ó x i m o fu tu­
ro . Sobre esto el computador ha dado informaciones que pueden 
confund i r al profano: E l n ú m e r o de hogares a u m e n t a r á m á s rá­
pidamente que la p o b l a c i ó n . P i é n s e s e u n poco en é s t o y q u i z á s ; se 
e s t é de acuerdo: significa que los hogares s e r á n m á s p e q u e ñ o s . , 
Realmente, se c o m p o n d r á n , m á s a menudo que ahora, de dos o de 
s ó l o una persona. M á s exactamente: de ma t r imonios rentistas o 
jub i l ados y de muchas, muchas viudas. De estas cifras, resulta: 
«La preponderancia de las personas mayores y ante todo de las 
s e ñ o r a s ancianas s e r á t a n fuer te que los mercados recientemen-
et descubiertos y con toda a p l i c a c i ó n atendidos, para los «Teena-
ger» (muchachos de diez a ñ o s ) han de ser afectados en su cre­
c imien to p o r los mercados para productos y servicios, especialmen­
te dedicados para la venta a personas a d u l t a s » . « 

E n t r e estos servicios e s t á t a m b i é n e l de la indus t r ia hotelera 
(restaurantes, bares, c a f e t e r í a s , e tc . ) . Se c o n t a r á cada d í a con 
m á s locales. Estos clientes, s i la m á q u i n a computadora calcula 
b ien , se ahorran e l cocinar en casa y na tura lmente h a b r á n de be­
ber t a m b i é n algo, pero pr ic ipalmente bebidas sin alcohol . E l con-
sumo de alcohol, ca fé , t é y c igarr i l los no c r e c e r á en mayor me­
d i d a que hasta ahora, aunque aumenten los ingresos « p e r cáp i -
ta» . Quien tenga d inero sobrante l o u t i l i z a r á para adqu i r i r joyas 
de va lo r , divert i rse o mejora r su f o r m a c i ó n . 

E L I G E A L MEJOR S E G U N T U C R I T E R I O ; E S T U D I A SU 
FUTURO P L A N D E A C T U A C I O N E N L A S CORTES ESPA­
Ñ O L A S ; ELECCIONES D E PROCURADORES E N CORTES 
D E R E P R E S E N T A C I O N F A M I L I A R . 

B a r n i z a d o s A Z O F R A 
Instalaciones comerciales y viviendas part iculares 

E C O N O M I A — R A P I D E Z — G A R A N T I A 

P IDANOS PRESUPUESTO S I N COMPROMISO 

Calzadas, 68 — T e l é f o n o 203857 — BURGOS 

I I A - U o R A k i a 
MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS • CONSEJOS - BELLEZA 

I A M M F A I D A CAUSA ESTRAGOS... EN I A S 

FERIAS CULTIVADAS JAPONESAS 

L a d e m a n d a e x t r a n j e r a d e p e r l a s j a p o n e s a s h a d i s m i n u i d o e n 

u n a q u i n t a p a r t e y m u c h o s c r i a d e r o s h a n s i d o l e v a n t a d o s 

L a s p e r l a s d e o c h o m i l í m e t r o s b a j a r o n s u p r e c i o 

d e s i e t e a c u a t r o d ó l a r e s y l a s d e c u a t r o m i l í m e t r o s 

p a s a r o n d e c u a t r o a d o s d ó l a r e s p o r p i e z a 

L a clasif icación de las perlas cultivadas ha de hacerse meticulosa­
mente y siempre en e l i n t e r i o r de una h a b i t a c i ó n para que la 
luz del sol no d a ñ e el «or ien te» de estos preciados adornos. Con 
meticulosidad japonesa, estas dos s e ñ o r i t a s van colocando las per­

las en las distintas ranuras del tablero, s e g ú n su t a m a ñ o 
(Foto CIFRA) 

N O SE DEJE SORPRENDER 
la marca KIRSCH 
v a impresa en todas 
las piezas del riel 

R I E L E S E X T E N S I B L E S 

K i r s c K 

i 
PERFECTO 
PARA^IPCORTIIMA 
ADAPTABLE 
A LA MEDIDA DE «SU» VENTANA 

K I R S C H es el ú n i c o r i e l c u i d a d o s a m e n t e t e r m i n a d o 

p o r den t ro y por fuera hac iendo i m p o s i b l e su o x i d a c i ó n 

y a s e g u r a n d o un des l i zamien to suave y s i l e n c i o s o . 

A d e m á s Vd. encontrará en la extensa gama de K I R S C H 
el modelo que se ajuste al tipo y a la instalación que desee. 

i H O F E S A | Fabricantes de persianas venecianas y puertas plegable f ^ f f l n H n í n R l l 

D E VENTA EN T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L RAMO 

L a m a n i f a í d a , a la que, por 
ahora no hemos visto desapare­
cer, a pesar de la oposic ión de 
ciertos modistas franceses, e s t á 
causando estragos... en l a i n ­
dustr ia de perlas del J a p ó n . Ca­
bía esperar que esos estragos 
fueran para l a m o r a l p ú b l i c a o 
para las miradas aviesas de j ó ­
venes peludos o s e ñ o r e s m a d u ­
ros mondos y l irondos. Pero no. 
L a m i n i f a l d a e s t á haciendo dis­
m i n u i r la venta de perlas, las 
famosas perlas cult ivadas que 
son una de las principales i n ­
dustrias de los industriosos n i ­
pones. 

L A S P E R L A S N O V A N 

C O N L A M I N I F A L D A 

No sólo las perlas pierden 
cl ientela por l a min i f a lda , sino 
t a m b i é n : .uchos de los adornos 
tradicionales de l a mujer , que 
"no v a n " con las tendencias 
modernas de l a moda. Esa m o ­
da que se anuncia para el i n ­
vierno, de l í n e a s rectas y una 
especie de un i fo rme m i l i t a r , no 
admi ten la s e d u c c i ó n de las per~ 
las, por lo visto. 

Esos adornos perliferos iban 
bien sobre el t ra je de encaje 
negro de las damas, en las no ­
ches de teatro en estreno, en 
las recepciones, a l l i donde el 
mundo elegante h a c í a gala d é 
buen gusto, tan to en la elegan­
te Europa como en la renacida 
n a c i ó n japonesa. Pero ponerle 
perlas a una mujer vestida casi 
como u n soldado, desentona. 

C I E R R A N L O S C R I A D E ­

ROS 

L a d i s m i n u c i ó n en la venta de 
Verlas cultivadas —con las que 
compiten, a l menos en apar ien­
cia, las e s p a ñ o l a s de Manacor— 
ha hecho cerrar en el pasado 
mes de Ju l io varios estableci­
mientos o criaderos de perlas. 
L a s japonesas t a m b i é n han 
preferido, claro que porque SOJI 
mucho m á s baratas, los ador­
nos relucientes de p l á s t i co con 
formas casi g e o m é t r i c a s . 

T a n grave ha sido l a d i s m i ­
n u c i ó n de criaderos que el pre­
sidente de una de las p r inc ipa ­
les c o m p a ñ í a s dedicadas a este 
comercio, se su ic idó ante su 
ru ina . 

D I S M I N U Y E N L A S E X ­

P O R T A C I O N E S 

Les exportaciones japonesas 
de perlas cultivadas han d i s m i ­
nuido en una quin ta parte en 
el ú l t i m o a ñ o . L a "cosecha" 
to ta l de 260.000 libras h a dis-

S o m b r e r o s v i e n e s e s p a r a e s t a t e m p o r a d a 

n w m i d o en 52.000 en la expor­
t a c i ó n de l ú l t i m o a ñ o . L o s 
"granjeros" han d ismi i iu ido , a n ­
te esta rea l idad, sus criaderos, 
de una manera casi d r á s t i c a . 

U n cr iadero de perlas c u l t i v a ­
das no se hace en dos d í a s . Por 
el con t ra r io , e l mantener lo es 
costoso y e l sostenerlo m á s . E l 
levantamiento que ahora se l l e ­
va a cabo en los campos p e r l i ­
feros puede afectar a l mercado 
in te rnac iona l durante bastante 
t iempo. Las perlas que ahora se 
venden fueron "cul t ivadas" —se 
introduce en la ostra una bo­
l i t a en t o m o a l a cua l a q u é l l a 
labora su perla— en él a ñ o 1964, 
cuando exist ia a ú n una a u t é n ­
t ica exp los ión de la demanda de 
perlas japonesas cult ivadas. A 
pesar de que todas las f i rmas j a ­
ponesas dedicadas a esta indus­
t r i a d isminuyen considerable­
mente los precios para i n c r e . 
menta r la demanda, las ventas 
siguen disminuyendo. L a baja 
de precios fue considerable. Las 
perlas cult ivadas de ocho m i l i -
metros, que se v e n d í a n a siete 
d ó l a r e s , se ofrecieron s in é x i t o 
a sólo cuat ro d ó l a r e s y las de 
cuatro m i l í m e t r o s d i sminuyeron 
su ̂ precio en u n ciento por c ien­
to, de cuatro d ó l a r e s a dos. 

L a venta de las perlas peque­
ñ a s para collares, de dos a cua­
t ro m i l í m e t r o s se venden en u n 
setenta po r ciento menos que 
antes. U n indus t r i a l j a p o n é s que 
h a b í a hecho u n g r a n almacena­
mien to de perlas cult ivadas en 
Nueva Y o r k , fue quien dio con 
la clave de l a d i s m i n u c i ó n de 
las ventas. A c h a c ó este desastre 
a l a m i n i f a l d a y a l a moda m o ­
derna, aunque r e c o n o c i ó t a m -
bión que es grande l a compe­
tencia de las perlas ar t i f iciales , 
cada ves m á s perfectas y entre 
las que destacan las e s p a ñ o l a s . 
Los "cubos de c r i s ta l " , como 
l lama d e s d e ñ o s a m e n t e M a c y 
—que este es el nombre del i n ­
dus t r ia l j a p o n é s — a las perlas 
artificiales y a los adornos de 
p l á s t i c o — encajan mejor con l a 
moda moderna : "Nosotros a ñ a ­
dió , no podremos nunca com­
pet i r en precio con estas "co­
sas" fabricadas en serie por l a 
indus t r i a . Una per la cul t ivada 
es una a u t é n t i c a obra de arte 
artesano, en c o l a b o r a c i ó n con 
la naturaleza. Las mujeres de 
ahora se a treven a asistir m a l 
vestidas y con collares a r t i f i c i a ­
les incluso a las recepciones 
m á s impor tan tes" . 

Uno no sabe si lamentar o no 
que las mujeres no se p i r r i e n 
ahora por las perlas cult ivadas 
—ya que las de verdad, las que 
no requieren la bo l i t a ins t iga ­
dora, son inasequibles*— se v e n ­
dan menos. Las mujeres e s t á n 
t a m b i é n m u y guapas con las ar­
tificiales. Y los bolsillos del m a ­
r ido no t a n vados . 

Luis M I R A I Z Q U I E R D O 
(Servicios especiales de Efe) 

m i 

E l Secretariado de la Moda a u s t r í a c a acaba de presentar en Viena a la Prensa l a nueva l í nea de la 
moda de sombreros para el o t o ñ o y el invierno. He a q u í tres modeli tos confeccionados en fieltro 

y p a ñ o y pertenecientes a la co lecc ión «Garconne-67». — (Foto F I E L ) 

O t o ñ o 1967, t r iunfo de l c o l o r 
e n l a s p r e n d a s d e l l u v i a 
Todas las instituciones nacio­

nales y extranjeras que han 
efectuado encuestas y sondeos 
a l p ú b l i c o consumidor, y estu­
diado sus reacciones, han po­
dido constatar u n creciente y 
cada d ía m á s manif ies to can­
sancio del mismo hacia las for ­
mas y m á s concretamente los 
c lás icos coloridos normalmente 
empleados, tanto para e l h o m ­
bre como para la mujer en las 
prendas de vest ir , los grises, 
los beiges y los marengos, que 
hasta ahora, como i 'épl ica en la 

U n impermeable en Whipcord 
«Terylene» con pieza c a n e s ú en 
curva y abrochado al lado, 
sombrero del mismo g é n e r o , co­
l o r naranja quemada. Creac ión 

Ponseti para Condal 

vida de las fo tog ra f í a s y del 
cine en blanco y negro t ienden 
a desaparecer ante una cre­
ciente demanda de colores v i ­
vos y br i l lantes , f i e l ref le jo de 
las reproducciones f o t o g r á f i ­
cas de las actuales revistas, del 
cine en color de nuestros d ías , 
que han creado una verdadera 
r e v o l u c i ó n en e l arte del vest i r 

especialmente de las j u v e n t u ­
des de todo el Mundo . 

Esta r e v o l u c i ó n en nuestras 
costumbres que hasta ahora ha 
sido localizada en algunas for­
mas del vestir y en una parte 
de nuestra sociedad, l a j u v e n ­
tud , va g a n á n d o s e cada d ía 
adeptos, i n t r o d u c i é n d o s e en to ­
dos los estamentos y cada a ñ o 
vemos t ienen mayor é x i t o las 
modas y prendas de vest i r de 
br i l lantes y l lamativos colores, 
de mult icolores estampados en 
s a s t r e r í a (panas), en c a m i s e r í a 
(rayas y estampados), etc. 

Las asociaciones in ternacio­
nales de la moda como l a As -
sociation E u r o p é e n n e des Indus­
tries de l 'Habi l lement , en la 
modalidad de prendas de l l u v i a 
a escala mundia l , el Ins t i tu to 
Nac iona l de la Moda en el 
Vest ir , en lo nacional de esta 
especialidad, y el In te rna t iona l 
Rainwear Council , como agru­
pac ión exclusivamente dedica­
da a l estudio y p r o m o c i ó n del 
impermeable, que han elabora­
do y preparado para este o toño 
e inv ierno u n gran colorido ex­
tenso y variado, verdaderamen­
te sorprendente en este t ipo de 
prendas, capaz de dar c u m p l i ­
da sa t i s facc ión i los deseos de 
este p ú b l i c o á v i d o de abandonar 
para siempre los colores c l á s i ­
cos, in s íp idos y despersonaliza­
dos, y dispuesto a renovar com­
pletamente la v ie ja concepc ión 
del impermeable. 

Los fabricantes a quienes en 
su d ía se p id ió la co l abo rac ión 
para t a l f i n se entusiasmarot) 
con la idea e inmediatamente 
produjeron colecciones nueva? 
con colores verdes, rojos, ama 
r i l los , naranjas y l i las , absolu­
tamente nuevos, siendo una vez 
m á s E s p a ñ a , que ei> esta espe­
cialidad tantos éx i t o s in terna­
cionales l leva apuntados, quien 

ha sorprendido a todo el mun­
do con la br i l lantez y nitidez 
de su colorido y en e l pasado 
Congreso I .R.C. de S'Agaró, 
fue u n á n i m e m e n t e reconocida 
como la n a c i ó n que mejor y 
m á s bellamente h a b í a interpre­
tado esta idea y mejores y 
m á s bellos tejidos h a b í a pro­
porcionado a los coleccionistas. 

Los creadores y d i señadores 
pues en p o s i c i ó n de tales p r i ­
meras materias se afanaron en 
or ientar sus producciones a tal" 
nueva concepc ión de l a prenda 
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Para deporte y t iempo l ibre 
( l o i s i r ) , chaqueta reversible y 
falda igual, en te rv i lor y gaba-
lor , con p a ñ u e l o combinado. Di­
s e ñ a d o por Ponseti, c reac ión pa­

r a Condal 

de l l u v i a y produjeron colec­
ciones de la m á s pu ra concep­
c ión de la moda internacional 
imperante, pero con esta per­
sonalidad peculiar de nuestros 
confeccionistas. 

Para caballero la moda pre­
fiere los mismos a r t í c u l o s grue­
sos que hemos citado para se­
ñ o r a , aunque prevalece e l g é ­
nero c lás ico de p o p e l í n , pero 
todo ello en unos colores muy 
c a r a c t e r í s t i c o s , ya que igua l -
cente en caballero desaparecen 
los tonos claros y beiges, pa­
r a da r paso a unos colores g r i ­
ses, verdosos, tostados y taba­
cos en colores medios y oscu­
ros, sin o lv ida r los colores ver­
des ardena, w h i s k y y los kakis . 
C o n t i n ú a n los marinos, cobalto, 
café y negro. 

_ L a l inea para caballero con­
t i n ú a acentuando su c a r a c t e r í s ­
t ica «fin de siglo» con talle se­
ñ a l a d o , aparecen algunos mode­
los con c i n t u r ó n y con t rab i ­
llas, siguen los c l á s i cos , con 
mangas r a n g l á n m á s reduci­
das, los Trench-Coat, pero más 
simples en adornos y de línea 
menos angulosa. 

Una nueva l inea aparece, con 
marcada tendencia r o m á n t i c a , 
con u n la rgo hasta media pan-
t o r r i l l a , m u y apreciada por la-
j u v e n t u d que l a conoce con el 
nombre de « g a b a r d i n a de Pa' 
p á » . Es una moda que este in* 
v i e r n o se in ic i a pero que n0 
dudamos que en p r ó x i m a s tem­
poradas m a r c a r á una tenden­
cia def in i t iva . 

Para t iempo l ib re y deporte, 
veremos muchos Auto-Coats en 
estilo de « c a b a n de m a r i n » Pe' 
ro de estilizada l í nea y ui;a 
inmensa p ro fus ión de forros 'ie 
f a n t a s í a y abrigo como acol­
chados e i m i t a c i ó n de piel-

Toda la indus t r ia de la 
ha procurado correspondiend 
a l a a t e n c i ó n que el púbUc^ 
le dedica, presentar unos m u é s ' 
t r a r loa m u y completos que s 
adaptan a la vida moderna v 
á g i l de 1988, para que s i rva» 
al p ú b l i c o en sus necesidades. 
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fon Tryon, ((El Cardenal», en Madrid 
•MUNDILLO 
d e l T E A T R O 

* 
G U A C E P O L I T , L A « D O B L E » D E S A R A M O N T I E L 

Después de triunfar en Méjico, ha lleyado 1a España para probar fortuna 

E l famoso actor c i n e m a t o g r á f i c o norteamericano T o n T r y o n , i n ­
t é r p r e t e de la pe l í cu l a «El C a r d e n a l » , se encuentra en M a d r i d 
para rodar una pe l í cu l a t i tu lada « P e r s e c u c i ó n hasta Valencia, ba­
j o la d i r e c c i ó n de Jul io Co l l . E n esta o c a s i ó n h a r á el papel de u n 
importante contrabandista de drogas. E n la fo tog ra f í a le vemos 
jun to a l a ac t r iz Lorenza Guer r ie r i , que i n t e r p r e t a r á el papel es­
telar femenino, durante una « r u e d a de P r e n s a » con los informa­

dores m a d r i l e ñ o s . — (Foto F I E L ) 

Grace P o ü t t iene el a i re t í ­
mido de quien t o d a v í a no se ha 
acostumbrado a los nuevos 
modos y a las gentes nuevas. 
Tiene en su cabeza todas las 
dudas de quien, dejando a t r á s 
toda l a tarea hecha, se ha cam­
biado de p a í s y no sabe c ó m o 
le s a l d r á la jugada. Desde M é ­
j ico se v ino a K s p a ñ a porque 
« m e interesa t rabajar aqu í» . 
E l l a es ecuatoriana, pero toda 
su car re ra a r t í s t i c a se desarro­
l ló en l a t i e r r a de los á m a n o s » . 
A l l á c o n s i g u i ó pasar en s ó l o 
seis meses de ser una de las 
ú l t i m a s en los repartos a ocu­
par l a cabecera de cartel de los 
teatros. N o es poco lo que ha 
abandonado. A l l á ya era cono­
cida; a q u í no la conoce casi 
nadie. E l verano no era buena 
é p o c a para presentarse en M a ­
d r i d y por eso le pasó conocien­
do nuestras playas. A h o r a son 
sus pr imeros contactos con los 
profesionales de M a d r i d . Ahora 
son sus pr imeros reportajes pa­
ra la Prensa e s p a ñ o l a . 

— ¿ E s dif íci l in t roducirse en 
u n ambiente a r t í s t i c o o d i s t i n ­
to a l propio? 

—Bastante. Como no te cono­
cen no te ofrecen trabajo de 
c a t e g o r í a y t ú no puedes r é -
troceder en t u carrera para 

aceptar l o poco que te propo­
nen. 

—Oye una cosa; me estoy f i ­
jando bien y veo que te pare­
ces bastante a Sara Mont ie l . . . 

—No eres e l p r imero que me 
lo dice. 

— ¿ Y te molesta? 
—No me molesta parecerme 

a Sara M o n t i e l , pero me gusta 
ser Grace P o ü t . 

— ¿ C r e e s acaso que ese pare­
cido puede relegarte a segundo 
plano? 

—No, pero a cada persona le 
gusta ser i n d i v i d u a l . 

Ingríd Thulín, una sueca para Cervantes 
En Madrid será la primera figura de un tema del Príncipe 
de los Ingenios pero traído a la época actual 

Llegó al cine, de la mano de un compatriota suyo: Ingman Bergman 
E l « s t a r s y s t e m » y sus deri­

vados se vuelca ú l t i m a m e n t e 
sobre E s p a ñ a . Esto ya lo saben 
ustedes. Una estrella po r a q u í 
y otra en A l m e r í a . Y entre es­
trella y estrella, alguna que 
otra figurita explosiva de l í nea s 
que los i talianos colocan en una 
c o p r o d u c c i ó n . 

Pero t a m b i é n es c ier to que de 
cuando en cuando, n i estrellas, 
n i estrellitas, sino una actriz 
como una casa. Abu l t a menos 
que So f í a Loren , por ejemplo, 
pero las otras medidas son de 
una d i m e n s i ó n para el pun to y 
aparte. Se l l ama I n g r i d T h u l i n 
y ustedes la han vis to en mu­
chas pe l í cu l a s de Bergman y en 
alguna que o t ra que no t e n í a 
nada que ver con el d i rec tor 
sueco. 

UNA SUECA PARA 
CERVANTES 

I n g r i d T h u l i n e s t á ahora en 
Madr id , rodando. La p e l í c u l a 
es una c o p r o d u c c i ó n hispano-
italo-francesa, que dir ige J o s é 
Mar ía P o r q u é y en la que com­
parten honores estelares, ade­
más de la actriz sueca, M a u r i -
cc Ronet, A m p a r o Soler Leal , 
Gabrielle Ferzet t i y Al f redo 
Landa. 

I n g r i d T h u l i n es s i m p á t i c a . 
Uno la ve u n poco distante, co­
mo cansada. De todas las for­
mas, lleva t rabajando desde las 
siete de la m a ñ a n a . Y van a 
dar las diez de la noche. 

—Sí, s í , casi todas las pe l í cu­
las que he hecho han sido dra­
mas. La de ahora, en E s p a ñ a , 
es una comedia. Un tema clá­
sico, de Cervantes, pero t r a í d o 
a la época actual . Y me gusta. 
Porque s í , y porque es la p r i ­
mera vez que hago comedia, 
de spués de muchos a ñ o s . 

«En el u m b r a l de la vida», 
*E1 r o s t r o » , « F r e s a s sa lva jes» , 
etc. Con Ingman Bergman. Pe­
ro la calidad de I n g r i d T h u l i n 
como actriz la ha l levado ya 
a trabajar en todo e l M u n d o . 
En I ta l ia , en Francia, en Ale­
mania, en Ho l l yw o o d . . . 

TEMAS DELICADOS 

Hol lywood, al parecer, no le 
gusta demasiado a la actr iz sue­
ca. Con la Meca, se repite el 
Proceso de las grandes adr ices 
«We por al l í han pasado. Hol ly­
wood es d is t in to . Sus normas, 
su i n s p i r a c i ó n , su e c o n o m í a . 
Con Resnais, I n g r i d Thu l in ha 
Protagonizado una de las pe l í ­
culas m á s sonadas de la ú l t i m a 
«ora : «La guerra ha termina­
do». En Estados Unidos, hizo 
'Los cuatro j inetes del Apoca­
lipsis», teniendo de ga lán a 
Ueen Ford. 

Galanes. Bueno, hay que pre-
Suntarle a I n g r i d Thu l in . 

~-Oiga, ¿en q u é p a í s ha vis­
to usted el hombre m á s guapo? 
. ~r^'n ninguno. No me he fi­
jado. Quiero decirle que u n 
nombre que só lo tenga la be-
l^za extema, no me interesa ni 
Para fijarme en é l . 

I n g r i d , es asimismo, la pro­
tagonista de la pe l í cu la m á s 
discutida de los ú l t i m o s a ñ o s : 
*Juegos de noche» , d i r ig ida por 
Ja t a m b i é n sueca M a i , Zetler-
une. 

— Y o creo que no hay m o t i v o 
para n i n g ú n e s c á n d a l o . Es una 
p e l í c u l a m u y buena, m u y since­
ra. Dependa con la menta l idad 
que se l a vea, eso es todo . 

Los temas de los films de I n ­
g r i d son, m á s que menos, unos 
temas con mucha garra en su 
in te r ior . Temas no aptos para 
todos los p ú b l i c o s , no s ó l o los 
p ú b l i c o s menores de catorce 
a ñ o s , que t a m b i é n los p ú b l i c o s 
no adultos en edad sentimen­
ta l . As í , p o r encima, hay que 
referirse, aunque sea de pasa­
da, a estas cosas de l a v ida . 

—La v ida como t a l no es u n 
drama n i una comedia, n i nada. 
La v ida es t i empo y espacio que 
e s t á a h í para que nosotros, con 
nuestra circunstancia, hagamos 
de ella algo p l á c i d o o amargo, 
u n drama o una h i s to r ia ama­
ble. 

L A ESTUPIDEZ, L A GUERRA, 
L A M U E R T E 

—¿Y su vida , Ing r id? Quiero 
decir, ¿ c ó m o va su vida? 

—Bien. Estoy contenta de có­
m o va m i vida , ahora. 

— ¿ E s siempre feliz? 
~ N o , no siempre, c laro . 
—Para ser feliz, cuando lo es, 

¿ q u i é n pone la mayor parte? 
¿La vida , en general, o usted, 
en par t icular? 

—Con l a v ida no se puede 
hacer nada. Nadie puede cam­
biar ciertas cosas. Una puede 
cambiar los modos, las formas, 
y luchar p o r ello. Pero de a h í 
no se puede pasar. 

—Hay cosas dist intas para ca­
da persona, ¿ n o cree? Me re­
fiero a que para usted resulta 
indiferente algo que a lo peor 
para otra mujer resulta profun­
damente t r i s te . ¿Qué cosas de­
terminadas le ponen a usted 
triste? 

—Sí , hay algunas cosas espe­
ciales, tiene usted r a z ó n . La 
gente e s t ú p i d a , la gente m a l 
educada, me produce siempre 
un estado de á n i m o terr ib le , si 
es que no escapo a t iempo. En 
o t r o aspecto, m á s serio, algo 
que creo c o m ú n a todos, en lo 
que se refiere a la tristeza: la 
guerra. Y qu izá , la muerte. 

I n g r i d T h u l i n se detiene. Es­
t á cansada. Hay, no obstante 
una chispa repentina en sus 
ojos . 

—No, no. La muerte , realmen­
te, no me pone t r is te . S e r í a 
inú t i l . Ponerse t r is te por la 
muerte es algo irrazonable, in­
cluso sentimentalmente. 

E L AMOR Y LOS H O M B R E S 

Amor . Le pregunto si ella se 
ha enamorado muchas veces. Se 
s o n r í e . 

—Sí , s í . . . La v ida misma es 
el amor. Sin amor, es muy d i ­
fícil saber que una vive. 

Los hombres. Hay hombres 
y hombres. Hay un t i p o de hom­
bres y o t r o t i p o de hombres. 
Esto lo saben mejor las muje­
res, u 

—Suecia y mucho mundo por 
delante, I n g r i d . No hay duda 

— ¿ P o r d ó n d e crees t ú que 
puede l legarte la opor tun idad 
en E s p a ñ a ? ¿ P o r e l cine o el 
tea t ro? 

—Creo que t iene que ser el 
cine, porque en el teatro pue­
den surgi r problemas por el 
acento. 

—Supongamos que no t r iunfas 
en E s p a ñ a . 

—Quiera Dios que eso no ocu­
r ra , pero si es a s í t o m a r í a de 
nuevo mis maletas y v o l v e r í a 
a Méj i co . 

— ¿ D ó n d e has trabajado m á s ? 
— E n T e l e v i s i ó n . A l l á en M é ­

j i co he hecho cientos de pro­
gramas. D e s p u é s he trabajado 
bastante en teatro y en algo 
de cine, 

—Volvamos con las suposi­
ciones. ¿ Q u é h a r í a s si te fue­
r a n bien las cosas en E s p a ñ a ? 

—Me q u e d a r í a a v i v i r a q u í y 
h a r í a algunas escapadas a Ecua­
dor a ver a m i f ami l i a y a M é ­
j i co , 

— ¿ T e gusta, pues, E s p a ñ a ? 
— S í ; todo lo que he visto 

hasta ahora me ha encantado. 
Sus gentes, sus paisajes, sus 
costumbres,,. Todo. 

E l d i á l o g o no fue mucho m á s 
extenso. E n real idad se t ra ta­
ba sólo de una p r e s e n t a c i ó n . 
Q u e r í a m o s que ustedes cono­
cieran a esta ac t r iz r e c i é n l l e ­
gada y que, s i t iene suerte, 
puede dar mucho que hablar . 
E n ese caso, nosotros h a b r í a m o s 
cumpl ido con nuestras obl iga­
c ión . 

Texto J O A Q U I N B R A V O 
Fotos: F E L I X G O M E Z 

C I F R A G R A F I C A 

E s p a ñ o l e s todos: I n ­
culcad en los adultos 
que lo necesitan la obl i ­
gac ión de alfabetizarse v 
encaminadlos a centros 
que puedan lograr lo . 

de que viajar abre los ojos y 
deja el c o r a z ó n presto para es­
tas cosas. ¿ D ó n d e ha conocido 

usted a los hombres m á s inte­
resantes? 

—No hay un s i t io del M u n d o 
donde los hombres sean m á s 
interesantes que en o t ro . Los 
hombres, para una mujer , son 
siempre interesantes. E s t é n don­
de e s t én . Sean de la nacionali­
dad que sean. E l i n t e r é s o el 
d e s i n t e r é s radica en otras co­
sas. Así l o que le digo es que 
en todas las partes del M u n d o 
hay hombres tontos y hombres 
maravil losos. 

Bueno, no hay duda. Aunque 
haya sido una charla de m i n u ­
tos y a s í , a vuelta p luma y a 
vuelatema. No hay duda: I n ­
g r i d T h u l i n es I n g r i d T h u l i n . 
A d e m á s de una actr iz como una 
casa, una s e ñ o r a como una ca­
tedral . Con mucha medida de 
fuera hacia dentro, 

(Hispania Press) 
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E C O S D E L C I N E A Z T E C A 
Ciudad de Méj ico , — ( S I C H A , 

en exclusiva) . — Es m u y posible 
que l a pe l í cu la "Recuerdos del 
po rven i r " , s e g ú n argumento o r i ­
g i n a l de l a escri tora Elena Gar ro 
sea f i lmada en r é g i m e n de co­
p r o d u c c i ó n hispano - mejicana. 
Por u n lado, C e s á r e o G o n z á l e z ; 
por o t ro , Alfredo Ripstein. Y es 
m á s , se dice que para el papel 
estelar femenino se cuenta con 
l a p a r t i c i p a c i ó n de l a exquisita 
estrel la e s p a ñ o l a Sonia Bruno . 

G r a n pe l í cu l a en ciernes. Se 
t r a t a de " L a t i e r r a p r ó d i g a " , que 
se basa en l a novela o r ig ina l del 
escri tor A g u s t í n Y a ñ e z , actual 
min i s t ro de E d u c a c i ó n P ú b l i c a 
de Méj i co . Para l a d i r e c c i ó n de 
esta pe l í cu l a se cuenta con los 
servicios del talentoso Alfredo 
Corona Blake ( E l cielo y la t i e ­
r r a ) . 

— o — 

E l popular director T i t o D a v i -
son (E l derecho de nacer) s e r á 
q u i é n d i r i j a " C o r a z ó n salvaje", 
f i l m en el que se t ienen puestas 
muchas esperanzas. E l elenco ar­
t í s t i c o e s t a r á compuesto por J u ­
l io A l e m á n , Angé l i ca M a r í a , T e ­
resa Velázquez y el hispano M a ­
nolo G i l . Este ú l t i m o l legó a 
Mé j i co contratado para hacer 
"Sor y e - y é " , pero a l recibir es­
t a nueva propuesta decidió acep­
ta r l a y prolongar sus d ías m e j i ­
canos. 

Y ya que hablamos de és to les 
diremos a ustedes que uno que 
parece ser se queda de f in i t iva ­
mente en Méj ico es el composi­
to r e s p a ñ o l Manue l Alejandro, 
compositor de cabecera del astro 
Raphael y au tor entre otras c é ­
lebres canciones de "Hablemos 
del amor". Manue l Ale jandro 
t a m b i é n llegó a Méjico contra ta­
do para hacer la m ú s i c a de f o n ­
do de "Sor y e - y é " . Proposicio­
nes ventajosas le h a n hecho 

pensar en quedarse de f in i t i va ­
mente en Méj i co . 

— o — 

E n la c iudad de Puebla se es­
t r e n ó con todos los honores l a 
p e l í c u l a "Los Angeles de Pue­
b l a " , de l a que y a escribimos p a ­
r a ustedes en anteriores c r ó n i ­
cas. Con e l gobernador del Es­
tado, asistieron el productor del 
f i l m , d i r éc to r , Francisco del V i ­
l l a r ; fo tógra fo , Gabr ie l Pigue-
roa y actores M a r í a D u v a l , J u ­
l io A l e m á n y M a r í a Elena M a r ­
q u é s . 

E l productor R a ú l de A n d a 
(Remolino, La cá rce l de Cana-

Carlos López Moctezuma, J o s é 
l í l í a s Moreno y «Fer rusqu i l l a»» , 
en «El centauro Pancho Villa» 

(Foto S.I,C,H.A.) 

nea. Cielo rojo, etc.) , nos i n f o r ­
m a que tiene en cartera dos rea­
lizaciones en r é g i m e n de copro­
ducc ión con E s p a ñ a , hecho que 
actualmente parece ponerse de 
moda y que r e d u n d a r á a no d u ­
darlo en beneficio lógico para 
ambas industrias c i n e m a t o g r á ­
ficas. Las pe l í cu la s en cartera 
son, " E l vuelo de la muer te" y 
"24 horas de v i d a " . 

C i u d a d de M é j i c o — (Ser ­

v i c i o d e S. I . C- H . A. , e n 
e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . _ P R E M I O D E 
M O S C U a " U n d o r a d o de P a n ­
c h o V i l l a " . - C o m o e s p e r á b a ­
m o s , l a p e l í c u l a d e E m i l i o 
F e r n á n d e z . " U n d o r a d o de 
P a n c h o V i l l a " , c o n l a e x t r a ­
o r d i n a r i a a c t u a c i ó n y r e v e ­
l a c i ó n de l a b a i l a r i n a y ac­
t r i z S o n i a A m e l i o , que fue 
a p l a u d i d a c u a t r o veces e n 
su e x h i b i c i ó n , o b t u v o e l P r e ­
m i o de l a U n i ó n de Cineas ­
t a s S o v i é t i c o s . H a s i d o t a n t o 
e l é x i t o de l a p e l í c u l a m e ­
j i c a n a , d o n d e d e s t a c a n e l 
I n d i o F e r n á n d e z y S o n i a 
A m e l i o , que se h a e x h i b i d o 
a l m a r g e n d e l f e s t i v a l , e n 
t r e s c ines , Cosmos U n d a n i k 
y Z e n i t h , y f i n a l m e n t e , e n 
e l Pa l ac io de los Depor tes , 

c o n c u p o p a r a d i e c i o c h o m i l 
espec tadores . F e r n á n d e z y 
S o n i a A m e l i o , c o n q u i s t a r o n 
e l p r e m i o de l a p o p u l a r i ­
d a d e n t r e los m u c h o s a r t i s ­
t a s Que a s i s t i e r o n a l f e s t i ­
v a l de M o s c ú . A p e n a s re ­
grese e l I n d i o F e r n á n d e z de 
M o s c ú , c o n s u t ro feo , se i n ­
c o r p o r a r á a i r e p a r t o de u n 
f i l m y p r e p a r a r á su p r ó x i 
m o f i l m " C r e p ú s c u l o de u n 
d ios" , desde l uego c o n S o ­
n i a A m e l i o de e s t r e l l a . 

D u r a n t e e l r o d a j e de 
" T r e s de choco l a t e y dos de 
f r e sa" , e l c i n e d i r e e t q r C a r ­
los Ve lo s u f r i ó u n l a m e n ­
t a b l e a c c i d e n t e que le p r o ­
d u j o d e s g a r r a m i e n t o de la 
r e t i n a . H a b í a u n a escena 
e n el h i s t ó r i c o C o n v e n t o de 
C h u r u b u s c o y p a r a e m p l a ­
z a r m e j o r l a c á m a r a , s u b i ó 
a l c a m p a n a r i o , d o n d e se 
g o l p e ó c o n u n a de las c a m 
panas , c o n las l a m e n t a b l e s 
consecuenc ias S o m e t i d o a 
u n a o p e r a c i ó n , parece que 
su es tado es s a t i s f a c t o r i o 
e n e l h o s p i t a l d o n d e e s t á 
i n t e r n a d o . 

F r á g i l , delicada, de i nna t a 
s i m p a t í a . P a s é a l e Audre t ha 
vuelto a E s p a ñ a , pero ahora en 
p l an t u r í s t i c o ; concretamente 
para v is i tar a su padre que resi­
de en M a d r i d . 

—Es director de una f á b r i c a 
de productos industriales, nego­
cio del que yo no entiendo abso­
lutamente nada —explica. 

L a destacada act r iz francesa, 
como es na tu ra l , de lo que en­
tiende es de cine y t a m b i é n de 
teatro. H a sido protagonista de 
pe l í cu la s t an importantes como 
"Agua v i v a " y " D i á l o g o de car­
mel i tas" y, en l a escena, ha re ­
presentado e l dif íci l papel cen­
t r a l de " E l d i a r i o de A n a 
Frank" . 

— ¿ V i e n e a menudo a nuestro 
p a í s ? 

—Siempre que puedo hago 
una escapadita, aunque los con­
tratos y t a m b i é n , desde hace a l ­
g ú n t iempo, m í v ida h o g a r e ñ a , 
i m p i d e n que lo haga con la f re ­
cuencia que d e s e a r í a . 

— ¿ C a s a d a ? 
—Sí , desde hace unos tres 

a ñ o s . Drefues, m i mar ido , des­
e m p e ñ a l a gerencia de una casa 
de discos, en P a r í s . 

— ¿ H i j o s ? 
—Una n i ñ a , Ju l i a , de d i ec i ­

ocho meses. 
—¿Es dificultoso pa ra usted 

d e s e m p e ñ a r el doble cometido 
de "es t re l la" y mu je r de su ca­
sa? 

— U n poco, pero lo voy solu-
cionando. De todas formas no 
pienso dejar el cine. M i esposo 
nunca me lo ha pedido; m á s 
a ú n , le gusta que siga m i carre­
ra porque comprende m i voca­
c ión . 

— ¿ P i e n s a ser madre de f a ­
m i l i a numerosa? 

—Me conformo con dos o tres 
hijos m á s . 

T O D O E M P E Z O B A I L A N D O 

— ¿ A q u é se d e b i ó su entrada 
en el mundo c i n e m a t o g r á f i c o ? 

— Y o era ba i la r ina c l á s i ca y , 
u n buen d ía , me cont ra ta ron pa­
ra t omar par te en una obra de 
tea t ro ; siguieron ofertas cada 
vez m á s interesantes y a c a b é 
colgando las zapati l las. 

— ¿ C u á n t o hace de eso? 
—Unos ocho a ñ o s . 
— ¿ S i e n t e nostalgia por e l 

"bal le t"? 

—Por supuesto; me q u e d ó una 
gran pena. Pero a ú n no he r e ­
nunciado a la posibi l idad de ob­
tener u n papel en una p e l í c u ­
la musical donde, a d e m á s de ac­
tuar, pudiera bailar . 

— ¿ Q u é g é n e r o se le da mejor? 
— E l d r a m á t i c o . 
A P a s é a l e nadie puede negar­

le vo lun tad , temperamento y 
una personalidad bien def inida. 

— ¿ A c e p t a r í a , de ser trascen­
dente, caulquier clase de come­
t ido c i n e m a t o g r á f i c o ? 

—Depende... Yo, por ejemplo, 
aunque quisiera, no p o d r í a hacer 
pe l í cu l a s a l estilo B r i g i t t e B a r ­
dot porque considero que e l f í s i ­
co no me a c o m p a ñ a . 

— ¿ A s i lo cree? 
—Es la pu ra real idad. Peso 

cuarenta y cuatro kilos y m i d o 
sólo u n metro cincuenta y ocho; 
soy como una p luma . . . 

DESEA S E G U I R R U B I A 
E n l a m a y o r í a de sus p e l í c u ­

las, P a s é a l e Audre t a p a r e c í a con 
su hermosa cabellera negro aza­
bache. Ahora , en ve r s ión rubia , 
parece o t r a mujer . 

— ¿ P e l u c a ? 
—No. Me t e ñ í para represen*, 

l a r en teatro " ¿ Q u i é n teme a 
V i r g i n i a W o l f f ? " , y ahora me 
siento t an bien a s í que ya no 
deseo volver a ser morena. Ade­
m á s los directores opina?! que 
aumenta m i fotogenia. 

— ¿ S u mar ido t a m b i é n ? 
— E l no. Pero no le queda o t ro 

remedio que amoldarse a las 
circunstancias. Mas, para con­
tentar lo , me he comprado una 
peluca negra y la uso para es­
ta r en casa. 

Q U I Z A SE P O N G A A C A N T A R 

Olvidamos mencionar q u e 
Pascale Audre t es hermana de 
H u g h Hauf ray , cotizado can tan­
te de " fo lk-song" . 

— ¿ E n t r a en sus á n i m o s pa~ 

Pascale Audre t , que de bai lar ina de bá l l e t se ha convert ido en 
una de las mejores actrices de Francia 

serse a l a c a n c i ó n ? 
—Pasarme, no ; pero a l ternar 

esa faceta con la m í a propia ae 
actr iz es algo que me t ienta . L o 
ú n i c o que f a l t a es tiempo. 

Ac to seguido re la ta que, cuan­
do p e q u e ñ a , interpretaba a d ú o 
con H u g h las m e l o d í a s m á s en 
boga. Y que, a ú n no hace m u ­
cho t iempo, concurr ieron a m ­
bos a c i e r í o programa r a d i o f ó ­
nico, entonando a dos voces 
cuatro canciones. 

—Entre m i hermano y m i m a ­
r ido qu izás me convenzan para 

que grabe u n disco. Va vere­
mos... 

— ¿ T i e n e a l g ú n otro hermano? 
—Uno 7nás que vive en Nueva 

York . Es profesor de m a t e m á t i ­
cas de la Universidad de Co-
lumhia . ¡ C o n lo que me horro­
r izan a m i los n ú m e r o s . . . . ' 

Claro, como ya hemos dicho 
antes, lo suyo es el cine y el tea~ 
t ro . T a m b i é n el baile y quizás 
con el t iempo lo sea la c a n c i ó n . 
¡ Q u e ya e s t á bien para una c h i ' 
ca t an frágil y menud i t a ! 

C A N A L S - O R T I Z 

E l c i n e e s p a ñ o l f a l t a r á 
e n e l F e s t i v a l d e A c a p u l c o 

Pero sí estará la película premiada 
en el Festival de San Sebastián 

M é j i c o , D . P , ( C r ó n i c a es­
p e c i a l p a r a A g e n c i a F I E L -
O R B E L A T ) , — D u r a n t e los 
meses de O c t u b r e y N o v i e m ­
b r e , M é j i c o Se c o n v e r t i r á e n 
u n e p i c e n t r o m u n d i a l d e l c i ­
n e c o n m o t i v o de i a r e a l i z a ­
c i ó n de dos i m p o r t a n t e s 
m u e s t r a s . E l 14 de O c t u b r e 
c o m e n z a r á en A c a p u l c o l a 
" D é c i m a R e s e ñ a M u n d i a l de 
F e s t i v a l e s C i n e m a t o g r á f i -
cos", e n l a que se e x h i b i r á n 
l a s c i n t a s l a u r e a d a s e n los 
p r i n c i p a l e s c e r t á m e n e s de 
E u r o p a y A m é r i c a ; y . e n b e ­
n e f i c i o de l a p o b l a c i ó n c a ­
p i t a l i n a , e l 19 de N o v i e m ­
b r e se i n i c i a r á en l a c a p i ­
t a l f e d e r a l l a " T e r c e r a J o r ­
n a d a I n t e r n a c i o n a l de l C i ­
n e " 

E l t i t u l a r de l a D i r e c c i ó n 
de C i n e m a t o g r a f í a M a r i o 
M o y a , d i j o que l a r e s e ñ a de 
A c a p u l c o e s t a r á c o n f o r m a ­
da, c o m o de c o s t u m b r e , p o r 
las p e l í c u l a s que h a n o b t e ­
n i d o los m á x i m o s p r e m i o s 
e n los p r i n c i p a l e s f e s t i v a ­
les d e l M u n d o . 

Se h a n e n c i a d o I n v i t a c i o ­
nes a S o f í a L o r e n . C l a u d i a 
C a r d i n a l e s y C a r i o P o n t i . 
que a ú n n o h a n c o n t e s t a d o ; 
M i c h e l a n g e l o A n t o n í o n í , s u 
esposa M ó n i c a V i t t i . los ac ­
tores ingleses Vannessa R e d -
g r a v e y D a v i d H e r m i n g s , í n -
t é p r e t e s de " B l o w - U p " . h a n 
a f i r m a d o que v e n d r á n , l o 
m i s m o h a n p r o m e t i d o e l d i ­
r e c t o r a n g l o n o r t e a m e r i c a n o 
R i c h a r d L e s t e r y la a c t r i z 
b r i t á n i c a . J u l i e C h r l s t l e , que 
f u e r o n I n v i t a d o s p e r s o n a l ­

m e n t e p o r G a r c í a B o r j a , y 
J e a n P a ú l B e l m o n á o y U r ­
su l a Andre s s , i n v i t a d o s t a m ­
b i é n d u r a n t e s u r e c i e n t e 
v i a j e a M é j i c o . O t r o s i n v i t a ­
dos son A u d r e y H e p b r u n y 
A l b e r t F i n n e y ( i n t é r p r e t e s 
d e " A c c i d e n t e " ) . R a q u e l 
W e l c h y a l g u n o s m á s . 

M o y a F a l e n c i a h ^ o n o t a r 
que F r a n c i a e I t a l ú s . p a í s e s 
que el a ñ o pasado t u v i e r o n 
p e l í c u l a s p r e m i a d a s este a ñ o 
ñ o t i e n e n n i n g u n a y en e l 
m i s m o caso e s t á n E s p a ñ a y 
A r g e n t i n a . I n g l a t e r r a e n 
c a m b i o , v u e l v e a p r e s e n t a r ­
se con m u c h a f u e r z a 

L a s e c c i ó n I n f o r m a t i v a de 
l a R e s e ñ a s e r á , c o i m - h a o c u ­
r r i d o o t r á s veces, t a l vez 
m á s In t e re san te s que l a Sec­
c i ó n O f i c i a l , y s e r á c o n t i -
t u í d a p o r p e l í c u l a s de g r a n 
c a l i d a d a r t í s t i c a v c o m e r ­
c i a l a u n q u e no h a y a n o b ­
t e n i d o p r e m i o s en f e s t i v a ­
les, las cuales n o h a n s ido 
e leg idas t i ú n . E n l a S e c c i ó n 
de C ine Nuevo , se a s p i r a a 
p r e s e n t a r sobre t o d o , las p e ­
l í c u l a s d e l I I I C o n c u r s o E s -
p e r i m e n t a l de L a r g o M e t r a ­
j e , y o t r a s p e l í c u l a s i n t e r ­
n a c i o n a l e s de d i r ec to r e s n u e ­
vos . 

E n el c i n e R o b . e de la 
c i u d a d de M é j i c o , t e n d r á l u ­
g a r l a s T e r c e r a s Jo rnadas 
I n e r n a c í o n a l e s d e l C ine f o r ­
m a d a s c o n 21 pe l !culas de 
l a s Secciones O f i c i a ) e i n ­
f o r m a t i v a de ia R e s e ñ a . L a s 
j o r n a d a s se i n i c i a r á n el lí) 
de N o v i e m b r e y d u r a r á n 21 
d i a s . — L U l S A . R I O S 
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definitiva de las 
dos primeras 
Cooperativas 
comarcales 
en la provincia 

Se gestiona la implantación 

de las mismas en todas 

las cabezas de partido 

L a U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coo­
perat ivas del Campo, h a i n i c i a ­
do la c r e a c c i ó n de Cooperativas 
comarcales de servicios y su ­
min i s t ros que i r á n enclavadas en 
las cabezas de los doce par t idos 
judicia les . Viene y a func ionan­
do, y con singular acierto en l a 
cap i ta l , la Cooperativa "Santa 
M a r í a l a M a y o r " y d í a s a t r á s se 
h a procedido a l a c o n s t i t u c i ó n 
de otras dos de esas Cooperat i ­
vas en Vi l ladiego y Lerma, de­
nominadas , respectivamente, de 
"San Roque" y "Duque de 
L e r m a " . 

T a n t o en una como en o t r a 
local idad, se celebraron actos 
en el s a l ó n de sesiones de d i ­
chos Ayuntamien tos , asistiendo 
a los mismos e l presidente de 
l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coope­
ra t ivas del Campo, don V í c t o r 
Barbad i l lo , el jefe p rov inc i a l de 
C o o p e r a c i ó n , don Ca l ix to Fer ­
n á n d e z , j u n t o con los alcaldes 
y p r imeras autoridades de las 
v i l l a s y g r a n n ú m e r o de a g r i c u l ­
tores y ganaderos que in t eg ran 
dichas cooperativas, cuya f i n a ­
l i d a d contando con l a f i n a n c i a ­
c ión de l a Caja R u r a l P r o v i n ­
cia l y l a c o l a b o r a c i ó n y asesora-
mien to de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l 
de Cooperativas del Campo, es 
poder ofrecer, t an to a l labrador 
como a l ganadero, todo cuanto 
precisen para u n mejo r desem­
p e ñ o de sus explotaciones, desde 
e l suminis t ro de todos cuantos 
elementos les sean necesarios 
hasta l a comerc i a l i zac ión de los 
productos conseguidos, con u n 
ampl io margen de beneficio 
p a r a el cul t ivador y ganadero, 
dada l a modal idad de venta d i ­
recto del productor al consumi-
á o i . 

A las nueve de la mañana se iniciarán el martes 
las elecciones a procuradores en Cortes 

Funcionarán en la capital 59 Colegios electorales 
A medida que se acerca la fe­

cha de las elecciones del martes, 
para procuradores en Cortes po r 
la r e p r e s e n t a c i ó n f ami l i a r se 
acusa mayor i n t e r é s en todos los 
ambientes de l a c iudad y pro­
vincia. 

Los d is t in tos candidatos han 
intensificado su propaganda, v i ­
sitando dis t intos n ú c l e o s de la 
p rov inc ia y dis t r ibuyendo candi­
daturas en todos ellos, a s í c o m o 
en el resto de los pueblos y en 
la capi ta l . 

Hasta seis mil barriles 
diarios produce ya el 
campo de la Lora 
Zarpó, al fin, el 
buque-tanque, rumbo 
a Escombreras 

Cerca de una semana han es­
tado esperando en Santurce la 
llegada del buque-tanque de tu r ­
no para enviar m á s p e t r ó l e o de 
la L o r a a la r e f ine r í a de Es­
combreras . 

A l fin l legó e l barco que ayer 
z a r p ó de dicho puer to con una 
carga de o t ros 50.000 barr i les . 

De esta manera se reanudan 
los e n v í o s de c rudo p o r camio­
nes-cisterna. Hasta ahora l a ma­
y o r cifra de p r o d u c c i ó n d iar ia 
se ha conseguido a l llegar a 
extraer hasta 6.000 barr i les , c i ­
f r a que se espera aumentar 
cuando e s t é n en p r o d u c c i ó n to ­
dos los pozos. 

Se . cree que una e s t i m a c i ó n 
prudente de todos ellos cifra de 
8 a 10.000 e l n ú m e r o de b a r r i ­
les que puede p roduc i r , de mo­
mento, el yac imiento de la Lo­
ra a l ciía. 

E n cuanto a t rabajos de per­
f o r a c i ó n la barrena se a c e r c ó 
ayer a los 2.800 metros de pro­
fundidad, s in que hasta la fe­
cha se hayan registrado resul­
tados posi t ivos. 

E L FUTURO D E ESPASA ESTA E N LAS CORTES ES­
PADOLAS; H A Z L E T U Y O C O N T U VOTO E N L A S ELEC­
C I O N E S D E L P R O X I M O D I A 10. 

Q U I S I C O S A S 

Hasta el m i s m í s i m o c o r a z ó n 
de Alemania ha debido l legar e l 
c lamor de los burgaleses p id ien­
do s e m á f o r o s que regulen el t r á ­
f ico. Es to lo decimos porque 
una f i r m a alemana asociada a 
o t r a e s p a ñ o l a proyecta ins ta lar 
una f a c t o r í a en nuestro «Polo» 
y en e l la se d e d i c a r á a fabr icar 
s e m á f o r o s para su d i s t r i b u c i ó n 
a l mercado nacional . 

Por supuesto t e n d r á preferen­
cia Burgos , pero antes de que se 
const ruya esa f á b r i c a -—y n o ha 
de t a rdar mucho— los burgale­
ses tendremos flamantes s e m á f o ­
ros . Este es u n asunto que l e 
q u i t a el s u e ñ o a l presidente de 
l a c o m i s i ó n m u n i c i p a l de Ser­
vic ios . Pero la cosa va en serio, 
y en c o m b i n a c i ó n con Obras P ú ­
blicas el Ayuntamiento los pon­
d r á q u i z á en la Primavera. 

~ • -
A tenc ión a l paso del cauce 

m o l i n a r en la zona d iv isor ia en­
t r e el Camino de la Plata y Los 
Niveles, exactamente j u n t o a l a 
f á b r i c a de Foumie r . U n asiduo 
t r a n s e ú n t e de aquel sector nos 
dice que ese paso carece ya de 
ba rand i l l a y que consti tuye u n 
pe l ig ro para n i ñ o s y ancianos. 

Venga l a ba rand i l l a p ron to , an­
tes de que tengamos que lamen­
t a r u n percance. - • -

Que en cualquier t iempo del 
a ñ o puede haber Pr imavera l o 
demuestra esa floración esmeral­
da que e s t á b ro tando en los re­
c intos de algunas f á b r i c a s del 
«Po lo» . A h í tenemos el caso de 
l a «F l r e s tone» donde se han ar ro­
j ado 2.100 k i los de semillas de 
c é s p e d , y en pocos d í a s b r o t a r á 
é s t e a poco que a c o m p a ñ e e l 
t empero o t o ñ a l y apriete el so l . 

Otros recintos de f á b r i c a s son 
t a m b i é n embellecidos de verde 
y s é r iega con frecuencia. 

A veces buscar una d i r e c c i ó n 
en la g u í a de t e l é f o n o s no re­
sul ta nada fáci l , como le ocu­
r r i ó d í a s pasados a u n amigo 
m u y conocido en los medios tu ­
r í s t i c o s de esta c iudad quien 
buscaba afanoso el n ú m e r o del 
t e l é f o n o de una famosa c l ín i ca 
m a d r i l e ñ a , pero n i en c l í n i c a s , 
n i en hospitales, n i en residen­
cias v e n í a . 

E l caso era urgente. I b a n a 
operar a un h i j o en la o l ín ica 
de la Paz. Así es que s u g i r i ó a 
la s e ñ o r i t a de tu rno —a las on­
ce y cuar to de l a noche— que 
buscara el l i s t í n , pero no apa­
r e c i ó el t e l é fono . 

Entonces nuestro amigo tu­
vo la feliz idea de poner una 
conferencia con e l hotel «Minda -
n a o » donde su h i jo tiene el cen­
t r o de t rabajo y desde al l í le 
d ie ron el n ú m e r o que buscaba. 

Se ve que como la c l í n i c a de 
l a Paz —para ser m á s preci­
sos, l a Ciudad sanitar ia de La 
Pez— se. i n a u g u r ó e l 18 de Ju­
l io de este a ñ o , el n ú m e r o del 
t e l é f o n o no ha podido ser in ­
corporado a la g u í a , y a q u í pa­

rece que n o hay a p é n d i c e s . 
L o m á s lóg ico —nos dice nues­

t r o comunicante— es que la se­
ñ o r i t a telefonista hubiese con­
sultado con su colega de Ma­
d r i d . E r a un asunto urgente. 
¿ N o lo p e r m i t i r á e l reglamento? 
Si a s í fuera, la voz del c o r a z ó n 
debe ser antes que l a del regla­
mento. . - • -

E l o t r o d í a hablamos de los 
portales, de la necesidad de l i m ­
piar los y embellecerlos. Hoy for­
zoso es que l lamemos la aten­
c i ó n sobre la anormal idad que 
supone la falta o m a l funciona­
mien to de cerraduras o llaves. 

¿ P o r q u é la mayor parte de 
los portales de l a c iudad perma­
necen abier tos durante la noche? 
Hay en esto mucho de abul ia y 
de indolencia . Urge t omar cartas 
en el asunto po r m ú l t i p l e s mo­
t ivos ; e l p r i nc ipa l , en i n t e r é s de 
l a seguridad de los propios i n ­
qu i l inos . 

S e r í a interesante conocer una 
e s t a d í s t i c a de portales que per­
manecen Irremisiblemente abier­
tos duran te la noche. 

- • ~ 
E l vecindario no cesa de pe­

d i r que se procure l a mayor 
l impieza de nuestras calles y 
t a m b i é n que se adecenten nues­
t ros paseos. N o hay m á s que 
echar u n vistazo a l E s p o l ó n , a 
l a margen derecha del A r l a n z ó n 
—frente a Pinedo— para apreciar 
e l lamentable aspecto que ofrece 
con un ya e n d é m i c o m o n t ó n de 
desperdicios, papeles, etc. Esto 
requiere una verdadera ofensiva 
de l a P o l i c í a urbana y t a m b i é n 
que el p ú b l i c o colabore, natu­
ralmente . 

Martinillos 

LA FESTIVIDAD 
DE LA VIRGEN 
DEL PILAR 
PATR0NA DE LA 
GUARDIA CIVIL 

E l p r ó x i m o d í a 12, f e s t i ­
v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a l a 
V i r g e n d e l P i l a r , P a t r o n a de 
]n H i s p a n i d a d y d e l C u e r ­
po de l a G u a r d i a C i v i l , e l 63 
T e r c i o , 53- l . a C o m a n d a n c i a 
y S e x t o Sec to r de T r á f i c o 
de d i c h o C u e r p o , c e l e b r a r á n 
l a f e s t i v i d a d de s u E x c e l s a 
P a t r o n a c o n u n a m i s a s o l e m ­
n e en l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n Lesmes A b a d , a l a s 
once y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a 

C o n d i c h o m o t i v o , el c o r o ­
n e l j e f e d e l 53 T e r c i o , a n t e 
l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o 
p e r s o n a l m e n t e , i n v i t a a t o ­
do el p e r s o n a l d e l C u e r p o y 
f a m i l i a r e s a d i c h o ac to . 

A las ocho de l a m a ñ a n a del 
martes se c o n s t i t u i r á n las mesas 
en los dis t intos Colegios electo­
rales, i n i c i á n d o s e la v o t a c i ó n a 
las ocho y prosiguiendo é s t a 
in in te r rumpidamente hasta las 
siete de la tarde, a cuya hora se 
i n i c i a r á n los escrutinios. 

LOS COLEGIOS E L E C T O R A L E S 
E N L A C A P I T A L 

He a q u í la r e l a c i ó n de Cole­
gios electorales designados p o r 
la Junta munic ipa l del Censo en 
la capital : 

D i s t r i t o l.v. — S e c c i ó n l . í : D i ­
p u t a c i ó n p rov inc ia l . E s p o l ó n , 34; 
S e c c i ó n 2.?: Escuela Grupo His­
pano Argent ino, Arco del Pi lar , 
9; S e c c i ó n 3.!: C á m a r a de la Pro­
piedad Urbana, L a í n Calvo, 31 . 

D i s t r i t o 2.?. — S e c c i ó n i .H Ins­
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , V i ­
t o r i a , 16; Secc ión 2.?: Caja de 
Ahor ros Mun ic ipa l ( s a l ó n de ac­
tos ) , Plaza Santo Domingo de. 
G u z m á r i , 1; S e c c i ó n 3.?: Delega­
c i ó n de Hacienda, calle San 
Juan; S e c c i ó n 4.?: Escuelas Ge­
nera l Santocildes, n ú m e r o 6; Sec­
c i ó n 5.?: Escuelas de l a calle del 
general Sanz Pastor. 

D i s t r i t o 3.?. — S e c c i ó n 1.?: Of i ­
cinas de Obras P ú b l i c a s , Fer­
nando Alvarez, 3; S e c c i ó n 2.?: Es­
cuela Profesional de Sindicatos 
(Sindica l ) , plaza de Castil la; 
S e c c i ó n 3.?: Grupo Escolar de 
San Pedro de la Fuente, calle 
de Vi l la lón; S e c c i ó n 4.?: Escue­
las de Serramagna, calle de V i ­
l l a lón ; Secc ión S": Escuelas de 
la Bar r iada Juan Y a g ü e . 

D i s t r i t o 4.9. — S e c c i ó n U : Co­
legio La Salle, Delicias, 2; Sec­
c i ó n 2.1: Colegio L a Salle, Deli­
cias, 2; S e c c i ó n 3.?: Escuelas Gru­
po Hispano-Argentino, arco del 
Pilar, 9; S e c c i ó n 4.?: Colegio de 
p á r v u l o s de San J u l i á n , calle 
del Hosp i t a l de los Ciegos; Sec­
c i ó n 5.?: Colegio de p á r v u l o s de 
San J u l i á n , calle del Hosp i t a l de 
los Ciegos. 

D i s t r i t o 5.9. — S e c c i ó n 1.*: Es­
cuela N o r m a l del Magis ter io , ca­
l l e de Petronila Casado; Secc ión 
2.'';: Escuela N o r m a l del Magis­
te r io , calle de Petronila Casado; 
S e c c i ó n 3.?: Escuela N o r m a l del 
Magisterio, calle de Petroni la Ca­
sado; Secc ión 4.?: E s c u e l á Nor­
m a l del Magister io , calle de Pe­
t r o n i l a Casado; Secc ión 5.': Es­
cuela N o r m a l del Magis ter io , ca­
l l e de Petronila Casado; Secc ión 
6.í: I n s t i t u t o Nacional de Previ­
s ión , calle V i t o r i a ; S e c c i ó n 7.?: 
Grupo E s c o l a r G e n e r a l í s i m o 
Franco, calle V i t o r i a ; S e c c i ó n 
8.í: Escuelas P í o X I I de la Caja 
de Ahorros M u n i c i p a l , avenida 
general Y a g ü e ; S e c c i ó n 9.?: Es-
.cuglas P í o X I I de l a Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l , avenida ge­
neral "Yagüe ; Secc ión 10.?: Cole­
gio de. la Sagrada Fami l i a (Ba­
r r i ada M i l i t a r ) ; S e c c i ó n 11.?: Co­
legio de la Sagrada Fami l ia (Ba­
r r i ada M i l i t a r ) ; S e c i ó n 12.?: Es­
cuelas de la Bar r i ada Manuel 
Hiera; S e c c i ó n 13.?: Grupo Esco­
lar de Marcel iano Santa M a r í a , 
(Gamonal) ; S e c c i ó n 14.?: Escue­
las de Vi í l ayuda . 

D i s t r i t o 6.?. — Secc ión U : De­
l e g a c i ó n Prov inc ia l de Sindica­
tos, calle San Pablo; Secc ión 2.?: 
Colegio de las M M . Concepcio-
nistas, calle M i r a n d a , 23; Sec­
c ión 3.?: Academia Univers i tar ia 
de Derecho, calle L a Merced; 
Secc ión 4.?: I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media; S e c c i ó n 5.?: Es­
cuela de M a e s t r í a i n d u s t r i a l , ca­
l l e M a d r i d ; S e c c i ó n 6.?: Grupo 
Escolar « P a d r e M a n j ó n » , calle 
Salas; Secc ión 7.?: Escuelas Pro­
fesionales de Comercio, calle 
M a d r i d , 

D i s t r i t o 7.9. — S e c c i ó n 1.?: Gru­

po Escolar de la calle de San 
Pablo; S e c c i ó n 2.?: I n s t i t u t o Pro­
v inc ia l de Higiene; S e c c i ó n 3.?: 
Escuelas de la calle de Diego de 
Siloe; S e c c i ó n 4.?: Grupo Escolar 
de la calle de San Pablo; Sec­
c i ó n 5.?: Grupo Escolar « P a d r e 
M á n j ó n » , calle Salas; S e c c i ó n 
6.?: Grupo Escolar « P a d r e M a n ­
j ó n » , calle Galas; Secc ión 7.?: 
Grupo Escolar « P a d r e M a n j ó n » , 
calle Salas; S e c c i ó n 8,?: Escuelas 
de la calle de Diego Siloe; Sec­
c i ó n 9.?: Escuelas del B a r r i o de 
Cortes. 

D i s t r i t o 8.9. — S e c c i ó n 1.?: Es­
cuelas de F o r m a c i ó n Profesionajl 
calle de Santa Ana; S e c c i ó n 2.?: 
Escuelas de F o r m a c i ó n Profesio­

na l , calle de Santa Ana; S e c c i ó n 
3.?: I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me­
dia; Secc ión 4.?: Coleg ió de Pro­
t e c c i ó n de Menores, paseo de l a 
Castellana; S e c c i ó n 5.?: Oficinas 
de la Caja de Ahorros M u n i c i ­
pa l , Hosp i ta l del Rey. 

D i s t r i t o 9.9. — S e c c i ó n 1.»: Gru ­
po Escolar R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , Gamonal ; S e c c i ó n 2.? Gru­
po Escolar R o d r í g u e z de Va lcá r -
cel. Gamonal; S e c c i ó n 3.?: Gru ­
po Escolar R o d r í g u e z de V a l c á r -
cel, Gamonal ; S e c c i ó n 4.?: Gru ­
po Escolar Marcel iano Santa 
M a r í a , Gamonal; S e c c i ó n 5.?: 
Grupo Escolar Marcel iano San­
ta M a r í a , Gamonal; Secc ión 6>: 
Escuelas del CapiscoL 

T U VOTO G A R A N T I Z A R A E L PROGRESO D E E S P A Ñ A . 
E L E C I O N E S A PROCURADORES E N CORTES D E L A FA­
M I L I A E S P A Ñ O L A . 

Exposición de Espinoza D u e ñ a s 
Por Próspero G. GALLARDO 

E n " M a i n e l " se h a n e x p u e s ­
t o l a s l i t o g r a f í a s de E s p i n o z a 
D u e ñ a s . 

Y o c o n o c í a de este a r t i s t a 
p e r u a n o las p i n t u r a s i . .urales 
q u e hace pocos a ñ o s d e j ó es­
t a m p a d a s e n las paredes d e l 
s a l ó n b i b l i o t e c a de l a A l i a n ­
za F rancesa e n B u r g o s , t r a ­
b a j o oue c o n t e m p l é e n m u ­
chas ocasiones con g r a n d e ­
t e n i m i e n t o p o r estar ese l o c a l 
e n l a v e c i n d a d donde y o h a ­
b i t o . 

Os aseguro nue h a y p r i n ­
c i p a l m e n t e e n esos t e m p l e s 
u n mensa je p l á s t i c o , i d e o l ó ­
g ico y soc ia l de u n a v i o l e n ­
c i a e x t r a ó r d i n á r i a . A los p o ­
cos in s t an te s s en t i r emos u n 
i m p a c t o m o r a l e n n u e s t r a 

conc ienc ia de h o m b r e s d e m a ­
s iado p a c í f i c o s , s i q u i e r a s i n ­
t á i s v u e s t r p p a c i f i s m o p o r u n 
m í n i m o q u e en e l m u n d o 
o c c i d e n t a l t odos l l e v a m o s de 
r a í z burgesa . H a y a l l í , c o m o 
e n u n a e x t r a ñ a v i s ión" de n e u ­
ras t en ia , cabezas de m o n s ­
t r u o s c o n m i r a d a f i e r a , m á -
nos y u ñ a s de oso, d ien tes de 
p ú a s co r t an t e s , torsos y p i e r ­
nas de h o m b r e s . A l g u n o s e n 
c a n o n c o r r e c t o m u e s t r a n sus 
ó r g a n o s m a c h o s c o m o s í m b o l o 
de u n a v i r i l i d a d d e c i d i d a y 
v i r t u o s a m e n t e r e v ó l u c i o n a r i á . 
P i n t a d o s e n b e r m e l l ó n f u e r t e , 
en tonado , p e r o agres ivo , su r ­
g e n esas fieras e n f o r m a de 
e x p l o s i ó n desde u n p u n t o de 
c o n v e r g e n c i a . 

Y o s o l í a c o n t e m p l a r esos 
m u r a l e s c o n l u z a r t i f i c i a l , que , 
p o r c i e r t o , l e s v a m e j o r q u e 
l a d i u r n a . L o m a l o e r a c u e 
d e s p u é s , r e c o r d á n d o l e s desde 
m i c a m a , m e p r o d u j e r o n m á s 
de u n a p e l a d i l l a n o c t u r n a . 
E l a r t e t i e n e t a m b i é n sus 
p l a t o s fue r t es e indigestos.-

H o y , á l v o l v e r este p e r u a n o 
a B u r g o s c o n sus l i t o g r a f í a s 
e n t é c n i c a , c l a r o es, d i f e r e n t e , 
n o t r a i c i o n a e n nada s u f u e r ­
t e p e r s o n a l i d a d d e l a s n i n t u -
ras m u r a l e s . 

S i e x t e n d é i s l i m a d u r a s de 
h i e r r o sobre u n c a r t ó n e n c i ­
m a d e u n e l e c t r o - i m á n ( e x ­
p e r i e n c i a m a g n é t i c a conoc ida 
p o r los f í s i c o s ) , se o r d e n a r á n 
las l i m a d u r a s e n c u r v a s p o l a ­
r i z a n t e s con u n e s t i l o p a r e ­
c i d o a l de los grabados de 
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11,45: 
12,58: 
1,50: 
1,52: 
2,25: 
2,50: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 
4,30: 
5,45: 
5,55: 
6,55: 
7,00: 

8,40: 
9,30: 

10,00: 
10,30: 

12,00: 

1,30: 
1,45: 
1,50: 

2,15: 
3,00: 
3.30: 

D O M I N G O 
Carta de ajuste 
P r e s e n t a c i ó n . 
¡ B u e n o s d í a s ! 
R e t r a n s m i s i ó n del Pre­
mio M o t o c i d i s t a de 
O t o ñ o . 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a . 
Concierto. 
Documenta l . 
P r e s e n t a c i ó n . 
Club m e d i o d í a . 
E l d í a de l S e ñ o r . 
P e r f i l de l a semana. 
Telediar io . 
Suplemento semanal. 
Los Monroe . 
Escala en H i - F i . 
I n f o r m a c i ó n depor t iva . 
D í a de fiesta. 
I n f o r m a c i ó n deport iva. 
P e l í c u l a de la rgo me­
traje . 
T e l e f i l m de serle. 
Telediar io . 
L a o t ra m ú s i c a . 
S e s i ó n de noche: Una 
nov ia s i n g u l a r » . 
Te led ia r io y cierre . 

L U N E S 
Carta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y . avances. 
« L u c y y l a p e l í c u l a de 
p i r a t a s » . 
Panorama de actual idad 
Telediar io . 
Vamos a la mesa. 

3,40: E s p a ñ a a l d í a . 
3,50: N o v e l a : « C u a t r o en­

c u e n t r o s » , de H e n r i Ja­
mes. 
Los vengadores: « E s c a ­
pa to r ia a t i e m p o » . 
Cier re . 
Carta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n . 
J a r d i l í n . 
Avance de Te led ia r io . 
I m á g e n e s pa ra saber. 

8,10: Documen ta l C o r o n e t í 
« C a r l o m a g n o , un i f i c a -

dor de E u r o p a » . 
F iguras en su mundo. 
M o m e n t o . 
Dibu jos animados. 
A y e r domingo. 
Avances. 
Telediar io . 
Avances, 
T V E es not ic ia . 
Las Cortes e s p a ñ o l a s , 
p rograma especial. 

P r o g r a m a m u s i c a l 
Te led ia r io . 
E l a lma se serena. 
E l programa de m a ñ a n a , 
m e d i t a c i ó n y c ie r re . 

4,20: 

5,20: 
6,55: 
7,10: 
7,12: 
7,35: 
7,40: 

8,20: 
8,30: 
8,35: 
8,50: 
9,29: 
9,30: 
9,50: 
9,55: 

10,20: 

11,20: 
1,30: 
1,50: 
1,55: 

T R A C T O R E S 

S A M E 
4 R U E D A S M O T R I C E S 

P ^ r a B U R G O S y P i t O V I N C l A 
D E M O S T R A C I O N E S 

C . A Y A L A . Ó J M a d r i d . 16. 

E l c d c v i s o i 

d e l t u t u r o 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

Espinoza , D e h a b e r e m p l e a ­
do l a pas ta de ó l e o e n l u g á r 
d e l b u r i l de g r a b a d o r nos 
hub ie se r e c o r d a d o m á s a V a n -
G o h g que a l o s p u n t i l l i s t a s 
d e l i m p r e s i o n i s m o . 

Es tamos an te l a o b r a de 
u n v i s i o n a r i o i n t r o v e r t i d o c o n 
l a i n q u i e t u d de u n a l m a e n 
e l f o n d o de t e r n u r a desmesu­
r a d a q u e neces i ta c o n t r a p e ­
sar m e d i a n t e u n a e x t e r i o r i z a -
c i ó n p l á s t i c a v i o l e n t a , c o m o 
l o h i c i e r o n los p ro fe t a s b í b l i ­
cos e n sus v i s iones a p o c a l í p ­
t icas. 

Esp inoza D u e ñ a s e n t r e l a s 
gentes pobres d e l P e r ú h a 
obse rvado e l h a m b r e y e l 
h o m b r e i n f i n i t o d e l t e r c e r 
m u n d o . S u estancip e n l a es­
cue l a de g r a b a d o e n C u b a h a 
sabido i n f u n d i r e n é l s u fac­
t u r a r e v o l u c i o n a r i a , y P a r í s , 
e n f i n , . s u e s t i l o " f a r c c h e " 
b a j o unos rasgos , n a d a abs­
t r ac tos , s i no r e p r e s e n t a t i v o s y 
h u m a n i z a d o s . 

C u b a , e l P e r ú , P a r í s y B u r ­
gos — h a d i c h o E s p i n o z a e n 
a l g u n a e n t r e v i s t a p o r l a r a ­
d i o — c o m p l e t a n m i pe r sona­
l i d a d . P a r t i c u l a r m e n t e — a ñ a ­
de—- se e n c u e n t r a e n n u e s t r a 
c i u d a d s u b y u g a d o . 

N o m e choca . B u r g o s h a 
dado e n las H i s t o r i a m u y a c u ­
sadas p r i m e r a s ch ispas de r e ­
b e l i ó n e n todos las i d e o l o g í a s 
y , c o m o o r i g e n de C a s t i l l a , 
t a m b i é n h a dado g é r m e n e s de 
e x p a n s i ó n y de c o n q u i s t a . 
A c t u a l m e n t e , s u c r e c i m i e n t o 
espec tacular es u n a b o m b a de 
desa r ro l l o , e x p l c i v o y exces i ­
v o t a m b i é n , c o m o los m u r a ­
les y los g rabados de E s p i n o ­
za D u e ñ a s . 

El tehient© general 
Cores, en Madrid 

Se encuentra en M a d r i d el te­
niente general Cores y F e r n á n ­
dez C a ñ e t e , que m a r c h ó a la 
capi ta l de la N a c i ó n para ver 
a una hermana que se encuentra 
gravemente enferma y ha sido 
obje to de una o p e r a c i ó n q u i n i r -
gica. 

Autoridades, c o m p a ñ e r o s de 
generalato y otras muchas per­
sonalidades de la v ida of ic ial y 
social a l tener conocimiento de 
que e l teniente general Cores 
ha sido n o m b i a d o d i rec tor gene­
r a l de la Guardia c i v i l se dis­
pusieron ayer a acud i r a Ca­
p i t a n í a para hacer presente al 
i lus t re soldado su fe l ic i tación 
por t a n horosa d e s i g n a c i ó n a l 
t i empo que su sent imiento p o r 
tener que dejar e l mando de 
esta r e g i ó n m i l i t a r donde viene 
d i s t i n g u i é n d o s e p o r su bondad 
y singulares dotes humanas y 
castrenses. 

Ha fallecido 
Sor Julia Bacb 

E n l a m a ñ a n a de ayer en t re­
g ó su a l m a a l S e ñ o r l a an t igua 
profesora del Colegio de Sa l -
d a ñ a ^ Sor J u l i a B a c h y Pulg , 
d e s p u é s de una l a rga v ida en­
tregada to ta lmente l a servicio 
de Dios en l a R e l i g i ó n y e n l a 
E n s e ñ a n z a . 

Nac ida en l a c iudad de V í c h 
(Barcelona) e l 22 de Agosto de 
1880, i n g r e s ó en l a Congrega­
c ión de las H i j a s de l a Car idad, 
el 28 de A b r i l de 1903, siendo 
destinada en v i r t u d de Santa 
Obediencia a este Colegio de 
S a l d a ñ a , e l 24 de Noviembre 
de 1904. 

Fue actora y testigo de l a 
honda t r a n s f o r m a c i ó n que ex­
per imenta ra e l Colegio en l o 
f ís ico y e n lo cu l tu ra l , por los 
a ñ o s pr imeros del siglo. Comen­
zaron las obras el a ñ o de 1907, 
bajo e l pont i f icado del Carde­
n a l Agu l r r e , t e r m i n á n d o s e f e ­
l izmente tres a ñ o s m á s tarde, 
en e l p o n t i f i c a ^ del D r . M u -
r ú a . 

D u r a n t e e l l a rgo p e r í o d o que 
enmarcan las calendadas fechas, 
d e s e m p e ñ ó con loable capacidad 
y t o t a l d e d i c a c i ó n l a clase de 
labores y adorno, de cuyo p ro ­
fesorado queda imperecedera 
m e n c i ó n ent re tan tas s e ñ o r a s 
de l a sociedad burgalesa, otras 
estudiosas a lumnas y hoy d i g ­
nas madres de f a m i l i a , quienes, 
a ú n pasada y a l a edad escolar, 
a c u d í a n a e l l a en los momentos 
de personal compromiso, en bus­
ca de l a confiada o r i e n t a c i ó n y 
acertado consejo de l a maestra 
buena y amable. 

A l a Comunidad de H i j a s de 
San Vicente, a los famil iares de 
la fa l lec ida y a todas las d i sc í -
pulas que c a r i ñ o s a m e n t e l á re­
c o r d a r á n , t r ansmi t imos nuestro 
m á s sincero p é s a m e . 

M . A . 

E s t a f e t a d e l a C i u d a d 

Cartas al D I A R I O 
Sr. D . Esteban S á e z Alvarado , 

d i rec tor de D I A R I O D E B U R ­
GOS. Ciudad. 

M i querido amigo : M u y de 
veras ie a g r a d e c e r é d é cabida 
en las columnas de ese D I A R I O 
a las siguientes l í n e a s : 

Ayer , como buen b u r g a l é s , 
amante , por ende, de las' t r a d i ­
ciones de esta m i Pa t r i a chica 
quise h o n r a r a l glorioso S a n 
B r u n o , en su f iesta o n o m á s t i c a , 
p o s t r á n d o m e a sus pies, ante' el 
incomparable s imulacro, que 
en nuestra Ca r tu j a se ofrece a i 
l a c o n t e m p l a c i ó n de los o r a n ­
tes, pero el piadoso i n t e n t o se 
hubo de ver f rus t rado, po r l a 
incomprensible a c t i t u d de l Ser­
vic io m u n i c i p a l de Autobuses. 
E n efecto, a l l legar e l v e h í c u ­
l o a l a a l t u r a de l a fuente del 
Pr ior , nos v imos los viajeros 
sorprendidos con l a I n g r a t a y 
molesta a d m o n i c i ó n de que e l 
a u t o b ú s s e g u í a -viaje a ' Puentes 
Blancas, s i n remontarnos —co­
mo p a r e c í a cosa bien na tu r a l— 
previamente a l o a l to de l a 
Car tu ja , y a que parece lógico 
que si a l g ú n d í a del a ñ o este 
servicio debe rendirse precisa­
mente a l a a l t u r a del m a g n í f i ­
co templo car tu jano, ese d í a , 
s in d i s cus ión posible, h a de ser 
e l d í a de San Bruno . L o lógico 
y a u n obligado e ra esto, pero 
l o que realmente s u c e d i ó fue 
que casi u n centenar de v ia je ­
ros, no s in protesta m á s que j u s ­
t i f i cada , hubimos de apearnos, 
viendo c ó m o el coche s e g u í a v i a ­
j e a Puentes Blancas, con i t res 
viajeros en su in te r io r ! , m i e n ­
t ras l a casi t o t a l idad restante, 
unos, los m á s , iniciasen a pie l a 
no suave subida a lo al to del 
cerro, mien t ras que algunos 
otros, uno de ellos yo, a l no 
pe rmi t i rnos nuestra debi l idad 
f í s ica pechar con l a á s p e r a p e n ­
diente, hubimos do volvernos a 
Burgos, en el s iguiente a u t o b ú s , 
s in haber podido c u m p l i r —cier­
tamente— que no por culpa 
nuestra, con e l t rad ic iona l y de­
voto deber. 

L a dec i s ión de l a Empresa 
m u n i c i p a l de Autobuses, en e l 
caso concreto que refiero, no ne­
cesita encomios, sino que como 
e l v i n o de Bal tasar de A l c á z a r , 
se alaba por si sola. T a l d í a 
coiho ayer, los autobuses u r -
bahos.de esa l í n e a no debieron 
tener o t ra m e t a d i s t in ta que l a 
de remonta r e l • cé rvo car tu jano , 
r ind iendo ese c o r t é s y obligado 

servicio a l p ú b l i c o que paga, 
hasta con cier ta holgura , m á s 
de no hacerlo as í , por Ib menos, 
los empleados del coche debie­
r o n adver t i r a l pasaj, a l i n i ­
c iar el viaje, lo que iba a su ­
ceder, y a que ante t a l obligada 
advertencia, bastantes de entre 
los copiosos viajeros, que no 
p u d i é s e m o s d e s p u é s escalar la 
nada fác i l cuesta, nos h u b i é s e ­
mos abstenido de hacerle, a i i o -
n - á n d o n o s , de paso, unas pese­
tas. Que e l indisculpable t r a s p i é s 
s irva, a l menos, de l ecc ión pa ra 
a ñ o s sucesivos. 

M i l gracias y t é n g a m e siem­
pre como a f fmo . amigo s. s. 
q. e. s. m . 

I smae l G A R C I A R A M I L A 

Precisamos 

p a r a a t e n c i ó n s e r v i c i o m a r c a 
i n t e r n a c i o n a l a u t o m o c i ó x u 

I m p r e s c i n d i b l e s o b r e c a r r e ­
t e r a p r i n c i p a l . 

E s c r i b i r i n d i c a n d o : s i t u a c i ó n 
y a p o r t a n d o i n f o r m a c i ó n y f o ­
t o g r a f í a s a A u t o m o o í ó n . 

A p a r t a d o 3.104. 
M A D R I D 

N U E V O S H O G A R E S 
M i n g o L ó p e z - B a s a i I L a r r a ñ a g a 

Ayer , s á b a d o , en l a cap i l l a do 
l a inmacu lada , parroquia cas­
trense de l a Ba r r i ada M i l i t a r , 
profusamente adornada, se ce­
l eb ró el m a t r i m o n i a l enlace de 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a -
Luisa Basai l L a r r a ñ a g a y e l t e ­
n iente de C a b a l l e r í a , don A l ­
berto M i n g o L ó p e z , actuando de 
padrinos el padre de l a despo­
sada, teniente coronel de I n ­
f a n t e r í a don F é l i x Basai l Sftnz 
y l a madre del novio, d o ñ a B l a n ­
ca López Montaner , de M i n g o 
y oficiando e l p á r r o c o de San 
Lorenzo e l Real, don Ruf ino 
G ó m e z M ó r a d i l l o , que a l E v a n ­
gelio p r o n u n c i ó emot iva p l á t i c a 
l lena de afecto para los despo-
sados. 

A n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n j u d i ­
c ia l , que ostentaba el letrado 
del I l u s t r e Colegio de Burgos y 
jefe de estudios de l a Academia 
Univers i t a r i a de Derecho, don 
M a r i a n o M a r t í n e z de S i m ó n y 
Pardo, p r i m o de l novio, se c u m ­
p l i m e n t ó el requisi to c i v i l , ac­
tuando de testigos, por par te de 
l a desposada, e l general jefe de 
Estado M a y o r de l a Sexta Re­
g ión m i l i t a r , don Ricardo M o ­
rales Monser ra t ; el coronel de 

I n f a n t e r í a , don Alfonso 
P o n j o á n ; el teniente coren , ^ 
gundo jefe de Estado U s * ^ 
esta r e g l ó n , don Pernanri ^ 
Ossorlo; el teniente c o i W 
I n f a n t e r í a , don Pellpe g 1 íe 
r í n Hermoso de M e n d o z a ^ 
hermano de l a novia don i * " 
Basai l L a r r a ñ a g a . Y F^h 
del novio, su padre D . José 
M i n g o de Beni to , coronel médr1* 
el general inspector médic Co' 
l a Sexta R e g l ó n mi l i ta r 
M i g u e l P a r r i l l a ; su t ío pi' ^ 
to r don L u i s M i n g o de ¿ E 
sus primos, don Alfredo v ri ' 
An ton io Caso Montaner , teni 
te coronel de Intendencia ^ 
A r m a d a e Ingeniero de Min 4 
respectivamente, y el d l rP? ' 
p rov inc ia l del I n s t i t u to Naci 
n a l de P r e v i s i ó n don Ui^l t í 
Ange l T rave r y Gómez-Acebo 

E l banquete de boda se cek 
b r ó en l a Residencia Milita* 
donde fueron obsequiados £ 
numerosos Invitados, sallen^! 
los r e c i é n casados, después 
viaje d é novios hacia diversa 
capitales, a quienes desQamoi 
eterna fel ic idad, con nuestra éiw 
horabuena p a r a sus familias. 

TODO P A R A I A CAMA 

* COLCHONES 
* MANTAS 
* SABANAS 
* COLCHAS 

* ALFOMBRAS 

T O D O P A R A E l H O G A R 

ALMACENES LAZARO 
-CASA DE LAS MANTAS-

R E P R E S E N T A N T E 
P^ra Burgos, capital y provincia 

precisa Pr imera Marca E s p a ñ o l a fabricante de Conservas 

Vegetales. Indispensable estar bien relacionado en el ramo 

de l a a l i m e n t a c i ó n . 

Interesados, presentarse e l martes, d í a 10 de Octubre de 

U de l a m a ñ a n a a 1 de la tarde en el Ho te l A l m i r a n t e . Bo-

uifaz, preguntando p o r Sr. Gonzá lez . 
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PARA ESTANTERIAS 
METALICAS DESMONTABLES 

m u e b l e s 

VITORIA,ivs «OySZT.Uf 2625 
B U R G O S 

a l q u i l e r y 
r e p a r a c i ó n MOTONIVELADGRAS de 125 CV 

DUMPERS de ]5tna 
DRAGA DESUCCIOM 

DE MAQUINARIA PARA OBRAS PUBLICAS É S ^ á f l ^ ^ 
PARQUE Y TALLER DE REPARACION EN: ^ * ' ' * * 

Polígono del Oatnonal 
Calle n.01 

( ¡unió a la Carretera de Villimar) 
Teléfono 20-72-78 

COMPACTADORES DE NEUMATICOS H f 1 " ' 



no 
g de Octubre de 1M7 D I A B Í O D B B D E G O S 

I M P E R I O S A N E C E S I D A D 
P E L L U V I A P A R A 
P R E P A R A R L A 
S E M E N T E R A 
nue q u é se hace por a q u í , de seguridad y de esperanza que 

' v e z concluida la recoleo- no ex ia t l r í a en el caso de que 
ooa p Pues..- meter tractores en 
ció07 levantar barbecheras 
el c a S ^ e ¿ olivas para empare-
y terreno y « d a r po lvo» a 
i8* %*s porque los hombres 
f T c ^ p o ^ r a n que benefi-
df í m c h o a la aceituna, s i bien 

Z r t o que este a ñ o , por des-
e* , ooco s e r á lo que pueda 
ganC¿guirse, dada l a cortedad 
de cosecha». 

« a estos t é r m i n o s ha contes-
éJáo nuestra fuente de infor­
mación J a é n ' a P™®**** 

e ie h a b í a m o s fo rmulado . Y 
QU liaeras variantes, impuesta 
¡ JS la diversidad de cul t ivos, 
^ testan los puestos de obser­
vación que tenemos en las de-
rnás regiones. E n una cosa coin-
JJen plenamente: en la impe­
riosa necesidad de l luv ia que 
«Hste en todo el á m b i t o de las 
Scrras de pan l levar, t an to para 
las cosechas de o t o ñ o en evolu­
ción, como para realizar los 
trabajos de p r e p a r a c i ó n de la 
siembra. No es tarde, no , para 
ésta, pero conviene que, previa­
mente, el terreno se esponje, 
«ue adquiera tempero. N o es 
¡arde para sembrar, repetimos, 
v mucho menos ahora en que, 
poco menos que en u n santia-
¿jén> ge realizan las labores pre­
cisas mediante la que p o d r í a ­
mos denominar ( re ja motor iza­
da». 

Independientemente de los 
problemas que el campo viene 
arrastrando, hay en él u n factor 
de impulso que no se h a b í a da­
do desde hace mucho t i empo. 
Proviene ese factor de los bue­
nos y ó p t i m o s resultados, se­
gún regiones, del a ñ o cerealis­
ta; o m á s concretamente de las 
cosechas de verano que, casi 
sin excepción, han alcanzado ín­
dices que los propios labrado­
res califican de excelentes. E 
insistamos, llegados a este pun­
to, en la dichosa par t icu la r idad , 
que ya hemos comentado en 
otras ocasiones, de que no es 
motivo de mayor p r e o c u p a c i ó n 
el que las t rojes propias y las 
de los vecinos rebosen de grano, 
puesto que por sus pasos con­
tados todo I rá m e r c a d e á n d o s e 
con arreglo a los precios base 
de g a r a n t í a y de apoyo, s e g ú n 
las especies. Esto l leva a l á m ­
bito h o g a r e ñ o , l o m i s m o que a l 
colectivo, u n m o t i v o fundado 

que 
las producciones hubiesen teni­
do que negociarse a cuerpo l i m ­
p i o en la palestra de l a Ubre 
oferta y demanda. 

E l tener que i r al mercado co­
marca l o regional; la anhelante 
espera de comprador a domic i ­
l i o ; l a g e s t i ó n angustiosa y fur­
t iva para t r a t a r de colocar a q u í 
o a l l á el p roduc to de que se tra­
te, son cuestiones, graves cues­
tiones, que han pasado a la his­
to r ia . E n real idad la concurren­
cia a l mercado l i b r e de granos 
no t iene ahora o t r a jus t i f ica­
c ión que la de procurar conse­
gui r una co t i zac ión m á s al ta 
que la que f igura como t i p o de 
venta a l Servicio Nacional del 
Tr igo . Luego hay m á s t i empo 
que a n t a ñ o para med i t a r sobre 
otros asuntos esenciales de la 
exp lo t ac ión , empezando p o r el 
p lan de t rabajos para l a nueva 
c a m p a ñ a . 

E n este nuevo estado de án i ­
mo , reforzado por el a l iv io eco­
n ó m i c o que emana de la cul­
m i n a c i ó n del buen a ñ o a g r í c o ­
la , se enfrenta l a c a m p a ñ a que 
acaba de abr i rse . Se observa al­
go a s í como una creciente pre­
o c u p a c i ó n po r perfeccionar las 
p r á c t i c a s de abonado, con ten­
dencia a incrementar el empleo 
de fert i l izantes en los que se su­
pone, y nosotros creemos que 
m u y fundadamente, reside el 
secreto de los altos rendimien­
tos conseguidos, incluso en zo­
nas donde hasta llegar a l mo­
mento de recolectar se c r e í a que 
aquellos se q u e d a r í a n m u y por 
debajo de l o que ha sido con­
for tadora real idad. Citemos, 
por e jemplo, entre otros mu­
chos que p o d r í a m o s a d u d r a t i ­
zando referencias de los propios 
agricultores, el caso de la zona 
de Agui iar de C a m p ó o , que nos 
h a b í a me t ido en cuidados con 
reiteradas impresiones adver­
sas sobre el estado de las mia­
ses y que, a la postre, nos dice: 
« P o d e m o s decir que el verano 
ha tocado a su f i n con u n ba­
lance de cosecha como hace va­
rios lus t ros no se c o n o c í a , en 
cuanto a abundancia, a s e g u r á n ­
dose que el haber u t i l izado los 
abonos con cierta generosidad 
ha s ido e l m o t i v o de que los 
t r igos y d e m á s hayan podido 
soportar las adversidadedes c l i ­
m a t o l ó g i c a s , y los efectos de las 
h e l a d a s » . 

E L A C E I T E D E T O C I N O T I E N E I G U A L E S 
C A R A C T E R I S T I C A S Q U E E L D E O L I V A 

N i a ú n en el laboratorio s e r í a posible dist inguir uno del otro 

Su obtención supondría un sensible ahorro y frenaría 

del precio de la carne del cerdo 

L o s o l i v a r e r o s c o n t r a l a p u e s t a e n m a r c h a d e u n a 

r e g i s t r a d a p o r e l P a t r o n a t o « J u a n d e l a C i e r v a » 

P o r R a i m u n d o D E L O S R E Y E S 

N o es c h a r l a t a n e r í a f á c i l d e 
b a z a r de f e r i a , n i j u e g o de 
m a n o s que t i e n e s u t r u c o , 
s i n o u n h e c h o c i e r t o y e v i ­
d e n t e que nos l l e g a a v a l a d o 
p o r e l m á s a l t o o r g a n i s m o 
de l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í ­
f i c a y t é c n i c a , c o m o es e l 
P a t r o n a t o J u a n de l a C i e r ­
v a : d e l t o c i n o d e c e r d o se 

Ímede o b t e n e r a c e i t e c o n 
gua les c a r a c t e r í s t i c a s que e l 

d e o l i v a . L o s r e s u l t a d o s p o ­
s i t i v o s o b t e n i d o s p o r D . D o ­
m i n g o M a r t í n G a r d í a d i r e c ­
t o r d e l I n s t i t u t o de l a G r a s a y 
sus d e r i v a d o s , d e s p u é s de 
d iez a ñ o s de i n v e s t i g a c i o n e s , 
c o n s u p roceso d e T r a n s e s -
t e r i f i c a c i ó n D i r i g i d a S e l e c t i ­
v a , h a h e c h o r e a l i d a d l a 
que e r a p u r a t e o r í a : " l a c o n ­
s e c u c i ó n de a c e i t e c u l i n a r i o 
c o n u n r e n d i m i e n t o e n t r e e l 
53 y e l 68 p o r 100, d e p e n ­
d i e n d o d e l o r i g e n de l a g r a ­
sa y de sus c a r a c t e r í s t i c a s 
s e m e j a n t e s a l o s ace i tes c u ­
l i n a r i o s e n uso, de o r i g e n 
v e g e t a l ; e I r e s t o e s t á c o n s ­
t i t u i d o p o r u n a g r a s a s ó l i ­
d a , de g r a n i n t e r é s c o m o 
base d u r a e n l a f a b r i c a c i ó n 
d e g r a s a p l á s t i c a de r e p o s ­

t e r í a " E l M i n i s t e r i o de I n ­
d u s t r i a a l e n t ó e l d e s a r r o l l o 
de es tas i n v e s t i g a c i o n e s y , 
a l c o n o c e r sus r e su l t ados , 
h a d e c i d i d o a u t o r i z a r e l 
m o n t a j e de u n a i n d u s t r i a 
e n L u g o c o n u n a c a p a c i ­
d a d d e t r a t a m i e n t o d e 18 
t o n e l a d a s d i a r i a s . A u t o m á ­
t i c a m e n t e , l o s o l i v a r e r o s , 
que se c o n s i d e r a n p e r j u d i ­
cados c o n es ta p e l i g r o s a p o ­
t enc i a , h a n d e c i d i d o p o n e r 
e n t e l a de J u i c i o l a s i t u a ­
c i ó n , p a r a l o que se r e u n i ­
r á n e l p r ó x i m o d í a 12 de 
S e p t i e m b r e e n l a sede de 
s u S i n d i c a t o , e n M a d r i d . 

V E N T A J A S D E L A C E I T E 
D E T O C I N O 

Es e v i d e n t e que l o s e x c e ­
den t e s d e t o c i n o s o n c a d a 
a ñ o m a y o r e s , a l p r o d u c i r s e 
u n i n c r e m e n t o e n e l c o n s u ­
m o de c a r n e de c e r d o . E s ­
t o s excedentes , a l n o t e n e r 
s a l i d a e n e l m e r c a d o , l o s 
g r a v a e l g a n a d e r o sobre e l 
p r e c i o de coste d e l a c a r n e 
d e c e r d o . A l p o n e r s e e n 
m a r c h a este n u e v o p r o c e d i ­
m i e n t o , e l t o c i n o d e j a r í a de 
ser p r o b l e m a , c o n l a c o n s i -

U R E A 

M A Y O R 
D E C E R E A L E S Y M A S 

O N O M I A 

U R E A - f ? A B O N A N D O C O N 

© Está incluido por el Servicio Nacional del 
Trigo entre los abonos susceptibles de 
préstamo para la campaña de sementera, 

& E n s u s pedidos ú t UREA-H QRANüLADá 
diríjase a su proveedor habitual. 
REPESA le ofrece el asesoramiento de­
sinteresado de los delegados técnicos de 
su Servicio Agronómico, 

6RANUUDA 

¿ r * «fc 

. - . 

P A S E O D E L P R A D O , 2 8 - M A D R I D - 1 4 

q u e se l o g r a e n l o s 49 m i l l o ­
n e s de k i l o s , s u p o n i e n d o e l i ­
m i n a d o e l r i esgo graso , es­
t a r í a a l r e d e d o r de l o s 600 
m i l l o n e s de pesetas" . 

" P u d i e r a da r se e l caso de 
q u e p a r a f avo rece r e I n c r e ­
m e n t a r s u s t a n c i a l m e n t e l a 
g a n a d e r í a de c e r d a f u e r a 
c o v e n i e n t e f i j a r e l t o c i n o 
u n p r e c i o de p r o t e c c i ó n s u ­
p e r i o r a l a s 18 pesetas k i ­
l o , s i n q u e e l p r e c i o de v e n ­
t a de los p r o d u c t o s que se 
o b t i e n e n p u d i e r a e x p e r i m e n ­
t a r u n i n c r e m e n t o p r o p o r ­
c i o n a l . E n t o n c e s e l E s t a d o 
n o t e n d r í a que a p o r t a r m á s 
q u e l a d i f e r e n c i a e n t r e e l 
p r e c i o n e u t r o y e l de p r o ­
d u c c i ó n . P a r a e l caso, p o r 
e j e m p l o , de l a c a m p a ñ a 
1963-64 c o n p r e c i o d e p r o -
t e c i ó n d e 2 1 pesetas k i l o 
(30.000 t o n e l a d a s de exce­
d e n t e s ) , e l desembolso d e l 
G o b i e r n o h u b i e r a s i do de 60 
m i l l o n e s f r e n t e a l o s 390 
c o r e s p o n d i e n t e s a l a d i f e ­
r e n c i a e n t r e e l p r e c i o d e 
p r o t e c c i ó n y e l p r e c i o de 
v e n t a d e l a r t í c u l o d e s n a t u ­
r a l i z a d o Es to s i n t e n e r e n 
c u e n t a l o s b e n e f i c i o s y a d e ­
r i v a d o s e n c u a n t o a n u e s ­
t r a e c o n o m í a de d i v i s a s y 
sobre t o d o e l a p o y o p r e s t a ­
d o a l d e s a r r o l l o n o r m a l de 
l a g a n a d e r í a d e c e r d a " . 

L A O P I N I O N D E L O S 
O L I V A R E R O S 

F r e n t e a e s t a t e o r í a , l o s 
o l i v a r e r o s r e c l a m a n u n a 
j u s t a p r o t e c c i ó n a sus i n ­
tereses. S i e l ace i te o b t e n i d o 
d e l t o c i n o t i e n e t a n s i m i l a ­
res c a r a c t e r í s t i c a s q u e n i 
a ú n e n e l l a b o r a t o r i o es p o ­
s ib le d i s t i n g u i r u n o de o t r o , 
y a que s i b i e n e l a c e i t e o b ­
t e n i d o p o r e l t o c i n o es m á s 
p á l i d o , f á c i l es s u c o l o r a ­
c i ó n , o b t e n i é n d o s e i g u a l ­
m e n t e s u s a b o r c a r a c t e r í s ­
t i c o m e z c l á n d o l o c o n u n a 
p e q u e ñ a p a r t e de ace i te de 
O l i v a ¿ d ó n d e q u e d a e l p r e 3 t i 
g i o m u n d i a l de l a c e i t e de 
o l i v a e s p a ñ o l ? ¿ Q u é r e p e r ­
c u s i ó n t e n d r í a e n l a s c i e n 
m i l t o n e l a d a s a n u a l e s que 
se e x p o r t a n a m á s d e n o ­
v e n t a y o c h o p a í s e s ? 

Pa rece ser que o t r o s s i ­
t i o s c o m o I t a l i a — s i g u i e n ­
d o procesos d i s t i n t o s de t r a ­
t a m i e n t o d e l t o c i n o — , h a n 
l l e g a d o a consecuenc ia s s i ­
m i l a r e s , p r o h i b i é n d o s e d e n ­
t r o de sus f r o n t e r a s y e n l o s 
p a í s e s m i e m b r o s d e l M e r c a ­
d o C o m ú n , su c o n s u m o . L o s 
o l i v a r e r o s , i n c ó m o d o s a n t e 
este e s t ado de cosas, a r g u ­
m e n t a n que l o s exceden te s 
d e t o c i n o e n l u g a r d e c o n ­
v e r t i r l o s e n ace i te , d e b e n 
ser d e s t i n a d o s a l a i n d u s ­
t r i a d e l j a b ó n que i m p o r t a 
l a m a t e r i a p r i m a d e l e x t r a n ­
j e r o . . . 

D e t o d o esto, f á c i l es c o ­
l e g i r q u e l a p a t e n t e o b t e ­
n i d a p o r e l d o c t o r M a r t í n 
v a a d a r m u c h o que h a b l a r . 
H a s t a e l m o m e n t o , l a s i t u a ­
c i ó n es é s t a y l a ú n i c a v e r ­
d a d es que a l a d e p a u p e ­
r a d a a g r i c u l t u r a l e h a s a l i ­
d o u n n u e v o y sens ib le c o m ­
p e t i d o r : e l de l a q u í m i c a . — 
( R e p o r t a j e L O G O S ) . 
g u í e n t e r e p e r c u s i ó n e n e l 
p r e c i o d e l a c a r n e d e c e r ­
d a 

E l d o c t o r M a r t í n , s a l i e n d o 
a l paso de l a r e c l a m a c i ó n 
q u e h a r í a n l o s o l i v a r e r o s , 
m a n i f e s t ó e n s u d í a q u e " n o 
ex i s t e p o s i b i l i d a d de c o m ­
p e t e n c i a , y a que n o s v e m o s 
o b l i g a d o s a i m p o r t a r a n u a l ­
m e n t e de c i e n a d o s c i e n t a s 
m i l t o n e l a d a s de ace i tes de 
s e m i l l a s y c e r c a de v e i n t e 
m i l de sebos comes t ib l e s . S i 
s u p o n e m o s q u e p o d e m o s 
l l e g a r a a p r o v e c h a r , p o r e l 
p roceso i n d i c a d o , c i n c u e n t a 
m i l t o n e l a d a s de t o c i n o e x ­
ceden te cada a ñ o y que t o ­
d o él se d e r i v a s e de c e r d o s 
cebados c o n b e l l o t a q u e 
o f r ece e l m á s a l t o r e n d i ­
m i e n t o , l a p r o d u c c i ó n de 
a c e i t e r e p r e s e n t a r í a m e n o s 
de l a t e r c e r a p a r t e d e l q u e 
h a b r í a m o s de i m p o r t a r y l a 
g r a s a e q u i v a l d r í a a p r o x i ­
m a d a m e n t e a n u e s t r a s i m ­
p o r t a c i o n e s a n u a l e s de sebos 
c o m e s t i b l e s " . 

E n o t r o o r d e n d e cosas 

" L a s u p e r f i c i e p l a n t a d a de 
e n c i n a r se a c e r c a a l o s t r e s 
m i l l o n e s de h e c t á r e a s de las 
cuales p u e d e n c o n s i d e r a r s e 
c o m o p r o d u c t o r a s de b e l l o ­
t a s u n a s se t ec ien tas m i l , 
ú n i c a s a p r o v e c h a d a s p o r e l 
c e r d o i b é r i c o . Pe ro s i se h i ­
c i e r a s u a p r o v e c h a m i e n t o 
m á s r e n t a b l e a t r a v é s de l a 
r e v a l o r i z a c i ó n de l a g rasa 
que a q u é l p r o d u c e , p o d r í a n 
ser i n c r e m e n a t d a s o t r a s se­
t e c i e n t a s m i l h e c t á r e a s m á s . 
C o m o a p r o x i m a d a m e n t e c a ­
d a h e c t á r e a v i e n e a p r o d u ­
c i r 60 k i l o s de ce rdo , e n e l 
caso d e l a p r o v e c h a m i e n t o 
a c t u a l , e l t o t a l a s c e n d e r í a 
a 49 m i l l o n e s de k i l o s . E l 
k i l o de c e r d o p u e s t o p o r e l 
a n i m a l e n r é g i m e n de m o n ­
t a n e r a , suele c o s t a r de 15-
20 pesetas, m i e n t r a s que e l 
p u e s t o e n e s t a b u l a c i ó n os ­
c i l a a l r e d e d o r de 30 pese­
t a s . P o r t a n t o , e l a h o r r o 

L a M o n t a ñ a , es dec i r , e l 
á m b i t o s a n t a n d e r i n o , es e l 
b a r ó m e t r o n a c i o n a l e n l a r a ­
za b o v i n a l echera . Y ese b a ­
r ó m e t r o s e ñ a l a " b u e n t i e m p o " 
desde e l p u n t o de v i s t a de los 
in tereses ganaderos . A l a r e ­
c u p e r a c i ó n de p rec io s p a r a las 
vacas, h a segu ido l a de los 
t e rne ros , desde los " l e c h u z o s " 
h a s t a los que , o n n u e v e o 
d i ez meses de e d a d , h a n 
a l canzado c a t e g o r í a d e "pas­
t e r o s " o aptos p a r a a p r o v e ­
c h a m i e n t o d i r e c t o de l a h i e r ­
ba . Estos ú l t i m o s v i e n e n a c o ­
t i za r se a p r o x i m a d a m e n t e a 
r a z ó n de m i l oesetas p o r mes, 
m i e n t r a s q u e l o s p r i m e r o s 
sue len o s c i l a r e n t r e 3.600 y 
4.000 pesetas, c i f r a es ta ú l ­
t i m a q u e es supe rada c u a n d o 
se t r a t a de e j e m p l a r e s de e x ­
c e p c i o n a l p resenc ia . E s t o e n 
c u a n t o nos r e f i r a m o s a l a se­
g u n d a y ú l t i m a f e r i a s e p t e m ­
b r i n a e n T o r r e l a v e g a . e n l a 
q u e se r e g i s t r a r o n m á s de dos 
m i l t ransacciones , e n t r e l a s 
cuales h a y q u e c o n t a r las de 
unas 380 vacas l echeras q u e 
r e b a s a r o n las 25.000 pesetas, y 
u n a s 150 q u e o s c i l a r o n e n t r e 
15.000 y 25.000. e n u n a m ­
b i e n t e de c o m p e t e n c i a e n t r e 
c o m p r a d o r e s p a r a M a d r i d y 
B a r c e l o n a ( q u e l l e v a b a n u n a 
t e m p o r a d a ' 'e "descanso") 
p a r a v e r q u i é n se l l e v a l o m e -

. í o r . Pa rece ser que , e n es­
t a o c a s i ó n , " v e n c i e r o n " los 
m a d r i l e ñ o s e n c u a n t o a a d ­
j u d i c a r s e los m e j o r e s e j e m ­
p la res . T o d o esto o c u r r í a a 
escasas f e c h s de l a f e r i a de 
O r e j o , donde t a m b i é n h u b o 
a l r e d e d o r de 250 vacas con 
í n d i c e s u p e r i o r a 25.000 pese­
tas. C o m o e n T o r r e l a v e g a , a l ­
gunas o s c i l a r o n e n t r e 15.000 y 
40.000 pesetas, y u n a que t u ­
v o a L í é r anes c o m o des t ino , 
l l e g ó a las 45.000. H a y q u e 
a ñ a d i r q u e las becer ras se 
h a n b e n e f i c i a d o de l a r eac ­
c i ó n d e l sector t e r n e r o s . E n 
c a m b i o e l ganado p a r a ca r ­

n e n o h a s egu ido esa c o r r i e n ­
te. L a v a c a selecta se m a n ­
t i e n e sobre 65 pesetas k i l o 
cana l , y l a t e r n e r a i n a l t e r a ­
b l e e n t r e 90 7 100. 

San t i ago de C o m p o s t e l a 
d i o l a r é p l i c a e n v e n t a s de 
r e c r í a , c o n 360 t ransacc iones 
e n e l m e r c a d o d e l v i e r n e s de 
l a s emana pasada, o s c i l a n d o 
los p rec ios — e n a lza—. e n t r e 
S.OOO y 6.000 pesetas. E n v a ­
c u n o de abasto, se s i g n i f i c a ­
r o n p o r e l n ú m e r o de c o m ­
p r a s los m a t a d e r o s de L a 
C o r u ñ a , P o n t e v e d r a , V i g o y 
P o r r i ñ o . L a t e r n e r a j o v e n s i ­
g u i ó c o t i z á n d o L e n t r e 92 y 
93 pesetas k i l o cana l , y l a s 
vacas a 48-50, 

U n a r e f e r e n c i a de u n a z o ­
n a a n t í p o d a de las antes m e n ­
c ionadas : l a de S e v i l l a , e n c u ­
y o m a t a d e r o m u n i c i p a l l a s 
co t izac iones o s c i l a r o n e n t r e 
60-63 pesetas k i l o c a n a l , p a ­
r a v a c u n o m a y o r ; de 70 a 72. 
e n v a c u n o m e n o r ; de 80 a 8 1 , 
p a r a a ñ o j o s ; y t a m b i é n 80-
8 1 p a r a t e rne ra s . 

S E C T O R P O R C I N O 

M á s de 1100 ven ta s de l e ­
c h ó n o s e n S a n t i a g o de C o m ­
poste la , c o n r tanancia de 100 
y 200 pesetas p o r u n i d a d , r e s ­
pec to de l a semana p r e c e d e n ­
te . M e r e c e m e n c i ó n e l soste­
n i m i e n t o de i m p o r t a n t e s c o m ­
pras de p r o v i n c i a s n o g a l l e ­
gas. B u r g o s f i g u r a con l a 
a d q u i s i c i ó n de 140 e j e m ­
p la r e s ; L é r i d a c o n 200; B a r ­
ce lona c o n 340; M a d r i d con 
85.- Z a m o r a c o n 60. etc. E n e l 
f e r i a l se d e c í a , a u n q u e s i n 
pos ib l e c o n f i r m a c i ó n p o r 
nues t r a p a r t e , q u e u n m a t a ­
d e r o i n d u s t r i a l de G a l i c i a 
acababa de conce r t a r , con 
u n a i m p o r t a n t e g r a n j a de l a 
zona de T e o , l a a d q u i s i c i ó n 
de 1.500 cerdos p a r a abasto. 
L o s p r ec io s de estos a n i m a ­
les, e n e l me rcado , o s c i l a r o n 
e n t r e 46 y 50 pesetas k i l o ca­
n a l , s e g ú n peso. 

T I E N E S D E R E C H O A SER O I D O E N L A S CORTES ES-
PASOLAS POR M E D I O D E T U S PROCURADORES; E L I ­
GE LOS TUYOS E N LAS P R O X I M A S E L E C C I O N E S A PRO 
CURADORES E N CORTES. 

¡ A G R I C U L T O R ! 
• j f i r ' k Se a p r o x i m a l a é p o c a de l a s e m e n t e r a : 
i c + - k S i des infec tas l a s e m i l l a q u e vas a e m p l e a r p a r a l a s i e m b r a , e v i t a r á s 

l u e g o t e n e r que t r a t a r t u s c u l t i v o s p a r a c o m b a t i r en fe rmedades c r i p t o -
g á m i c a s c o m o " T i z ó n " o " C a r i e s d e l trigo**, " N i e b l a " . " A ñ u b l o " , " A l c a o r 
de l a R a b i a d e l garbanzo**, etc. 

T ^ ^ r ^ r T e r e s u l t a m á s e c o n ó m i c o des in fec ta r l a s e m i l l a q u e t r a t a r l o s c u l t i v o s 
cuando l a e n f e r m e d a d h a h e c h o 3ra e l d a ñ o . 

"énlr* De f i ende p r e v e n t i v a m e n t e t u cosecha des in fec tando l a s e m i l l a c o n : 

G E R A L S A N O 
( P r o d u c t o r e g i s t r a d o e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de A g r i c u l t u r a c o n éJ 

n ú m e r o 3.822 — Clase " A " ) , 
S o l i c i t a f o l l e t o i n f o r m a t i v o a : 

S O C I E D A D A N O N I M A D E A B O N O S M E D E M 
O ' D o n n e n , 7 — M A D R I D — A p a r t a d o 995 

A g e n c i a e n : 

B L R G O S , G e n e r a l M o l a , 12. 
y D e p ó s i t o d e A R A N D A D E D U E R O ( B u r g o s ) , H o s p i c i o , 1 L 

H a c i a l a c r e a c i ó n d e l M e r c a d o C o m ú n d e l v i n o 

Afectará sensiblemente a España 
R o m a , — ( C r ó n i c a de l a Age r t ' 

cia Hispan ia Press, por t é l ex . 
Exc lus iva) . 

L a c o m i s i ó n correspondiente 
de la Comunidad E c o n ó m i c a E u . 
ropea se encuentra en estos mo-
mentas m u y ocupada en el estu­
d io del proyecto d e í i n i t i v o so­
bre l a r e g l a m e n t a c i ó n del vino 
y de l mercado v i t i - v i n i c o l a , que 
recientemente h a sido presen­
tado a i Consejo de min is t ros 
del M C E y que, cuando entre en 
vigor, a f e c t a r á sensiblemente a 
E s p a ñ a . 

Este estudio, que es uno de 
los m á s impor tan tes con que 
t ienen que enfrentarse los m i n i s ­
tros del Mercado C o m ú n , debe­
r á en t r a r en vigor todo lo m á s 
tarde e n e l mes de Noviembre 
de 1969. Con an te r io r idad , este 
mismo proyecto se e s t u d i ó en 
él a í lo 1962, pero n o se h a po­
dido l legar a u n a reglamenta­
c ión de c a r á c t e r in te rnac ional 
debido a las grandes divergen­
cias que ac tua lmente exis ten 
en l a r e g l a m e n t a c i ó n j u r í d i c a 
de cada uno de los seis p a í s e s . 

L A M I T A D D E L A 
P R O D U C C I O N M U N D I A L 

L a superficie t o t a l destinada 
a l a v i d dentro de l a comunidad 
europea fact ible de cu l t i va r r e ­
glamentar iamente se est ima en 
2fl mi l lones de h e c t á r e a s , lo 
que supone cerca de u n tercio 
de l a superficie m u n d i a l dest i ­
nada a este f i n . L a p r o d u c c i ó n 
de v i n o , s in embargo, es mucho 
mayor , ya que e n e l ú l t i m o 
quinquenio se cosechó u n pro­
medio de ciento veint is iete m i ­
llones de hectoli tros, lo q m su­
pone l a m i t a d de la p r o d u c c i ó n 
de i o d o e l M u n d o . F ranc i a es 
el p r i n c i p a l productor de v ino 
de l a CEE, y a que este sólo 
p a í s produjo exactamente la m i ­
tad de la can t idad ci tada. Va 

seguida casi inmedia tamente 
por I t a l i a , que produjo una c a n . 
t i d a d de hectol i t ros no dema . 
siado infer ior a Francia . 

Las e s t a d í s t i c a s que se cono­
cen del ú l t i m o quinquenio, i n ­
dican que la p r o d u c c i ó n global 
de v ino se eleva a siete m i l l o ­
nes de hectoli t ros por encima 
de la p r o d u c c i ó n media y las 
importaciones realizadas por el 
conjunto <U los seis, suman once 
mil lones de hectol i t ros . Como él 
r end imien to u n i t a r i o t ras de la 
r e g l a m e n t a c i ó n prevista se i n ­
c r e m e n t a r á indudablemente en 
los p r ó x i m o s a ñ o s , de a q u í la 
yroducción y e l consumo de l v i ­

no con el f i n de que l a ofer­
t a no supere la demanda como 
pudiera ocu r r i r en é l caso de 
una p r o d u c c i ó n demasiado l ibe ­
r a l y l a necesidad de organizar 
una po l í t i c a v i n í c o l a a l a rgo 
plazo. 

E S T A B I L I Z A C I O N D E L O S 
M E R C A D O S 
Esta p o l í t i c a e s t á y a i n s p i r a ­

da en el a r t í c u l o 110 del t ratado 
de Roma, que se refiere mejo­
ramien to de la ca l idad produc­
t i v a y la correspondiente ar­
m o n i z a c i ó n de l a leg is lac ión . 
Y a en él a ñ o 1964 se h izo u n 
proyecto de reglamento dest ina­
do a reglamentar los vinos de 
cal idad, s e g ú n las regiones de 
que proceden, pero este regla­
mento es t a n complejo que n u n ­
ca h a entrado en vigor por no 
ponerse de acuerdo loa d i fe ren­
tes p a í s e s . 

E l proyecto ahora en estudio 
t r a t a r á par t icu larmente los mos­
tos de uva, e l v ino de uva fres­
ca, las uvas frescas destinadas 
a la v in i f i cac ión , los jugos de 
uva y e l v inagre de v ino . Su i n ­
t e n c i ó n n o es t a n t o conseguir 
una n o r m a l i z a c i ó n en la p ro­
d u c c i ó n , con controles adecua­
dos sobre l a ca l idad de l p r o ­

ducto, como conseguir una es ta ' 
b i l izac ión de los mercados. 

L a C o m i s i ó n de v i t icu l tores 
hace h i n c a p i é en que se consi­
ga, pr imero , u n precio base, que 
se d e t e r m i n a r á cada a ñ o el d í a 
p r imero de Agosto y s e r á v á l i ­
do para todo el periodo com­
prendido entre el 15 de D i c i e m ­
bre de ese a ñ o hasta el 14 de 
Dic iembre d e l a ñ o siguiente. 
Para el lo, se e s t a b l e c e r á u n p r e ­
cio medio pa ra e l v ino de mesa 
que t e n d r á como base l a m e ­
d i a del obtenido en l a p roduo-
c i ó n de los dos a ñ o s anteriores. 

E n segundo lugar, se establece­
r á u n precio de i n t e r v e n c i ó n , 
que d e b e r á f i ja rse e l mismo d í a 
15 de Diciembre, que p o d r á es­
tablecerse ent re el 75 y e l 90 
por 100 del precio base, que se 
i m p o n d r á s e g ú n l a s i t u a c i ó n que 
se prevea e n él mercado v i n í ­
cola. L a C o m i s i ó n s e g u i r á se-
m a n á l m e n t e los precios del v i n o 
e n él mercado con él f i n de c o n ­
trolar los y establecer s i es p re ­
ciso o n o adoptar las medidas 
previstas de i n t e r v e n c i ó n . 

O R I E N T A C I O N D E L A 
P R O D U C C I O N 

Una especial impor t anc ia Ue . 
nen las propuestas destinadas a 
resguardar las clasificaciones de 
los vinos y la o r i e n t a c i ó n de l a 
p r o d u c c i ó n , y a que se a u t o r i ­
z a r á en ciertos casos a mezclar 
vinos de especiales c a t e g o r í a s , 
siempre que los vinateros y co­
merciantes tengan registrados 
los t ipos de vinos destinados a 
reforzar o aligerar sus caldos. 
Por ú l t i m o , n i n g ú n producto v í ­
nico p o d r á c i rcu la r s i no v a 
a c o m p a ñ a d o de u n documento 
que especifique claramente su 
naturaleza, or igen y d e s t í n » . 

A. R O J A L E S 
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Alquileres 
j L O N J A S ! 100, 200 y 
300 metros, con Instala­
c ión , comercio general, 
p r ó j i m o s C a p i t a n í a . 
P r igo . Moneda, 13. 
I L O N J A I Pegando V e ­
nerables, 2 4 0 metros . 
13.000 mensuales. P r i ­

go. 
í A M U E B L A D A ! V i ­
v i enda 5 habitaciones, 
b a ñ o , ca l e facc ión cen­
t r a l . 6.500. P r igo . M a ­
ñ a n a s . 
1 I N D U S T R I A L E S ! 

3.500 metros modernas 
naves case r ío , casa, co­
cheras, huer ta 13 Has., 
r e g a d í o , zona C a s t a ñ a ­
res. "5.000 pesetas. P r i ­
go. 
A B R I E N D O piso en 
calle V i t o r i a . 251. 2» . D . 
Informes . 251, l » A. de 
la misma calle. 
P R E C I S O en a lqu i l e r 
una o dos habitaciones 
c é n t r i c a s para of icina, 

con t e l é fono y o t ra pa­
ra p e n s i ó n dos perso­
nas. Ofertas esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . N ú m e r o 
9472. 
S E A L Q U I L A piso nue­
v o , amueblado. I n f o r ­
mes en esta Admin i s ­
t r a c i ó n . 
S E A R R I E N D A >ar sn 
Gamonal . In formes en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A R R I E N D O piso amue­
blado , tres habi tac io­
nes, t e l é fono calefac­
c ión . Zona Casillas. Es­
c r i b i r con referencias 
al Apar tado Correos 13. 
Burgos . 

A R R I E N D O o vendo 
loca l con v iv ienda , p r o ­
pio cualquier negocio. 
Carcedo, 8, p r imero . 
D E S E O piso en a lqu i ­
ler . T e l é f o n o 206779. 
SE C E D E piso peque-
ñ o amueblado. L a í n 
Calvo, 39, 2.'. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. In fo rmes : Calle 
del Duero , n ú m . 5. 
S E A L Q U I L A p i s n 
amueblado cén t r i co , ca­
le facc ión , b a ñ o , cuatro 
habitaciones. T e l é f o n o 
202083. Tardes. 

L O C A L p e q u e ñ o des­
pacho, preciso zona c é n ­
t r ica , prefiero con t e l é ­
fono, pago a lqu i le r es­
p l é n d i d o , negocio serio. 
I n f o r m a r á n : H o t e l N o r ­
te y Londres. S e ñ o r i t a 
P r e s e n t a c i ó n . 
E S T U D I A N T E S nece­
sitan piso e c o n ó m i c o , 
amueblado o sin amue­
blar . D i r i g i r s e : Apa r ­
tado de Correos 102. 

SE A L Q U I L A bajo y 
h a b i t a c i ó n para oficina, 
ta l ler o p e q u e ñ a indus­
t r i a , en Calzadas, 28. 
A L Q U I L O piso amue­
blado en Plaza Mayor . 
R a z ó n : Comercio «Mi 
T i e n d a » . 

Automóviles 
y Accesorios 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor. J o y e r í a Oa« 
dema Paloma. 41. T e l é ­
fono 20 50 4. 

A L Q U L E R sin conduc­
tor , nuevos: Seat 1.500 
860. 600-D. Simca 1.000 
-—Garaje « S e n d - A u t o » . 
Sanjur jo , 9 y Calzados 
Luis . Te lé fonos 207718 
203585 

A V I A • N u e v o f u r g ó n 
1.000 K g s . E n t r a d a 
50.115. 
A V I A - Chasis cabina 
1.500 K g s . E n t r a d a 
53.500. 
A V I A « Chasis cabina 
2.600 K g s . E n t r a d a 
54.660. 
A V I A - Chasis eablna 
3.500 K g s . E n t r a d a 
59.815. 
A V I A - Chasis cabina 
4.000 K g s . En t rada 
52.160. 
A V I A - Chasis cabina 
6.500 K g s . En t rada 
62.180. 
A V I A - Carrozados de 
todo t ipo . Botel lero. 
F u r g ó n , Granjero . M i ­
c r o b ú s , etc. 
S E A T 600-D, F o r m l -
chetta, exento, elegir 
color. En t r ada . 28.760. 
D I S T R I B U I D O R : Rue-
ra. Calle V i t o r i a , 19 
T e l é f o n o 203837. 

F E R I A a u t o m ó v i l y 
maqu ina r i a oca s ión , de l 
1 a l 81 Octubre, en ho­
ras de 11 a 14 y de 17 
a 21, en e l rec in to fe­
r i a l del campo. E l me­
j o r mercado para com­
prar o vender c o c h e 
usado o maquinar ia 
ocas ión . In fo rmes e ins­
cripciones: F e r i a del 
Campo. Avda. Por tuga l , 
s/n. Apar tado 11.044, 
T e l é f o n o 2634000. Ma-
d r i d — í l l ) 

C O N T R A T I S T A S : A l ­
qui lo n-.aauinaria pesa­
da de obras o ú b l l c a s 
cara desmontes y trans­
portes, y maquinar ia 
para retroexca^adora. 
T e l é f o n o s : 205954. de 1 
a 2,30: 206732. de 9 de 
la noche en adelante. 
Duran te las horas de 
trabajo en el Politrono 
de V i l l a l o n q u é j a r . Pre­
guntar por el Sr. Pere­
da. 

V E N D O c a m i ó n B a -
r re l ros 115 Super Azor, 
damos t raba jo todo el 
afío. p r e t lo interesante. 
A i t o r . Agencia Trans­
portes. C o n c e p c i ó n . 2. 
n r i r r e ro . 

i I I A S T A para reven­
der! A u t o m ó v i l e s todas 
marcas Excepcionales 
precios d e Octubre. 
Gran mercado del auto­
m ó v i l « R i o m i ñ o » . A l ­
berto Agui le ra , 30. M a ­
d r i d . T e l é f o n o 2246555. 
O C A S I O N vendo D a u -
phine. con rad io . T e l é ­
fono 207606. 
P A R T I C U L A R vende 
A l f a Romeo Giu l ie t t a . 
F. J . T e l é f o n o 207957. 

O C A S I O N , vendo mo­
t o r de 15 CV.. e l éc t r i co 
t r i f á s i co . San G i l . n ú ­
mero 8. Bar M a r i j u á n . 
SE V E N D E 4 - L . super 
seminuevo. toda prue­
ba. Bar MuseL 
B A R A T O vendo Seat 
1.400, motor Barreiros . 
F é l i x G a r c í a . V i l l a d i e ­
go. 

V E N D O 600 exento o 
cambio por moto . San­
ta Agueda, 11, 8.° dcha. 

V E N D O moto Vespa 
con sidecar. In fo rmes : 
calle M a d r i d , 26. A g e n ­
cia Vespa. 
O C A S I O N vendo D a u -
phine, con radio . T e l é ­
fono 207606. 

A L Q U I L E R sin 
jonductor : 8 e a ^ 
1.500. S I M C A . 600-
D.— G A R A J E T U ­
R I S M O Calle V i ­
toria. 20. 

F E R N A N D E Z : A l q u i ­
l e r coches sin conduc­
tor, "varias marcas, nue­
vos. A l b ó n d i g a , 4, bajo 
T e l é i s . 203859 y 201605. 

A U T O S Pereda. A l q u i ­
le r sin conductor. Co­
ches c o m p 1 etamente 

Juevos. T e l é i s . : 206556 
-03708 

C O C H E S sin conduc • 
tor a l q u i l a m o s : S e a t 
1.500. 600-D. 850. nuevos. 
San Juan, 12 (esquina 
Santander) . Te l é f o O o 
202904. 

S E A L Q U L A N coches 
sin conductor. San Juan 
10 y Pisones. 13. T e l é ­
fonos 208142 y 301147 

C O C H E S de a lqui ler 
sin chofer. « A r c o n a d a » 
Calzadas. 36. T e l é f o n o 
20 47 95. 

C O C H E S sin conduc­
t o r : Seat 600-D, — « F e -
r a m a » . A s u n c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a , L Te­
l é fonos 203364 y 208514. 

A U T O - S P O R T . A l q u l -
ler coches sin conduc­
tor , nuevos. A v i s e s 
T e l é f o n o 20 01 38. 

E X C U R S I O N E S mic ro ­
buses Europa . Cochee 
de 10 y 25 plazas. Te­
l é f o n o 208551 

A U T O - E S C U E L A * R l -
v a r » . A l q u i l e r s in con­
duc to r : 1500 lu jo , 800-D. 
Br lv lesca . T e l é f o n o s 58 
y 92. 

V E N D O o a r r i endo co­
che s e r v i d o e s t ac ión 
T e l é f o n o 2011 87. (De 1 
• 8 ) . 

C O C H E S de a lqu i ­
ler sin conductor 
«Pach i» Telefono* 
206652 v 201562. 

V E N D O a buen 
precio motores 60 
H P . , 10 H P . . 7,5 
H P . . 5 H P . . 1.425. 
1.440, 1.450 y 955 
r .p .m. Te l f . 209920. 
14 a 16 horas. 

G R A N o c a s i ó n . V e n d o : 
Lambre t t a 150, Vespa 
150, Goggomobl l , R e ­
nau l t 4-4, Peugeot 203. 
I n f o r m e s : Casa Ayala . 
Calle Madr id , n ú m . 16. 

A U T O M O V I L - Gran 
Tur i smo. Se vende au­
t o m ó v i l marca extran­
jera, en perfecto esta­
do, apropiado para ser­
vicios gran tu r i smo. 
Preguntar : telf . 205207. 

V E N D E M O S Mercedes 
190, gasolina, perfecto 
estado, a toda prueba, 
en Dl tasa . V i t o r i a . 31. 

V E N D E M O S Dauphine 
y reat-1.400. T e l é f o n o 
204668. 

V E N D O Standart i m ­
pecable. Te l f . 204903. 

V E N D O «Sia ta» exen­
to. General M o l a , 20, 4.°. 
T e l é f o n o 200113. 

Colocaciones 
S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador especiali­
zado. Rapidez y garan­
tía. T e l é f o n o 207606. 

D A M O S labor de guan­
tes, manoplas, m á q u i n a 
y mano, a domic i l io . 
Presentar muestra E p i -
fanio. I.8 planta . 

SE N E C E S I T A chica 
Vi to r i a . 15. p r inc ipa l . 

C H I C O 14-16 años , pre­
cisa Calzados Luis . A l ­
mirante Bonlfaz. 11 ( R 
O C n ú m . 614). 
S E N E C E S I T A N tnu-
jere? para l impieza. I n ­
formes en esta A d m i ­
n i s t r ac ión , ( r a a 
1.213). 
SE O F R E C E N 16 6 80 
peonef para Burgos o 
p r o v i n d a . Informes : 
Bar A J r i c a T e l é f o n o 
20o986. 
SE N E C E S I T A chica 
servicio. V i to r i a . 68 du­
plicado piso 12 í zqd 

N E C E S I T O chica, es­
p l é n d i d o sueldo. Estan­
co Santo D o m i n g o de 
G u z m á n . 

C H O F E R para reparto 
en Burgos y p rov inc ia 
necesita « P r o d u c t o s P i ­
nedo, 8. A.». Miranda , 
12. Burgos. <R. O. C. 
1.265). 

R E S T A U R A N T E Ole-
da. se necesitan s e ñ o r a s 
para ls l impieza . (R . 
O. O. Cúm, 1.340). 
N l i ü E 8 I T O mujer , 
buen sueldo. EU Ven­
torro. Brlvlesca, 

A N U N C I O S 
ECONOMICOS 

Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13. Teléf. 207148) 
Oe N Ü E V B de la m a ñ a n a a UNA Y M E D I A de l a tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 
C U A R T O de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , una peseta. 

S E N E C E S I T A N para 
cafeter ia p r ó x i m a a 
inaugurarse, barmans, 
aprendiz, cajera. Pre­
sentarse de 7 a 9 en 
Plaza J o s é Antonio , 
n ú m . 9. bajo. ( R . O. 
C. n ú m . 1.327). 
S E N E C E S I T A N peo­
nes. I n f o r m e s : Subida 
al Cerro de San Miguel 
Construcciones V á r e l a 
Obra. ( R O. C n ú m e -

1.333). 

M A T R I M O N I O con un 
h i jo necesita muchacha 
in formada , conozca su 
oficio, b ien re t r ibu ida . 
San Juan. 204987. 
SE O F R E C E s e ñ o r i t a 
para oficina con t aqu i -
g r a f ía . m e c a n o g r a f í a , 
contabi l idad. R a z ó n : 
Calle Santa Cruz, n ú ­
mero 12, 8.°. - íentro. 
D E P E N D I E N T E de 
mostrador, se necesita. 
Casa G a r i l l e t i . San Les-
mes 2. ( R O. C 1.262). 

P A R A Barcelona, se 
desea Joven 16-18 a ñ o s 
o l i b r e servic io m i l i t a r , 
con conocimientos de 
m e c a n o g r a f í a y a rchi ­
vo. E s c r i b i r a mano 
adjuntando f o t o g r a f i é 
esta A d m i n i s t r a c i ó n n ú ­
mero 9.362. 

N E C E S I T A M O S muje­
res coser guantes piel 
mano. T e l é f o n o 202743 
Almacenes G a r c í a . Ma­
d r i d . 7. 

SE N E C E S I T A N cama­
reras. Bar La Estrel la 
4.* bloque. Te l é fono 
209006. (R. n ú m 1.208) 

C A R P I N T E R O S ; O f i ­
ciales de p r imera , se 
necesitan en Construc­
ciones A r r a n z Adnas. 
R i z ó h en obras de ca­
r re tera L o g r o ñ o , s/n. 
Í R O. C. n ú m . 1.250) 

SE N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Concep­
c ión . 21, 3.'. izqda. 

S E N E C E S I T A N o f i ­
ciales a l b a ñ i l e s y peo­
nes para obra Te l e fó ­
nica. C/ . Conde Jorda-
na. 1. (R . O. C. n ú m e ­
r o 1.261). 

N E C E S I T O repar t idor . 
I n f o r m e s : Ofic ina de 
Co locac ión 1.280. 

SE N E C E S I T A chico 
14-16 a ñ o s . Manufac tu ­
ras C A Y . San Juan. 27. 
( R O. C. n ú m . 1.257). 
SE N E C E S I T A chica. 
Avda . del Cid . 6 bis. 10. 
le t ra C. 

SE N E C E S I T A mucha­
cha. B a r r i o Gimeno, 26, 
tercero. 

M A T R I M O N I O solo ne­
cesita muchacha, San 
Pablo. 16. 2.» dcha. 
A S I S T E N T A preciso, 
^ " sa l . Plaza San Fer ­
nando, 3. 
SE N E C E S I T A pastor. 
J o s é M a r t i n . V i l l agon-
zalo Pedernales. ( R O. 
C. n ú m . 1.264). 
S E O F R E C E chófe r , 
carnet p r imera . 21 años , 
servicio cumpl ido . L l a ­
mar a l t e l é fono 206205. 
C H I C A para l impieza, 
necesita Casa Ricardo. 
Restaurante. San Les-
mes. 1, 

SE N E C E S I T A N apren­
dices. R a z ó n : V i d r i e r a 
Burgalesa. ( R O. C. 

n ú m . 1.262). 
SE N E C E S I T A barman 
Bar M a r i j u á n . San G i l , 
8. ( R .O. C. n ú m . 1.270) 
M U C H A C H A se nece­
sita. B i en re t r ibu ida 
Avda . del C i d , 10, piso 
12.o. B . 
SE N E C E S I T A N dos 
muchachas para M a ­
d r i d R a z ó n : Banco de 
E s p a ñ a , 3.9, dcha. 
C H I C A se necesita, po­
ca fami l i a . Sueldo a 
p a r t i r de 2.000. T e l é f o ­
no '••06697. 
S E N E C E S I T A chico 
o chica para recados 
A u m e n t a c i ó n Merche. 
Genera1 Mola . 7. ( R O. 
C. n ú m . 1.386). 
SE N E C E S I T A chica 
mayor de 20 a ñ o s , buen 
sueldo, poca f a m i l i a 
Santander. 8. l.e. dcha 

N E C E S I T O sirvienta 
j o v e n , buen sueldo. 
Santa Casilda, 6. I.» 

C H I C A para M a d r i d 
i n ú t i l s 1 n informes 
3.000 ptas. Apa r i c io Ruli-
7. 6» . 
N E C E S I T A of ic ia l ter­
cera ascensorista. T a-
k e r A s e e n s o r e s 
R . Y . C . A . M . Puebla. 6, 
bajo. ( R O. C. n ú m e ­
r o 1.348). 

S E N E C E S I T A rema-
l ladora y rematadora 
para g é n e r o s de pun­
to. Br lvlesca. 17, bajo. 
( R O. C. n ú m . 1.367). 

SE N E C E S I T A chica. 
Bar r iada M i l i t a r , blo­
que 8, 8.». izqda. 
S E N E C E S I T A costu­
rera . A v d a . de l C i d . 6. 
4.o. centro. 

SE N E C E S I T A chica 
ara todo, buen sueldo. 

Mi randa . 8. 8.°, Izqda. 
O A R R O G G I O tí. A . E d l -
cionaa. necesita vende­
dores-as para Burgos y 
Aranda de Duero . D i r i ­
girse por escrito a 
C r i s t ó b a l For te . Cortee 
de Nava r r a . 7, 4¿» D . 
Pamplona . 

C i n C O 14 a ñ o s , nece­
sita Casa Venancio Gar­
cía . Paseo E s p o l ó n , 3. 
( R O. C. 1.363). 
P A N T A L O N E R A . Sas­
t r e r í a Mar iano . S a n 
Juan, 34, entresuelo, de­
recha. ( R O. C. n ú m e ­
ro 1.371). 
N E C E S I T O chica. 
H u e r t o del Rey. 4, 4.9 
S E N E C E S I T A of ic ia l 
peluquero. Vega, 23. 
( R . O. C. 1.234). 
SE N E C E S I T A apren­
diz y o f i c i a l le pana­
de r í a . R a z ó n : G e s t o r í a 
Zamora. Calera. 87. (R . 
O. C. n ú m 1.373). 

N E C E S I T O t ractor is ta 
para l l e v a r finca, casa­
do, i u e r e s i d i r á en l o ­
cal idad a 25 K m s . de 
Burgos, con buenos ser­
vicios de c o m u n i c a c i ó n , 
escolares y sanitarios. 
Casa, luz. l e ñ a y buen 
sueldo. I n ú t i l s in bue­
nos informes . D i r i g i r ­
se, el domingo de 3 a 8: 
Calle San Lesmes. 1, 2.°. 
izquierda. ( R O. C. n ú ­
mero 1.345). 

SE O F R E C E joven con 
o sin coche, para repar­
tos. In fo rmes : B a r B o ­
d e g ó n . 
SE N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. T e l é f o n o 
207208. 
SE N E C E S I T A pastor 
de ovejas en Valdor ros . 
Para t r a t a r con M á x i ­
mo Ortega. 
M A T R I M O N I O Joven 
necesita chica pera t o ­
do. I n f o r m a r á n en el 
kiosco de p e r i ó d i c o s del 
E s p o l ó n : S e ñ o r a Fe r ­
mina . 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza . C a s a 
« G e r v a s i a » . Calle Csla-
travas, n ú m . 3. B u r ­
gos. ( R O. C . n ú m e r o 
1.273). 
SE N E C E S I T A chica 
de servicio. V i t o r i a , 62. 
9.» izqda. 
N E C E S I T O asistenta. 

A. Bonlfaz , 23, 3.', i z -
quierda. 
SE T E C E S I T A asisten­
ta. Mi randa . 8. 4.0. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. Avenida Nor te , 3, 
entresuelo, dcha. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza of icina-
T e l é f o n o 207543. 

SE N E C E S I T A N apren­
dices con conocimientos 
de soldadura a u t ó g e n a . 
« G a m o n a l S. Lj>. Casa 
L a Vega, 7 y 9. Burgos. 
( R O. C. 1.213) 

S E Ñ O R A o s e ñ o r i t a 
precisa por u n a ñ o fa­
m i l i a e s p a ñ o l a con dos 
n i ñ a s en P a r í s . I n f o r ­
m a r á n calle Morco , 6, 
6» . h a b i t a c i ó n 20. 

N E C E S I T O aprendiz 
ta l l e r j o y e r í a . T e l é f o n o 
202253. A . Domingo . Pa­
loma. 2. (R . O. C. n ú ­
mero 1.274). 
S E Ñ O R A m a y o r a po­
der ser jub i l ada de te­
l é f o n o s , enfermera o 
a n á l o g o , se precisa pa­
ra regentar p e q u e ñ o 
despacho, p re fe r ib le en 
su propia casa si dis­
pone de t e l é fono y e s t á 
c é n t r i c a . Presentarse: 
S e ñ o r i t a P r e s e n t a c i ó n . 
H o t e l N o r t e y Londres. 
C H I C A necesito, sa­
biendo c u m p l i r su o b l i -
g a c i ó n . no i m p o r t a 
edad. M a d r i d , 24. l.«. 
izquierda. Te l f . ?-0S914. 

SE P R E C I S A chica. 
H o s t a l Ortega. M a ­
d r i d . 1. 

P A R A Barcelona pre­
ciso s i rvienta , cocinera 
y camarera, pago se­
g ú n apti tudes desde 
4.000 ptas. mes. Presen­
tarse H o t e l Nor t e y 
Londres. S e ñ o r i t a Pre­
s e n t a c i ó n . 
SE N E C E S I T A s i rv i en -
ta. Calle San Cosme. 3, 

6.o, izqda. 
SE N E C E S I T A chica 
bien r e t r i bu ida . Restau­
rante A c h u r i . Moneda, 
23. 
R E P R E S E N T A N T E l n -
t roducc ldo en fer re te ­
r í a s se precisa para i m ­
portante a l m a c é n de he­
rramientas. E s c r i b i r : 
«Alas» 3010. A l c a l á , 32. 
M a d r i d . 

P E R I T O a g r í c o l a se 
ofrece, sueldo o p a r t i ­
c ipac ión , pa ra exp lo ta ­
c ión agropecuaria, con 
exper iencia en riegos 
por a s p e r s i ó n , m a q u i ­
naria a g r í c o l a . T e l é f o n o 
207581. 

V E N D O m á q u i n a de 
tejer en buen uso. Ca­
lle San Francisco, n ú ­
mero 86. bajo, dcha. 
SE V E N D E la uva de 
m á s de 2.000 cepas en 
la R ibe ra del Duero , 
cosecha de m á s de m i l 
c á n t a r a s . R a z ó n : t e l é ­
fono 204769. De 4 a 6 
tarde. 

E S C O P E T A del 12. San 
Francisco, l e t ra G. Por­
t e r í a . 
V E N D O estufa s e r r í n 
grande. Navas de T o l o -
sa, 5. Ba r r i ada M i l i t a r 

Compras 
y Ventas 
P O L U T O S de c a m a y 
puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». Pisones. 7. 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios pa ra cort inas. 
« F e r r e t e r í a L a í n Ca lvo» 
T e l é f o n o , 20 23 9á. 

V E N D O 400 c á n t a r a s 
de v i n o . Juan Solo. 
L a n t a d l l l a (Paleucia) . 
C O M P R O escopeta. T e ­
lé fono 202524. 

A F I L A D O R A s 1 erras 
a u t o m á t i c a , vendo ba­
rata, buen estado. Ole-

So Polo n ú m . 22. Este* 
aa. 

M A T E R I A L obras. 
Opor tunidad . Por 
f inal izar las mis ­
mas ofrezco equi­
po en m a g n í f i c a s 
condiciones. T e l é ­
fono 209920. 14 a 
16 horas. 

M A Q U I N A S escri­
b i r usadas. Vendo 
en perfectas condi­
ciones y precio. T e ­
lé fono . 209920. 14 a 
16 horas. 

M O B I L I A R I O me­
t á l i c o de of icina, 
usado. ¡ O p o r t u n i ­
d a d ! Vendo e n 
m u y buenas condi-
c i o nes. T e l é f o n o 
20.9920. 14 a 16 ho­
ras. 

P A N A D E R O S : C i l i n ­
dro, ba t idora e Isoca-
rro , vendo b a r a t í s i m o , 
en buen estado. Pana­
d e r í a de Pablo H e r n a n ­
do. M a d r i d . 24. T e l é f o ­
no 202914. 

P A R A cerdos vendo 
pienso m i t a d precio. Pa­
n a d e r í a Hernando. M a ­
d r i d . 24. Telf . 202914. 

Enseñanzas 
« A C A D E M I A Cas t i l l a» . 
Contabi l idad. Oficinas. 
Bancos. Cu l tu ra gene­

r a l , Taquimecanogra • 
fía . Moneda. 10. 
P R O F E S O R A na t iva 
francesa d a r í a clases 
colegios o academias 
R a z ó n esta Admin i s t r a ­
ción. 

A C A D E M I A J . a 
' r r u p o s r e d u c i d í ­
simos. O b r a s P ú ­
blicas - Aparejado­
res - P reun ive r s i ­
tar io Bachi l lera to -
Id iomas . A l o n s o 
M a r t í n e z . 1. T e l é ­
fono 20 98 46. 

A U X I L I A R E S Empre ­
sa. Academia Cent ro 
L a i n Calvo, 4 y Con­
cepc ión , 28. 

S E C R E T A R I A D O . Con­
tabi l idad. Cá l cu lo . Co­
rrespondencia. Cu l tu ra 
G a e r a l Bachi l le r ele­
m e n t a l Academia Cen­
tro . 
I N G L E S . F r a n c é s . Pro­
fesores diplomados. Los 
m á s modernos siste­
mas- Academia Centro. 
T A Q U I G R A F I A , M e-
canografla. O r t o g r a f í a 
P r á c t i c a de Oficinas. 
Bancos. Academia Cen­
t r o 

E S T U D I A N T E adelan­
tado en F i loso f í a y L e ­
tras d a r í a clases a do­
m i c i l i o . Ofertas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

E N S E Ñ A N Z A garant i ­
zada R e v á l i d a s . Letras. 
Ciencias Cursos. L i ­
bres y oficiales. Gru ­
pos reducidos, Santa 
Clara. 67, A. bajo. 

M A T E M A T I C A S , B a ­
chi l le r y Aparejadores. 
F í s i ca . Clases a domic i ­
l io . R a z ó n : 206811. 

M A T E M A T I C A S Obras 
P ú b l i c a s . Aparejadores. 
P reun ive rs i t a r io y ba­
chi l le r desde cuarto. 
Calera, 9, l.o. 

M A E S T R A darla clases 
Bachi l le r a domic i l io . 
T e l é f o n o 205663. 

Fincas 
O O N S T B Ü C C I O N E S 
«Bu-BI» . Calle V i t o r i a . 
17 6 (Gamonal) . Venta 
pisos y lonjas. V i s í t enos 
en obra, s in compro-
m i s a 

C O N S T R U C C I O N E S 
Eve re s t 8. A. Venta de 
pisos l lave en mano, en 
Capiscol (frente Centra l 
Lechera) desde 200.000 
a 848.000 pesetas Aseen-

. sor, ca l e facc ión , lava­
dora fregadora, empape­
lado, barnizado. Cuatro 
y c inco habitaciones. 
Facil idades. 

L O N J A S sa venden, 
precios e c o n ó m i c o s . Fa ­
cilidades pago. Aven ida 
de l C id , 80. 2.°. centro. 
Te lé fono , 20 98 88. 

PISOS zona Vadll los, 
desde 400.000 Ptas. E x -
c e i e o te t e r m i n a c i ó n 
Facil idades. In fo rma­
c ión : Construcc 1 o o e .• 
Alonso y A r t e c b e 
M e l c h o r Pr ie to , 16. 
Obra . (VadUlos) . 

¿ N E C E S I T A com­
p r a r piso? i H á g a ­
lo en A r r a n z A c i -
n a s 1 Disponemos 
de todas las clases, 
de todos los pre­
cios, en todas las 
zonas, de la m á x i ­
m a cal idad y con 
toda clase de fac i ­
lidades pa ra su pa ­
go.— I n f o r m e s : 
Carretera L o g r o ñ o , 
s/n, po r t a l 4, 1.°. 
L», (De 10 a 1.80 y 
de 4 a 7 ) . 

S E V E N D E piso nuevo, 
m u y c é n t r i c o , con ca­
le facc ión cent ra l . 6 ha­
bitaciones. L l a m a r te­
l é f o n o 207529. 
O P O R T U N I D A D . V e n ­
do dos pisos a estrenar, 
l lave en mano. F a c i l i ­
dades. T e l é f o n o 202533. 
V E N D O piso Ubre, 
exento, m u y soleado. 
San Francisco, 146. Por­
t e r í a . 
SE V E N D E piso c é n ­
t r ico . Burgense n ú m . 2, 
5.o. derecha. 

A L Q U I L O chalet amue­
blado, con ca l e f acc ión , 
en Lp. Castellana. I n f o r ­
mes: San A g u s t í n , n ú m . 
7. 4.o, izqda. 

H U E R T A : A r r i e n d o o 
vendo, cerrada, tres 
h e e t é r e a s , numerosos 
frutales, agua abundan­
te, casa, cuadra, sita 
Santa M a r í a del Cam­
po (Burgos ) . In fo rmes : 
T e l é f o n o 204113. 

Ganados 
y Aperos 
V E N D O tractor Massey 
Fergusson. por cese, y 
t r i l l a d o r a A j u r i a , n ú ­
mero 1. H u e r t o del Rey. 
2, Í P , izquierda . 

V E N T A de pisos y l o n ­
jas en Via de E m p a l ­
me. Construcciones Se­
rrano. T e l é f o n o 201120, 
M A S E G O S A . Empresa 
Constructora. Viviendas 
desde 236.000 pesetas 
cuatro ' •••Itaciones. co­
cina, aseo, suelo parket , 
media b a ñ e r a , antena 
colectiva, maravil losas 
carrazas y soleadislmas. 
Facilidades de p a g o . 
Oficinas: Avenida del 
Cid, 80. 3.o, centro. Te­
léfono 20 98 88. 
V E N D O piso calle R e y 
D o n Pedro . I n f o r m e s : 
Padre F l ó r e z , 8, Tienda. 
i C A S A ! L lave en m a ­
no, por S a n t a Clara. 
P r igo . 
: P A R C E L A ! Construc­
c ión inmedia ta . 300 me­
tros, planos confeccio-
n a d o s , 32 v iv iendas , 
ideal Parque l a Is la , 
i I n f o r m a a Interesa -
dos! P r igo . Moneda, 13. 
I L A J O Y A ! L a Cate-
d r a l en su casa, cinco 
minutos E s p o l ó n . i P i -
sos! 4. 3 y 2 habi tac io­
nes, cocina, bafio com­
pleto, l l ave en mano. 
¡ V é a n l o s ! ¡ Q u e d a n 
t r e s ! A m p l i o s pagos. 
P r igo . 

t E M P R E S A S I P i s o s 
baratos, 3, 4 habi tacio­
nes, pagos 10 a ñ o s . Ga­
monal . Paseo Fuentec i -
llas. ¡ V i s í t e m e ! P r igo . 
M a ñ a n a s . 

I V I V I E N D A S ! E l d e l i ­
cioso Parque la Isla, a 
la puer ta de su casa. 
¡ P i s o s nuevos, construc­
c ión inmejorable , b a ñ o , 
terraza, cocinas mix tas , 
c a l e f a c c i ó n . 31.000 en­
trada, resto diez a ñ o s . 
¡ A p r e s ú r e s e ! P r i g o . M o ­
neda. 13. 

1 S E Ñ O R A S ! Vi s i t en las 
m a g n i ñ e a s viviendas. 
Pegando a Puente San 
Pablo h a l l a r á nel piso 
deseado. Dos entradas, 
dos cuartos de b a ñ o . 4 
y 6 salones en habi ta ­
ciones exteriores, g ran 
j o l l , armarios, calefac­
c ión , agua caliente cen­
t r a l . 75.000, r e s t o 120 
meses. P r i g o . Moneda, 
13. 

! C O M P R O I R ú s t i c a s . 
50 h e c t á r e a s , ó 1.000. 
In fo rmes : P r igo . Mone­
da, 18. 
SE V E N D E N pisos en 
distintas zonas, con fa ­
cilidades, a est r e n a r . 
San Juan . 3. 3.° C. 
V E N D O piso 6 hab i ta ­
ciones, c a 1 e f a c c lón . 
Avda . C id . 87. 9.o. Dcha. 
V E N D O piso m u y c é n ­
tr ico, l l ave en mano. 6 
habitaciones. In fo rmes : 
Huer to del Rey. 2, L0. 
Izquierda. 
V E N D E S E casa cha­
let. Ubre, con j a r d í n 
conver t ib le garaje, ta­
l ler , etc. D i v i n o Valles, 
L Horas 12 a 3. T e l é ­
fono 203511. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
c a l e f a c c i ó n y t e l é fono , 
5 habitaciones. T e l é f o ­
no 201914. 
SE V E N D E N pisos con 
mucha fac i l idad . San 
Juan. 26, 2.°, O. 
V E N D O piso. Pozo Se­
co, n ú m . 7, 3.°. d c h a 
SE V E N D E N dos pisos 
de 3 y 4 habitaciones, 
en Pozo Seco, 13. 
V E N D O piso exento, 
l l ave en mano. Avda . 
del Cid , 77, 6.o, 6. 
SE V E N D E piso peque­
ño. San G i l . n ú m . 3. l.«. 
V E N D O piso p r i m e r o 
derecha, l i b r e , exento, 
calle nueva aper tura 
(Trasera Tesorera) , n ú ­
mero 4. Informes en d i ­
cho piso, de 12 a 2. 

SE V E N D E piso, tres 
habitaciones amplias y 
alcoba, soleado, l laves 
en maco. Calle San I s i ­
dro n ú m . 16, 2.o. izqda. 
SE V E N D E casa en 
Hospi ta l de l Rey con 
tres viviendas , dos l i ­
bres. Dispone de cua­
dras y patio, bien so­
leada. In fo rmes : A l c a l ­
de del mismo, de 10 a 
12. 
V E N D O piso l lave en 
mano, 4 habitaciones, 
terraza amplias, s e rv i ­
cios centrales, dos as­
censores, exento 90% 20 
a ñ o s . I n fo rmes : de 11 
a 2 en pa loma. 37. 2.°. 
O C A S I O N . Vendo piso 
en Valencia . L l ave en 
mano. Faci l idades pa­

go. T ra ta r en U l t r a m a ­
r inos P i l a r . Mercado 
Nor te . Puesto 89. 
V E N T A piso, para f u ­
turos mat r imonios . Eco­
n ó m i c o . Son Cosme. 14. 
4.o, derecha. De doce a 
dos. 

T B B N E B O S t 
Criadlos (s in leche) 
e o s « P a p i l l a Le­
chal» . D r o g u e r í a 
Nieva . Madr id , 2. 

V E N D O u n par de m u -
las edad media, de 6 y 
6 dedos. R e v i l l a V a l l e -
jera . J o s é de los M o ­
zos. 
SE V E N D E par ma­
chos 9 a ñ o s , 6 dedos 
sobre marca, en V i l l a -
q u l r á n Infantes. I s idoro 
O r d ó ñ e z . 
L A B R A D O R E S ; C u l t i ­
vadores caracol y ae 
muelle hor izonta l , gra­
das para t rac tor t ipo 
canadiense, m u y refor­
zadas. Disponemos para 
entrega inmediata . T a ­
l ler J o s é L u i s Cogollos. 
Calle Ca lva r io n ú m e ­
ro 23. 

SE V E N D E r e b a ñ o , va ­
de edades. D i r i g i r s e a 
Roque Rojas, en Q u i n -
tanaloranco. 

O C A S I O N : T r a c t o r «Ce 
to» con remolque, t r a ­
pa y d e m á s accesorios, 
seminuevo. se vende 
por d i s o l u c i ó n sociedad. 
T ra t a r con F l o r i a n o 
S á e z y v iuda de Gon­
zalo Rojas. Quin tana lo-
r a n e j . 

V E N D O m u í a 12 a ñ o s , 
4 dedos, m á q u i n a sem­
bradora, carro semi­
nuevo cíe par. Santiago 
Bermejo . V i l l ave ta . 

V E N D E M O S 6 0 
terneros comiendo, 
pesos 120 ki los . Ra­
z ó n : Ufac H í s p a ­
nla, S. A . Calle 
Abad Maluenda. 5. 
Burgos. T e l é f o n o 
20674a 

V E N D O mesi l la , cama 
1.05. c o l c h ó n y almoha­
da F l e x . nuevos, e c o n ó ­
mico. Bar r i ada M i l i t a r . 
7. 2.o. 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina. R a z ó n en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
P E N S I O N tres a m i ­
gos c dormi r . Santa 
Ana, 81, h a b i t a c i ó n 12. 

Muebles 
SE V E N D E comedor y 
otros muebles, cocina y 
calentador butano. Te­
lé fono 205287. 
V E N D O cama de 1,80, 
s o m i e r Numanc ia . y 
m e s i l las, e c o n ó m i c o . 
B a r r i a d a Hiera . B . 65. 
V E N D O cama m a t r i ­
monio , d i v á n - c a m a y 
s o f á - c a m a . I n formes: 
Bar Pat i l las . 

V E N D O comedor con 
v i t r i n a , a rmar io , b u r ó 

y una cocina e l é c t r i ­
ca. In fo rmes : Calle V i ­
to r i a , 56 duplicado. 6.°. 
D . 
V E N D O muebles y h u ­
le de pasillo. V i t o r i a , 
61, l.o, izqda. 
V E N D O camas n ique­
ladas, buen uso. Cortes, 
n ú m . 1, 2.o, izqda. 

Pérdidas 

O V E J A S m u y seleccio­
nadas. Se vende r e b a ñ o 
completo de raza chu­
r r a de Campos, t í t u l o 
de « G a n a d e r í a d ip loma­
da». J e s ú s Blanco. M e - | 
neses de Campos. F a ­
lencia. 

V E N D O 135 corderas 
m e r inas. Cooperat iva 
del Campo de Padi l la 
de Abajo . 

SE V E N D E u n ma­
cho a mejor t rabajar , 
de bastante alzada. Ca­
bía . Ant ioco M a r t í n e z . 
V E N D O doce cerdos 
de t r e i n t a a cuarenta 
ki los . Huelgas. 3. 
V E N D O cua t ro pares 
de machos en Mazue-
la. L a A g r u p a c i ó n . 
SE V E N D E N 120 ove­
jas y 40 corderas. Pa ra 
t r a t a r con Deme t r i o 
Palacin, en Va l l unque -
ra. 

P O R cese en la a g r i ­
cu l tu ra , vendo par de 
m u í a s de media edad. 
V i l l a n u e v a de Odra. 
H o n o r i n o C a r r e t ó n . 

Huéspedes 
C E D O dos camas s ó ­
lo d o r m i r , todo confort , 
c é n t r i c o . M i r a n d a , 17, 
7.0. a 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
des, precio e c o n ó m i c o . 
Merced. 6, 3.°. dcha. 

C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina a s e ñ o r i t a 
o s e ñ o r i t a s estudiantes, 
hermanas o amigas. A l ­
b ó n d i g a , 7, 5.o, habi ta­
ción 13. 

D O Y p e n s i ó n completa . 
Romancero, 18 6.o. I z ­
quierda . 

H A B I T A C I O N E S s ó l o 
dormir , caballeros o •es­
tudiantes. M a d r i d . 2. L«. 
Izquierda. 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina o h a b i t a c i ó n 
con dos camas. Roman­
cero, 16, I.0, C. 

SE A L Q U I L A N dos ha­
bitaciones con derecho 
a cocina. T e l L 204573. 

D O Y p e n s i ó n completa 
y cama, 73 pesetas. Pue­
bla, 2, 8.o. 
N E C E S I T O dos h a b i -
t a c iones amuebladas. 
Informes : Te l f . 208186. 
D O Y p e n s i ó n a em­
pleados, confortable. Te­
léfono 200570. 

H A B I T A C I O N dos ca­
mas, m u y ampl ia , bue­
nas vistas, doy para 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta. T e l é f o n o 203995. 
E S T U D I A N T E S : pen­
sión San G i l . 6. 2.o. 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
una o dos camas, para 
una o dos amigas o 
hermanas, e s t u d i a n t e » . 
Informes esta A d m l n i s -
t r a c ión . 

B X T R A V I O bicicleta 
Orbea. En t r ega r : C i ­
clos Aya la . Se g r a t i f i ­
c a r á . 

H A L L A Z G O monede­
ro con dinero y llaves. 
Vicente Alonso Izqu ie r ­
do. T e l é f o n o 201616. 

H A L L A Z G O per ro de 
caza. B a r r i a d a Hiera , 
B , 59. 

Televisores 
(C T E L E V I S O R E S 19 * 
ú l t i m o modelo extra­
plano. U H F , licencia 
americana, con v o l t í m e ­
t r o y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez d í a s prue­
ba sin c o m p r o m i s o 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta seis meses. 
«Comerc i a l Ve lo Moto», 
Calera. 10. 

R E P A R A C I O N te lev i ­
sores. Radio B u r g o s . 
L a í n Calvo, 87. T e l é f o ­
no 205740-678. 
R E P A R A C I O N E S r a ­
dio T V . T u d a n c a. 
Avellanos, 4. E l labora­
tor io m á s moderno. 

V E N D O televisor M a r -
coni seminuevo. 10.000 
ptas., coche n i ñ o , dos 
meses uso. dos transis­
tores nuevos, baratos. 
Inmaculada , t e r e era 
manzana, n ú m . 149. Ga­
monal . 

Traspasos 
I I D E A L ! Para Super­
mercados, sala fiestas, 
grandes almacenes, fe ­
r r e t e r í a s . L o c a l 300 me­
tros, pegando n u e v o 
Mercado Abastos, zona 
Nor te . 1.100.000. F a c i l i ­
dades. Pr igo . Moneda, 
13. 

! B A R ! Viviendas cén-
t r i q u í s i m o , p e q u e ñ a 
renta, adecuados otros 
comercios. Pr igo . 
T R A S P A S O g a l l i n e r o 
800 frallinas plena pro-
d u c c ' ó n , jaulas y locales 
para 2.000 pollos. F r a n ­
cisco Salinas. 51 bajo. 

T R A S P A S O i m p o r t a n ­
te bar c é n t r i c o , pleno 
rend imien to , 400 renta 
mes, gran negocio de­
mostrable. I n f o r m a r á n : 
Sr. Sagredo. Plaza Jo­
sé Anton io , 10. 

Varios 
1 C A A D O R E S ! Pote -
ter, perdigueros, cazan­
do, cachorros. Te l é fono 
204883. 
I C O M P R O ! Basura. Te­
lé fono 204882. 
P A T R O N E S E p i . Cor-
te y prueba. M a d r i d . 

64. I.» 
SE H A C E N trabajos a 
ganchi l lo . Segovia, 8, 
l.o, izqda. 
P I S O S . Acuchil lados, 
barnizados. Limpiezas 
P u l i d o r . L a í n Calvo, 7 
T e l é f o n o 20 88 99, 
C A R P I N T E R I A y fon­
t a n e r í a en general. T r a ­
bajos r á p i d o s . Se fac i ­
l i t an presupuestos. Te­
lé fono 202010. 
S E Ñ O R que empren­
d i ó v ia je Burgos - Je­
rez de l a Fronte ra . Sin-
ca azul , r e c o g i ó estu­
diantes en Aranda. rue­
go d e v o l u c i ó n gafas te­
l é fono 206387. 

O f f s e t 
y toda clase de t ra­
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E P E S 
G R A F I C O S cDia-
r lo de B u r g o s » V i -
tor la , 13. T I . 202852. 

I M P R E S O S co­
merciales, c a r t as 
t imbradas, tarjetas 
de visi ta. Invi tacio­
nes, p rospec to» de 
propaganda, e t c . , 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS cDlar io de 
Burgos» . Calle V i ­
toria . 13. T I . 202852. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a , 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Dia r io ae 
Burgos» P r e c 1 os 
ventajoso!. C a 11 e 
Vitoria . 13 Te lé fo -
qo. 202R52. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

20 7148 y 201280 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José luis Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 

Consulta: U a 2 y 4 a é 

V i t o r i a , í l . ^ 
Teléfcmof, 201865 y 2M77I 

A. 10PEZ GOMEZ 
GARGANTA, N A R I 2 t 

OIDOS 

Consulta de 11 » 2 

E s p o l ó n , 28. - t e l 203577 

I ñ i g o 
M a d l c e - o c o l U i a 

Consulta de I I a I y de 
5 a ? 

Lato Calvo. 174/ T. 2099» 

i.'Sflirlüüñ tte 
O D O N T O L O G O 

A. deJ CW. 10 Í F E V G O N ) 

José María Aragués 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Q u é t p o de Llano, 9 
Te lé fono 205378 

D r * B o n u e f o f 

OCULISTA 

PL Maj-or. 2 — T I 201066 

ALONSO BANÜELQS 
OFTALMOLOGO 

Cirug ía ocular 
E s p o l ó n . 2 ~ TeL I M M f 

GOMEZ FRANCO 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X • Consalta 
d e l 0 a 2 y d e 4 a 7 

Avda. del Cid . 34, 1 / C 

P. Varona Gómez-Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U ­

G I A O R T O P E D I C A Y 
R E H A B I L I T A C I O N 

A p a r i c i o v R u l z , 3, 7.a 
D e 12 a 2 y h o r a s c o n c e r t idas . 

T e l é f o n o 204454 

Benlp U M i lona 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo, 9. 

Te lé fono 205545 

S. ARIAS VALLS 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta de I a 2 

Teléfono 207909 

Héroe» de la División 

A n d , n ú m e r o 8. *.*, D 

l V l U A Q U I R A f l GARCIA 
MEDICO ESTOMATOIOQQ 

¿«I NosplUl MilIU» 
Consulta de } • s t da « a 9 

Sén Pablo. 20.1.° • T«t. 20S593 

JOSE AlONSQ 
M E D I C I N A INTER*,. 

CORAZON y NUTrS, 
RAYOS X N 

Consulta de 12 a 2 
5 a 7 ' ^ 

E s p o l ó n . 24-2.9-Tel. 2019̂  

M l i i 

M E D I C O 
A N A L I S I S CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vi to r i a . 19. 2^ Tel . 2037» 

AGUSTIN RIYAS 
PARTOS. ENFERMEn. 
DES Y CIRUGIA DE t i 

MUJER M 
Avenid» del Cid. «, j * . 

Te lé fono 203832 * 

Dr. REIDO 
C I R U G I A — V I A S ÜRT. 

V A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, s ¿ 

(De U a 1) 
T e l é f o n o 2(1-73-78 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio. Oy 
r a z ó n . Bronquios. Ele& 
t r o c a r d l o g r a f í a , E s p i r o 
grafía* Ventiloterapia « 

RAYOS X 

C Vi to r i a , 27. Telf. 2030^ 

Dr. V. Mateos Upez 
C I R U G I A GENERAL, 
TRAUMATOLOGIA, HUE. 
SOS, ARTICULACIONES, 

B A Y O S X 

Avenida d e l C i d , 8, 2 í 
Te lé fono 202254 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 
Alonso Mar t ínez . 7 

Te lé fono 200393 

F. Infante Abajo 
M E D I C O DENTISTA 

L a í n C a l v a 20. V 

C a r l o s E s c u d e r o 

E s t é v e z 

TOCOGI NECOLOGl A 

Consultas. 12 a 2 v S a 7 

San Lesmes. S 

Te lé fono 207217 

Mino lulesías loas 
M E D I C O DENTISTA 

M i l Viviendas. W, primero 

C U N 1 C A D E N T A L 

A, MuAot Etpuataf 
M. Andrés Maté 

• t t o r t a , «02 (OamonaH 
Consultas da OJO • ti 

f da 7,80 a • 

46. K o d r í g u e a P a s c u a l 

E n f e r m e d a d e s d e t a P i e l 

D E P I L A C I O N ELECTRICA D E F I N I T I V A 

Consulta do I * 2 , ^ S a t - S a n Pablo. 6. 4-v Tel. 202940 

J e s ú s S á n c h e z M a r t i n 

E X AVUDAMTE DE CLASES PRACTICAS OE LA CATEDRA 
P F n . 4 ^ E ü , A T R U Y S E R I C U L T U R A DE SALAMANCA. 
PEDIATRA PUERICULTOR DEL S O E. POR OPOSICION 

Vi lo r t a . 56. | . t A. (Consulta « l a . 12) 

G R A D U A C I O N DE GAFAS 
EN E l ACTO 

O P T I C A I Z A M l t 
C o l e g i d o , i . 4. sau « O D R I C i U E l . u a ü . x*Jvo » 
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M I R A N D A D E E B R O 

Hoy, inauguración de curso en el 
Instituto de Enseñanza Media 

j j o y , d o m i n g o , a l a s d o c e 
del m e d i o d í a , e n e l T e a t r o 
Cinema, t e n d r á l u g a r l a 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l 
curso 1967-68 d e l I n s t i t u t o 
j f t E n s e ñ a n z a M e d i a de M i ­
r a n d a de E b r o . 

Los ac tos a c e l e b r a r e o n 
los s i gu i en t e s : 

L e c t u r a d e l a M e m o r i a 
del curso 1966-67 p o r e l se-
fior s ec re t a r io 

L e c c i ó n I n a u g u r a l d e l 
curso P o r I a s e ñ o r i t a M a ­
ría. T e r e s a E s p a ñ a L a n d á -
bu ru , c a t e d r á t i c o de M a t e ­
m á t i c a s . 

E n t r e g a de p r e m i o s y d i -
d o m a s a los a l u m n o s que 
se h i c i e r o n ac reedores a 
el lo, d u r a n t e e l c u r s o a n t e ­
r io r ! 

A IBUN 
H o y . c o m o y a s a b e n n u e s ­

t ros lec tores , e l C l u b D e ­
p o r t i v o M i r a n d é s , Juega e n 
I r ú n c o n t r a e l R e a l U n i ó n , 
p a r t i d o d i f í c i l p a r a e l e q u i ­
po m i r a n d é s , q u e t a n n e ­
cesi tado e s t á de e n j u g a r 
aquel los dos p o s i t i v o s que 
se l l e v ó e l L o g r o ñ é s e n e l 
p a r t i d o i n a u g u r a l de l a t e m ­
porada . 

Los m u c h a c h o s m l r a n d e -
ses v a n a n i m a d o s y d i s ­
puestos a c o n s e g u i r l a v i c ­
to r i a , s i b i e n s a b e n p e r f e c ­
t a m e n t e q u é c lase de ene ­
m i g o t e n d r á n e n f r e n t e . 

H a b r á c a m b i o s e n e l e q u i ­
po, e n e l q u e s e r á n b a j a s 
P a g a l d a v y R o a . 

L a a l i n e a c i ó n q u e n o s h a 
sido f a c i l i t a d a p o r u n d i ­
r e c t i v o , es l a s i g u i e n t e : 

G u t i ; P l a n a , L a n a , A r s e -
n i o ; O c i o , H o r m a e c h e ; E l e -
calde, M a r í n , M a r t í n e z , A z -
n a r y L a f u e n t e . 

A l a v i s t a de estos n o m ­
bres, es l ó g i c o p e n s a r que 
e l M i r a n d é s j u g a r á c o n c u a ­
t r o defensas , t r e s m e d i o s y 
t res de l an t e ro s , s i s t e m a que 
t a n e n boga e s t á y que d e ­
bemos de r e c o n o c e r q u e es­
t á r e s t a n d o p o t e n c i a l i d a d y 
b r i l l a n t e z a l f ú t b o l . M a s e n 

es te caso , c o n s i d e r a m o s 
a c e r t a d o e l s i s t e m a p u e s t o 
q u e r e c o n o c e r que a l R e a l 
U n i ó n e n su c a m p o n o se le 
p u e d e j u g a r a l e g r e m e n t e . 

Q u e h a y a c u e r t e y a v e r 
s i se cons igue p u n t u a r . 

L A T E X T I L 
C E R R A D A 

M I R A N D E S A , 

B l exped ien t e de e r i s te i n ­
c o a d o p o r T e x t i l M i r a n d e s a , 
h a t e r m i n a d o d e s g r a c i a d a ­
m e n t e e n e l c i e r r e de l a f á ­
b r i c a . C i e r r e que a f e c t a a 
m á s de c i n c u e n t a p r o d u c ­
to re s . 

Es l a m e n t a b l e que es to s u ­
ceda , c u a n d o p r e c i s a m e n t e 
M i r a n d a n e c e s i t a d e i n d u s ­
t r i a s de n u e v o s pues tos de 
t r a b a j o , y p o r e l c o n t r a ­
r i o , v e m o s c o m o se r e d u c e n 
l o s q u e e x i s t í a n . E n este 
caso n o s u p o n e g r a n cosa 
p a r a l a c i u d a d e l c i e ­
r r e de e s t a f á b r i c a . P e r o 
s í p a r a l a s p r o d u c t o r a s q u e 
q u e d a n e n s i t u a c i ó n de des ­
e m p l e o , a ú n c u a n d o d u r a n ­
t e seis meses p r o r r o g a b l e s 
p o r o t r o s seis, p e r c i b a n e l 
s e t e n t a y c i n c o p o r c i e n t o 
de sus s a l a r i o s . Y a d e m á s , 
e s ta p e q u e ñ a s i t u a c i ó n de 
p a r o que p r o d u c e l a c i t a d a 
e m p r e s a , se v i e n e a s u m a r 
a l a s u p r e s i ó n de o t r o s m u ­
chos pues tos l a b o r a l e s p r o ­
d u c i d o s d u r a n t e l o s dos ú l ­
t i m o s a ñ o s , que h a n h e c h o 
q u e s e a n c i en to s de m i r a n -
deses l o s que h a n t e n i d o 
q u e b u s c a r s o l u c i ó n f u e r a 
de M i r a n d a y e n m u c h o s c a ­
sos f u e r a de E s p a ñ a . 

B l p r o b l e m a , c o m o se p u e ­
de a p r e c i a r , se a g u d i z a d í a 
a d í a s i n que v e a m o s que 
e n u n f u t u r o p r ó x i m o t e n ­
g a s o l u c i ó n . 

R A S G O D E H O N R A D E Z 

A y e r , s á b a d o , e l I n d u s t r i a l 
de es ta p l a z a , d o n G r e g o ­
r i o P é r e z G a r c í a , h a l l ó e n l a 
v í a p ú b l i c a u n sobre c o n t e ­
n i e n d o e l s a l a r i o s e m a n a l 
d e l p r o d u c t o r d o n D o m i n g o 
L ó p e z , q u e é s t e h a b í a p e r ­
d i d o a l s a l i r d e l t r a b a j o . 

E l s e ñ o r P é r e z G a r c í a . I n ­
m e d i a t a m e n t e , se d i r i g i ó a 
e n t r e g a r r e f e r i d o sobre a l 
c o m t a t i s t a , c o n e l que e l c i ­
t a d o p r o d u c t o r t r a b a j a . 

U n b o n i t o r a sgo de h o n r 
r a d e z que nos p l ace rese­
ñ a r p a r a que s i r v a de e j e m ­
p l o p a r a todos . 

C O N C I E R T O P A R A H O T 
D O M I N G O 

A l a s doce y m e d i a d e l 
m e d i o d í a , e n e l p a r q u e de 
C a l v o So te lo , l a B a n d a d e 
m ú s i c a , b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e l m a e s t r o d o n M a n u e l 
C e l d r á n , i n t e r p r e t a r á e l s i ­
g u i e n t e r e p e r t o r i o : 

" L a t u n a pasa" , m a r c h a . 
L . A r a q u e . 

" E l c a n t a r d e l a r r i e r o " , se­
l e c c i ó n , F . D í a z G i l e s . 

" M ú s i c a c l á s i c a " , s e l e c c i ó n 

R . C h a p l . 
"Juegos m a l a b a r e s " , d a n ­

za m o r a , A V i v e s . 
" A c u a r e l a s c a m p e s i n a s ( L a s 

v e n d i m i a d o r a s y b o d a e n 
l a a l d e a y f i n a l ) , E . C e b r l á n . 

" C a s t i l l a h i d a l g a " , m a r c h a 
e s p a ñ o l a , M . P e ñ a l v a . 

C A R T E L E R A 

d e A P O L O , — " P i s t o l e r o s 
A r i z o n a " (s. 8.) 

NOVEDADES.— " A m o r a l a 
e s p a ñ o l a " (3 R . ) 

M E C I S A — ' X a s v i u d a s " 
(3 R . ) , 

C I N E M A . — " U n h o m b r e " 
( 3 ) . 

A V E N I D A . — " R é q u i e m p a ­
r a u n p i s t o l e r o " ( 3 ) . 

B A I L E S . — E n B o l e r a C l u b 
F l o r i d a , S o c i e d a d D a n u b i o , 
S a l ó n I m p e r i o , O r s c o , C o c i ­
n e r o C l u b y C a s t e l l a n o . 

A R A N D A D E D U E R O 
IIHIWI—B—MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Hoy se colocará la primera piedra de 
la iglesia parroquial de Santa Catalina 

C o m o t e n í a m o s a n u n c i a ­
d o , a las doce de l a m a ñ a ­
n a , t e n d r á l u g a r e l a c t o d e 
c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a 
p i e d r a d e l a p a r r o q u i a de 
S a n t a C a t a l i n a 

A t a l e f ec to se h a n t i r a ­
d o u n a s o c t a v i l l a s i n v i t a n d o 
a t o d a l a p o b l a c i ó n p a r a 
q u e a c u d a a e l l o s , c o m o 
a r a n d i n o s , p u e s t o q u e l a 
m e j o r a q u e s u p o n e l a e d i ­
f i c a c i ó n de este n u e v o t e m ­
p l o , es cosa d e t odos , n o 
de los fe l igreses a c t u a l e s . 

E s de e spe ra r , q u e l a a s i s ­
t e n c i a de p ú b l i c o r e s p o n d a 
a l o s deseos de los o r g a ­
n i zado re s , p u e s c o n e l l o , u n a 
vez m á s , A r a n d a d e m o s t r a ­
r á su f e r v i e n t e r e l i g i o s i d a d . 
" P R O H I B I D O E L P A S O D E 

P E A T O N E S ' * 
Esa f r a se es l a que d e b l e -

Interesantes acuerdos del Consejo 
económico sindical provincial 

Se pide la transformación de las estructuras rurales, continuación del "Polo" 
en el II Plan de Desarrollo, efectividad del Polígono de descongestión 
de Aranda y creación de otro en Miranda, así como localización 
de industrias de la madera en Salas, como zona preferente 

O t r a s i m p o r t a n t e s a s p i r a c i o n e s p a r a l a c a p i t a l y q u e 

t e r m i n a d o e l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 

s e a 

D e s p u é s de var ias sesiones, 
celebradas den t ro de u n am­
biente de la mayor cordial idad 
y mutua c o m p r e n s i ó n , ha sido 
firmado en l a Casa Sindical el 
convenio colect ivo de trabajo 
de « P l a s t i m e t a l , S. A . » , que 
afecta a l a to ta l idad de los t r a -

¿DONDE ESTA EL SECRETO DE 

E B R D ? 
En cada una da las grandes flotillas de reparto observará Vd. una mayoría 
absoluta de camiones EBRO. ., . ,. 
Y ea oue cuando se trata de aquilatar los gastos de distribución. EBRO 
ofrece las máximas ventajas por sus bajos costes de adquisición, explota­
ción y entretenimiento. • . . , . 

MOTOR IBERICA SJL 
2.A- vers 

productora de vehfculos autemdwlle» desde 1©20 

i o n e s b á s i c a s , d e s d e 1 V¿ a 7 t o n e l a d a s 

oncesionanos 

B U R G O S 
Merced, 5 

Miranda - Aranda 
Medina - Santander 
Torrelavega - Reinosa 

bajadores de esta impor t an te 
empresa burgalesa. 

L a firma se l levó a cabo en 
presencia de l delegado p r o v i n ­
cia l de Sindicatos, asistiendo a l 
acto e l presidente de l a c o m i s i ó n 
del iberadora, don Nemesio M a r ­
t í nez Llanos ; secretario de l con­
venio, don J u l i á n M a r t í n e z y 
asesor del mismo y presidente 
de la secc ión social del S ind i ­
cato p r o v i n c i a l de l Me ta l , don 
Alfonso del Pozo. 

Este contrato labora l fue f i r ­
mado en r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Empresa por don E m i l i o P r i e ­
to P é r e z , don F é l i x G o n z á l e z 
R o d r í g u e z y don A n g e l G a r c í a 
de Migue l , y en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los trabajadores, don N i c o ­
l á s S á n c h e z M a y o r a l , d o ñ a H é -
l i dá F e r n á n d e z Serrano, d o n 
Gregor io G u t i é r r e z Diez, don 
I s i d r o Santaolalla Porres, don 
J o s é M.a G a r c í a Puente y don 
L u i s Sancho Á r n á i z . 

E n este nuevo convenio se 
establecen notables mejoras r e ­
lat ivas a salarios, accidentes, 
a n t i g ü e d a d , enfermedad, colo­
c a c i ó n d é los hijos de los t r a ­
bajadores de la f a c t o r í a , etc. 

T e r m i n a d o e l acto de l a fir­
ma de l convenio, la empresa 
o b s e q u i ó con una comida de 
hermandad a los miembros de 
la c o m i s i ó n del iberadora, quie­
nes poster iormente v i s i t a ron la 
nueva f á b r i c a que se e s t á l evan­
tando en los terrenos del p o l í ­
gono indus t r i a l . 

R E U N I O N I S S D E L C O N S E J O 
E O O N O M I C O S I N D I C A L 
P R O V I N C I A L 

Presididas po r el vicesecreta­
r i o p r o v i n c i a l de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a , han ten ido luga r 
durante los d í a s 2, 3 y 4 las r e ­
uniones de l Consejo e c o n ó m i c o 
s indical de Surges, en e l t rans­
curso de las cuales se han ac­
tualizado las conclusiones de l 
V I Consejo y las adoptadas po r 
la C o m i s i ó n Permanente con 
posterioridad, teniendo en cuen­
ta las previsiones y objetivos a 
alcanzar po r nuestra p r o v i n c i a 
ante el segundo P l a n de Des­
a r ro l lo E c o n ó m i c o y Social. 

Con una asistencia numerosa 
de vocales consejeros, hemos 
de destacar l a de los delegados 
de departamentos minis ter ia les 
e ingenieros jefes de servicios, 
directores de entidades banca-
r í a s de la capi ta l , empresarios, 
t é cn i cos , obreros y expertos. 

L a constante, documentada y 
entusiasta d i spos i c ión de estos 
consejos, ha hecho posible que 
las sesiones de este Consejo 
E c o n ó m i c o hayan t r anscur r ido 
en u n ambiente eminen temen­
te const ruct ivo, m o t i v o po r e l 
cua l se sucedieron las i n t e rven ­
ciones y los debates, destacan­
do las de los s e ñ o r e s Esca loni -
11a, D u r á n , alcaldes de M i r a n ­
da de E b r o y L e r m a , delegado 
s indica l de Salas de los I n f a n ­
tes, s e ñ o r e s Uzquiza, P e ñ a c o b a , 
Pozo, G a r c í a , T e l l e r í a y otros, 
t ra tando de obtener los mejo­
res resultados en o rden a la 
t r a n s f o r m a c i ó n de las estruc­
turas s o c i o - e c o n ó m i c a s de l a 
p rov inc ia de Burgos, cuyos d i ­
versos problemas fueron exa­
minados bajo las tres grandes 
r ú b r i c a s de indus t r ia , campo 
servicios. 

E n t r e las conclusiones adop­
tadas, que suman u n to ta l de 
87. pueden destacarse las refe­
rentes a l a a c t i v a c i ó n de las o r 

denadones rura les en las co­
marcas burgalesas, fomentar la 
r e p o b l a c i ó n forestal y c r e a c i ó n 
de pastizales, i nc remen ta r la 
p r o d u c c i ó n y rendimientos ga­
naderos y la e j e c u c i ó n de las 
obras de los pantanos de R e ­
tuerta , V i l l aga l i j o y Los Vados. 

E n e l sector indus t r i a l , la 
c o n t i n u a c i ó n y a c t i v a c i ó n d e l 
Polo de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l , 
de Burgos, en e l segundo P l a n 
de Desar ro l lo ; dar efect ividad, 
con l eg i s l ac ión especial, a l P o ­
l í g o n o de D e s c o n g e s t i ó n d e 
Aranda de D u e r o ; sol ic i tar pa­
r a M i r a n d a de E b r o u n P o l í ­
gono de D e s c o n g e s t i ó n de la zo­
na Nor t e y para Salas de los 
Infantes l a d e c l a r a c i ó n de zo­
na preferente para la localiza­
c i ó n de industr ias de la madera 
y sus derivados. 

E n e l sector servicios, s o l i d -
t a r l a urgente y preferente 
e j e c u c i ó n de l segundo pantano 
del A r l a n z ó n , la r á p i d a real iza­
c ión de los accesos a la capi ­
t a l y p o l í g o n o s industr ia les , l a 
conces ión de l n ú m e r o s u f i d e n -
te de viviendas que la pobla­
c ión demanda, con especial p re ­
ferencia de l t ipo social; la i n ­
c l u s i ó n en e l segundo P l a n de 
Desarrol lo de l a t e r m i n a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r » - M e d i t e ­
r r á n e o y la c r e a c i ó n de u n Cen­
t ro Unive r s i t a r io de rango su 
per ior . 

r a co loca r se e n Ja c a r r e t e r a 
g e n e r a l , e n e l t r a y e c t o desde 
e l casco d e l a p o b l a c i ó n has ­
t a e l acceso que h a y a l a 
e r m i t a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a s V i ñ a s y n o d e c i m o s 
es to p o r dec i r , s i no p o r l a s 
d i f i c u l t a d e s que e x i s t e n p a ­
r a l a c i r c u l a c i ó n d e b i d o a 
l a s o b r a s de a m p l i a c i ó n que 
se e s t á n r e a l i z a n d o de l a s 
q u e y a h e m o s d a d o c u e n t a 
d í a s pasados . 

M e n o s m a l que l a m a y o r 
p a r t e de l a g e n t e v a a l a 
e r m i t a p o r e l paseo, pues 
s i n e c e s a r i a m e n t e tuv iese 
q u e I r p o r l a c a r r e t e r a , t a l 
vez se p r o d u j e s e a l g ú n a c ­
c i d e n t e l a m e n t a b l e . 

D e a h í que , h a c i é n d o n o s 
eco de l a s d i f i c u l t a d e s que 
p r o d u c e n l a s o b r a s d e a m ­
p l i a c i ó n q u e se e s t á n r e a ­
l i z a n d o e n l a c a r r e t e r a g e ­
n e r a l , h a y a m o s t i t u l a d o es­
t a c r ó n i c a de l a f o r m a que 
i n d i c a m o s . 

E X C E S O D E T R A B A J O 

Es e l que pesa estos d í a s 
s o b r e e l a b n e g a d o C u e r p o 
d e c a r t e r o s de t o d a E s p a ñ a , 
d e b i d o a l a p r o p a g a n d a 
e l e c t o r a l que e s t á n r e a l i z a n ­
d o los c a n d i d a t o s d é t o d a s 
l a s p a r t e s . 

E n s í , este exceso d e t r a ­
b a j o s e r í a l l e v a d e r o s i l a s 
d i r e c c i o n e s e s t u v i e s e n c l a ­
ras , es d e c i r , s i t a n s ó l o se 
t r a t a s e de l a p e r f e c t a d i s ­
t r i b u c i ó n d e l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a p o r v o l u m i n o s a que 
f u e r a , p e r o es e l caso, e n 
n u e s t r a p o b l a c i ó n , que c o n 
l a c a n t i d a d de ca l les n u e v a s 
que se h a n c r e a d o , l a s d i ­
f i c u l t a d e s s o n m u c h o m a ­
yores , pues n o e x i s t i e n d o 
u n n o m e n c l á t o r y c o n l a n u ­
m e r a c i ó n d e f i c i e n t e , l o s c a r ­
t e r o s se l a s v e n y se l a s 
de sean p a r a l o c a l i z a r a t o ­
dos los d e s t i n a t a r i o s de l a 
g r a n c a n t i d a d de c o r r e s p o n ­
d e n c i a q u e h o y p u d i é r a m o s 

l a s d e 

Grupo Inmobiliario 
de á m b i t o i n t e r n a c i o n a l 

N e c e s i t a 

D E L E G A D O 

D E V E N T A S 
e n B u r g o s 

S E R E Q U I E R E : 

— 30 a 50 afios. 
— Dotes de o r g a n i z a c i ó n y 

r e s p o n s a b i l i d a d . 
— D i n a m i s m o . 

S E O F R E C E : 

— L i b e r t a d de a c c i ó n . 
— P o r c e n t a j e sobre ventas . 
— G r a n p o r v e n i r . 

In te resados d i r i j a n c u r r i ­
c u l u m v i t a e a Cos t a n i l l a d e 
l o s A n g e l e s , 13, b a j o , d e r e ­
cha . M a d r i d . 

D I A R I O D E B U R G O S 
s e v e n d e e n : 

M A D R I D V A L L A D O L I D 
KIosce C ibe l e s P l a t e r í a s , S ] 

B I L B A O L O G R O Ñ O 

A l a m e d a d r O-traiJa, S4 K i o s c o L a Rosa leda 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) 

K i o s c o P laza de los Pac ros 

d e c i r que s u p e r a a 
l a s f ies tas n a v i d e ñ a s 

A n t e l a i m p o s i b i l i d a d de 
p r e s t a r u n a a y u d a e f i caz a 
este C u e r p o de c a r t e r o s , a l 
m e n o s r e c o n o z c a m o s es tas 
especia les c i r c u n s t a n c l a s 
que a b r u m a d o r a m e n t e r e ­
c a r g a n s u t r a b a j o d u r a n t e 
estos d í a s p r e - e l e c t o r a l e s , 
a g r a d e c i é n d o l e s p ú b l i c a -
m e n t e s u a b n e g a d o s e r v i c i o . 

E L M E R C A D O D E L 
S A B A D O 
D e n t r o d e l m a r c o de u n 

e s p l é n d i d o d í a o t o ñ a l , e n e l 
que e l so l h a b r i l l a d o , es­
p a r c i e n d o sus ca lu rosos r a ­
yos, se h a c e l e b r a d o e l m e r ­
c a d o d e l s á b a d o , c o n g r a n 
c o n c u r r e n c i a de p ú b l i c o , 
t a n t o de v e n d e d o r e s c o m o 
de c o m p r a d o r e s , l o q u e h a 
c o n s t i t u i d o u n o de los m e r ­
cados m a y o r e s de l a t e m ­
p o r a d a . 

T o d a v í a , a las t r e s de l a 
t a r d e , p e r m a n e c í a n n u m e ­
rosos pues tos e n l a p l a z a 
d e l C a u d i l l o y n o p o r f a l ­
t a de v e n t a , s i no p r e c i s a ­
m e n t e p o r q u e a esa h o r a , n o 
h a b i t u a l p a r a es ta c lase de 
mercados , h a b í a c o m p r a d o ­
res, i m p i d i e n d o a los p r i ­
m e r o s q u i t a r sus m e r c a n ­
c í a s de los pues tos q u e o c u ­
p a b a n . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
L e c o r r e s p o n d e h o y de 

g u a r d i a a l a f a r m a c i a de 
d o n H e l i o d o r o M i r a n d a C a s ­
t r o , s i t a e n l a p l aza d e l C a u ­
d i l l o , n ú m e r o 16, t e l é f o n o , 
n ú m e r o 106. 

M a ñ a n a , l u n e s , a l a d e 

d o n R a m ó n M i r a A l v a r e z , d e 
l a p l a z a d e l C a u d i l l o , n ú m e ­
r o 28. t e l é f o n o , n ú m e r o 148. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" H a c i a los g r a n d e s h o r i z o n ­
t e s " ( ( 2 ) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . -
" E l r a p t o de B u n n y L a k e d " 
( 3 ) . 

L A A R A N D I N A SE D E S P L A ­
Z A A S A B E R O 

A l a s 8,15 de h o y e m p r e n ­
de s u d e s p l a z a m i e n t o 1» 
A r a n d i n a a Sabero , p a r a 
c o n t e n d e r c o n c i t a d o e q u i p o 
t i t u l a r . 

E n este d e s p l a z a m i e n t o 
f i g u r a n los j u g a d o r e s s i ­
g u i e n t e s : M i r a va l l es , J o s é 
M i r a n d a , P a r r a , P e p í n , R i a l , 
S a n J o s é ' D e l a P e ñ a . S e v i ­
l l a n o , E m i l i o , C a l d e r ó n , V e l i -
cias , C a r d e ñ o s a y F e b r e r o . 

C o m o p u e d e n a p r e c i a r 
n u e s t r o s l e c t o r e s , y a f o r m a n 
e n es ta e x p e d i c i ó n los n u e ­
vos í i c h a j e s d e de l a A r a n d i ­
n a d e los q u e d á b a m o s 
c u e n t a e n n u e s t r a ú l t i m a 
c r ó n i c a d e p o r t i v a , l o q u e 
p r u e b a los deseos d e l a d i ­
r e c t i v a de q u e se p u n t ú e 
h o y e n e l p a r t i d o que h a d e 
c e l e b r a r e l e q u i p o b l a n q u i ­
a z u l c o n los m i n e r o s d e S a ­
be ro . 

Deseamos u n f e l i z é x i t o 
a los e x p e d i c i o n a r i o s y s i l a s 
cosas s a l e n c o m o es e l deseo 
de l a d i r e c t i v a , l l e g a r e m o s 
a l a c o n c l u s i ó n de q u e esos 
deseos r e s p o n d e n a l o s es­
fuerzos que e s t á n r e a l i z a n ­
d o p o r r e f o r z a r e l c o n j u n t o 
r i b e r e ñ o . 

T I E N E S D E R E C H O A SER O I D O E N L A S CORTES ES-
PAÑOLAS POR M E D I O D E TUS PROCURADORES; E L I ­
G E LOS TUYOS E N LAS P R O X I M A S E L E C C I O N E S A PRO­
CURADORES E N CORTES. 

S E C R E T A R I A 
con a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s de c o n t a b i l i d a d , m e c a n o g r a ­
fía y co r r e spondenc i a c o m e r c i a l , necesi ta empresa i m ­
p o r t a n t e , c o n oficinas e n e l c e n t r o de B u r g o s . Ofe r t a s de 
p u ñ o y l e t r a d e t a l l a n d o " c u r r i c u l u m v i t a e " , a d j u n t a n d o 
f o t o g r a f í a r e c i e n t e a l n ú m . 1.700. 

M A R I A N O R I C O — P U B L I C I D A D 
S a n J u a n , 4 1 . — B U R G O S 

R E S E R V A A B S O L U T A P A R A C O L O C A D A S 
(Se c o n t e s t a r á n todas l a s car tas , d e v o l v i e n d o f o t o ­

g r a f í a ) . 

Guía del radioyente 
Radio Castilla 
MAÑANA 

7,55: S i n t o n í a . Aper tu ra . Lec­
t u r a de programas. 7,58: M a t i ­
n a l Cadena S. E . R. Buenos d ías , 
S e ñ o r , por el P. S o p e ñ a . De­
portes, por Vicente Marco . E l 
t iempo, por M a r i a n o Medina , 
i n f o r m a c i ó n de ú l t i m a hora , 
8,30: M ú s i c a popular e s p a ñ o l a . 
9,00: P á g i n a m a ñ a n e r a . 9,30: 
M e l o d í a s pa ra e l domingo. 10,00: 
Teatro de la f a m i l i a . 10,30: Can­
ciones hispanoamericanas. 11,00: 
Concierto breve. 11,15: Santa 
misa pa ra enfermos r e t r ansmi ­
t i d a desde la iglesia de S a n Les-
mes, abad. P a t r ó n de Burgos. 
12,00: P a r í s a l habla. 12,16: Re­
latos de medianoche. 12,30: Pro­
grama en cadena: E l g r a n m u ­
sical . 

S O B R E M E S A 

13,80: Discos dedicados. 14,00: 
Escaparate sonoro: Los Beatles. 
14,15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minu tos con l a orquesta 
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P I S O S 
D E S D E 40 .000 P E S E T A S I 

D B E N T R A D A , E N 3 

CaUe Vitoria, 177 J 
S E R V I C I O C O M P L E T O " R O C A " * C O C I N A B U T A N O 3 F U E G O S * M U E B L E S 

M E T A L I C O S I N C O R P O R A D O S * C A L E N T A D O R D E A G U A * 
A S C E N S O R - D E S C E N S O S » 

GRAN OPORTUNIDAD | 
P R E C I O S T O T A L E S . D E S D E 230.000 P E S E T A S ? G R A N D E S 

Facilidades de pago | 
CONSTRUCCIONES « B Ü - B I » | 

I N F O R M E S E N L A M I S M A O B R A 
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P h i l i p Oreen. 14,30: Re t ransmi ­
s ión del d ia r io hablado de R a ­
dio Nacional de Espg^a. 15,00: 
Discos dedicados. 

T A R D E 

17,00: Carroussell Depor t ivo 
(En c o n e x i ó n con l a S E R ) . 
19,30: L a ho ra de l a zarzuela: 
" L a l i n d a tapada", de Alonso. 
20.30: Carroussell Depor t ivo . 
( C r ó n i c a s ) . 

N O C H E 

21,00: Santo rosario d o m i n i ­
cal. 21,30: Rueda de m e l o d í a s . 
22,00: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io 
hablado de Rad io Nac iona l de 
E s p a ñ a . 22,15: Noticias localea. 
22,30: F ú t b o l , 67. (Radio-pano­
rama de los Deportes) . 23,00: 
Teatro c o n t e m p o r á n e o . 24,00: 
Cierre. 

Radio Popular 
P R I M E R P R O G R A M A 

8,00. Buenos d ías , Burgos ; 8,05, 
P r imer c o m p á s ; 8,15, Saludos, 
amigos; 9,00, Angelus; 9.01, B u r ­
gos, m ú s i c a y not icias; 9,30, 
Apunte l i t ú r g i c o ; 9,40, Voces q u » 
son o r a c i ó n ; 10.00. Santa misa 
para enfermos e impedidos; 
10,45, L a m ú s i c a noble de Espa­
ñ a ; 11.00. F a n t a s í a . 
S E G U N D O P R O G R A M A 

13,00, Occidente, ú l t i m a h o r a ; 
13,05, Felices los tenga usted. I ; 
14,15, M ú s i c a para el aperi t ivo;! 
14.30, D i a r i o hablado de Rad io 
Nac iona l de E s p a ñ a ; 15,00.- Ra-
d lo rama; 15,30, Felices los tenga 
usted. I I . 
T E R C E R P R O G R A M A 

16.30, Concier to popular ; 17.00. 
Estadio. A u d i c i ó n depor t lvo-mu-
slcal en c o n e x i ó n con Radio Pe­
n insu la r de M a d r i d ; 19.00, M ú ­
sica en blanco y negro; 19.30. 
L a zarzuela L a " B r u j a " y " L a 
Caramba". 
C U A R T O P R O G R A M A 

20,30, Santo rosar io en f a m i ­
l i a ; 21.00, Club s i n t o n í a ; 21,30. 
" M u n d o negro"; 21,45. A l c o m ­
p á s del tres po r c u a t r o ; 22,00, 
D I a r lo hablado de Rad io N a d o -
nal de E s p a ñ a ; 22,20. Ronda es­
p a ñ o l a ; 22,45. Ci ta con los de­
portes; 23.15. Retablo en las o n ­
das. "Det ro l t -67" ; 0,15, Lectura 
de programas; 0.17. Palabras pa­
r a e) si lencio; 0.20. Cierre de l a 
e s t ac ión . 
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CRONICA DEPORTIVA. ESPECIAL PARA «DIARIO DE BURGOS: 

E S P A Ñ A . S I N 
D E A T A Q U E 

F U T B O L 

Por PEDRO ESCARTIN 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a deport iva 
d l a Agencia "Logos) . 

Antes de l encuentro de Copa 
de Naciones entre e s p a ñ o l e s y 
checos, a j uga r en Praga, e l pe­
s imismo era general m á s en 
aquellos que h a b í a m o s presen­
ciado el f ú t b o l lento, s in ardor 
n i remate realizado por nuestra 
se l ecc ión en e l homenaje a R i ­
cardo Zamora . S in embargo, en 
l a cap i t a l checoslovaca, jus to es 
decir que los jugadores e s p a ñ o ­
les se bat ieron con ardor y de­
seo de riesgo, pero f a l t ó u n i ­
dad , apoyo y casi todas las l i ­
neas evidenciaron fallos, que r e ­
su l t a ron rotundos en cuanto a 
l a delantera se refiere. H a b í a 
que ganar y se j u g ó s i n ataque. 

¿ Q u é le pasa a nuestro f ú t -

Síntoma alarmante: en las cuatro últimas salidas del 
equipo nacional no se marcó un solo gol 

Falta de auténticas figuras internacionales y abuso del 
juego defensivo, principales causas de nuestra decadencia 

Es casi segura la eliminación de España 
en la Copa de Naciones 

bol? ¿ H a perdido e l poder de 
r ea l i zac ión , antes c lás ico en los 
atacantes e s p a ñ o l e s ? ¿ E s posi­
ble, y a que nuestro conjun to 
representativo l leva cuat ro par­
tidos internacionales jugados 

HOY. DOMINGO 
M e r i e n d e y cene l o s e c o n ó m i ­

cos p l a to s cor . -Mnados de 

Cafetería HI-FI 
( S a n P a b l o , 5> 

TAREAS D E L ESTADO SON T A R E A S P O L I T I C A S NA­
C I O N A L E S ; PUEDES P A R T I C I P A R E N E L L A S CON T U S 
PROCURADORES E N LAS CORTES E S P A Ñ O L A S ; VOTA E N 
L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S F A M I L I A R E S . 

D O B L E 
C O L U M N A 

C o m o b r o m a p u e d e p a s a r 

S í , con c a r á c t e r de pu ra b r o m a o s imple r u m o r , puede pasar. 
Nos referimos a la not ic ia que ayer d i v u l g ó l a Agencia «Logos», 
hablando de la posible d i m i s i ó n de B a l m a n y á y de la s u c e s i ó n 
de é s t e p o r Daucik. S in embargo, el checo D a u d k tiene algo que 
juega a su favor. Cuenta buena Prensa en M a d r i d y las opiniones 
de é s t a son las que casi Siempre prevalecen y deciden a l a hora 
de t omar decisiones de este t i p o . 

E n t r e tan to B a l m a n y á sigue haciendo declaraciones y jus t i f i ­
cando decepciones. Ul t imamente se ha explayado en Barcelona 
con opiniones que a c o n t i n u a c i ó n resumimos: 

—Se ha de in ic ia r una fase de r e n o v a c i ó n , m á s de hombres que 
de ideas» . 

—La delantera, como todas las actuales, n o marca goles. 
—La se lecc ión n o ha jugado nunca el «ce r ro jo» ba jo m i direc­

c i ó n . Pero el sistema depende de l resultado: ganando es bueno 
y perdiendo es malo . 

—La evo luc ión del fú tbo l , progresando en e l aspecto a t l é t i c o , 
conduce a adoptar m á s precauciones defensivas que ofensivas. 

—Antes del pa r t i do —se refiere a l de Praga— y en las mismas 
condiciones, v o l v e r í a a hacer l o que hice. Ahora c a m b i a r í a lo 
que no f u n c i o n ó . Que es l o fáci l . . . d e s p u é s de haberlo v is to . 

—Se han de modif icar algunas reglas. De momen to , las medidas 
de las p o r t e r í a s , aumentando sus proporciones. 

Hasta a q u í el resumen de sus declaraciones. Por nuestra par te 
hemos de agregar que, ciertamente, las p o r t e r í a s actuales les re­
sul tan p e q u e ñ a s a los delanteros hispanos. N o hay m á s que echar 
una m i r a d a a los cuat ro par t idos ú l t i m a m e n t e jugados fuera de 
E s p a ñ a : Inglaterra , e n encuentro amistoso. I r l anda , T u r q u í a y 
Checoslovaquia. E l balance de goles a favor es de cero. 

C o m p e t i c i ó n a b i e r t a 

Hoy son ya m a y o r í a las per­
sonas que hablan o conocen l o 
suficiente del i d i o m a ing l é s , pa­
r a t r a d u c i r con fidelidad la de­
n o m i n a c i ó n «open», que tan to 
revuelo viene a rmando en e l 
concier to t e n í s t i c o internacional . 

Por t an to , e l vocablo apenas 
s i requiere una exp l i cac ión . Se 
t r a t a s implemente de un siste­
m a «ab ie r to» para dar entrada 
a jugadores profesionales y afi­
cionados en una m i s m a compe­
t i c i ó n . Es ta dec i s i ón , que pug­
na con el e s p í r i t u deport ivo y 
o l í m p i c o , ha sido adoptada por 
Ing la te r ra en materia t en í s t i c a . 
H a y u n precedente. Y a el a ñ o 
anter ior , los organizadores del 
«Tour» anunciaron esto mismo; 
pero luego no pudie ron mante­
ner lo , ante la opos i c ión de la 
U n i ó n Ciclista In ternacional y 
o t ros ó r g a n o s federativos. 

Los ingleses, en materia de 
tenis, parece que han procedi­
do con mayor consciencia y fir­

meza, pues han manifestado que 
lo m a n t e n d r á n , aunque ello su­
ponga dejarles a l « m a r g e n de 
la ley d e p o r t i v a » . . . 

E n todos los deportes —y por 
causa de la m a t e r i a l i z a c i ó n de 
los t iempos que corremos— es 
cada vez menos perceptible la 
diferencia que separa a los pro­
fesionales de los aficionados. 
Muchas veces es c u e s t i ó n de 
simple mat iz o d e n o m i n a c i ó n , 
pues en l a p r á c t i c a no existe 
t a l diferencia, a l a hora de per­
c i b i r honorar ios . 

Como decimos, a s í sucede en 
muchas modalidades; pero de 
pr inc ipa l manera en e l tenis. Por 
eso los ingleses, en este caso, 
dicen querer proceder con ho­
nestidad. 

E n fin, esto t r a e r á a l g ú n re­
vuelo, s i la dec i s ión de l a Fe­
d e r a c i ó n inglesa de tenis es fir­
me para mantenerse cont ra 
viento y marea, fie! a la reso­
luc ión acordada. 

M r . K . O . 

Artigas, el entrenador actual del Barcelona, es conocido en el 
m u n d i l l o b a l o m p é d l c o por el remoquete de «Mr. K.O.», debido a 
los fuertes m é t o d o s que emplea en su sistema de p r e p a r a c i ó n . 
Pero lo cierto es que hasta el momento a nadie ha puesto fuera 
de combate. E l que e s t á a pun to de caer en esa s i t u a c i ó n es el 
p rop io Art igas . 

Parece que hay un estado de emplazamiento t ác i to que puede 
cumpl i rse hoy en el par t ido con e l At l é t i co de M a d r i d . Una derro-' 
ta en esta ocas ión muy posiblemente signifique la c a í d a de A r t i ­
gas, con lo cual s e r í a é s t e quien a b r i r í a marcha en ese desfile 
de preparadores que cada temporada se produce. 

La c a í d a de Art igas seguramente no se p r o d u c i r í a sola. Muy 
posiblemente s e rv i r í a para arras t rar a Llaudet , a cuya dec i s ión 
personal se debe este fiebaje, realizado en contra de la o p i n i ó n 
de Casildo Oses, el secretarlo t é c n i c o barcelonista que no l legó 
a «es t r ena r se» en su cargo por causa de unas declaraciones que 
«cayeron» p é s i m a m e n t e en los c í r c u l o s catalanistas del Club azul-
grana. 

Lo cier to es que enderezar el rumbo del Barcelona es tarea 
que roza en l o Imposible. En otros lugares, s é consigue a fuerza 
de mil lones . Pero en este caso n i a ú n a s í . 

ABQUERO 

fuera de casa, sin marcar u n 
solo g o l ; p r imero cont ra el Eire 
en D u b l í n . m á s tarde f rente a 
T u r q u í a en Estambul , encuen­
tros de la Copa de Naciones: 
luego, el amistoso con I n g l a ­
t e r ra en Londres, jugado esta 
ú l t i m a p r imavera y es cierre de 
este fú tbo l s i n goles e l uno-cero 
de Praga que, posiblemente, nos 
deja fuera de l a Copa de N a ­
ciones y conf i rma que a los de­
lanteros e s p a ñ o l e s se les ha m o ­
jado la pó lvora , q u i z á por abuso 
del f ú t b o l conservador. 

E R R O R : OROSSO Y 
M A R C E L I N O , J U N T O S 

E l d í a antes de j uga r Espa-
ñ a en l a capi ta l checa, m a n i ­
festamos dudas por e l resultado, 
expresando nuestra disconfor­
m i d a d por el mar idaje dentro de 
la misma l inea de Grosso y M a r ­
celino, ambos delanteros cen­
t ro , los dos rematadores, quie­
nes por su t ipo de juego preci­
san a l hombre que les lance. E l 
resultado de esta u n i ó n de los 
ejes madr id i s ta y a r a g o n é s , fue 
t a n nu lo como en l a noche del 
homenaje a Ricardo Zamora . Y 
es que e l f ú t b o l t iene su lóg i ­
ca, aunque a oeces nos e m p e ñ e ­
mos en hacer creer a los d e m á s 
que se t r a t a de una ciencia 
sólo a i alcance de exquisitos. 
Aqué l ataque de tres hombres, 
frente a cuatro defensas, d o n ­
de estaban e r r ó n e a m e n t e u n i ­
dos Grosso y Marce l ino con 
A m a n d o q u e j á n d o s e y s in ple­
n i t u d , no p o d í a ser f ó r m u l a de 
v ic to r i a en una lucha que p rec i ­
s á b a m o s ganar, pues n i el em­
pate nos servia. 

Claro que t a l como e s t á e l 
fú tbo l e s p a ñ o l , l o f ác i l y c ó m o ­
do es decir " fu lano es ma lo" , 
pero lo dif íci l e s t á en dar con 
o t ro mejor . Insis t imos, hay m u ­
chos buenos jugadores de c lub 
pero n i n g ú n superdotado y e l 
in ternacional a u t é n t i c o debe ser­
lo , pero nuestro fú tbo l carece 
hoy de jugadores geniales, cau­
sa de que e l seleccionador se 
equivoque con fac i l idad , ya que 
no existe distancia de clase en­
t re unos y otros, s in que sea 
posible buscar el remedio crean­
do u n bloque compacto, por l a 
sencil la r a z ó n de que f a l t a t i e m ­
po pa ra hacer par t idos de p re ­
p a r a c i ó n . 

¿ E s t á E s p a ñ a eliminada? Eso 
parece. Los checos h a n sumado 
seis puntos en tres par t idos y 
nosotros igual c i f ra en cinco en­
cuentros. Lo probable es que 
ganemos a Checoslovaquia el d í a 
22 en el B e m á b é u y q u e d a r í a ­
mos entonces con ocho puntos . 
Ellos h a n de recibi r d e s p u é s a 
los turcos en Praga, a los que 
b a t i r á n sumando ocho puivios. 
A u n le queda jugar fuera en 
Noviembre con T u r q u í a en Es­
t ambu l , donde los checos deben 
empatar cuando menos como lo 
cons igu ió E s p a ñ a en Es tambul 
contra I r l a n d a en D u b l í n , r e ­
sultados que entonces p a r e c í a n 
buenos y ahora no l o son. Se de­
bió in ten ta r la v ic to r i a con t u r ­
cos e irlandeses que eran los 
m á s déb i l e s y no cont ra los che­
cos, el m á s fuerte enemigo. 

D E S V I R T U A C I O N D E 
N U E S T R O E S T I L O 

L o que m á s nos preocupa del 
f ú t b o l e s p a ñ o l , como s í n t o m a 
a larmante , es l a ausencia de 
a r t i l l e r í a , esas cuatro salidas i n ­
ternacionales s in marcar un so­
lo gol . M á s de una vez se ha 
d icho en estas columnas que 
nuestro estilo tiene vir tudes 
irrenunciables, remate a puer­
ta , que se va perdiendo cada 

vez m á s : fú tbo l abierto, que 
en Praga no se hizo a l j uga r 
tres puntas y nadie como extre­
m o ; velocidad física e i m a g i ­
na t iva , es decir pensar de p r i ­
sa, sobre l a marcha y coraje 
a l servicio de una resistencia. 
Esto ú l t i m o s i hubo en Praga, 
pero no t i r o a puerta, juego por 
las alas y velocidad rompedora 
delante de aquella defensa che­
ca que no era u n prodigio de 
solidez y ello se vio claro cuan­
do E s p a ñ a , con todo perdido, 
d e j ó el p a t r ó n conservador cua­
tro-tres-tres y a d e l a n t ó a P i -
r r i como u n delantero m á s , Zo 
cual deb ió hacerse mucho antes. 

Nuestros lectores saben que 
hace t iempo venimos escribien­
do con clar idad y pesimismo. 
Los últiTTios a ñ o s de sesteo ab­
soluto h a n t r a í d o la ac tua l s i ­
t u a c i ó n , que no puede ser t e -
medidada en unos meses de 
buena labor, como la que ahora 
realiza nuestra F e d e r a c i ó n N a ­
c iona l y D e l e g a c i ó n Nacional 
de Deportes. H a y que esperar, 
pero lo sensible, a q u é l l o que 
duele es ver la d e s v i r t u a c i ó n de 
nuestro estilo. ¿ H a dejado de 
ser e l remate v i r t u d del f ú t b o l 
e s p a ñ o l ? Parece que s i ¡ ¡ C u a ­
t ro salidas s i n marcar u n g o l ! 
Esto s i que es grave. E n Praga, 
cuando a l f i n a l se fue a l a f ó r ­
m u l a ofensiva del cuatro-dos-
cuatro, q u e d ó claro, m á s claro e l 
er ror anter ior . Todos nos equi­
vocamos, salvo aquellos que p r o ­
fet izan e l pasado... 

Partidos y arbitros para hoy 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Pontevedra - A t l é t i co de Bi lbao , Rigo. 
Elche - Valencia, Or t iz de M e n d í b i l . 
U. D . Las Palmas - Sabadell, L l o r i s . 
Málaga - R. Zaragoza, Zar iquiegui . 
C ó r d o b a - R. Betis , Ol iva . 
Sevilla - R. Sociedad, Camacho. 
Barcelona • At l é t i co de M a d r i d , Bueno. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

( G r u p o p r i m e r o ) 

Rayo Vallecano - Celta, Sáiz . 
D. Corufia - BURGOS, O l a v a r r í a . 
R. Va l l ado l id - Badajoz, Campi l lo . 
Europa - C. Fer ro l , G a r c í a Jaime. 
Torrelavega - L é r i d a , C a ñ e r a . 
Badalona - R. Gi jón , Val le . 
R. Oviedo - U . P. Langreo, Moreda. 

( G r u p o segundo) 

R. Murc ia - Cas t e l l ón , Alonso Pé rez . 
Levante - H é r c u l e s , M u ñ o z . 
Alcoyano - Tenerife, B a ñ ó n . 
Constancia - Mestalla, M e n é n d e z de León . 
Cádiz - Mal lorca , Segrelles. 
R. Huelva - Jerez, Balsa. 
Granada - A t . Ceuta, R o d r í g u e z Barroso. 
Calvo Sotelo - R. J a é n , Al tuna , 

TERCERA D I V I S I O N 

(Grupo cuar to) 

T o u r i n g - Alavés . 
San S e b a s t i á n - L o g r o ñ é s . 
R. U n i ó n - M I R A N D E S . 
E iba r - M o n d r a g ó n . 
Tudelano - Elgoibar . 
Euskalduna - Calahorra. 
Haro - Chantrea. 
M o t r i c o - Oberena. 

TERCERA D I V I S I O N 

(Grupo d é c l m o t e r c e r o ) 

Europa • Medinense. 
l U V E N T U D - Leonesa. 
SAN J U A N - Castilla. 
Salmantino - Bembibre . 
Ponferradina - Salamanca. 
B é j a r - Hul le ra . 
Sabero - A R A N D I N A . 
J ú p i t e r - L a B a ñ e z a . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 

REDACCION 201280 
ADMINISTRACION 207148 

B a l m a n y á decidido a dejar 
el cargo de seleccionador 

Reconoce pe por lo pe sea no se ha 
logrado la finalidad deseada 

Falta de eficacia en los delanteros españoles 

Peligra la participación hípica 
española en los Juegos Olímpicos 

Hay una maniobra internacional para boicotear 
a nuestros caballos, con pretexto de la peste equina 

la desaparición de esta epizo otia ya fue anunciada oficialmente 
M a d r i d . - - (C rón i ca de A l f i l ) . 
Peligra la p a r t i c i p a c i ó n de los 

caballos y j inetes e s p a ñ o l e s en 
los Juegos O l í m p i c o s de Méji­
co. Desde hace t i empo se boi­
cotea la presencia de equipos 
e s p a ñ o l e s de e q u i t a c i ó n en prue­
bas internacionales. La r a z ó n es 
e l b ro te de peste equina, de 
or igen africano, que a p a r e c i ó en 
el Sur de E s p a ñ a hace m á s de 
u n a ñ o , bro te que E s p a ñ a anun­
ció y c o r t ó tota lmente advir­
t iendo de la a p a r i c i ó n y des­
a p a r i c i ó n de l a epizootia a la 
O r g a n i z a c i ó n Internacional de 
Epizootias en P a r í s . 

L o cier to es que desde enton­
ces no ha habido p a r t i c i p a c i ó n 
e s p a ñ o l a en los concursos inter­
nacionales y que e s t á en entre­
dicho t a m b i é n la p a r t i c i p a c i ó n 
e s p a ñ o l a en el poncurso inter­
nacional de Ginebra, que se ce­
l e b r a r á en Noviembre p r ó x i m o , 
a pesar de que E s p a ñ a ha re­
c ib ido una inv i t ac ión para e l lo 
de l a F e d e r a c i ó n H í p i c a Suiza. 

Para hablar de este tema se 
c e l e b r ó anoche una conferencia 
de Prensa en el I n s t i t u to Na­
cional de E d u c a c i ó n F í s i c a en 
M a d r i d , a la que asistieron per­
sonalidades del deporte ecues­
tre, como Paco Goyoaga, e l te­
niente roronel O r d o v á s , Gonzá ­
lez Al tuna , A m o r ó s , Alvarez Bo-
h ó r q u e z , M a r t í n e z de Val le jo , e l 
jefe de servicio de saneamiento 
de l a Di recc ión general de Ga­
n a d e r í a , don Pablo B a ñ o s y 
otros expertos en el tema. Acu­
d ie ron numerosos periodistas. 

Estomacal 

" E L L I C O R D E L A F A M I L I A " 

D R Y - G I N R A Y M O N D ' S B O N E T 

muchos de ellos especialistas en 
temas ecuestres. 

— E l b ro te de peste equina 
africana —se i n f o r m ó — apare­
ció en la pr imavera de 1966 y 
su presencia se d e n u n c i ó inme­
diatamente por las autoridades 
e s p a ñ o l a s en l a materia . Pero 
no mucho t i empo d e s p u é s , exac­
tamente el d í a 20 de Octubre 
de 1966, es decir hace ya casi 
u n a ñ o , se c o m u n i c ó a la Or­
gan izac ión Internacional de Epi­
zootias con sede en P a r í s , la 
t o t a l d e s a p a r i c i ó n de la peste 
a q u í . 

—¿Cuál fue l a r e a c c i ó n de la 
O r g a n i z a c i ó n ? 

—Se fe l ic i tó a E s p a ñ a , po r la 
rapidez y la eficacia con que ha­
b í a n actuado las autoridades. A 
pesar de e l lo , no se ha levanta­
do e l cierre de la f rontera pa­
ra los caballos e s p a ñ o l e s , con 
lo que se ha impedido la par­
t i c ipac ión de equipos e s p a ñ o l e s 
de e q u i t a c i ó n en las pruebas ex­
tranjeras. 

— ¿ N o se r e c i b i ó recientemen­
te una inv i tac ión para par t ic i ­
par en el Concurso H í p i c o de 
Ginebra? 

—Sí pero esta es la ho ra en 
que no se ha recibido ratifica­
c ión a esa inv i t ac ión . Como el 
cierre de fronteras para nues­
t ros caballos c o n t i n ú a p o r par­
te francesa, ofrecimos llevar a 
las cabalgaduras a Ginebra en 
av ión . N o hemos tenido respues­
ta. Y todo parece indicar que 
hay una especie de maniobra, 
u n velo, que nos c ier ra el acce­
so a los concursos internacio­
nales. 

— ¿ F u e m u y grande e l sector 
afectado en E s p a ñ a por esa pes­
te equina africana? 

—Apenas a l c a n z ó u n m í n i ­
mo porcentaje del t e r r i t o r i o na­
cional, c o n c e n t r á n d o s e e l b ro te 
esencialmente en e l Sur. 

—¿Quá gestiones se van a rea­
l izar para esclarecer este asun­
to? 

—La Delegación nacional de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes se 
d i r ig i r á directamente a los Co­
m i t é s O l í m p i c o s nacionales, en 
especial a los de Ingla ter ra , 
Francia, Alemania $ I t a l i a , que 
parecen los m á s renuentes a ad­
m i t i r nuestros caballos en sus 
concursos h íp icos , a d e m á s de 
otras gestiones que se r e a l i z a r á n 
con la F e d e r a c i ó n H í p i c a In ter­
nacional, para que se levanto de 

una vez esa p r o h i b i c i ó n , que 
no tiene r a z ó n de ser, porque 
ya se i n f o r m ó de la desapari­
c ión de ese brote de peste equi­
na. 

E l p roblema es grave, porque 
estando p r ó x i m o s los Juegos 
O l í m p i c o s de Méj ico , en 1968, 
peligra la p a r t i c i p a c i ó n ecues­
t re e s p a ñ o l a en ese magno cér-
tamen internacional , del que los 
caballos y los jinetes e s p a ñ o l e s 
no pueden estar ausentes. 

M a d r i d . — Decididamente D o ­
mingo B a l m a n y á deja el cargo 
de seleccionador nacional a f i ­
nes de este mes, como ha tíia-
nifestado' en Barcelona, dolido 
s e g ú n dice de las acres censuras 
que ha publicado l a Prensa es­
tos d í a s po r el fracaso del equi­
po ante Checoslovaquia. Reco­
noce que, por lo que sea, no se 
h a logrado l a f ina l idad deseada. 
Cree que lo mejor es d i m i t i r . 

M A L M A N Y A , 
D E C E P C I O N A D O 
Barcelona ( A l f i l ) . — E l " M u n ­

do Depor t ivo" de Barcelona, en 
su n ú m e r o de hoy y en l a se­
gunda p á g i n a , publ ica una en­
trevista realizada por E m i l i o L . 
J imeno, subdirector del citado 
d iar io ba rce lonés , en l a que ba­
j o e l t í t u lo general : " B a l m a n y á , 
decepcionado", se dice entre 
otras cosas: 

— ¿ C o n t i n u a r á usted al f ren­
te de l a se lecc ión? 

—No lo creo. Por l o menos m i 
p r o p ó s i t o en estos momentos es 
dar por t e rminada m i etapa de 
seleccionador, d e s p u é s del en­
cuentro de vuel ta cont ra los 
checos. 

— ¿ N o cree que esta decis ión 
s e r á in terpre tada por algunos 
como u n reconocimiento t á c i ­
t o de fracaso? 

— L a se lecc ión es una cosa 
m u y se r í a , y cuando por l o que 
sea no se h a logrado e l objet i ­
vo que uno se h a b í a propuesto, 
creo que l o mejor es irse a 
casa". 

Con estas palabras de B a l ­
m a n y á te rminaba la entrevista, 
que se l levó a cabo a las dos 
de l a tarde de ayer, d í a 6 de 
Octubre, y que esta m a ñ a n a 
pubUcaba " E l M u n d o Depor­
t i v o " . 

" O P E R A C I O N E P I C A C I A " 

Bi lbao ( A l f i l ) . — " N o marca­
mos goles porque nuestros de­
lanteros no e s t á n suficientemen­
te adiestrados para t i r a r a gol . 
Y no se atreven a adentrarse 
en el á r e a con t ra r i a y tampoco 
a in ten ta r e l remate. Esta es la 
r a z ó n . Nuestro fú tbo l h a iguala , 
do a todos los d e m á s en l a t é c ­
nica, pero no en meter goles". 

" E l dia 22 h a b r á cambios —ha 
anunciado—. L o estoy estudian­
do en estos momentos. Tengo 
que buscar u n a mayor eficacia 
en e l ataque. ¿ E n l a juventud? 
pues s i , y no en l a v e t e r a n í a , 
lo cierto es que tenemos que 
buscarla donde sea. | Y l a ver­
dad es que n o hay mucho don ­
de elegir! 

E l seleccionador nacional y 
e l periodista b i l b a í n o h a n h a ­
blado del At lé t i co de Bilbao, de 
esos Jugadores j ó v e n e s a los 
que t a n b i en conoce B a l m a n y á . 

" E n el A t l é t i co b i lba íno —ha 
dicho concretamente el seleccio­
nador— hay varios chicos con 
los que el fú tbo l Racional p o d r á 
contar plenamente en u n plazo 
no m u y lejano, pero n o quiero 
precipi tar el debut de ninguno 
de ellos, porque en nuestro pa í s , 
e l jugador que v a a l a selec-

E L I G E A TUS PROCURADORES E N LAS CORTES E S 
PAÑOLAS, ELLOS SON TUS REPRESENTANTES. 

BRflun 
C o n f í e a r S A T " d e s d e 

l a S h c t a n t a M i n í p i m e r 

la garantía de nuestro Servicio d» 
Asistencia Técnica (S.A.T.) 

C n B u r g o s 

t u l a C e b r t á V 
t a í n Calvo, 31 

S f victo Atfefencta Técnica Braun 

c ión demasiado " t i e rno" , «-
"quema". A los del At lé t ico de 
Bi lbao hay que "baque tea r los» 
u n poco m á s " . 

Finalmente , ha anunciado 
B a l m a n y á que en los equipos 
" E s p a ñ a 23" que p r ó x i m a m e n t e 
se e n f r e n t a r á a Luxemburgo 
" j u g a r á n algunos a t l é t i c o s " . ¡ 

No h a ci tado nombres, pero 
cabe pensar e n Arie ta , Uriarte 
o t a l vez a l g ú n defensa. 

Arilla y Orantes 
campeones nacionales 
de dobles en tenis 

Murc ia ( A l f i l ) . — M a r i Car. 
men H e r n á n d e z Coronado se ha 
proclamado campeona de Espa­
ñ a de tenis en individuales de 
damas, a l vencer a Ana María 
Estalella por 6-3, 6-2 en partido 
disputado hoy durante la V I Jor­
nada del campeonato de España 
de tenis. Igualmente se han pro­
clamado campeones de E s p a ñ a 
en dobles de caballeros, José 
Luis A r i l l a y Manuel Orantes al 
vencer a la pareja J. A. Casta-
ñ ó n y E . Mol ino po r 6-2, 6 4 v 
6-2. 

M a ñ a n a t e r m i n a r á el campeo­
nato de E s p a ñ a de tenis disjAi-
t á n d o s e los part idos finales que 
restan. 

REPLICA A SANTANA 

Murc ia ( A l f i l ) . — « S a n t a n a es­
taba informado de la ce lebrac ión 
del campeonato nacional de te­
nis en Murc ia» , ha manifestado 
el presidente de la Real Federa­
c ión de Tenis, don J o s é Garriga 
N o g u é s , m a r q u é s de Gabanes, 
saliendo as í al paso de las afir­
maciones del famoso tenista de 
no haber sido invi tado a parti­
cipar cn este campeonato. 

Igualmente el m a r q u é s de Ca-
banes ha manifestado que la au­
sencia de Gisbert e s t á justifica­
da, ya que é s t e padece una lige­
ra ind i spos ic ión que le impide 
jugar p o r unos d í a s . 

Por o t ra parte, el hecho de 
que San tana haya anunciado 
que el s á b a d o y domingo j u g a r á 
en Zaragoza, ha molestado en 
los ambientes deportivos de esta 
capi tal . 

JUDO 

/// TROFEO 
DE OTOÑO 

le disputarán hoy 
ios equipos de 
Burgos y Alava, en 
el Gimnasio Escuela 

Esta m a ñ a n a , a las once y roa­
d la , los aficionados al judo po­
d r á n presenciar gratuitamente, 
en el Gimnasio Escuela de Die­
go L a í n e z , la Interesante confron­
t a c i ó n que l l e v a r á n a cabo los 
equipos representativos de Bur ­
gos y Alava, en disputa del I IT 
Trofeo de O t o ñ o . 

Aparte del equipo de mayores, 
t o m a r á n parte ocho n i ñ o s bor­
galeses de los que acuden a las 
clases de dicho gimnasio. 

Como á r b l t r o s de las d ls t l i> 
tas actuaciones I n t e r v e n d r á n los 
cintos negros hermanos Poncela, 
profesores del gimnasio de 
torta, y e l t a m b i é n cinto negro 
b u r g a l é s y profesor del Gimna­
sio Escuela, Carlos Domingo. 

Alemania oceidental 
vencen 
por 3-1, en fútbol 

Hamburgo ( A l f i l ) . — Hoy so 
ha celebrado en el estadio ham­
b u r g u é s «Volkspa r» el encuentro 
de fú tbo l entre las seleciones na­
cionales de Yugoslavia y la Re­
p ú b l i c a Federal que ha finaliza­
do con el resultado 3-1 favorable 
para e l conjunto a l e m á n . A P^ 
sar de l a l l uv ia el estadio re­
g i s t r ó gran entrada, ca l cu l ándose 
e l n ú m e r o de espectadores eQ 
unos 72.000. Los goles fueroo 
conseguidos po r Loehr a los W 
minu tos de l a p r imera par**. 
Zarabata (Yugoslavia) a l prime­
r o de la segunda parte. MulleJ 
a los 30 y Uwe Seelcr a los « 
to j k segunda parte. 

E l encuentro ha sido difícil 1 
l a v i c to r i a merecida para la 
lecc ión alemana. 
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A n q u e t í l q u i e r e q u e l e d e j e n t r a n q u i l o 
Dice que no ha recibido ninguna notificación 
ni sabe nada sobre las anunciadas sanciones 

£1 ciclista galo participó ayer en San Sebastián en una reunión de pista 
l i d a d y hoy estoy a q u í . 

— ¿ S a t i s f e c h o de su a c t u a c i ó n 
en V i g o r e l l l ? 

—Sí , mucho. 
— ¿ P o r q u é no quieren ho ­

mologar su record? 
—Eso es cosa q ü e no s é s i ha ­

r á n . 
— ¿ T i e n e usted tropiezos con 

los federativos franceses? 
—Las figuras siempre t ienen 

tropiezos, po r ser figuras, 
— ¿ P i e n s a re t i rarse y colgar 

l a bicicleta? 
—Tddavia no, espero cor rer 

é s t a y la p r ó x i m a temporada; 
d e g p u é s es f ác i l que abandone. 

— ¿ C r e e usted que h a y qu ien 
pueda ba t i r su record de l a 
hora? 

—Claro que lo b a t i r á n . Pero 
ahora los que t i enen m á s po­
sibilidades son R u d i A l t i g y 
Guyot . 

¿ S a t i s f e c h o de estar en 
San S e b a s t i á n ? 

— M u y contento. T e n í a in te ­
r é s en conocer e l v e l ó d r o m o . M e 
parece estupendo. 

— ¿ S e l leva bien con los co­
rredores? 

— S í , m u y bien , con todos, 
dentro y fuera de l a carrera. 
Aunque en é s t a p rocura ba t i r 
siempre a todos. 

Y esto ha sido todo l o que 
hemos podido sacar de Anque -
t l l , e l idolo esta tarde en San 
S e b a s t i á n de los aficionados a l 
c ic l ismo. 

San S e b a s t i á n ( A l f i l ) . — Jac-
ques Anque t i l , el g ran corredor 
ciclista normando, p r i m e r í s i m a 
figura mund ia l , ha despertado 
el in te rés de los aficionados g u i -
puzcoanos, que han l lenado e l 
bello recinto del v e l ó d r o m o de 
anoeta, donde se ha celebrado 
un « m a t c h - o m n i u m » . 

Los aplausos se han prod iga­
do al galo, compart idos con los 
'demás participantes, en espe­
cial los e s p a ñ o l e s Pe r u r e n a, 
Mendiburu, O t a ñ o y « T a r z á n » 
Sáez, a l o l a rgo de las pruebas. 

Nosotros en todo e l d í a he­
mos buscado l a opor tun idad de 
cambiar unas palabras con Jac-
ques A n q u e t i l , por e l i n t e r é s 
que tienen sus manifestaciones. 
Empeño poco menos que i n ú t i l , 
aunque a l final lo logramos: 

—Deseo que me dejen t r a n ­
quilo —dice e l corredor f r an ­
cés-^-. Se e s t á n in terpre tando 
mal mis" palabras, p ü b l i c a n co­
sas en los p e r i ó d i c o s que no h e 
dicho. Debo esperar a ve r q u é 
pasa" el d ía 13, en que se r e ú n e 
la U n i ó n Cicl is ta In te rnac iona l . 

—¿No le han comunicado san­
ciones? 

—To sólo sé lo que h a n pues­
to los pe r iód icos , lo. que han d i ­
cho ¿del señor- Rodoni , pero n o 
sé nada más. ' A m í nadie me 
ha (jomunicado nada, n i se m e 
notificó s a n c i ó n . U n a prueba es 
que sigo actuando con n o r m a -

GONTRASTE D E PARECERES; CONTRASTE D E CAN­
DIDATOS; E L I G E E L T U Y O PARA LAS CORTES ESPA­
Ñ O L A S . 

España venció a Grecia 
por 99-95, en baloncesto 

i partido terminó empatado 
fraguándose la victoria en la prórroga 

H e l s i n k i ( A l f i l ) . — E s p a ñ a 
h á v e n c i d o a G r e c i a p o r 99 a 
95 en p a r t i d o de ba lonces to de 
l a fase c l a s i f i ca to r i a d e l C a m ­
peona to eu ropeo . L a v i c t o r i a 
e s p a ñ o l a se p r o d u j o d e s p u é s 
de c inco m i n u t o s de p r ó r r o g a 
q u e se h i c i e r o n necesarios 
p o r q u e a l final d e l t i e m p o r e ­
g l a m e n t a r i o é l m a r c a d o r se­
ñ a l a b a e m p a t e a 85 p u n t o s . 

C o n s u v i c t o r i a de h o y Es­
p a ñ a se e n f r e n t a r á m a ñ a n a a 
Y u g o s l a v i a vencedo ra a s u 
vez de F r a n c i a p o r e l n o v e n o 
y d é c i m o puestos de l a c l a s i ­
ficación d e l t o r n e o . 

L a p r i m e r a p a r t e t u v o d i ­
versas a l t e r n a t i v a s , l l e g á n d o ­
se a l final de l a p r i m e r a p a r ­
t e con 45-41 . 

E l e q u i p o g r iego sale a t o ­
d o gas e n l a segunda m i t a d y 
los c u a t r o pun tos de v e n t a j a 
q u e d a n c o n v e r t i d o s a ca torce 

El Burgos llegó a La Coruña sin novedad 
Hoy, en El Plantío, San Juan-Castilla (matinal) 
y Juventud-Leonesa (por la tarde) 

Empate a dos en el Bernabéu 
Español y Madrid terminaron igualados 
en un partido rápido, con aspectos de violencia 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l Real M a ­
dr id y el E s p a ñ o l h a n empatado 
a dos goles esta noche, e n par­
t ido adelantado a l a jo rnada del 
domingo correspondiente a l cam­
peonato de Liga, en e l estadio 
madrldls ta de C h a m a r t í n . 

E l p r imer t i empo t e r m i n ó con 
venta ja e s p a ñ o l i s t a de u n gol a 
cero. 

Di r ig ió el m a t c h e l colegiado 
s e ñ o r M a r t í n Alvarez. C o m e n z ó 
con autor idad y s e ñ a l ó s in d i K 
dar lo u n penal ty de Calpe a Re. 
que supuso el p r imer gol" es­
p a ñ o l i s t a ; pero luego fue per­
diendo esa au tor idad , sin Impo­
nerse a l juego d u r o que hizo su 
a p a r i c i ó n . 

Real M a d r i d : Junquera; C a l -
pe, Zoco. Sanchis; P i r r l , Z u n z u -
h c g u i ; M i g u e l Pérez, Velosa-
Grosso. V e l á z q u e z y Genio. 

E s p a ñ o l . —• Ber tomeu; Ossorlo, 
Mingorance, Riera ; R a m í r e z , 

CADA CANDIDATO ES U N C R I T E R I O ; E L I G E A LOS 
OUE T A M B I E N S E A N TUYOS; CORTES E S P A Ñ O L A S RE­
P R E S E N T A C I O N F A M I L I A R . 

Desde Salas de los Infantes 

IV campeonato ((luíanles de lara» 
Hoy, entrega de trofeos 

Finalizado e l campeonato de 
fútbol que anualmente o rgan i ­
za el C. D . Salas con l a v i c t o ­
ria del Club D e p o r t i v o L e r m a , 
se ha programado para hoy , do­
mingo, en e l campo de Los A u -
sines, u n interesante encuentro 
entre e l equipo vencedor y una 
selección de jugadores de los 
otros conjuntos part icipantes, 
tras el cua l se p r o c e d e r á a l a 
entrega de los valiosos trofeos 
puestos en l i t i g i o . 

Este encuentro, a d e m á s , t e n ­
d rá e l c a r á c t e r de homenaje a l 
equipo de l a v i l l a ducal , por su 
brillante t r i u n f o alcanzado e n 
esta cuar ta e d i c i ó n de l torneo 
en e l que, po r cier to, se ha 
vlsto f f i tbo l de m á s cal idad que 
en el pasado a ñ o . 

p o r l o que respecta a l L e r -
•ua. nada hay que objetar a su 
de tona final, mucho m e j o r p r e -
P^ado que los d e m á s cont ra­
t o s r e a l i z ó e l juego m á s t é c -
?lco y cuenta a d e m á s entre sus 
Jugadores vcon j ó v e n e s de ver ­
dadera clase, como e l portero 
v i l l a y el- ext remo V i c t o r i n o . 

Seguido en l a c las i f icación 
general aparece e l Salas, u n 

conjunto renovado este a ñ o , que 
h a hecho u n m a g n í f i c o papel y 
en e l que los muchachos que lo 
componen p o d r á n dar a nues­
t r a c iudad muchos t r iunfos 
cuando e s t é n m á s «hechos» y 
mejor conjuntados. 

Tercero ha quedado e l Rayo 
de Aranda, empatado a puntos 
con e l Salas, pero con peor g o l 
averaje pa r t i cu la r . Este conjun­
t o arandino t iene fuerza rema­
tadora pero d e c a y ó su defensa 
en los ú l t i m o s encuentros. 

A u n solo pun to de salenses 
y r i b e r e ñ o s se ha clasificado e l 
San Leonardo, equipo m á s d é ­
b i l que en anteriores ocasiones 
y , por ú l t i m o , con só lo una v i c ­
t o r i a y u n empate, el Capiscol, 
•sin duda e l conjunto m á s f l o j o 
de cuantos h a n part icipado. 

Para todos ellos h a b r á p r e ­
mios y parabienes hoy en núes- , 
t r a ciudad y r e i n a r á , sin duda, 
esa c a m a r a d e r í a que, a t r a v é s 
de l deportista, ha perseguido y 
logrado e l C lub Depor t ivo Sa­
las a l organizar este campeona­
to que, como los anteriores, ha 
finalizado con s e ñ a l a d o é x i t o . 

L . A L O N S O M A R Q U I N A 

Ramonf; Amas, Rodi l la . Re, 
M a r c i a l y J o s é M a r í a . 
Los goles: 

Abr ió e l marcador el E s p a ñ o l 
a los tres minu tos de juego, de 
penalty, ejecutado por J o s é M a ­
r ía . E l penalty se produjo cuan­
do Calpe d e s p l a z ó a Re dentro 
del á r e a , estando el e s p a ñ o l i s t a 
ante l a meta de Junquera. J o s é 
M a r í a l a n z ó e l penal ty hacia la 
izquierda del por tero madrldls ta 
y a media a l tura , b a t i é n d o l e . 

A . los 14 .minutos del, segundo 
t i empo V e l á z q u e z r e a l i z ó u n a 
g ran jugada personal, c o r o n á n ­
dola con u n t i r o suave y m u y 
cruzado. L a pelota r e b o t ó en el 
poste y d e s o r i e n t ó a Bertomeu, 
y Grosso, que a c u d í a lanzado a l 
remate, tocó el b a l ó n con el 
cuerpo y lo in t rodu jo en la red, 
entrando t a m b i é n en la meta 
e l ar iete madrldls ta . E r a el em­
pate a u n gol. 

A los 25 minu tos de esta se­
gunda parte Zunzunegui a v a n z ó 
y t i r ó de lejos. E l disparo, fuer­
te y a l centro de la p o r t e r í a , í u e 
d é b i l m e n t e rechazado, por Ber ­
tomeu con el p u ñ o derecho, y e n . 
do la pelota bombeada hacia V e . 
loso, que r e m a t ó de cabeza, en-
v i á n d o l a a la red. 

Y a los 35 minutos , Re p a s ó a 
Marc ia l , este a v a n z ó con l a pe­
lota pegada a l pie y l a n z ó u n 
g ran disparo, raso y muy colo­
cado, que b a t i ó a Junquera y 
supuso e l empate a u n g o l 
E l pa r t i do ; 

U n m a t c h ñ i o r t a d u f o y r á p L 
do, no carente de violencia por 
ambas partes, d e s t a c á n d o s e en 
dureza Veloso, e m p e ñ a d o en 
duelo sin cuartel con Mingoran ­
ce, en el que ambos prodigaron 
los planchazos. los empujones y 
codazos y otras t r i q u i ñ u e l a s an­
tideportivas. 

De entrada, a t a c ó r á p i d o y po­
tente el M a d r i d , pero p e r d i é n ­
dose las ocasiones de gol por fa­
llos sucesivos de Grosso. Ve lo-
so y Velázquez . No obstante, e l 
E s p a ñ o l c o n t r a t á c ó m u y b ien , 
por m e d i a c i ó n de Re, Rodil la , 
Amas. M a r c i a l y J o s é M a r í a y 
Rodi l l a fal ló u n gol cantado, 
mient ras que Re es t re l ló u n ba­
lón en un poste, en remate de 
cabeza a dos metros de la por­
te r í a . Pudo haber empatado el 
Madr id —el E s p a ñ o l h a b í a con-
seguido su p r i m e r g o l a los tres 
minu tos de juego— en u n for-
t í s imo disparo de Velázquez , que 
obl igó a Bertomeu a una g ran 
parada y en un fal lo de Grosso 
situado en sol i tar io ante el gol. 
Como pudo haber aumentado la 
cuenta el Españo l , que mediado 
la pr imera parte j u g ó m u y bien, 

cober-con g ran c o o r d i n a c i ó n y 
tu ra de zonas. 

En el segundo tiempo, mien­
tras el E s p a ñ o l d e f e n d í a su gol, 
el M a d r i d se l a n z ó a u n ata­
que desesperado, í r u t o del cual 
fue el p r imer gol madridls ta , 
conseguido en jugada velocísi­
ma, en l a que l a t é c n i c a se u n i ó 
a ía fuerza. C o n el segundo gol 
del Real Madrid ' parecieron en­
carr i larse las cosas pa ra el equi ­
po local , pero r á p i d o s contra­
ataques del E s p a ñ o l a l a rmaron 
a la zaga m a d r i l e ñ a y l legó el 
gol de Marc ia l , que dejaba en 
igualada l a contienda. 

E l M a d r i d u t i l i zó a Zoco co­
m o defensa de cierre sobre Ro­
di l l a , marcando por pares en los 
laterales y por zonas en el cen­
t r o del campo. Es decir, f iando 
en la fuerza de P l r r l y Zunzune­
gui , y e n l a hab i l idad de • Ve^ 
l ázquez el a r m a z ó n de su juego 
de ataque. Y el Españo l , que si­
t u ó a Mingorance sobre Velóse* 
y a R a m í r e z sobre Grosso. puso 
a M a r c i a l emparejado con P i r r l . 
pa ra jugar el resto del equipo 
por zonas y buscando el desmar­
que. 

a los c inco m i n u t o s p a r a que ­
d a r r educ idos a doce e n los 
diez. 

S i g u e n d o m i n a n d o l o s g r i e ­
gos, l l e g á n d o s e a los ú l t i m o s 
c i n c o m i n u t o s e l t a n t e a d o r 
76-68. 

E n ese m o m e n t o l l e g a l a 
exce l en t e r e a c c i ó n e s p a ñ o l a 
q u e e n dos . m i n u t o s l o g r a 
o c h o p u n t o s p o r c u a t r o sus 
r i v a l e s . 

C u a n d o f a l t a u n so lo m i ­
n u t o p a r a finalizar e l p a r t i d 
do m a r c a E s p a ñ a . M o n s a l v e 
r e a l i z a u n a e n t r e g a m u y v a ­
l i e n t e y c o r t a e l pase l a r ^ o 
de u n j u g a d o r g r i e g o y e n ­
cesta con p r e c i s i ó n desde de­
b a j o de l a canasta, l l e g á n d o ­
se a l final c o n e m p a t e a 85 
que queda i n a m o v i b l e a f a l t a 
de t i e m p o . 

L o s g r i egos b a j a r o n e n los 
ú l t i m o s c inco m i n u t o s y sa­
l e n a l a p r ó r r o g a c o n i d é n t i ­
ca l e n t i t u d p o r l o que Espa­
ñ a se ade lan ta e n e l m a r c a d o r 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e 
i n i c i a r s e l a p r ó r r o g a . 

A las t res m i n u t o s v a n 93-
91 p a r a d e s p u é s s u b i r a 95-91. 

A p a r t i r de ese m o m e n t o 
e l e n c u e n t r o e n t r a e n u n a f a ­
se de g r a n e m o c i ó n c o m o l o 
desmues t r a l a m a r c h a d e l 
m a r c a d o r p a r a s e ñ a l a r a l fi­
n a l e l d e f i n i t i v o 99-95. 

E n l o s ú l t i m o s m i n u t o s d e 
esta p r ó r r o g a los e s p a ñ o l e s n o 
h a n c a í d o e n l o s m i s m o s e r r o ­
res su f r i dos p o r l o s gr iegos 
cuando a l pa rece r t e n í a n e l 
p a r t i d o ganado pocos m i n u t o s 
antes d e l final. 

H a n sa l ido p o r f a l t a s p e r ­
sonales A l f o n s o M a r t í n e z y 
E m i l i a n o , y p o r G r e c i a , 
T r o n t z o n , 

O T R O S R E S U L T A D O S 

Y u g o s l a v i a , 75; F r a n c i a . 69. 
A l e m a n i a o r i e n t a l , 78; B é l ­

gica, 63. 
H u n g r í a . 76; H o l a n d a . 7 1 . 
Checos lovaqu ia . 82 ; B u l g a ­

r i a , 79. 
R u m a n i a , 63; I t a l i a . 57. 
Rus i a , 108: P o l o n i a . 68. 
F i n l a n d i a , 73; I s r a e l , 60. 

N a d a n u e v o , respec to d e l 
B u r g o s , de c u y o r e s u l t a d o se 
e s t á pend ien t e , sa lvo que a y e r 
c o m p l e t ó su desp lazamien to 
a L a C o r u ñ a , h a c i é n d o l o s i n 
n o v e d a d . Es ta es l a ú n i c a n o ­
t i c i a q u e nos f u e f a c i l i t a d a , 
p o r m e d i a c i ó n d e l c l u b . P o r 
t a n t o , h a b i d a c u e n t a de q u e 
l a p r u e b a de S is t iaga d e b i ó 
r e s u l t a r su f i c i en temente sa­
t i s f a c t o r i a , es de esperar q u e 
e i c o n j u n t o b l a n q u i n e g r o q u e 
s a l t e esta t a r d e a l es tadio d e 
Riazor , sea e l s i gu i en t e : V a ­
l l e ; L ó p e z , Z a m o r a , A m a v i s -
ca ; Sis t iaga , J o s é L u i s ; I t u r r i -
c l i a . G a l i l e a . G o y a r á n , O l a l d e , 
C a s t a ñ ó n . 

N o obs tan te , e l e n t r e n a d o r 
b u r g a l e s i s t a p o d r á d i s p o n e r 
t a m b i é n de P a y n o , L o l i s y 
P e r ú , q u e f o r m a r o n p a r t e de 
l a e x p e d i c i ó n . 

S i h e m o s esc r i to q u e l a a f i ­
c i ó n e s t á pend ien t e d e l r e s u l ­
tado , l o r e p e t i m o s p o r q u e es 
v e r d a d ; h a b r á q u i e n l o h a g a 
p o r ser v e r d a d e r o en tus ias ta 
d e l B u r g o s , y q u i e n se p r e o ­
cupe p o r saber s i e l C o r u ñ a 
h a v e n i d o m u y a m e n o s o 
si e l B u r g o s h a i d o a m á s . 
L o d i c h o , a esperar las n o t i ­
cias que nos v a y a n l l e g a n d o . 

D E P O R T I V O J U V E N T U D -
C U L T U R A L L E O N E S A 

Se j u g a r á esta t a r d e e n E l 
P l a n t í o , dando comienzo a 
las c inco menos c u a r t o . M a r ­
t í n e z Y u s t e t i ene p r e v i s t a , e n 
p r i n c i p i o y casi c o n abso lu ta 
s e g u r i d a d , l a s i gu i en t e f o r m a ­
c i ó n : S a t u r ; A p r a i z , M a r c o s , 
P é r e z ; C a l l e j a . L a r r e a ; P r i e t o , 
A c i n á s , I ñ i g u e z , J a v i e r . P l a ­
za. 

E n c a l i d a d de suplentes es­
t á n c i t ados Bahau iOnde , I s i ­
d r o y F e r n á n d e z . L a ú n i c a p o ­
s i b i l i d a d de d u d a — s a l v o i m ­
p r e v i s t o s — p o d r í a r a d i c a r en 
l a i n c l u s i ó n de I s i d r o , a u n q u e 
e l e n t r e n a d o r parece haberse 
dec id ido p o r sacar h o m b r e s de 
lucha , y a que l a C u l t u r a l L e o ­
nesa l o r e q u i r á a s í . 

S e g ú n nues t ros colegas de 
" D i a r i o d e L e ó n " , l a e x p e d i ­
c i ó n leonesa e s t a r á i n t e g r a d a 
p o r los s iguientes j u g a d o r e s : 
A m a d o r y V i d a l , p o r t e r o s ; 
Ig les ias I I , G r a n d a y A l o n s o , 
defensas: P i ñ á n , M a n t e c ó n y 
M u ñ e c a , m e d i o s ; y M a r i a n i n , 
D i é g u e z . M a n t i l l a , U r i b e , I g l e ­
sias I , y Zuazaga, de lan te ros . 

D e s i d e r i o H e r r e r o , e n t r e n a d o r 
de l a C u l t u r a l , m a n i f e s t ó a l 
p e r i o d i s t a que t e n í a dudas e n 
c u a n t o a l a c o m p o s i c i ó n d e l 
equ ipo . D u d a s que, a l parecer , 
d e p e n d e n de que pueda o n o 
c o n t a r c o n M a n t e c ó n . 

Es cu r io so este da to , p o r ­
que , a l o m e j o r , l a a l i n e a c i ó n 
de I s i d r o e n e l J u v e n t u d t a m ­
b i é n depende de eso... 

P o r o t r a pa r t e , v o l v e m o s a 
des tacar l a r e a p a r i c i ó n de 
Marcos , e n l a zaga. 

E L P A R T I D O C. D . S A N 
J U A N - C A S T I L L A 
C o m e n z a r á a las once y 

m e d i a de l a m a ñ a n a e n E l 
P l a n t í o . E l c r í t i c o d e p o r t i v o 
F . B . C , escr ibe e n n v e s t r o 
co lega " É l D i a r i o P a l e n t i n o " : 

" E l e q u i p o b u r g a l é s no h a 
hecho u n m a l d e b u t en l a ca­
t e g o r í a n a c i o n a l , p o r c u a n ­
t o sus actuaciones, has ta a h o -
r a d , son discretas e, i n c l u s o , 
b r i l l a n t e s (cons ideremos e l 
4-2 m a r c a d o e n l a r o n d a a n ­
t e r i o r a l S a l a m a n c a ) . P o r c o n ­
t r a , e l e q u i p o p a l e n t i n o s igue 
" h a c i e n d o agua" p o r a lgunos 
s i t ios , p r i n c i p a l m e n t e p o r l a 

d e l a n t e r a ( e l ú n i c o g o l c o n ­
t a b i l i z a d o a su f a v o r en l o s 
t r e s encuen t ros jugados , p a ­
t e n t e m e n t e l o d e m u e s t r a ) . D e 
a h í que e l p r o n ó s t i c o , e n aras 
de l a o b j e t i v i d a d , debamos 
r e f l e j a r l e c o n t r a r i o a los co­
lo re s r o j i b l a n c o s . 

S i v a l i e r a l o d e l a f o r i s m o 
q u e nos d i c e : " L a v e t e r a n í a 
es u n g rado" , e l e q u i p o p a l e n ­
t i n o t e n d r í a u n b u e n s u m a n ­
d o a su f a v o r . Pe ro n o c ree ­
m o s v a l g a e n este caso. O j a l á 
nos e q u i v o q u e m o s " , 

M i g u e l G a r c í a B e l l o nos 
a n t i c i p ó anoche . l a s igu ien te 
f o r m a c i ó n d e l e q u i p o q u e p r e ­
p a r a : Solares ; C a s t r o v i e j o . 
Q u i r c e , V i c e n t e ; S e d a ñ o . D e l ­
gado ; P é t e t e , Reque jo I . J o s é . 
Reque jo I I . P i r r i . 

A d e m á s de estos j ugadores 
t i e n e convocados a C a n o , 
M a r t í n e z , B o n a c h í a . L u c a s . 
Osaba y A m ó s . 

Se p roduce , p o r t a n t o e l de ­
b u t de De lgado , ú l t i m o ficha-
j e — a l menos p o r a h o r a — de 
los sanjuanis tas . Esperemos 
q u e e l e q u i p o v u e l v a a ag ra ­
d a r y a vencer . 

V I C T O R M A N U E L 

¿ Q U I E R E S I N T E R V E N I R E N LAS FUTURAS L E Y E S ES­
PAÑOLAS? H A Z L O POR M E D I O D E T U S PROCURADORES; 
V O T A E N LAS ELECCIONES F A M I L I A R E S . 

generadores quemadores 
d e a i r e callente Fus l -o í l , p e t r ó l e o , gas-oil 

g 

D i s t r i b u i d o r : 
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Agencias especializadas en tcida la Península 

í a fórmula «Open» 

Una 
al tenis inglés 

decisión que puede poner 
«fuera de la ley» 

En Gran Bretaña están dispuestos a aceptar todos los riesgos 
y observar un criterio de honestidad deportiva 

Londres (Por Amadeo P é r e z 
Mas, de la agencia " A l f i l " ) . — 
L a noticia de que seis de los do­
ce "gigantes" del tenis amateur 
h a n llegado a u n acuerdo secre­
to para pasarse a l profesionalis­
mo, y el repent ino paso de l a 
" L a w n Tennis Associa t ion" de 
sup r imi r por su cuenta toda dis­
t i nc ión entre amateur y profe­
sional, ha sacudido h'oy a l a a f i ­
c ión depor t iva de este p a í s . 

Incluso se especula q u ^ por 
lo menos una de estas "estre­
l las" del tenis m u n d i a l y a ha 
f i rmado el con t ra to con u n gru­
po de hombres de negocios nor­
teamericanos y que las m á s pro­
minentes figuras — t o d a v í a for­
mando parte del ac tual equipo 
de la Copa Davls— e s t á n intere­
sadas en esta nueva s i t u a c i ó n . 

Pero los nombres, fechas y 
otros detalles se mant ienen to­
d a v í a en el m á s absoluto secre­
to. 

H a trascendido, sin embargo, 
que estos jugadores h a r á n su de. 
bu t profesional en la p r ó x i m a 
pr imavera formando e n u n 
equipo enteramente d i s t in to del 
actual encabezado por e l espa­
ñ o l A n d r é s Gimeno, K e n Rose-
w a l l y Rod Laver. 

L o inesperado de este in forme 
y la prevista v o t a c i ó n m a y o r i -
ta r ia de 61 votos a favor por só­
lo 6 en contra, para que los " j u . 
gadores de tenis sean ú n i c a m e n ­
te "jugadores", sin d i s t i n c i ó n de 
c a t e g o r í a amateur o profesional, 
h a n dado por o t ra parte, —se-
g ú n o p i n i ó n general— u n 
"match-polnt" a la G r a n Bre ta . 
fia gracias a la r e u n i ó n de la 
" U T . A ." e n el londinense 
"Queen's Club" , 

"Decididamente —se dice 
aquí— el t én l s b r i t á n i c o marcha­
r á a d é l a p t e en este c r i t e r io de 
"honestidad a cualquier precio" 
aunque tenga que hacer frente 
a las sanciones que se prevc*li 
por par te de la F e d e r a c i ó n In­
ternacional . 

L a vo tac ión efectuada poc el 
Consejo para recomendar este 
resultado a l p leno de la " L T . 
A." , en su r e u n i ó n del 14 de D i ­
ciembre, e s t á fuera de duda que 
s e r á aprobada. Se resalta que 
hasta ahora n inguna propuesta 
emi t i da po r este ó r g a n o ha sido 
derogada, por lo que incluso una 
m i n o r í a e s c é p t l c a tiende a se-
gu i r la corr iente de los partidos 
del "Open". 

A d e l a n t á n d o s e a toda p rev i -

Carpintería metálica de aluminio 
1V1E ' ÍAL1ST»^1AS G A K V I 
E S T U D I O S I <**fc: ¡ S U P U E S T O S S I N C O M P E O M 1 S O 
D E L E G A C I O N D E B U R G O S ; 

Exclusivas comerciales e industriales 
C a l e r a . 35. «.* T e l é f o n o ! 20409) 

EL COLOR PRECISARA 
HASTA QUE PUNTO ESTAN 
BEBIDOS LOS AUTOMOVILISTAS 

Caracas se prepara para 
utilizar el «alcoholímetro» 

TELEVISION 
TRANSMITIRA 
EN DIRECTO EL 
AJAX-REAL MADRID 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d ia 11, 
Te l ev i s ión E s p a ñ o l a t r a n s m i t i r á 
en directo el pa r t ido de la Copa 
de Europa entre e l A j a x de H o ­
landa y e l Real M a d r i d . 

L a h o r a prevista pa ra dicha 
t r a n s m i s i ó n s e r á l a de las nue ­
ve menos cuarto de l a noche. 

«GHOMIN» FICHA 
POR El SALAMANCA 

E l ex-guardameta del I n d a u -
chu . C h o m í n , estaba residiendo 
en Burgos, desde h a c í a unos m e ­
ses, por haber c o n t r a í d o m a t r i ­
monio con una s e ñ o r i t a burga­
lesa. . 

S e g ú n nuestras noticias "Cho­
m í n " ha sido f ichado por el Sa­
lamanca, aunque su i n t e n c i ó n 
hubiera sido hacerlo por e l B u r ­
gos. A t í t u l o de rumor hemos 
de Indicar que el compromiso 
con el Club charro h a sido sus­
cr i to , teniendo como base 
175.000 pesetas por temporada. 

s ión federativa, y a se h a f i jado 
t a m b i é n la fecha del pr imer tor -
neo de esta clase; en e l " C u m -
ber land C l u b " , de Hampstead, 
en el mes de A b r i l del p r ó x i m o 
a ñ o . 

A l anunciar l a determinada 
ac t i tud " a todo riesgo" del te­
nis b r i t á n i c o , el presidente de 
la " L . T . A . " — u n hombre que 
puede convertirse de l a noche 
a l a m a ñ a n a en u n "fuera de 
la l ey" C a r i Aarvold . h a raani-
Testado: 

"Hemos dado u n serio paso que 
puede tener graves consecuen­
cias, pero d e b í a m o s tomar esta 
dec i s ión para poner t é r m i n o al 
abuso existente hasta a q u í " . 

J o h n Newcombe, de 23 a ñ o s , 
de Austral ia , actual c a m p e ó n de 
W l m b l e d o n , con su d e c l a r a c i ó n 
de j uga r en el p r i m e r torneo 
mundia l de tenis "pese a todo" 
para defender su t í tu lo , ha dado 
un g ran empuje a l decisivo v i r a ­
je de la " L . T . A." , y esta act i ­
t ud se espera a q u í arrastre a 
otras figuras del tenis. 

Sin embargo, l a r e a c c i ó n mun­
dia l a las pocas horas de cono­
cerse la v o t a c i ó n , t iende l igera­
mente e n cont ra del movimiento 
b r i t á n i c o , aunque por e l momen­
to sólo se conozcan m u y l i m i t a ­
das opiniones. 

"Se t r a t a de u n a g ran cosa", 
ha dicho el n ú m e r o uno, Roger 
Taylor . 

"Es una medida apresurada" 
(Ferd inand H a n k e l de Alemania 
occidental). 

"Es u n g ran paso adelante. 
Estamos contentos" (David Mi l l s , 
secretarlo del "Al l -Eng laud Ten­
nis C l u b ) . 

"Deplorahle. Estoy en desa­
cuerdo" (Jan Staubo, de Norue­
ga). 

D e s p u é s de todo esto, l a ver­
dadera ba ta l la por el tentó abier­
to y sus implicaciones, comen­
z a r á a p a r t i r de ahora: conven­
cer a l a^ d e m á s naciones para 
que se unan a l a G r a n B r e t a ñ a . 

Caracas. — (Especial para 
agencia "Fie l -Orbela t , por Luis 
S E R R A N O R E Y E S , en exclusi­
v a para nuestro p e r i ó d i c o ) . — 
A n t e el aumento a larmante de 
los accidentes del t r á n s i t o , que 
se e s t á n registrando a d ia r lo en 
esta capi ta l , donde existen en l a 
ac tual idad 250 m i l veh ícu los m o ­
torizados, las autoridades h a n 
resuelto adoptar medidas e n é r ­
gicas -o. f i n de repr imir los . Cada 
a ñ o l a c i f ra de v ic t imas muestra 
u n a curva ascendente. 

Se h a llegado a l a conc lus ión 
de que una de las principales 
causas de los accidentes del 
t r á n s i t o l o const i tuyen el hecho 
de que muchos conductores l l e ­
v a n sus a u t o m ó v i l e s en estado 
de ebriedad. E l alcohol, en con­
secuencia, es el peor enemigo 
del automovil is ta en todas par ­
tes del M u n d o , y es el culpable 
directo de muertos y de ac­
cidentes lamentables. 

Las autoridades v ig i l an cons­
tantemente en Caracas a los 
conductores que puedan "mane­
j a r " d e s p u é s de inger i r bebidas 
a l cohó l i ca s , pero a ú n a s í su 
con t ro l es dif íci l y se escapa 
hacia el v é r t i g o de la velocidad 
y, por consiguiente, de l a c a t á s ­
t rofe posterior. 

Con fecha reciente se h a he­
cho una d e m o s t r a c i ó n ante las 
autoridades del t r á n t i c o de es­
t a capi ta l de u n curioso aparato 
que h a sido l l amado " a l c o h o l í ­
met ro" , destinado a medir e l es­
tado o grado a lcohó l ico de los 
conductores de a u t o m ó v i l e s . Se 
t r a t a de u n or ig ina l invento que 
parece haber arrojado y a m u y 
buenos resultados p r á c t i c o s en 
otros p a í s e s donde se ha a p l i ­
cado y que permite controlar el 
estado de ebriedad de los con­
ductores, una vez que ha come­
t i d o u n a f a l t a o que las a u t o r i ­
dades sospechan que conduce 
ebrio. 

E l aparato es sencillo. Consta 
de una boquil la , u n f i l t r o l leno 
de un reactivo de color amar i ­
l lo y una bolsa para contener 
el aire expelido. A l conductor 
que se presume que "maneja" 
en estado de ebriedad se le p i ­
de que infle la bolsa a t r a v é s 
de la boquil la . Si el elemento 
que hay dentro permanece de 
color amar i l lo , el contenido de 
alcohol en la sangre del exa­
minado e s t á por debajo del 0.3 
por ciento Si el reactivo se to r ­
na verde hasta l a m i t a d del f i l ­
t ro , el contenido de alcohol en 
l a sangre es de aproximada­
mente u n 0,7 por ciento y si el 
ma te r i a l se to rna verde en toda 
l a e x t e n s i ó n del f i l t r o , el alco­
h o l en l a sangre de l cdnductor 
examinado es superior a l 0.8 por 
ciento. Es ta es una fác i l mane ­
ra de conocer y controlar e l a l ­
cohol. 

Pero, lamentablemente, no po­
d r á aplicarse por ahora en Ca­
racas, puesto que, s e g ú n decla­
raciones de los funcionarios de 
los servicios del t r á n s i t o , para 
ello d e b e r í a modificarse l a O r ­
denanza sobre Transpor te T e ­
rrestre, y ello imp l i ca una se­
r ie de detalles y t r á m i t e s que 
han demorado el empleo del " a l ­
c o h o l í m e t r o " a los conductores 
que presumiblemente conducen 
en estado de ebriedad. 

HOY, DOMINGO 
M e r i e n d e y cen^ los e c o n ó m i ­

cos p l a t o s combinados de 

Cafetería HI-FI 
(San P a b l o , 5) 
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Figura de la semana 

CARLOS CORBACHO 
Por Carlos de ZUMARRAGA 

CA R L O S Corbacho, el t o re ­
ro de L a L inea de l a C o n ­
cepc ión , en la vecindad de 

nuestro a c t u a l í s i m o y punzan­
te G ib ra l t a r , ha logrado la ab­
soluta unan imidad de las ova­
ciones mu l t i t ud ina r i a s en l a 
plaza de Marbe l la . E n este ca­
so, . s i n el cont rapunto de las 
protestas o de la hosquedad de 
los eternos disconformes, que 
nunca f a l t an , n i aun en las t a r ­
des m á s redondas de u n tore­
ro, en el redondo albero de los 
cosos taurinos. Pero ¡ a q u é p re ­
c i o ! 

Carlos Corbacho, torero s i n 
suerte, no s e r á protagonista de 
u n romance : su nombre q u i z á s 
no encabece el papel pautado 
de u n pasodoble, n i lo can ta ­
r á n las muchachas en agraz, e n 
e l revoloteo de sus danzas j u ­
veniles, tfi siquiera se le h a 
concedido a su ma laven tu ra l a 
c o m p e n s a c i ó n de quebrarse a 
la desgracia en l a e s c e n o g r a f í a , 
t ó p i c a pero real , de una t a rde 
b r i l l á n t e de sol, rebosante de l a 
e m o c i ó n sofocada y vocinglera 
de los aficionados, de miles de 
corazones en suspenso, de gar ­
gantas resecas y ahogadas por 
la d r a m á t i c a peripecia de l a 
arena. L a v ida torera de Carlos 
Corbacho no la ha i n t e r r u m p i ­
do su n a t u r a l enemigo, el asta 
fina de u n morlaco, sino el ace­
ro de l b i s t u r í —necesario y u r ­
gente— bajo el sol a r t i f i c i a l de 
una l á m p a r a de q u i r ó f a n o , a n ­
te la eficiencia silenciosa y p r o ­
fesional de unas batas blancas. 

Y ahora Carlos Corbacho h a 
dicho ad ió s a l to ro , con l á g r i ­
mas de hombre val iente que no 
deshonran en e l ruedo cosmo­
po l i t a de una plaza t u r í s t i c a 
arropado por l a v i r i l c o r d i a l i ­
dad, s i n gestos desmedidos de 
sus c o m p a ñ e r o s de riesgo y de 
t r iunfos . 

Ad iós a l torero, en s ingular , 
como es s ingular l a pelea e n ­
tres e l diestro y e l astado, s i n 
m á s amparo que e l leve y pon 
frecuencia d e s b o r d a d o de l a 
f rane la ro ja , a d i ó s a l pel igro 
t ra ic ionero de l a f iera , a l des­
p lan te de ios caireles, a la ga ­
l l a r d í a a r t í s t i c a de su f igura 
vestida de seda y oro. Pero no 
a d i ó s a los toros — ¡ e l gusani ­
l l o . S e ñ o r , el gusanil lo!—. Por ­
que Carlos Corbacho, ya que n o 
puede pisar la arena, se va a 
lanzar a una lucha oscura y s i n 
luc imiento , a d e n t r á n d o s e en los 
entrebastidores de los negocios 
taur inos . 

Al l í , en l a vecindad de los 
ruedos, p o d r á a s í s o ñ a r en l o 
que pudo ser y no fue, porque 
se l o t r u n c ó l a desgracia de 
una her ida ocul ta y rastrera, e n 
las ovaciones que ya no s e r á n 
para é l , en las sonrisas de las 
mujeres bonitas, pasmadas de l 
va lor y de la h o m b r í a de l t r i u n ­
fador de tantas y tantas cosos. 

Y qu izás tenga que sorberse 
m á s de una l á g r i m a indiscreta , 

m 

prontamente r ep r imida y recha­
zar a manotazos la m e l a n c o l í a 
de l a r e n u n c i a c i ó n . ¡ P e s a n t an to 
los ruedos! % 

( C o l a b o r a c i ó n L O G O S ) 

coktotadorw 

F t . t e m a d e l v i n o asoma 
—sin l legar a ser cen t ro 
de l cuadro— en algunas 

obras de V e l á z q u e z . Vemos, cer­
ca del personaje, e l j a r r o , e l 
vaso, la copa... As í , por e j em­
p lo , en « L o s mús i cos» , ese l i e n ­
zo que se guarda en B e r l í n , y 
en otros que hay en e l Museo 
sueco de Z o r n , en e l de B u d a ­
pest y en e l nor teamericano de 
Toledo, en e l Estado de O h í o . 

Pero e l l ienzo en que e l p i n ­
to r canta y exalta con fuerza 
de h i m n o e l v ino , es ese o t ro , 
universa lmente conocido, que se 
ha l la en nuestro Museo del P r a ­
d o : « E l t r i u n f o de B a c o » . Se l e 
viene dando, t rad ic iona lmente , 
o t ro nombre , que es e l que re ­
cuerdan y d icen todos: « L o s bo­
r r a c h o s » . 

E r a j o v e n V e l á z q u e z t o d a v í a 
cuando p i n t ó este cuadro . Son 

L A S CORTES E S P A Ñ O L A S SON CONCURRENCIA D E 
C R I T E R I O S ; CADA C A N D I D A T O PRESENTA E L SUYO; E L I -
GE E L Q U E PUEDA SER T U Y O . 

El señor ministro, con 
los pantalones en la mano 

E l p r i m e r m i n i s t r o d a n é s acaba de reorganizar su Gabinete. En ­
t r e los min is t ros que ha re t i rado e s t á el de Asuntos Extranjeros , 
M r . Hans Solvhoj . E l s e ñ o r Solvhoj , antes de abandonar su ofi­
cina en e l Parlamento, fue a despedirse oficialmente del Rey Fe­
derico y p e n s ó que d e b í a i r vestido con u n t ra je oscuro. E n efecto, 
se c a m b i ó los pantalones rayados que llevaba y se fue a ver a l 
Rey. D e s p u é s r e g r e s ó a su oficina, cogió sus pantalones, se despi­
d i ó de sus secretarios y se dispuso a marchar a casa. E n los pa­
si l los se e n c o n t r ó con uno de los nuevos min is t ros del Gabinete, 
M r . Ove Hansen, de Asuntos Comerciales y le s a l u d ó afectuosa­
mente, momento que recoge esta fo tog ra f í a , pero s in abandonar 

sus famosos pantalones. — (Fo to F I E L ) 

A iTER m e e n t e r é d e l t r i s t e caso de que 
acaba d e ser v í c t i m a e l p r o b o c i u d a d a n o 
N i c é f o r o M a r t í n e z . Descend ien t e de u n 

á r b o l g e n e a l ó g i c o l l e n o d e m a n g u i t o s , t i n t e ­
r o s , exped ien t e s y p ó l i z a s , N i c é f o r o l l e v a b a 
l a b u r o c r a c i a e n l a sangre c o n l a t r a n q u i l i ­
d a d q u e a lgunos n o r t e a m e r i c a n o s l l e v a n a l ­
c o h o l . A los 21 a ñ o s g a n ó b r i l l a n t e m e n t e c o n 
e l n ú m e r o 1 las oposic iones a d m i n i s t r a t i v a s 
a q u e se p r e s e n t ó y su r e t r a t o , e n o v a l , s a l i ó 
e n l a r p á g i n a s de los p e r i ó d i c o s j u n t o a u n 
n m p l i o t e x t o p u b l i c i t a r i o que c o m u n i c a b a a 
l o s lec tores los m é r i t o s que r e u n í a e l p r o f e ­
so rado de u n a conoc ida academia , e spec ia l i ­
zada en p r e p a r a r a l a b u r o c r a c i a d e l p a í s . 

N i c é f o r o , respe tuoso , a m a b l e e i n c l i n a d o , 
f u e p r o g r e s a n d o poco a poco, pues l a l e n t i t u d 
es esencia l e n las of ic inas d e l Es tado y s a l v o 
casos especiales de parentescos i m p o r t a n t e s , 
se asciende d e s p á c i t o . Todas las m a ñ a n a s , a n ­
tes de i r a su t r a b a j o , h a c í a u n p o q u i t i n de 
g i m n a s i a con e l fin de d o t a r a s u espa lda 
de l a prec isa e l a s t i c i dad q u e le p e r m i t i e r a h a ­
ce r so lemnes reve renc ias a l a s j e r a r q u í a s s u ­
p e r i o r e s . Esto , u n i d o a que j a m á s p ro t e s t aba 
de nr da n i i n c u r i a en el nefas to e r r o r de t e ­
n e r i n i c i a t i v a s p r o p i a s , l e h i z o espec ia lmen te 
e s t i m a d o p o r sus je fes . A n a d i e debe e x t r a ­
ñ a r , pues , q u e a los 47 a ñ o s fuese j e fe de 
N e g o c i a d o de uno de los 257 d e p a r t a m e n t o s d e l 
i m p o r t a n t e M i n i s t e r i o e n q u e t r a b a j a b a . 

P o r desgrac ia , h a c e dos meses a p r o x i m a d a ­
m e n t e , N i c é f o r o e m p e z ó a sen t i r se m a l : m a ­

reos , i n a p e t e n c i a , i n somnios , do lo res de cabe­
zas. . . C o n s u l t ó a l doc to r . Y é s t e , t r a s r e c o n o ­
ce r lo , o p i n ó que p o r n o e n c o n t r a r l e n a d a que 
j u s t i f i c a r a esas moles t ias , e r a prec iso que se 
h i c i e r a d iversas r a d i o g r a f í a s y m ú l t i p l e s a n á ­
l i s i s . Sereno, p e r o a l t i v o , N i c é f o r o se opuso. 
" ¿ I g n o r a us t ed q u e e s t á h a b l a n d o c o n u n a l to 
f u n c i o n a r i o a d m i n i s t r a t i v o ? . L o s exped ien t e s 
que y o firmo, las ó r d e n e s que doy , los a sun ­
tos que m e c o m u n i c a n m i s supe r io r e s , son se­
c re tos y e s t á n p ro t eg idos p o r u n a l e y " . Des­
conce r t ado , e l m é d i c o b a l b u c e ó : " Y eso, ¿ q u é 
t i e n e que v e r c o n las r a d i o g r a f í a s y los a n á ­
l i s i s?" . R e s p o n d i ó N i c é f o r o que m u c h o . Q u e 
s i t e n í a una s o m b r a en e l p u l m ó n , p i e d r e c i t a s 
en e l h í g a d o , a z ú c a r e n l a sangre o c u a l q u i e r 
o t r o e l e m e n t o p a t ó g e n o en e l o r g a n i s m o , d i ­
chas c i r cuns tanc ias p o d r í a n d i v u l g a r s e , ser 
conocidas p o r los pe r iod i s t a s y d a r l u g a r a 
u n a c a m p a ñ a de c r í t i c a n e g a t i v a e n t o r n o a 
los g randes d n i g e n t e s b u r o c r á t i c o s . Y t r a s es­
tas pa labras , p r o n u n c i a d a s c o n escueta d i g n i ­
dad , N i c é f o r o s a l i ó de l a c o n s u l t a s i n m á s 
exp l i cac iones . 

Hace q u i n c e d í a s l e e n t e r r a r o n . P a d e c í a 
u n a d o l e n c i a de h í g a d o que , c o n v e n i e n t e m e n ­
te t r a t a d a , n o e ra m o r t a l de neces idad . Pe ro su 
n e g a t i v a a ser r a d i o g r a f i a d o , ana l i z ado y m e ­
d i c i n a d o , e n ans i a de l l e v a r a sus m á x i m a s 
consecuencias los preceptos d e l a l e y de se­
c re tos of ic ia les , le h i z o s u c u m b i r . N i c é f o r o 
M a r t í n e z e r a t o d o u n p a t r i o t a . 'Tn b u r ó c r a t a 
e j e m p l a r . Casi p o d r í a m o s d e c i r q u e su ó b i t o 
c o n s t i t u y e u n a u t é n t i c o caso de m u e r t e p o r 
acc iden te de t r a b a j o . 

m m • 

v i n o e n a z q u e z 
P o r J o s é M O N T E R O A l O N S O 

los d í a s de su r e l a c i ó n con K u -
bens, por entonces embajador 
cerca de l a Corte de E s p a ñ a . 
« E l t r i u n f o de B a c o » es, segura­
mente, e l ú l t i m o cuadro de l a 
p r i m e r a é p o c a de V e l á z q u e z . L o 
p i n t a ya en e l u m b r a l de l v i a ­
j e a I t a l i a , cuando Kubens le 
habla repet idamente de l a c o n ­
veniencia de conocer e l ar te de 
aque l p a í s . 

o 
A l ser nombrado Diego V e ­

l á z q u e z p i n t o r de c á m a r a de l a 
Corte e s p a ñ o l a se In ic ia en é l 
una fecunda etapa de r e t r a t i s ­
ta. Su t é c n i c a , a p a r t i r de esos 
momentos, me jo ra v i s ib l emen­
te y quedan y a lejos los b a l b u ­
ceos, los fal los y las inf luencias 
de l a p r i m e r a é p o c a . P ie rde su 
dureza p r i m i t i v a e l modelado, 
son dominados ambiente y p a i ­
saje y e l « t e n e b r i s m o » desapa­
rece de l a manera de l g ran p i n ­
to r . 

E n esos d í a s , e l a l c á z a r de los 
Reyes de E s p a ñ a r e ú n e en sus 
estancias una de las mejores 
colecciones p i c t ó r i c a s de l M u n ­
do. V e l á z q u e z , p in to r de l a c á ­
mara regia , puede conocer a s í 
a los grandes maestros de l a 
p i n t u r a y de este contacto nace 
para é l , para su e s p í r i t u p r o ­
digiosamente dotado, u n consi­
derable beneficio. E l p in to r r e ­
t r a t a a los personajes reales. 
Pero esta tarea suya no le a le­
j a de sus estudios de l n a t u r a l , 
comenzados en Sevi l la , en los 
tal leres de H e r r e r a y Pacheco. 
Tes t imonio de ello es « E l t r i u n ­
fo de B a c o » . 

E n e l l ienzo, Baco, casi des­
nudo, corona con hojas de v i d 
a u n bebedor. D e t r á s de l dios, 
u n mozo, desnudo igualmente , 
alza una copa. Rodean a estos 
personajes o t ro bebedor, coro­
nado ya , cuat ro m á s que espe­
r a n serlo y uno que se acerca 
a l p e q u e ñ o y r iente grupo. A l 
fondo, u n paisaje. 

E l cuadro, po r l a f u s ión en 
é l de elementos diversos, s ign i ­
fica una novedad en l a p i n t u r a 
e s p a ñ o l a : no se h a b í a n c o m b i ­
nado hasta entonces los ele­
mentos m i t o l ó g i c o s con los ele­
mentos natural is tas . L a p r o f u n ­
d idad de l color , las sombras, e l 
poderoso modelado de aquella 
g a l e r í a de cabezas e s p l é n d i d a ­
mente logradas, evocan los bo­
degones de l a j u v e n t u d de l p i n ­
to r . Este es j o v e n a ú n : p i n t ó 
e l cuadro hacia 1628, cuando 
t o d a v í a no h a b í a cumpl ido los 
t r e i n t a a ñ o s . E n rea l idad, es é s ­
t a l a ú n i c a escena de bebedo­

res en la p i n t u r a e s p a ñ o l a , en 
contraste con la abundancia de l 
tema en l a l i t e r a t u r a picaresca 
de la é p o c a . « E l t r i u n f o de B a ­
co» es el cuadro m á s i m p o r ­
tante de V e l á z q u e z en l a etapa 
an te r io r a su p r i m e r v ia je a 
I t a l i a . 

Si e l v ino , en otros cuadros 
de V e l á z q u e z , es só lo detalle pe­
ro no centro de la obra, en « E l 
t r i u n f o de B a c o » pasa a ser, 
s i m b ó l i c a m e n t e , a l m a y sentido 
de l a p i n t u r a . L a f a n t a s í a del 
a r t i s ta ha j u n t a d o elementos 
m i t o l ó g i c o s con elementos rea­
les: e l dios de l v i n o y los h o m ­
bres que beben. N o se h a b í a da­
do en l a p i n t u r a e s p a ñ o l a esta 
doble presencia, que Ortega y 
Gasset s u b r a y ó certeramente co­
m o « u n a novedad en E s p a ñ a » . 
U n tema de l a a n t i g ü e d a d pa­
gana se enlazaba, en r i c o con­
traste, con u n tema natura l i s ta , 
m u y e s p a ñ o l . Grecia y E s p a ñ a . 
L a escul tura c l á s i c a y l a l i ­
t e r a tu ra picaresca. Dos mundos 
y u n ex t r ao rd ina r io acier to p ic ­
t ó r i c o . 

« E l t r i u n f o de B a c o » es e l 
poema en color del v i n o . Es la 
e x a l t a c i ó n de é s t e , su elogio des­
bordante de j ú b i l o . Son muchos 
los valores y los sentidos con 
los que e l v i n o puede ser i n ­
terpretado. Suaviza l a tristeza, 
amansa la soledad, t rae —aun­
que sea t r ans i to r i amen te— e l 
o lv ido . Pero só lo alcanza la p le ­
n i t u d de su s i g n i f i c a c i ó n cuan­
do es mensaje de a l e g r í a , cuan­
do se hace tes t imonio d e l gozo 
de v i v i r . E s eso l a esencial r a ­
z ó n del v i n o . Esa es su a lma 
profunda. Su duende e s t á , de­
finitivamente, a h í : en su poder 
generador de a l e g r í a , en l a r o ­
sada y luminosa v i s i ó n que m á ­
gicamente da a todas las cosas. 
« D a d m e una copa y e l M u n d o 
s e r á m í o » , p o d r í a decir , recor­
dando unas viejas palabras, e l 
hombre . Porque, en efecto, 
t r ans fo rma tanto la v i s i ó n del 
M u n d o y de l a v i d a como e l 
j ú b i l o que canta en e l fondo de 
l a bote l la . Y nada r u b r i c a me­
j o r que una copa e l anhelo de 
fe l ic idad que se f o r m u l a en 
unas cuantas palabras. Una 
amistad, una promesa, una em­
presa, u n t r aba jo c o m ú n , el 
r u m b o nuevo de unas vidas re ­
quieren ese sello y ese r u b r i ­
cado de l v ino . Nada adquiere 
t a n t a e f u s i ó n como el ins tan­
te en que unas copas se alzan 
para b r i n d a r por a lgo : por la 
paz, po r l a ven tu ra , po r e l amor. 

E s ese sentido alegre y f á u s -
f ico e l que d o n Diego V e l á z ­
quez l leva a su cuadro. Es e l 
j ú b i l o s in veladuras, present i ­
mientos n i temores. V i v i r y be­
ber, plenamente, fe l izmente. S in 
pensar, como algunos poetas ha­
cen a veces y como los f i lósofos 
nos dicen con gravedad, que en 
e l fondo de las copas duerme 
siempre una amargura . 

E n lo l i t e r a r i o , Anacreonte 
v i o e l v i n o t a m b i é n de aquel 
modo, bajo aque l m i s m o c r i s t a l 
op t imis ta . L a a l e g r í a de v i v i r 
y l a a l e g r í a de beber cantan 
ar ro l ladoramente en « E l t r i u n ­
fo de B a c o » . E l gozo del v i n o 
se hace a s í protagonista d e \ 
l ienzo. Copas, racimos, expre­
siones exa l tan l a r ica , fabulosa 
fuerza de l v i n o , motor de sen­
saciones venturosas y confiadas. 
E n ese cuadro, V e l á z q u e z se 
hace poeta y su p ince l se t o rna 
estrofa. E l l ienzo es, en suma, 
u n h i m n o a l v ino , con e l verso 
t ransformado en color . 
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Por TACHIN | 

Un arbitro de fútbol candidato 
a procurador en Corles 

Equipo nacional de peluquería 
al campeonato de Europa 

MADRID- *ue ,da 
l u g a r a de­

nuncias m ú l t i p l e s . O t r o geren­
te detenido, ante la supuesta 
insolvencia de l a ent idad, de­
nominada en el registro mer ­
can t i l I n m o b i l i a r i a Pueyo, S. A . 
Parece ser que é s t a , u t i l izando 
e l c l á s i c o procedimiento de la 
entrada y , d e s p u é s los c ó m o d o s 
plazos, r e c i b í a cincuenta m i l 
pesetas de los aspirantes a p r o ­
pietarios de pisos, cuyo coste 
t o t a l era de 550.000 pesetas. Los 

Dibujos con siete errores 

l i s tos á o s d i b n i o s SOL « p a r e n t e m e n t o Ignaies. Siete dife­
rencias los separan. S i es us ted b u e n obse rvador debe des 
c u b r i r l a s an tes de c i n c o m i n u t o s . 

Pasa n A n T A T A T A ^ A V V A n T A ' T A ' f A ' 
w . » . » . W . W . W . W . » . » r . W . * . T . W 

I 1 3 4 5* 6 V « 
Cal . Boda. — 8: E r . T a m a l . — 
9: Rada. — 10: Colosos. 

V E R T I C A L E S . — 1: E n v i l e ­
cer. — 2: Imanar . — 3: Vesical . 
R o . — 4: anaseM. T a l . — 5: 
Ser. Robado. — 6: As . Maromas. 
7 : Redada. — 8: P a s á r a l o s . 

A L J E R O G L I F I C O : 
Casi una nena 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 
Ola, aguja, ho ja (2) , carrete, 

b o t ó n , ola. 

T A R T A M U D O 

— E n m i casa - - d e c í a u n tar­

tamudo— ha... hay una gall ina 
que... que hace cua... cua... 
cua... 

—Entonces no es una gallina, 
sino un pato. 

—No; es que ha... hace cua... 
cuat ro a ñ o s que n o po.. . pone. 

E X I G E N T E . . . 

—Veo —dice la vidente, con­
sultando sus cartas y una bola 
de cris tal— que t e n d r á n usted 
u n f i na l m u y desagradable: co­
m e t e r á u n c r imen , le d e t e n d r á n 
y s e r á ahorcado... 

—¡Pues s í que es u n b o n i t o 
po rven i r el que me e s t á usted 
p in tando, s e ñ o r a ! 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: M u 
j e r n a t u r a l de una p r o v i n c i a 
e s p a ñ o l a . — 2: Deseos. — 8: 
Haz . Sobrenombre del V i s n ú , 
dios de la I n d i a . — 4: F ragan ­
cia. Suf i jo usado e n q u í m i c a . 
6: Embuste . — 6: Polo posi t ivo 
de una b a t e r í a e l é c t r i c a . — 7: 
L e t r a griega. P a r t í c u l a . — 8: 
Marchaba. Vencedores. — 9: 
M u n i c i p i o de Vizcaya. — 10: 
Aconsejar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Jofaina. 
Par ienta . — 2: I s l a del B r a ­
s i l , en e l r í o Salimoes. Espe­
cie de c a ñ ó n . — 3: Adelanta . 
Med ida superf ic ia l de F i l i p i ­
nas. — 4: Turca . T i empo de 
verbo. — 6: Medida japonesa 
de long i tud . A s i é n t a l o . — 6: A n ­
t iguamente , hasta. Juntar , pe­
gar. — 7: N o t i c i a r i o cinemato­
g r á f i c o . Le t r a griega. — 8: 
Albergue . Arriesgarse. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: E n -
vasar. — 2: Ene. — 3: Visar . 
Ra . — 4: imiS . Mes. -r- 5: L a ­
cerada. — 6: Enamorar . — 7: 

—¿Qué q u e r í a usted? —dice la 
bruja—. ¿ Q u e po r tres duros 
le predijese que le t o c a r í a el 
«gordo» de Navidad y le nom­
b r a r í a n minis t ro? 

REPLICA D E U N ' L A B R I E G O 

Cierto veraneante contaba a 
un labriego que en la capital 
h a b í a unas m á q u i n a s que t i r an ­
do una moneda en cualquiera 
de ellas, s a l í a u n bocadi l lo . 

—Esto no es nada —rep l i có 
el labriego—. En este pueblo 
si t i r a usted una piedra a l re­
loj le sale el alguacil . 

E L M U N D O Y LAS 
M U J E R E S 

| E l M u n d o se parece a las mu­
jeres: nada se obtiene de él con 
mansedumbre y con apocamien­
to . 

N O M B R E D E GALLETA 

- Y o m e l l amo Fif í . Y t ú , 
¿ c o m o te llamas? 

— Y o , T i t í . 

—¿Y é s t a , c ó m o se l lama? 
— Y o . M a r í a . 
—¡Tiene nombre de galleta! 

— T e n g o e l h o n o r de p e d i r 
n e r u n hoga r . 

— ¡ A h , m u y b i e n ! ¡ S o m o s 

l a m a n o de s«i h i j a . Puedo soste-

q u i n c e de f a m i l i a ! 

o f r e c í a n en dis t intos barriog * 
M a d r i d y los dirigentes había' 
instalado las oficinas soclaS 
lujosamente, p r i m e r o en el i , 
r r l o de l P i l a r y m á s tarde l l 
e l de Salamanca. Como el tiea, 
po pasaba y no les entregabas 
los pisos n i les devo lv ían el M. 
ñ e r o , los solicitantes pensaro¿ 
en una supuesta insolvencia 
algunos en una estafa. Son va! 
r ío s centenares y algunos ji 
ellos, pese a l r e f r á n del hom. 
bre y de la piedra, se conside! 
raron perjudicados por la com! 
t ruc tor^ « L a N u e v a Esperanza» 
y ahora po r é s t a , por lo que han 
presentado l a correspondienU 
denuncia en diversas comisa, 
r í a s . A h o r a se han centrado to­
das las denuncias en la Dlrec. 
c ión general de Seguridad, da­
do su elevado n ú m e r o . La ma­
y o r í a las suscriben personas jó­
venes r e c i é n casadas o a pun-
to de hacerlo, que esperaban 
instalar su hogar. Se dice que 
unas ve in t icua t ro personas han 
conseguido que les sea devuel-
ta l a cant idad que entregaron 
por « e n t r a d a » . L a B . I.C. in­
vestiga sobre el nuevo caso, a 
f i n de de terminar responsabi­
lidades. 

SOCAVON 

L a anunciada nota conjun-
ta del M i n i s t e r i o de Obras Pú­
blicas y e l Ayuntamiento sobre 
e l « b a c h e » de la calle de Alma­
gro dice que, transcurridas las 
pr imeras horas del accidente y 
preservada la seguridad de lai 
casas colindantes, es aún pre­
maturo e m i t i r una opinión acer­
ca de las causas de l hundimien­
to, sin que sea posible atribuir­
lo a f i l traciones de colectores y 
otras conducciones, sino «a una 
serie de causas que, actuando 
a la vez, han dado lugar ai 
m i s m o » . E n tanto nos informan 
sobre las concausas, l o haremos 
nosotros sobre las dimensiones 
del socavón , totalmente distin­
tas entre los 15 y los 70 metros, 
en todos los pe r iód icos de lí 
capital . E l d ia r io «Arriba», en 
consecuencia, da hoy las cifns 
exactas: 38 por 16 metros, qw 
ya e s t á bien. 

C A N D I D A ! 

— ¿ Q u é hiciste en el puente? 

E n t r e los 316 candidatos 
procuradores en Cortes por 
p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r hay naí* 
menos que 125 abogados, a 
que siguen en n ú m e r o los to' 
dustriales, con 28, en la rela­
c i ó n de profesiones. Y a es sabi­
do, que en nuestro pa í s surgen 
los abogados en todo momenw 
como los hongos tras la preci­
p i t a c i ó n . Aparece t ambién u" 
m a r i n o mercante, a l que Ij0 
pensamos vo ta r ya QUe> 8 
mejor, en u n momento «álg^1" 
para la f ami l i a é l e s t á » la ^ 
t a del Cabo de Hornos. & 
cambio nos parece «votable»e 
a r b i t r o de f ú t b o l , que hay ^ 
t a m b i é n en l a r e l a c i ó n , pues i " ' 
d í a s de pa r t ido no hay 
de Cortes, c laro. Pero 
nos parecen demasiado 

ndida-pa ra l a e l e c c i ó n esos ca 
tos que ostentan, s egún vei» 
en los diar ios de sus Provln:' 
respectivas o en l a «tele», c a ^ 
ce o quince cargos que» a P 
que los a t iendan, poco «em^ 
les q u e d a r á para ocuparse ^ 
l a v iv ienda , de l a e™e™™Li 
de los precios que las fa"11 
e s p a ñ o l a s e s t á n soportanoo. 

P E L l J Q t ^ 

H a n salido para ^ " ^ ¿ o ' 
componentes de l equíP0 - » 
na l de p e l u q u e r í a , que 
pa r t i c ipa r en e l CH^P6.0"*, tfi 
Europa , que t e n d r á lus r, 
B r i g t o n . D e s p u é s toinaMU ^ 
te en la c o m p e t i c i ó n B 0 ^ r 
Oro, en P a r í s . L o va0 * jjie' 
a l pelo y a ver s i que"3" 
j o r que los del balonccsi - ^ 

N O T I C I A S B » ^ 

S e g ú n « E l Economis^ Afí» 
probable que la cuarta g,-
s i d e r ú r g i c a se Instale 

- L a « O p e r a c i ó n aiu '" ,,,11 
i n s t a l a r á cuarenta y c 
puntos de luz . ge ^ 

- E l to rero « E l 15 ^ipio- . 
cuentra. o t ra vez, B**? * , ^ 

- E n l a p r ó x i m a e ^ fóf 
v a r i a r á , p r o b a b l e m e n ^ . ^ prí­
mu la del ju ramento «e _ 
curadores. . con' 

- T i e m p o e s p l ^ " * 0 ' 
«a en la tcmperalura. 


